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PROVÍNCIA 

D O 

RIO DE JANEIRO. 


dj OM o desígnio de propagar o Calvínismo no 
Novo Mundo, entrou o Huguenote FrancezVil- 
legagnon eom seus camaradas na bahia Nit/iero/ii/, 
ainda despovoada , em Novembro de mil quinhen- 
tos ciiicoenta e cinco ; e no ilhéo , que lhe tomou 
-o nome, construiram o Forte Coligni em obze- 
quio do façanhozo Almirante Gaspar de Coíigni , 
acérrimo protector da xolonia , á qual no seguin- 
te anno mandou tres navios de guerra , e perco 
de trezentas pessoas. 

Tendo disto noticia ELRey D. Joam o Tercei- 
ro , ordenou a Duarthe da Costa , Governador da 
Bahia, que individualmente o informasse do actual 
estado dos Protestantes. Seguiu-se a. mor te do Mo- 
narca. Constando depois na Côrte que os intruzos 
cresciam , determinou a Senhora D. Catharina a 
Mendo de Sá , Suecessor de Duarthe da Costa , 
que fosse expulsallos , enviando-lhe logo dois na- 
vios de guerra com algumas caravellas. Auraen- 
Tom. II. A 
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tando o Governador esta esquadra com alguns na- 
vios da Coroa e dois caravelloes , que se achavam 
no perto, e rnettendo-Ihe agente que pôde ajun- 
tar , pessoal mente se embarcou nella , e foi vtzi- 
tando as Capitanias da Costa , e recebendo a gen- 
te que quiz acompanhallo, 

Gs intruzos defenderam -se vigorozamente a 
principio ; porém não podendo remediar os estra- 
gos , que os navios mais possantes lhes faziam , 
retiraram-se denoite para o continente , unindo- 
se aos Tamoyos , ja seus amigos. Recolheu Mea- 
do de Sá a artÜbarta , demoliu o Forte , e retirou- 
se para a sua rezidencia com um navio inimigo , 
que achara no porto. 

Como não ficou gente para impedir o nov-o 
«estabelecimento, no cazo que os inimigos tentas- 
’sem fazeilo , logo que chegaram os primeiros na- 
-vios com mais gente , fortificáram-se em terra fír- 
tne , ainda mais vantajozamente do que a priiii. 
dípio, 

■Correndo de novo a certeza que os Protestan- 
tes continuavam a frequentar o Rio de Janeiro , 
ç se achavam de cadavez mais fortificados; e .cor 
irhecendo-se quanto convinha á Coroa fortificar- 
se , e povoar-se este bom porto , visto não ter o 
donatario meios para povoar, nem forças para 
impedir .oest abei ectmemito a qualquer inimigo , que 
m-.iie per tendesse situar-se , foi enviado Es ta cio de 
5á com dois gaíliões ao Governador Mendo de Sá , 
■seu tio , para que .este o auxiliasse na repulsa dos 
intruzos. iHaveudo Estacio cie Sá. engrossado a es- 
quadra , segundo as circunstancias o permitiam , 
-chegou ao Rio de Janeiro .em quinhentos sessenta 
c cinco j e.a quartel ou -se jun t o ao Pia o _d A ss u c ar , 
onde hoje chamam Vüta Veiha. Em vamos ataques , 
com que -acoommetteu -o inimigo , nunca a fortuna 
lhe foi completamente propicia: o que deu mo- 



Do Rio de Janeiro* % 

^tívo a aprestar Meneio de Sá na Bahia uma ar* 
inada de tres gallioes vindos de Lisboa comman» 
dados por Chnsiovam de Barros, dois navios da 
Coroa , que cruzavam na costa , e seis çaravel- 
Joeirs , e íiir nella em auxilio do Sobrinho , ievaU' 
do comsigo muitos cazaes com os aprestes neces- 
sários para executar a Real dispovição ; visitan- 
do como d’antes as capitanias do inces vallo , d- 
ferecendo transporte gratuito a todas as famílias , 
que qulzessem hir povoar a colonia futura sendq 
com effeito muitas as que o acompanharam. 

Eram passados quazi dois .ann.os em disputas 
quazi inúteis, quando aJH aportou Me n do de o a , 
que em dois dias decidiu a contenda , apoderaur 
do-se dos Forres U r assumi ri t e Paranapucuy. 

Nestes conflictos , que aconteceram no dia 
Vinte de Janeiro de quinhentos sessenta e sete , 
recebeu Estacio de Sá uma ferida , de que mor-t 
reu depois de algumas semanas. ■ 

Passados alguns dias, mudou Mendo de ba a 

S rimeira povoação para o sitio denominado hoje 
lairo da Mizericordía , em que se occupo-u perto 
, de anno e meio ; e determinando o necessária pa- 
ra a continuação , e segurança da nova cidade , 
voltou para a Capital do Estado no principio de 
Junho do anno seguinte , deixando por Governa» 
dor a seu Sobrinho Salvador Corrêa de Sá. Seu 
governo foi curto, como também o de Cliristovam 
de Barros, que lhe succedeu com Patente Regia , 
e cuja jurisdição terminou em quinheitos setenta 
e dois , quando EIRey D. Sebastiam repartiu o Es- 
tado f#m dois , ficando a Cidade de S. Sebastiam 
capital do Meridional , e este entregue ao Dou* 
thor Antonio Salema com jurisdição sobre as ou» 
tras capitanias do Rio-Bçlmonte para o Sul. 

Reconhecendo o mesmo Soberano- o inconve» 
jiíente , que desta divisão rezultava á Coroa , or- 
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clenou que tornassem as coizas ao estado anterior 
e dando o tempo por acabado ao Douthor Salema , 
nomeou-lhe por Successor o mesmo Sal vador Cor- 
rêa de Sá , com Patente de Capitão General pas- 
sada a déz de Janeiro de mil quinhentos setenta 
e seis , o qual governou atiié o anno de quinhen- 
tos noventa e oito. Nenhum de quantos se segui- 
ram,- governou tanto tempo, á excepçao do Sau- 
clozo Gomes Freyre d’ Andrade , que governou des- 
de setecentos trinta e tres athé sessenta e tres; 
e mais tempo governara , se a morte lhe não cor- 
tasse ainda a vida. 

Esta lie a época da creação desta Provinda , 
e da fundação da sua Capital ; a qual em razão 
da importância do seu porto, e considerada da Coroa 
foi sempre governada por homens de qualidade , 
■com inspecção sobre os governadores da capitania 
de S. Vicente, cuja capital, mais antiga trinta e 
c cinco annos , ficou em pouco tempo a não po- 
der competir' com estoutra, cujos Governadores 
iiiam áquella nas predzoes , que não eram rarás , 
pela negligencia dos Capitães móres , Loto-Te- 
nentes dos Donatários ; como também porque en- 
tre os Vicentistas (mais conhecidos ja pelo nome 
de Paulistas ) havia grande numera d’ homens 
opulentos , que se julgavam árbitros de seus ca- 
prichos , e dispensados ou izentos da sujeição ás 
ordens do Capitão mór , que muitas vezes não 
podia competir com elles em cabedaes , qualidade , 
e esperteza. 

Esta Província , á qual deu nome o magnifi- 
co Porto da Sua Capital , comprehende a capita- 
nia cie S. Tliomé , metade da de S. Vicente , e 
ainda urna porção da do Espirito Santo. Confina 
ao Septentrião com a derradeira , da qual he se- 
parada pelo rio Cabapiiâna; e com a de Minas- 
Geraes , de que hc cúvidida pelos rios_Preio, e 
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Parahyba , e em parte pela Serra da Mantiquei- 
ra ; ao Meioclia com o mar Oceano , que também 
a banha pelo Oriente: ao Occidente tem a Pro- 
víncia de S, Paulo, Dam-lhe Sessenta íegnas de 
comprimento L. O. na parte Septentrional , vínte 
tres de largura média , contadas da Fortalleza 
cie S. Cruz atíié o rio Parahybufia , e cincoenta 
de costa meridional de Cabo -Frio athé Cabo da 
Trindade , que fica perto de tres léguas ao Po- 
ente da ponta Joatinga. He dividida pela Serra 
dos Órgãos em duas partes: Septentrional ou 
Serra acima , e Meridional ou Beira-mar ; Sub- 
divididas esta em quatro , aquella em dois Distric- 
tos ou Territórios. 


contrar a nascença do Piabanha , e por elle abai- 
xo atlié o Parahyba a divide lambem em Orien- 
tal , e Occidental. 

Serras , e Montanhas. A’ excepção do Dis- 
tricto de Goytarazes , todos os outros sam mon- 
tuozos. A mencionada serra dos Órgãos, assim cha- 
mada da semelhança , que os cabeços de certa por- 
ção vistos de varias paragens tem com a irente 
d’hujn orgão , he a principal. Na porção , onde 
se asemelha ao objecco , . de que tomou o nome , 
he uma aproximação de Montanhas piramidaes , 
separadas por valles profundos , íoruiozòs e es- 
treitos, pelos quaes se passa do Beiramar para o 
Districto de Cantagallo sem subida considerável. 

A de Maeacú aliás Serra Grande , a de S. An- 


("Ilha Grande. 


Huma linha tirada Norte-Sul do Forte da La- 
ge pelo meio da baliia , rio Inhumirim acima a cn- 


Em Serra acima 


No Beiramar 



6 


Provinda 


na, a cio Sambé , a de Tapacorá , a Urussangà 
todas ha estrema entre ós Districtos cio Rio da 
Janeiro, e Cabo Frio. O Monte d'e S. Joam uma 
legiia acima da embocadura do rio do mesmo nome. 

A Serra Jarixinó que fica vinte milhas a Oes- 
noroeste da Capital ; a da Bocaina no Districtd 
da Parahyba Nova. 

Rios , e Lagos. O Rio Parahyba , único cait- 
dalozo da província, tem principio numa pequena 
lagoa sobre a porção meridional da Serra da Bo- 
caina , conLmiiaçfió da dos Órgãos , obra de cin- 
co léguas ao Norte de Paraty. Corre primeira- 
ínentè com o nome de Paratinga aliás Piratinga 
ao longo da Seiraque.se prolonga com o Oceano, 
a rumo de Sudoeste. Eutra na província de S. Pau- 
lo , recolhe a ribeyrá de Jacuhy.. pelo lado esquer- 
do, um pouco acima da Villa de S, Luiz, e pou- 
co abaixo delia pelo mesmo lado o rio Parahybu- 
na i que sahe da Serra d Lbatuba. Nesta confluên- 
cia toma o nome de Parahyba: Aproxima-se ao 
lhar um poucò ao poente do meridiano de S. Se- 
bastião : Volta pará o Nornordeste correndo ao lòiV 
go da Serra Itapéva , e da Villa dé Jacarehy. De* 
pois de vinte léguas ou com pouca differença in- 
clina para Leste e Lessueste: rega, como disse- 
inoí: , as villas de Thaubaté , Pindamonhangába , 
Oitaratmguetá , e Lorêna: Torna a entrar na pro- 
víncia, que lhe dá o nascimento , ao qual se apro- 
xima obra de cinco léguas: banha a villa de Re- 
zende: inclina para o Nordeste , recolhe o río Pi- 
raliy , que vem fazendo caminho do Norte desde 
a sua origem na Serra da Ilha Grande , e muitas 
léguas abaixo , correndo ja a Leste, recebe pela 
margem esquerda o rio Parahybuna , que lie o seu 
srnaior confluente, e pela direita o mencionado. Pia- 
banha. Désigna-se esta paragem cóm o nome dè 
Tres-Riós. Déz léguas abaixo recolhe pela mar^ 
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gem Septentrionaí o rio da Pomba , que corre ao 
Poente da Serra da Frecheira , quazi sempre a 
Sueste por um leito de penedia , que dífficult-a a 
navegação ainda ás canoas. Pouco abaixo reco- 
lhe pela direita o rio das Bengalas ,, que traz com- 
SÍgo vários outros. Segue-se a cachoeira de S. Fi- 
ei- lis , onde chegam barcas. Obra d’oito léguas 
abaixo entra-lhe pela margem septentrionaí o ii<? 
Muriahé. Contam seis léguas desta confluência á 
embocadura do P ar ah y ba ; e desta athé a mencio- 
nada cachoeira , que he a primeira , subindo > nu- 
imeram-se setenta e duas ilhas ; e dalli para cima 
muito maipr quantidade : e muito maior he o numero 
das cachoeiras., por correr sempre por um alv.eo de 
penedia. Desagua na costa oriental da Província. 

■Este rio não leva ao oceano tão grande volu- 
me çTagti.-a , como se poderia julgar de sua vasta 
extensão ; : ,por que 'como corre quazi sempre por 
jentr-e duas cordilheiras , Q a dos Órgãos , e a Maa- 
ti queira ,com seus ramos Jciijo maior in ter va 11o mip 
excede a vinte lego as , quazi todos os seus tribiL- 
•tarios sa-m pobreg , ou pouco consideráveis. Oito 
léguas abaixo de Lorêna , onde ja he caudalozo , e 
largo., passai -ap-lòçg© dflutma muralha de rocha de 
-mais de sessenta pés de .altura , e trezentas braça? 
de comprimento reduzido a um canal de cinco dp 
Jarg-Ura. Çrp.a -variedade de pescados. Todo o ter- 
reno d’ hum , e outro lado deste rio desde a -sua ori- 
gem athé a e-mhoçadnra he apropriado para cannas 
^hassucar, 

0 Riq Macoahé , ao .qual dam quinze leguag 
de curso , e déz de navegação athé uma cachoei- 
ra, -principia na r serra dos Órgãos , e corre tortuo- 
Xã mente por entre montes , e bosques contra o 
.Nordeste atlié encontrar ,o rio .de S. Pedro forma- 
do de varias Ribeiras na vizinhança da Serra do 
Frade, sèu primerio nome , e tamhem navega vei 
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Contam tres léguas desta confluência athé a embo- 
cadura , que fica defronte das ühas de S. Auna , 
e trinta milhas ao Norte de Cabo-Frio , fazendo a 
dívizão deste Districto com o dos Goytacazes. (*) 
O rio cie S. Joani , que principia na falda do 
morro dos Canudos com o nome de Rio d’ Aguas 
Claras , mais caudalozo , e navegavel por maior 
espaço que o Maccahé, corre como elle por entre 
matas , e montes , e desemboca sete léguas ao Su- 
doeste do • mesmo , banhando a falda meridional 
da montanha do seu nome. Exporta-se por elle gran- 
de quantidade de madeira. O rio das Curubichas , 
e o do Bannanal engrossam-no pela esquerda. O 
Bacaxá , que principia na Serra de S. An na com 
o nome de Rio do Oiro , nne-se-lhe na margem 
direita por duas bocas , havendo formado pouco 
acima um grande lago, onde desagua o Capivarí , 
que vem da mesma Serra por entrVües. Abaixo des- 
ta confluência , qne fica pouco mais de tres léguas 
em linha recta longe do mar, desemboca o rio Ipú- 
ca , que principia perto do Maccahé , e forma uma 
considerável Ilha ; depois o rio da Lontra , e ul- 
timam ente o Doirado , junto do qual lia um Jiqnti- 
tibá , cujo tronco tem cincoenta e seis palmos de 
clrcumferencia. Todos tres sam navegáveis , e se 
lhe encorporam pelo lado septentrional, 

O Rto Guandu toma este nome na confluência 
do rio de Santa Arma com o das Lages , que o for- 
mam , e cujas correntes sam oppostas athé aquelle 
lugar. O primeiro tem sua nascença na Serra dos 
Órgãos perto das cabeceiras do Piabanha : Seu cur- 
so he ao Sudoeste athé encontrar o outro , que vem 
procurando o Nordeste desde sua origem na serra 
fronteira á Ilha Grande , e pouco distante da dó 

O Maccahé corre ao Suesre desde a foz do tio de 
S. Pedro, que se lhe jinrta ^ela esquerda. 
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Pirahy. r Atravessa a RealFazenda ex-Jeznttica de 
S. Cruz , e desagua por duas bocas na balua de 
Marambaya. Os primeiros possuidores , para evitai 
os damnos , que as inundações deste rio lhes cau- 
zavam , submergindo as extensas , e amenas campi* 
nas da parte meridional , abriram -lhe uma valia 
de duas milhas de comprimento para o Taguahy . 
que lie pequeno , e corre paralleíamente com el- 
le , afim de passar para este 0 excesso das aguas , 
que não cabe no alveo do Guandu nas occazioes 
das cheias. A boca Occidental , ou do Taguahy H- 
ca pouco mais d’ titi ma legua arredada cia do 
pioprio Guandu, Por ambas sobem barcos. 

O rio Mambucába , que lie apara tozo ainda 
para cima do lugar, onde chega a maré, sabe da 
Serra da Boca y na , e desa pia em frente da barra 
do Cayrussú, 

A lagoa J acarépàgiiá ou Jaracapauhá , e 
verdadeiramente Camorim salgada, e pis coza com 
pouca largura, e quatro léguas de comprimento, 
parallela com a praia , e delia mui próxima , re* 
colhe algumas ribeyras , e desagua pela extremi- 
dade orientai , banhando pelo poente a baze da 
píntoresca montanha denominada a Gavia , que 
tica pouco mais de duas léguas ao poente do Pão 
d’Assucar, Admira-se neste sitio a vistoza casca- 
ta da Tijtíca. 

A lagoa de Roderigo de Freytas com forma 
quaze circular , e meta legua de diâmetro , dista 
outro tanto da enseada de Bota-fjgo, Junto delia 
está a Matriz da Freguezia de S. Joam Baptista , 
a Real Fabrica da Polvora, e um jardim d’ arvo- 
res , e plantas exóticas. 

A lagoa de Maricá , que tem legua e meia 
de comorimento de Nordeste a Sudoeste , e pou- 
co menos de largura , co.nmuntca com a de Cu- 
tu r opina , que tem o mesmo comprimento Leste- 

Tom. 11 . £ 
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Oeste , e também igual largura Norte Sul. Am- 
bas se aproximam a figura triangular. Rio Bam- 
buhy se chama o Canal cjue as une; e fórma nu- 
tra muito menor no centro, A Cumrupina he a 
orientai ; e a sua extremidade fica junto á Pon- 
ta Negra, gue está em igual distancia entre Ca- 
bofrio , e o Páo d’assucar, A Ribeira do Bananal , 
e prmctpalmente a que lhe dá o nome , sam as 
maior s que nelia entram. 

A de Maricá , debaixo de cujo nome se com-; 
prende também a outra , recolhe peta extremida- 
de do Sudoeste o rio Raccahy , que meta légua- 
acima da sua foz atravessa a lagoa Braba , que 
tem uma milha de comprido. A Ribeyra Itapithf 
desagua-lhe na extremidade septentrional. Fica 
prolongada , e em pouca distancia do mar , para- 
onde se lhe abre um desaguado ir o no Inverno. 
He piscozissima ; e seu pescado exceli eu te , que 
por isso faz um ramo dos Dízimos da. Província, 

A lagoa PírQtininga^ com tres quartos de lé- 
gua Leste-Oeste , e largura proporcionada , fica pou- 
co menos d’huma milha afastaria do sacco de S. Joany 
çle Caraiiy. He pisco za , e separada do mar por um, 
cômoro d’arêa formado pela ressaca , o qual se- 
rompe todos os Invernos , para não- se alagarem? 
as terras adjacentes. 

Perto de meia legua. a Leste da lagoa Pirati- 
qinga fica a d ' Itaypú com milha e meia de com- 
prido , e largura proporcionada. En.tr’ ella , e a, 
costa do oceano está a Parroquia do mesmo nome , 
cuja Matriz lie dedicada a S. Sebastiam , e seus. 
habitantes lavradores de farinha , e assucar , e pes- 
cadores^ 

As principaes: lagoas desta; pro vi ac ja est.am 
nos Distríctos de Gabo. Frio , e Goytacazes , onde- 
trataremos delias. 

Portos.. G que dá nome á Província, e fic& 
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perto de dezoito léguas ao Poente cie Cabo Frio T 
lie entre todos os d 1 America Meridional aquelie a 
quem mais propriamente quadra o nome de Bahia, 
À sua píntoresca entrada aberta ao Sul com oi* 
tocentas e cincoenta braças de largura £ K ) * ^ 
quatorze de menor fundo, he repartida em duas pou- 
co desiguaes pelo Ilhéo da La í/e , occupado com 
o Forte deste nome. Hum penhasco mí com for- 
ma de Pão d*Assucar, e assim denominado , e no- 
venta e sete braças cTaltura perpendicular lhe fi- 
ca ao Poente ; e ao Oriente a Real Fortaleza de 
Santa Cruz na falda d*lnim alto morro 5 denomi- 
nado Pico 5 por terminar agudo , donde se fazem 
para a Capital os signaes dos navios , que appa- 
recem sobre o orizonte, Tem seis léguas de com- 
primento qnazi N. 3. > quatro aa maior largura t 
trinta e duas de circuito petas praias , ou quinze 
4esprezados os recantos e salientes ; grande nu- 
mero de Ilhas , e fundo para recolher muitas s e 
numerozas Armadas, 

As duas principaes enseadas desta Bahia sam 
a de Bota-fogo por detrás das Baterías deS.Jozé, 
e S, ^Tlieodozio ; e a do Sacco , que fica pouco ao 
Norte da Fortaleza de Santa Cruz * e sobre cu- 
ja praia está a Parroqiüa de S. ]oam de CarahL 

Só apparecendo o preciozo|díario da primeira 
Armada, que passou para o Sul , ou o roteiro de 
Diogo de Castro , lie que pode saber-se o nome , 
que o sen Commandaiite pôz a esta Bahia , onde 
não podia deixar de entrar * assim como entra- 
ram depois £ afora os que a Historia deixou em 
silencio ) João de Spliz em quinhehos e quinze > 
Fernando de Magalhães * e Ruy Falleiro , insigne 

B Ü 



(*} Esta largura he cia Foflaleza de Santa C tuz ás Ca* 
terias cie S, ioze t e S, Theodozio 5 que estam um pouco 
mais dentro do Páo dTUsucar bem aGesie daqueJloutra- 
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mathematico PoiTuguez , que o acompanhava , '"a 
treze de Dezembro , quatro annos depois , deno- 
mtnándo-a Bahia de Santa Luzia ; e Marrim Aí- 
fonso de Souza , que também aqui eiirrou no pri- 
meiro dia doanno de mil quinhentos trinta e dois , 
e lhe pôz o improprio nome que conserva* (u) 

Os nossos Escritores concordam que o nomte 
primitivo desta bahia era N&hwòhy \ eTery, que 
esteve aqui algum tempo em companhia de VjU 
legagnon , diz que os Aborígenes lhe chamavam 
G anahara. (V)t> certo he que o primeiro quadra- 
lhe bem 5 significando agua escondida ; hy agua* 
nitheró occulta. 

Recolhe esta Bahia grande numero de lios 
qtiazi geralmente in consideráveis ; mas porque não 
sam inúteis aos transportes * mencionaremos os 
princípaes. 

Duas léguas emeía em linha recta , ou quatro 
pela estrada ao Noroeste da Capital (que fica uma 

ÇcO O coUecto r das- Memórias para a Historia da Ca- 

{ fitam» de S. Paula per tende que M. Affcmso aportara nesta 
jahia em quinhentos e trinta e nm. Ora sendo o Alvará , 
que o acompanhava , passado a vinte cie Novembro na Vib? 
ía de Castro Verde , trinta léguas distante de Lisboa , fica 
claro que a Armada devia estar ainda alguns dias no Tejo 
athé n chegada tlelle p vindo a partir quando muito no fim 
daquelle mez; e por conseguinte tiao poder achar-se no Rio 
de Janeiro' no dia per tendido : Sendo impossível que uma Ar- 
mada j que nunca vence ramo, como mrt Navio sá, e mor- 
mente num tempo em que se navegava pouco de noite, por 
não haver ainda perfeito conhecimento dos mares v fizesse 
num mez a viagem, que em nossas dias imo faz um Navto 
só, veleiro, ç governado por um pi toto pratico na carreira., 
ç destemido? tendose de mais a mais feito á vela ro in- 
verno, comb.it ido , e aprisdonado inimigos * circunstancias 
q ie deviam prolongar a viagem. 

CO An no M. D. L* V. Nicolaus Dtiranrius, eques Me^ 
lituisis, cui cognome n additmn est Villagagno . , , , cíim suos 
iíl terram inVposuiS3Ct ; cie numiend» itipe* quae a d estiam 
sinus, qui ah Americanis Ganaba^a dicuur, eogiravir. 
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ao mesmo nimo distante da Barra) está a emboca- 
dura do rio Irajá , que saíie d’ huns pequenos la- 
gos , e dá curta navegação com a maré arhé 0 
porto do seu nome. 

Hum quarto de legua aoNotte do precedente 
sahe 0 rio Mirity formado pelo Inliamualiy , que 
vem da Serra do Bangú , e Pavrtna que st lhe une 
pela esquerda duas léguas e meia longe do mar. 
Atravessa um terreno em grande parte alagadiço , 
e só lie navegavel por espaço de tres milhas em 
linha recta athé o porto do seu nome , onde se 
carregam caixas d’assucar, e viveres, producções 
das Freguezias de S. Joarn , e N. Senhora cl’Apre- 
zentação. 

Pouco mais de legua ao Norte do precedente 
sahe 0 Sarapnhy , que nasce na Serra da Cachoei- 
ra. Seu alveo he tortuozissimo , e só navegavel 
por espaço de tres milhas em linha recta. Por el* 
le exportam suas producçóes os habitantes da Fre- 
guezia de S, Antonio de ]acutinga. 

Hnma milha ao Nordeste do Saranuhy desem- 
boca o rio Iguassú , que principia na Serra do Tin- 
guá , e he navegavel por espaço de quatro tegnas 
e meia. Traz còmsígo o Iguaré , que sahe dhiuns 
lagos, e dá navegação por e3paço d’huma milha 
até 0 porto do seu nome ; e 0 Maraby que vem 
da Serra da Boavista , e clá navegação athé opor- 
to do Couto, que fica tres léguas e meia acima da 
sua foz : Neste desagua 0 dos Ramos que lie na- 
vegavel por distancia de oito milhas athé a falda 
da Serra da Mantiqueira, (ramo da dos Órgãos) 
onde tem principio. 

Pouco mais de meia legua adiante do Iguaçií 
está a embocadura do Inhumirim navegavel por 
espaço de duas léguas e meia em linha recta. Neh 
le desaguam 0 jaguamirim , que sahe d’lmns pan- 
tanaes , e dá navegação por distancia de seis mi* 
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lhas ; o Saracufúna , que desce da Serra do seu 
nome , e offerece navegação por uma légua; o da 
Figufeyra que principia na Serra do Frade , e he 
navegavel athé mui perto da sua nascença , onde 
tem o nome de Cayoába. 

Pelo Inlmmirim (cuja origem dista pouco da do 
mencionado Piabanha) sobem os Mineiros embar- 
cados athé o Porto da Estrella , aldeia ílorecente 
com algum fommercio , e uma Capelía de Nossa 
Senhora no angulo da confluência do mencionado 
Saracurúna, quatro milhas longe do mar. 

Do Tnhumirim lia hum Canal para o río do 
Pilar, derradeiro confluente do mencionado Iguassü. 

Pouco mais de duas léguas a Lernordeste do 
Inlmmirim, e defronte da pequena Ilha Guayânna 
sahe o rio Su.ru.Uy , que vem da Serra dos Grgaos , 
e dá navegação por distancia de sete milhas. Nel- 
le desagua o rio Goya, que sahe d’lnuis panta- 
naes. Todas as prodncções das suas adjacências sarn 
excedentes: Talvez não haja terreno tão apropriado 
para as bananeiras, que sam cuidado zamen te cul- 
tivadas, 

Meialegua adiante está a boca do Iriry , que 
principia num terreno alagadiço , e só lie navegá- 
vel por espaço de duas milhas 

Pouco mais de meia légua a Leste do Iriry 
está a embocadura do Mage-assâ , que sahe da 
Serra dos Órgãos , banha a viíla do seu nome , 
e dá navegação por espaço de oito milhas. 

Meia legna ao Sueste do derradeiro desagua 
o Guaj/y mirim , que vem da mesma Serra com seis 
léguas de curso. 

Duas milhas ao Sul se encontra a principal 
das duas bocas , por onde o rio Macacú entra na 
Bahia. Este rio , que he o maior de todos os que 
nella desaguam , e navegavel por espaço de quin- 
ze léguas , principia nã serra dos Órgãos perto 
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do morro dos Ca n fidos : corre tortuozamente ao 
Sudoeste , e junto á vil 1 a do sert nome recolhe pe- 
la margem direita 0 rio G najuassô , que lhe lie 
pouco inferiçr ; e pouco abaixo delia recebe pela 
esquerda 0 Cacerejk ã , que principia na Serra de 
S. Anua , e traz 0 rio hguá , que vem do Sul 
unir- se-! he pela esquerda. 

Pouco abaixo da confluência do Cacerebú en- 
corpara- se-Ihe também pela margem esquerda o 
rio cia Aldeia , que corre quazi do Sul para 0 
Norte , e recolhe pela direita 0 Ca la cã , qqe vem 
de Leste , e duas léguas abaixo 0 rio da Varge, 
par outro nome liabprahij , que se lhe une tam- 
bém pela direita. 

O mencionado Guapyassu principia perto de 
tres léguas ao Poente da mais remota origem do 
Mcfoacú , com 0 qual communica por um canal , 
chamado Rto dos Morros * pouco antes de se ea- 
corporarem 

Perto de suas cabeceiras ha uma pedreira de 
pedra sabão > donde se tiram grandes pedaços , 
que se serram para fazer a-s bocas das fornalhas.. 
dos engenhos , por serem de duração eterna. O seu 
maior confluente he. 0 denominado Piradnungci , 
cujo principal ramo , chamado Encônha , nasce 
entre os altos picos da Serra- cios Órgãos, pou- 
cos côvados arredada da origem do Paqné que' rã .ra- 
mado considerável Rio-Preto , que seune ao Piaba- 
nha obra cie legua e meia antes d’ elle se encor- 
pei ar com 0 Parabyba. 

Entre os.rios Macacú , e Guapyassii ha um ter- 
reno de duas Jeguas o mais fértil do disltriçto , le- 
gado que deixou um André da Costa em mil sete-' 
centos e dezoito a certos pobres com successão ina- 
lienável , e uma pensão aniuia de duas Missas por 
cazal. Andam hoje por bem perto de mil pessoas» 
abastadas, e contentes. 
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Meia legua ao Sul do río Macacti desagua o 
Guaxindiba , que vem da Serra do Taypü , des- 
crevendo amiudadas voltas ; e dá navegação por 
considerável espaço ; mas reduzido a utna linda 
recta não excede a quatro mil lias. 

Obra de quatro milhas ao Suí desemboca O 
Emboassá ■, que principia na Serra de S. Gonçalo , 
e he navègavel com a maré por curto espaço. 

As ilhas , de que esta Bahia he semeada , sarrt 
numerozas , e pequenas: a maior he a do Gover- 
nador , que tem pouco mais de duas léguas de com- 
primento Leste-OeS'e , largitra proporcionada , f : r- 
ir ; a irregular, muitas pontas, e seios; e uma Fre- 
guezia de Nossa Senhora d 'Ajuda , cujos Parro- 
quianos sam agricultores geratmeiue foreiros. Fica 
quazí no meio da Bahia. 

A do Bom Jequs , por outro nome dos Frades 
tem pouco mais de meia légua de comprimento Les- 
te-Oeste , pouca largura, hum convento deFrane* 
ciscanos, e fica ao Sul Ja precedente. 

A de Paquetá , que ttm meia legua de com- 
primento Norre Sul , largura proporcionada, e a 
Parroquia do Bom Je7 t ns do Monte , fica quazi 
na extremidade da Bahia. Exporta-se delia lenha 
de mangues. 

An gra dos Reys he outra bahta muito maior , e 
meno 5 regular que a precedente ; semeada de maior 
numero de ilhas, tres vezes mais larga que comprida, 
com tres entradas aber tas ao Sul , t formadas por 
duas ilhas , cujos comprimentos ficam em linha re- 
cta com as pontas lateraes do continente, llha- 
qrands , e Marambai/a sam os nomes destas Ilhas. 
X’ entrada Occidental, denominada Cayrussú , que 
fica entre allhagrande, e a ponta de joãtinga (*') 


(*) Ponta rio Bom-abrigo foi o nome que os pri- 
meiros descubndores deram a de Joatinga. Gomára, 
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no continente , tem oito milhas de largura com 
trinta braças de fundo, A central .entre a mes- 
ma Ilha , e a de, Marambaya que lhe empresta o 
nome , tem cinco milhas de largo , e pouco me- 
nor fundo que aqueiloutra. A oriental , denomina- 
da Barra da Guaratyba , Ue estreita , e de pouco 
fu ndo. 

Os rios Guandü , e Mambucába sam os prin- 
cipaes entre os muitos que desaguam nesta Bahiaq 
onde ha muitos e exceli entes surgidoircs. 

A mencionada Ilhagrancle tem quatro léguas 
de comprimento , largura proporcionada , montes 
altos cubertos de matto , muitas, fontes d’agua 
cristalina , duas ribeiras abundantes , terreno fe- 
cundo , e vários recantos , que sam outros tantos 
ancoradoiros seguros. O seio cBHa br aliam , Estrel- 
la , e Palmas sam os melhores. Esta Ilha , que 
empresta seu nome ao território do continente 
fronteiro , he cultivada , e povoada em parte. Em 
mil oitocentos e onze , quando a sua população 
andava por tres mil almas , foi nella creada a Fre- 
guezia de Santa Anna , á qual serve ainda de Ma- 
triz uma Capelia central da mesma Invocação. No 
seio d’ AbralLain lia uma aldeia , que com o tempo 
hade ser a capital da Ilha. 

A Ilha de Marambaya he um morro alto, cu- 
berto cie matto com cinco milhas de comprido , e 
pouca largura ; povoado e cultivado em parte com 
dois engenhos cfassucar , e uma Hermlda de Nos- 
sa Senhora das Dores. Desta Ilha corre uma 'res- 
tinga d’arêa , estreita com seis léguas de compri- 
mento para Leste athê a barra da Guaratiba , e 
cuberta de vegetaes na maior porção. 

Entr’ outras Ilhas da Bahia da Angra dos Reys 
nomeam-se: a Tacoatiya , e a Jacaraliy cadauma 
com meia légua de circuito: a do Paixão com du- 
zentas braças : a de Francisco Nunes , e a do Bar- 
Torri. lí. C 
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tò éadiíiiíTfá còm cém* ti cio PédrHrn v 8 Bàyjfcicft p 
c ã dá Cana còm cento , e cincoenta; a cios Por-< 
éos , e a do Sappé com cérttò è viníreeinco : 8 
do Boqueirão { è a Ftèdonda còm dttzen tas : a dos 
Búzios , é a da Cascá còírt pouco mâis de tfctin : a 
do Biandüo , a dóCòícK e a do Algodão cóni tié-> 
zencas. 

■A da Gtpôyà com, 'pouco thenôs de duas léguas 
dé como ri mento ,, muitas engenhocas , várias fa* 
brica-s d’at>il, e pescarias, 

A do Bomíiiil cdm trinta e cinco braças , e uma 
Hermida da mesma Invocação: a da Ferreira coirt 
cento e setenta: ado Caváco com quatrocentas dé 
comprido , e duzentas de largura : a do Pimenta 
éóirt pouco menos dé novecentos dé comprido , è 
duzentas de largo: a da Barra com oitocentas dé 
co in p.r i m e n c o •, és e tece n t a s de largura: a Cae y r a 
é o m otroeéatás de comprido , e quatrocentas dé 
largura: outra ilha Redonda , e a do Ra.iael ea> 
ÔtiUma còm qutitrocéntas braças de dia metrô : d 
do Jorge- còm quinhentas. 

A Supttúba tem seiscentas braças de compr 14 
Inento é cento e cincoenta de largura: a d-o Japi 
£>am tem pouco mats de cem de comprido ^ e ein* 
coenta de largo : a dos. papagayos tem mentò é 
■quarenta de ciífcfííto : a das. Cobras com jgtud cir - 
íeumferèjicià : a do Sabdre com mil e quinhentas: 
a de S„ Joam com setenta : a Cu n Uain b y b a - g ra n d è 
Xoih mil de longo ; e quinhentas de largo: oiitrá 
“do Boqueirão com cento e cíncoenta de compri me na- 
to , e pouco mais de cíncoenta em largura. Outrà. 
tio Jorge , que tem novecèntas de longo t a Tarthen- 
ga com do/e centas : é da Palmeira com onzfe cé»v- 
ías : a do Pinto com cento e seteuta : a cPItapóca 
co:n cinòeenta : outra do Algo ião com quiaifentas t 
'ti de Sambambaya com dirzen as : a das Palmas com 
'^uatfòcenttis ; a dos -Morcegos com duzentas -: -á 
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«fHahraham com trezentas : Quazi todas sam cuki* 
vaclas em parte ; e muitas povoadas, (V) 

Cabos * e Pontas, Cabo Frio íie o tiníco nota-* 
veí ; o de S Tliomé fica vinte léguas ao Noxnor* 
deste daquelle: Ponta Negra nove léguas ao Poen- 
te do primeiro como se disse: Ponta dos Búzios 
quatro léguas e meia ao Nomordeste de Cabo-Frio : 
Ponta da Guaratyba junto á barra do seu no* 
me* Co) 

Ilhas, As Ilhas sam numerozas ; mas quazi 
todas pequenas , e dentro das duas baliias ja des-» 
crevidas, Fdra da barra do Rio de Janeiro estaei 
as tres Ilhas das Palmas, a Redonda > a Comprida * 
a Raza > a Cágada , a Lage , a Catundiiba , a dos 
Payos , a do Toucinho todas pequenas , estereís 4 
e despovoadas. 

Mineralogia. Ha minas d’ oiro, d’extellente 
ferro; morros d’ h li ma só peça de granito, d’onde 
se poderiam cortar obeliscos inteiriços de muitos 
centos covados; aguas-marhihas ; variedade d' ar-» 
gilas , algumas precioztssimas , como sejam o ver* 
dadeiro Kao-lin , e o Ho-ache com que os Chins 
fabricam a sua excellente por çe lana tao conlie- 

C H 


(e) O documento * que nos forneceu este catalogo > 
aão nomeava as que estam na parte oriental cia Balda , nem 
nenhuma das doze que dizia hayer no clistricto da Villa do 
Faraty. 

([o) Gtiaratyba no idioma Bmilico significa muitos 
guarás : hoje iiaõ apparece um sd destes passares no dis- 
tricto, em grande »parte pàntanozo* e proprio para habita- 
ção deíles. 

Defronte da barra da Guaratyba esfi a Matriz da Fre- 
guezia de S. Salvador , vistozamente situada sobre uma eolH- 
ua com um termo de seis léguas de comprido , cinco de Itfr- 
go, quatfonvl trezentos e quarenta habitantes ( em oiiocen- 
tos e quatro') espalhados peias Rossüs ^ sendo o Vigário quazi 
q iiuica vizinho da Igreja, que passa de pequena. ^ 
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cida r e estimada ; e ainda o Pe-Tiin-Tse , que 
he uma pedra vitrifkaveh t4 Algumas delias rezis*. 
tem ao fogo mais do que toe preeizo para se coze* 
rem aô ponto de fazer fò,go , sendo feridas com um 
fuzil : outras tem um, natural verniz ,cono que appa-^ 
recem vklxadas depois de bem cozidas: umas, sen-> 
do brancas, se fazeiu vermelhas ; oturas , sendo 
negras , se fazem brancas ao fogo : e posroque a 
maior parte delias fiquem opácas , algumas ha qua 
£çam transparentes* 

Zoologia, Criam-se todos 0$ anima es domésti- 
cos 3 e selváticos das províncias circunvizinhas com 
uma Cí\òi a; da, $ admira felpudo* e cô-r dViro. Entre 
as aves no tamise varias castas, dê sahys. , que nao 
se encontram para o Norte. 

Fytologia. Variedade de madeiras para cons- 
trncção , e Linutraria. Anduassti he arvore de mais 
de quinze pés de alto , dois de diâmetro , e cepa 
pequena: cresce rapidamente , o só na- ■ vizinhau-* 
ça do mar ; e florece em paniciilós amareilos, Do 
seu - fructo fazem as índios, n ma purga com que 
curam as hydropizias.; os Brancos azeite para. lu- 
zes , e hum. oleo optuno para a compozição de tin- 
ta azul. A Tátacfijba , que he o moras tinctoria 
de Linneu , dá uma excedente tinta, amarella ^ e :c-. 
traUkta por cozimento do. seu kiilunom agua oom* 
iTjuiíj jmitando-se-Hie uma por^So de pedra Irumei 
Nas Quintas ou Chácaras dos subúrbios da Cápi-í 
tal ciiltivaui-se muitos cajueiros, qtje s&i.n grandes; 
íUgumas jabnticabeiras coni o myrrus lúcida atpiç 
denominam; gfiumixamtira , cujo fuiuto he seme- 
lhante, athé no sabor, á cereja: uma pique na ar-í 
yore , ja ciescre vrda‘ , cujo fuicto supre bem o cra- 
vo, das Mailucas também naturalizado ul timamen- 
te- com a Nps^^deira , a arvore da Caafora , o ar-» 
busto, do Chá * as canas sacarinas de Madagascar, 
al guinas' gíauuaias At rica nas * a íaimaza especioza 
du Indusunu 
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Nas Margens [do rio Simihy criam-se canas» 
tão gros as , e altas , que se fazem delias escadas, 
para armar os Templos de mator altura. Vários 
páúes sam cubertos de extensas e visto? as seáras 
de junça de seis athé oito pés de alto , e da gros- 
sura d’hum dedo , direita , igual e tão basta , que 
nenhum vivente pode romper por ell as ; mais abso- 
luta mente inútil por ser mui quebradiça. Encon- 
tram-se pedaços de terreno , onde apenas ha ou- 
tras arvores mais que pitangu eiras. Em vários si-, 
tios encontram-se fé tos sem a menor di-ffet ença dos, 
de Portugal , se não he o extraordinário crescimen- 
to em alguns terrenos incultos : uobosqtie vizinho 
ao ribeiro d’Andrahy se observou um , que tinha 
subido peipendicularmente por entre outros Vege- 
t-íe.i com dezoito pés de comprimento. Em alguns.; 
bosques cresceu má casta de a meneio e ir. a , cujo frtt- 
c to qitazt esferico he do tamanho d’hnm ovo de 
gallinha , e cuja polpa cobre um. pequeno ouriço, 
como de castanheiro , que encerra uma amêndoa' 
solta , 'e bera semelhante ás do nosso comktenre. 
Os coqueiros sam poucos ^ porque um insecto lhes 
roe o grêlío depois de grandes , e impede que lia- 
ja delles aimmerozidade., que poderia haver. 

As hortaliças oriundas da nossa Península sam 
aqui melhores éj-jfte nas províncias septentrionaes. 
As mangueiras , só numerozas nos sobiirbios da 
Capital , raras vezes ínicfifícam com abundância , 
e per I tição-. As laranjeiras saiu mutiplicadissimus a 
t de va tias castas: as laranjas Sele ct as que ‘são‘ 
grandes , ea $ tangerinas mui pequenas disputam- 
se a primazia. 0 cafezeiro , naturalizado no go- 
verno do Conde de Bobadella por diligencia d’hiun 
Mhgistrado , tem-se mtirjplicaüo prodjgio.zamente , 
e enriquecido muita gente. 

Asjaqueiras sam poucas, e seu fjueto só pro. 
curado porque he raio. 0 ; algodoeiro não p raspe- 
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em toda a parte , nem o cacaiteiro. As maciei- 
ras não tomam o crescimento , nem seus. pomos a 
formozura e sa!)or dos da^ nossas províncias , pro- 
vavelmente por não serem enxertadas: em uma 
mesma arvore observam-se ás vezes ramos compo- 
mos em todo o seu crescimento , começando a mu- 
dar de côr como uo Outono ; outros floridos co- 
mo na Primavera; outros desfolhados, indicando 
estar no Inverno. As pereiras , as cerejeiras , e os 
damasqueiros não prosperam. As figueiras crescem 
Rapidamente , e frnaifrcam com perfeição ; mas tem 
um inimigo ( he hum pequeno insecto ) que se lhe 
introduz "no amago mui cê do , e as faz seccar. 

Ha jalapa , bardàna, epicuenba chamada aqui 
vulgannente poaya ; as arvores da gomraa elême , 
as da coppa! , as do sangue ^de Drago ; as dj oleo 
Co p ah úba*, as do balsamo Peru vian o com uma cas- 
ta de noscadeira , cujo fructo tie oblongo , e niaioí 
gue o de Banda. 

Ha nesta Provinda, Districtos, 

. , t Cabo Frio. Idem. 

% Cidades. < o CpU 9 srí5rt. Rin rle Taneiro. 



} S. Sebastião. Rio de Janeiro, 

Ç Cantagalio. Idem. 

I Maricá, d 


fa Villas... 
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S. João de Maccahé. Cabofrio. 
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O Districto da Hhagrande he . montanhozo» 
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sadio , e fertfl. Terri ao Pbente a Provin-cia de S. 
Paulo ; ao Norte a tonünnaçáo da Sorra dos Ór- 
fãos que o separa do DTuicto da Parahyba No- 
va; ao Oriente o rio Tagnahy , limite com o do 
Hio de Janeiro, u exoepçao do 'qual nenhum o ex- 
cede na prompta exportação das produções , quç 
sam farinha , milho , ano?, , feijão , caié., assncar f 
aguardente , anil , alg.nm tacan , e macieira. De 
todas as 'frspectes ha pouco gado ; criam-se porém 
írmitas gatlmhas. 

Panatv x Villa considerável com titulo de Con- 
dado , florecente, e lamoza pelas suas aguas ar- 
dentes reputadas por as melhores do Estado ,£ria- 
da em mil Seiscentos , e sessen , a , .situada ntiin tef* 
teno plano no lado Occidental da bahia da Ilha- 
grande entre o rio Pare ti ba ,, e o que lhe empres- 
ta o nome , cora ruas direitas encruzadas retta* 
n.ente , bons eclüicms de pedra , ornada com utnA 
Igreja Pairotjuial da Invocação de Nossa Senho- 
ra dos Remedihs , e as Capei las da Lapa , e das 
Dores. Tem Juiz, de Fóra , e professores régios 
cie primeiras letras , e La iin , e muito ccmunercia» 
Pica vintetres le tias ao Poente da Metropole. 

Angra dos Rei/s , Villa marítima , -medíocre ^ 
entre montes fronteira á Ilhagraiide , da qual ás 
"vezes torna o nome-, defendida por dois redutos, 
Ornada com uma Igreja Parroquiai de Nossa Se- 
nhora da Conceição , as Capei las da Lapa, e San- 
ta Luzia , um convento de Carmelitas calçados , 
outro de FrancisçaiioS , cuja extensa cerca não a 
cieixa crescer. Seus moradores r.-spiram ar saltiti* 
lero ; e no $eu pór-to surgem navios grandes, Tem 
Juiz de Fora ( que he o mesmo deParaty, da qual 
dista oito léguas paia o Nordeste) e professores 
de primeiras Leu as e Latim. O seu coirmeicio Fe 
t on sidera v él : as figueiras, e as videiras prosperam 
no seu. terreno. He a Villa mais amiga da Pro- 
víncia. . ■ 
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O seu termo estende-se do rio Tagílahy talié 
o Marnbucába , limite commnm com o de Paraty. 
Neste tntervallo de doze léguas, desembocam déz 
Ribeiras aparatozamente grandes, em quanto a ma- 
ré sobe por ellas, Nenhum outro o iguala no nu- 
mero dos alambiques. 

Nas adjacências do Marnbucába o arrôz com- 
rnumeiue rende cento por um ; o feijão vinte ; 
o milho de quarenta a cincoenta. Esta fertilidade 
convidou nnmerozas famílias a mudarem para aqui 
seus estabelecimentos-, as quaes formam, desde mil 
oitocentos e onze , uma Freguesia da Invocação de 
Nossa Senhora do Rnzario , cuja Matriz fica jun- 
to á embocadura do rio da banda de Leste. Pou- 
cas léguas ao Norte , e perto da mesma margem 
oriental está a vistoza Montanha Taypicú com 
iórma de pão d’assucar ; e em distancia modera- 
da da origem do mesmo Marnbucába está o cele- 
bre pinnaculo denominado o Frade , por se aseroe- 
melhar a um Franciscano com o capèllo na cabeça. 

O Discrícto da Parahyba-Nova confina ao Sul 
com o da Ilhagrande ; ao Poente com a Provín- 
cia de S. Paulo ; ao Norte com a de Minas Geraes , 
cia uual he separada pela serra da Mantiqueira. 
Seu território geralmente montuozo abunda d’aguas, 
e maltas ; e produz arroz , milho , mandioca , fei- 
jão , tabaco: o café, e o assucai sam a riqueza 
do paiz. A geada he um obstáculo' á lavolra do 
trigo, e cultura do algodão , que em poucas par- 
tes prospera. A experieiicía lia mostrado que o ter- 
reno he apropriado para a do linho , o qual por 
não se contentar com menos trabalho que na Eu- 
ropa , tem sido , e será desprezado. 

As laranjas, ananazes , bananas, e algumas 
das outras fructas BraziUcas uão sam geral mente 
abundantes. O gado vaccum , cavallar , e laníge- 
ro he ainda pouco miuiplicado : os porcos, e ga- 
linhas numerozos. 
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0 Rio Parahyba atravessa este Districto , e 
lhe empresta o nome , descrevendo muitas revi- 
ravoltas , e recolhendo grande numero de ribey- 
ras , entre as quaes se nota o ribeirão da Barra- 
mansa , o do Bananal , e o dos Barreiros. O men- 
cionado Piralty he navegável por espaço de sete 
léguas áthé á Matriz de Santa Anna e recta em 
oitocentos e doze* 

Resende , creada no governo do Conde do seu 
nome, situada em terreno levantado sobre a mar- 
gem direita do Parahyba que a regala de pescado, 
tem uma Igreja Parroqiiiat de Nossa Senhora da 
Conceição* Seu primeiro nome era Campo -alegre : 
café , c assucar as exportações de seus abastados 
moradores. Fica obra de dezasets léguas ao Norte 
cT Angra dos Reys. 

S. Joam Marcos , erecta em oitocentos e tre- 
ze, está sobre a margem direita da Rlbeyra das 
Aráras , ramo Occidental do Rio das Lages , sete 
léguas ao Norte d’ Angra , e dezanove ao Poente 
da Melropole* A Matriz, que a orna, lie dedica- 
da ao Santo s que lhe dá o nome. Seus habitantes 
recolhem prodigiosa quantidade de café , e algum 
assucar. 

Entre estas VSllas ha serras de considerável 
altura, que impedem haver caminho sem grandes 
rodeios. 

Pouco acima da passagem do Parahybun a en- 
tre o Parahyba , e o Rio-Preto , está a considerá- 
vel Aldeia de Valenpa com uma Hermida de Nos- 
sa Senhora da Gloria que serve de Matriz ao Po- 
vo , que a habita , composto de quatro hordas d In- 
dígenas Chmrianizados : Parys 7 que sam pequenos 
como nas outras partes ; Arcmjs brancos, e bem 
íeítos ; Pitíás , e Xumettóç * Todos fazem uma co- 
roa oblonga, e deixam çaliir os á^abêllos sobre os 
llGinbros. Com elles vivem alguns pagãos, 
TomML D 


Sobre a margem Septentrional do Parahyba , 
na passagem para o Parahybuna está o consi- 
derável , e frequentado Arrayal , e Freguezia de 
Nossa Senhora da Conceição , povoado de gente 
branca, 

O Distrícto do Rio de Janeirt , situado entre 
o de Cabo-Frio ao Nascente , e o da Ilha-Grande 
ao Poente , tem vinte léguas de Leste-Oeste ; e no 
centro a baliia do seu nome , receptáculo de todos 
os rios que o fertilizam , excepm o Guandu. As 
producções não differem das dos outros ; e a sua con- 
ducção para a Capital lie faciiima. 

S. SEBASTIAM , Sebastianopolis , mais co- 
jihecidapelo nome de RIO DE JANEHÍO, lie uma 
cias mais consideráveis , populozas , ricas , e com- 
mercíantes Cidades d’America , creada Episcopal na 
anno de mil seiscentos setenta e seis , e Metrcpo- 
le do Brazil em setecentos sessenta e tres. Es- 
tá situada numa planicie , cuja maior parte foi an- 
tígameiite mar, ao longo d’hum aggregado de col- 
linas , e montes de todas as alturas , que lhe fi- 
cam da banda do Sul , com mais de tres quartos 
de legua de comprimento Leste-Oeste ; e pelo Nor-r 
te murada por um cordão de cinco collinas todas 
oblongas , as qtiaes sd deixam espaço para uma 


O Sete Vice reis teve esr.-i Cidade : 1. O Ili. e Exc. 
Conde da Ci.mhn D. Anronio Alves ; 1 I, Olli. e Exc. Con- 
de d > Aaa mbnjn D. Antonjo Rolim de Moura ; 111. 0 111. e 
Exc. Marque z do Lavradio D. Lmi d’ Almeyda ; IV. O III. 
e Exc. Luiz de Vasccocellos e Souza ,■ V. 0 III. e Exc. Con- 
de de Rezende D. Joze de Castro; VI. 0111. e Exc. D, Fer- 
nando loze de Portugal, hoje primeiro Marqiiez d’Aguiar ; 
VII- O 111. e Exc. Conde d’ Arcos D, Mar eos tle Noronha, cu- 
jo governo terminou com a feliz chegada da Fidelíssima 
Bainha D. Maria Primeira , N. Senhora , do Prirçctpe Regen- 
te i \\ Soberano , e mais Real Família no dia sete de Março 
de mH oitocentos e cíto* 

C*) Destas cinco collinas a central he a mais afra> e 
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rua ao uivei da praia , qne forma vários recan- 
tos* As cazas sam de pedra , e com pouca í rente ; 
as ruas direitas , e sem escoamento suficiente. 

Hum quazi quadrado oblongo com duzentas e 
oitentae seis braças de comprimento Norte-Sul , e 
cento cincoenta é cinco de largura , denominado 
Campo de Santa Anna da Matriz desta Invocação , 
queestá no lado Setentrional , a devide em dois 
Bairros , dos quaes o Occidental está a crescer com 
o nome de Cidade Nova , ruas mais Largas , e igual- 
mente rectas* 

D'oito ruas , que desembocam no lado orien- 
tal do Campo de Santa Anna , a de S* Pedro , e 
a do Sabao continuam com os mesmos nomes re- 
ct amente todo o comprimento da Cidade Nova a 
terminar na Ponte dè S. Diogo , que a commoui- 
ca com o outro Bairro de Mataporcos, 
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também a mais extensa ; e as das extremidades as mais bü- 
xas. Pot entr’ellas ha ruas , ou estradas para a da praia do 
norte j onde cada morador tem a commníliciade d’ embarcar 
á sua parte em toda a oceazião. Nt oriental , e mais baixa 
está o Mosteiro de S« Bento ; a iminediata he coroada pelo 
Forre da Conceição , e Palacio Epjscopal ; na Occidental ha 
uma Capella de S. Diogo , e na encosta da central outra de 
Nossa Senhora do Livramento. Defronte do mono de Sh Bea- 
to para Leste está a Ilha das Cobras ccm cenro sessenta e 
cinco braças de comprido Leste-Gesre , largura proporciona- 
da , pouca altura , e fortificada. Ha neJIa dois Ira-íckts ou 
grandes armazéns sobre o canal , que no mais esTreito tem 
sessenta braças de large , e por toda a parte fundo para os 
maiores navios, Quazi ao N, O. do morro de S, D ogo em 
distancia de 4Ç0 braças ha um têzo também sobre a praia , 
e de mui pouca altura coioado com tirn Hospital de La a os , 
noutro tempo Caza de recreio dos Jezuitas. Por eistfelles en- 
tre um braço de mar, que separa parte da Cidade Nova do 
Bairro de Mataporcos. A ponte, que os coinrhimíca , he ain- 
da de madeira. Menos de meia légua distante do derradei- 
ro Bairro está a Real Caza de Campo níi Quinta da Boa Vis- 
ta* no sitio de 5 , Cliriilovaim 
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A sua povoação está repartida em sete Fre- 
guezias : a da Capella Real , dedicada a S. Sebas- 
tiam , privativa para a Real Família , e gente em- 
pregada no Serviço do Paço com nm Cura do nu- 
mero dos Conegos , a da Sé , porora em uma Ca- 
pella , também com nm Cura Conego ; a de S. Jo- 
ve , a de Santa Hitta, a de Santa Ánna , a de 
S. Francisco Xavier , e a de Nossa Senhora da Can- 
clellaria , de cuja Matriz ainda incompleta o fron- 
tispicio he soberbo; e lambem a unica Parroquial 
do Reino , onde Capellães (jiorora quinze) officiain 
diariamente em forma de ColJegíada. 

Tem Caza de Mizericordia com um Hospital 
de Doentes , outro d’ Expostos, Um Recolhimento 
d’Orfans , brancas , e filhas de Matrimonio , don- 
de sahem cazadas , e dotadas ; e onze Capellães pa- 
ra rezar as Horas Canônicas no Côro da mesma 
igreja. 

Hum Convento de Freyras Thereztas , outro 
de Francíscanas , que seria magestozo , se se com- 
pletasse : um de Benedictinos , outro de Francis- 
canos. O dos Carmelitas Calçados faz hoje parte 
do Palacto Real , e a Igreja he a Capella Real , e 
juntameníe Gãthedral. 

O Bispo lie o Capellam-Mor. O Cabido com- 
põe -se áo prezente de vin Coito Conegos ; dos quaes 
oitouzam das vestes, e tem o tratamento dos Mon- 
senhores da Patriarcal de Lisboa ; os outros tem 
Senhoria por um Alvará de Dezembro de mil oi- 
tocentos e oito, e vestem roquête, e capa. Todos 
uzam de meias encarnadas. 

Ha mais um Hospício de Esmoleres da Terra 
Santa; dois Seminários distinguidos pelas Invoca- 
ções de S. ]oze , e S, Joaquim ; (*} ires Ordens Ter- 

(*) No Seminário de S. José ha Aulas ds Lntim, Fiancez 
1'nglez, G’eogra|>Ha , Malhemarica, Filozofia, Historia Etrde- 
aiastíca, Escriptura, Tlieologia Dogmatica , e Mora'. Bío d»í 
S. Joaquim só se aprende Latim , e Ca mo- Chão. J 
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ceiras , a de S. Francisco cfAssiz , a de Nossa Se- 
nhora do Carmo com uma formoza Capetla , e a 
cte S. Francisco de Paula , que excede sum mamen- 
te a iodas ; cada uma com sen Hospital ou com- 
pleto ou principiado para os Irmãos" pobres. 

O Collegio Jezuitico está convertido em Hos- 
pital Real Militar com Aulas de Cirurgia. 

Entr’ outras Capellas nota-se a de S. Pedro 
com fórma circular, e zimborio d’ abobada , onde 
cléz Capelliies rezam o Officio Divino ; (a') a de San- 
ta Cruz , com hum elegante frontispício , onde os 
Militares fazem as suas Festividades ; a do Hos- 
picio , que he de naves , e d’ abobada com seu 
zimborio ; a de Nossa Senhora da Gloria em si- 
tio emminente ao mar quazi redonda, e também 
tf abobada com tecto de terrasso. 

A Corporação Carmelita foi mudada para o 
suprimido Seminário de N. Senhora da Lapa. 

O Chafariz da Praça do Palacio , com fórma 
de torre , o das Marrecas , o da Praça de Moura * 
e 0 da Carioca com doze bicas estam no Bairro Ori- 
ental. Para todos he a agua conduzida dos mon- 
tes vizinhos por um aqtieducto de duas arcadas, 
uma sobre outra , das qnaes a superior tem quaren- 
ta e dois arcos. 


C*3 _ Segundo o plano cios Estatutos respectivos sam pre- 
cizos cinco n n nos . para fotmar hum hábil Churgiam. No 1.° 
estuda -se Anatomia, Chimíca , e Farmacêutica, No II . 0 O 
mesmo estudo com Fiziologia. No 111.° Hjgiuie, Etiologia, 
Pathologia, Terapêutica. No IV . 0 Insurucçtes Cirúrgicas de 
manhan ; e de tarde licçõcs , e pratica tia Arte Obstetrícia. 
No V. Pratica de Medicina de manha» ; e de tarde assistên- 
cia ás lições do quarto anno , e á Obstetrícia. Aos que , 
Tendo sido approvados plenamente em todos os ânuos, quize- 
re»i de novo frequentar 0 quarto, e quinto, CouceHe-se-ibes 
a graduação de Formados cm Cirurgia. 

CO Nenhum Pertendente he admiti ido á Ordens sem 
mostrar q»e he da Irmandade de S. Pedro. 
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Trabalha-se em outro Aqueducto , quazi to- 
do ao uivei da teri a , para fornecer d* agua a Ci- 
dade Nova , onde já se nota o novo Chafariz do 
Lagarto, e continua-se em completar outro no 
Campo de S. An.11 a. 

As Praças mais regulares , que ornam esta Ci- 
dade , sain a do Palacio com setenta e quatro bra- 
ças de comprimento, quarenta de largura , um 
bello caes no lado oriental , e junto deite o men- 
cionado chafariz; a do Rocio com noventa e cin- 
co de comprido , e cinco eu ta e uma de largo ; a do 
Capim , que vai a denominar-se Praça do Peloi- 
riniio , por se ter ja determinado mudallo para el- 
la : Na Cidade Nova ha uma , que occupa o in- 
termédio dos en cruzamentos de quatro ruas , e ain- 
da não tem nome. 

O Palacio Real compõe-se do dos Vicereys com 
o Convento dos Carmelitas , e Caza do Senado uni- 
dos por passadiços ; fazendo q primeiro o lado me- 
ridional da Praça do seu nome , o segundo o la- 
do Occidental. A primeira porção he um quadra- 
do oblongo com vintequatro janellas por lado , e 
nove em frente para o mar. O lado septentrional 
da mesma Praça he formado por uma propriedade 
particular também de dois andares como os outros. 

A Caza da Moeda , a das Armas , o Arcenal 
da Marinha , o do Exercito quazi só conhecido 
pelo nome de Trem , a Alfândega sam edeficios 
magníficos. Notam-se ainda vários trapiches para 
entreposto das mercancias d’exporte ; e um Pas- 
seio Publico , que termina em hnma magnifica va- 
randa sobre o mar com assentos , e vazos de már- 
more no parapeito, um pavilhão quadrangular em 
cada extremidade com duas portas de vidraças em 
cada lado , ornados com painéis , que reprezeiftam 
todas as officinas do Estado , e os tectos forrados 
de peda as de varias cores. Notam-se nelie dois ja-* 
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carês de bronze, fundidos d’lmma só vez, lan- 
çando agua pela boca. 

Para administração da Justiça ha os mesmos 
Tribunaes que em Lisboa. Com a supressão da 
Meza da Inspecção foi creado em oitocentos e oi- 
to o Tribunal cia Real Junta dq Commercio , Agri- 
cultura , Fabricas , e Navegação , composto de dez 
Deputados , um Prezidente , um Secretario , e um 
Ofíicial-Maior. 

Para a Instrucção ha varias Aulas de Primei- 
ras Letras , tres de Latim , uma de Grego , de Re- 
thorica , de Filozoíia , de Commercio , de Deze- 
nlio , algumas de Línguas vivas , mna Academia 
da Marinha. 

S. Alteza Real ha franqueado a sua Real Bi- 
blioteca , que sobe a sessentamil volumes': e occu- 
pa o que era Hospital dos Terceiros do Carmo. Ç*j) 

A Industria está a principiar com algumas .fa- 
bricas : tem Já uma de galões , outra de meias de 
seda , outra de Chitas , outra de lonas. 

Já faz. uma porção considerável desta Cidade 
o Bairro cio Cateis , assim chamado cHium regato , 
que o atravessa , o qual está a crescer com bons 
edifícios , e tem uma Ponte de cantaria na rua 
principal sobre o mencionado regato , da qual athé 
o Mosteiro de ís. Bento lia Já mais de tres quartos 
de legua Norte- Sul sem interrupção. (**~) 

() Recolhimento cie N. Senhora do Pano passou a Hos- 
pital dos Terceiros do Carmo em oitocentos e doze, dando-se 
ás Recolhidas * que o habitavam > accoirmodação no cia Mi* 
stericordia. 

(**3 Esta Cidade em Cujo orizonte a Natureza .obrou ztssáz 
varíada , e : piptoresca incute , £i) foi tomada por Mr, Duguay* 
Tniiii em setecentos o onze, e resgatada relo Povo, No armo 
precedente havia e miado nelía em mi hora o temerário Mr- 
Da Ckrcj guiado po r dois Negros fugitivos da Ilha Grande. 

CO Pa Vtie de cetre Bale donnetá toujours le plaisir Je plus 
vlf aux Voptgeurs . ■ . Rien rdesl pluS ríche que Jc coup d'an! 
tles paysngeSj que s^offirent de tomes partí." Bougainviíle- 
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Macacú , Vüla considerável , creada por El- 
R ey D, Pedro Segundo em mil seiscentos noventa 
e sete , em terreno levantado sobre a margem es- 
querda do rio que !Iie empresta o nome , pouco 
acima da embocadura do Guapyas&ú , perto de cres 
léguas em lyilia re.cta distante da praia , e quazi 
dez pelo alveo do rio , C[tie alava, ehe a sita me- 
lhor fonte. Tem uma Igreja Parroquiai dedicada a 
S. Antonio, um convento de Françiscanos » Juiz 
de Fora , desde oitocentos e oito , cuja ju rd iça o 
abrange também a Ví 11a de Magé ; e professores 
régios de primeiras Letras , e Latim. Fica sete lé- 
guas e meia ao Nordeste da Capital. Em oitocen- 
tos e quatro constava a sua Povoação dVttoeentos 
e dez vizinhos , incluindo os do Suburbio. 

Villanova de S. ]oze d’ El-Rey , xreáda em 
mil setecentos setenta e dois, fica perto de duas 
léguas ao Susudoeste de Macacú, uma milha ar- 
redada da margem esquerda do rio , que refresca 
aquelloutra , e tres longe do mar. Aldeia de S, 
Barnabé foi o seu primeiro nome ; e seus primeiros 
habitadores índios , com cujas desceridencias vivem 
hoje muitos Brancos. Nas eleições dos Camaristas 
sempre se emparelham para Juizes um de cada je- 
rarquia, Os primeiros sam bons esteireiros , e tem 
o domínio , mas não todo o proveito sobre um ter- 
reno contíguo de muitas cen tas braças. 

Pouco menos de cinco milhas ao Sustieste de 
Macacú, e pouco mais de quatro a Leste deS.Jose 
d’ El Rey está a Freguezia de S. Joarn cfltaboraliy , 
povoaçao considerável em sitio pouco levantado , 
com aspecto aprazível , e pouco arredada da mar- 
gem direita do rio da Varge , que toma aqui o 
nome da Povoação > cujo districto he cominu mente 
designado com o nome de T üpacorá* Farinha , feL 
xão , assnçar fazem a riqueza de seus habitantes, 
que também recolhem algum arroz 5 milho , e café* 
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Seis léguas a Leste de Macacú está a Fre- 
guezia de N. Senhora da Conceição , junto á mar- 
gem esquerda do pequeno rio Bonito um dos pri- 
meiros ramos do Cacerebú , e fonte de seus habi- 
tantes geral meti te lavradores de farinha , feijão , 
milho , assucar , e algum arrôz. 

Pouco mais de duas léguas ao Nordeste de 
Macacú , entre os pequenos rios do Pinto , e do 
Entullio está a Fregnezia da Santíssima Trindade 
em terreno fértil, e cultivado por lavradores de 
diversos comestíveis. 

Hama légua ao Nordeste da Vílla de S. foze 
d’ElRey , e auas milhas e- meia quazt ao Sul da 
de Macacú fica a Fregnezia de Tamby em sitio 
desabafado , obra de trezentas braças arredada da 
margem esquerda do rio d’ Aldeia, A Matriz, que 
a orna , Ire da Invocação de Nossa Senhora do Des- 
terro. Seus habitantes cultivam mandioca , legu- 
mes , e milho. 

Hum terço de legua a Leste da Parroquia de 
Tamby , e ainda no seu distrieto está o Arrayal 
denominado Porto das Caixas , com uma Hermi- 
da de N. Senhora da Conceição , sobre a direita 
do rio d' Aldeia , pouco abaixo da fóz do da Var- 
ge , e um pouco mais cPoutro terço acima da sua 
confluência com o Macacú , que fica meta legua 
abaixo da do Cacerebú. 'He o entreposto das pro- 
ducçòes do distrieto de Tapacdrá , e das Fregueztas 
limitrofrs ; e onde se embarca mais assucar do que 
em todos os otttros portos do reconcavo. 

Pouco menos de duas léguas e meia ao Su- 
doeste deVUlanova, e meia afastada domar está 
a Fregnezia de S. Gonsalo d' Amarante na mar- 
gem direita daRtbeyra deste nome. Seus habitan- 
tes recolhem grande quantidade de farinha , feijão , 
e milho , cujos supérfluos com o café , assucar , 
t aguardente introduzem no paiz muito dinheiro. 
Tom. II. E 
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Magé , Villa medíocre com titulo de Conda- 
do , e algum commercío num sitio aprazível , so- 
bre a margem esquerda do rio , que lhe empresta 
o nome , ornada com uma magnifica Igreja Parro- 
qtiial da Invocação de Nossa Senhora da Piedade,, 
fica perto cie tres léguas ao Poente de Macacú , e 
uma longe do mar. He abastaba de pescado , e 
tem uma ponte de madeira sobre o rio, que a ba- 
nha , e lhe serve cie fonte. Barcos de considerá- 
vel carga chegam ao seu caes , e exportam gran- 
de quantidade de farinha , milho , feijão , algum 
assucar , arrôz , e pouco café. Foi erecta no an- 
jio de mil setecentos oitenta e nove. 

Legna e quarto ao Nordeste de Magé , c uma 
a Oesnoroeste de Macacú está a Parroquia de Nos- 
sa Senhora d 'Ajuda pouco arredada da margem 
direita do rio Guapymirim. Seu território he de 
notável fertilidade , e seus habitantes preferem a 
cultura da mandioca , arroz , e café á das canas 
do assucar ; e exportam também lenha. 

Perto cie duas léguas ao Poente da Villa de Ma- 
gé , e pouco menos de quatro milhas arredada do 
mar está a Parroquia de S. JVicoláu sobre a margem 
direita do rio Suruliy com ttm termo de tres léguas 
Norte-Sul, e uma de largo, terreno montuozo , e 
bem cultivado. Seus habitantes sam lavradores de 
farinha, arroz, e café ; porém a sua principal rique- 
za provém-lhes da cultura das bananas , que in- 
troduzem annualmente no paiz acima de setenta 
mil cruzados. A independencia deste abastado po- 
vo he devida aos laboriozos braços dos Brancos , 
que excedem , aindaque pouco , aos dos Negros. 

Tres léguas a Oessudoeste de Magé, e pou- 
co mais d’huma ao Sueste do Porto da Estrella 
fica a Freguezia cie Nossa Senhora da Guia sobre 
a praia do mar , junto á fóz da pequena Ribeyra 
Pacobahyba , onde se embarca diversidade de vi- 
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veres , riqueza de seus habitantes geralmente agri- 
cultores. 

Légua e meia ao Nornordeste do Porto da Es- 
trella fica a Parroquia de Nossa Senhora da Pieda- 
de cPInliu mirim , situada no angulo da confluência 
do rio deste nome com o pequeno rio da Cruz. Seus 
Parroqiiianos sam lavradores de milho * e mandio- 
ca , que prosperam com especialidade no sen terri- 
tório. Dentro do seu districto começa a extensa cal- 
çada , com que principia a estrada de Minas-Geraes. 

Huma Jegita ao Sudoeste do Porto da EstreD 
la fica a Parroquia de Nossa Senhora do Pilar so- 
bre a margem esquerda do rio , que tem 0 mesmo 
nome, e principio do canal * que 0 commiinica 
com 0 Inlmmtrim. Seus habitadores occupam-se na 
lavotra da mandioca, milho, arroz , e legumes, 
por lhes ser apropriado o terreno* 

A Villa de Santa Maria de JSlaricá foi creada 
por um Alvará de vinteseis de May o de mil oi- 
tocentos e quatorze , assistindo ao seu governo 
civil dois juizes ordinários , um dos Órfãos , tres 
vereadores , dois aimotacés , um procurador do con- 
selho , dois rabelliães do publico , judicial , e notas t 
ficando annexos ao primeiro os ofiicios de escri- 
vão da Camará , cizas , e almotacerias ; e ao segun- 
do 0 de escrivão dos Órfãos; um alcayde , e um 
escrivão do seu cargo, He ainda pequena , mas bem 
situada junto á foz da Ribeira Itapitiú sobre a mar- 
gem da lagoa , que lhe empresta o nome , e rega- 
la de pescado , e ornada com uma Igreja Matriz 
da Invocação de Nossa Senhora do Amparo , que 
he 0 melhor Templo da província , depois de ex- 
eeptuarmos algtms da Metro pole , da qual dista 
perto d’ oito léguas para Leste , perto de seis pa- 
ra 0 Sustieste de Macacú , e onze para o Poente 
de Cabo-Frio. Seus habitantes recolbem assacar , 
farinha. , feijão s milho , e algum café. 
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O fc Distr.ícto cie Cabo-Frio, que toma o nome 
cio angulo , onde a costa milda cie direcção , limi- 
tado ao Norte pelo rio Maccahé , que o separa do 
de Goitacazes , banhado ao Nascente , e Sul pelo 
oceano , tem doze léguas de comprimento Norte- 
Sul , e dez na maior largura Leste-Oeste. A face 
do terreno he geralmente desigual* Nos valles * c 
planícies , que ficam entre seus montes mais ou 
menos levantados , ha falta de boas aguas potáveis. 

Produz mandioca , milho > arroz , legumes ? 
canas d’ Assucar ; e cria gado vaccnm , e niiiidõ 
em pouca quantidade. As bananeiras , e Iara li- 
geiras tão communs em vários territórios da pro- 
víncia , sam aqui raras, quazi por toda a parte * 
pela incúria de seus habitadores* Todas as lavoi- 
ras sam açoitadas pelos Nordestes. 

A colheita do anil , por algum tempo assáz 
considerável, e que enriqueceu muitos lavradores , 
lie hoje módica* Como o território he apropriado 
para este ramo d 5 agricultura > parece natural que 
em a mercancia chegando ao preço antigo com o 
gasto das fabricas Èuropêas , athegora paradas, 
torne a florgcer a sua cultura* A coclionilha prin- 
cipiou a ser um ramo de commercio , mas a ava- 
reza d’ alguns cultivadores logo começou a falsi- 
iicalla com granitos de farinha* A Fazenda Real , 
que lha pagava por aíto preço, conhecida a frau- 
de , não quiz mais ; o mesmo fizeram os negocian- 
tes da Capital; e o objecto foi abandonado, po- 
dendo hir em aumento com grande hicro da Na- 
ção , se se applícassem as Leys a quatro ou cinca 
niáus vassailos. 

Das producçoes do Districto se collige , qnaes 
sejam os objectos mercantis , que delle se expor- 
tam , ou podem exportar-se* A estes se deve ajun- 
tar o da madeira , que he considerável , em razão 
da grande diversidade d’ arvores de bom pau pa- 
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raconstrucção principalmente ; como angelim amar- 
gozo , dito de roda ; arartbá vermelho, amarello, 
e preto: bycnhyba ; bicuhybnsstl ; caixeta amarel- 
la , e branca : caneila branca , dita preta , dita 
parda , dita tapinlnmn , dita do brejo: cedro ver- 
melho , dito batata : cerejeira preta , branca e ama- 
relia: sipipira preta , dita arriarella: guarapiapu- 
nha ; gurumarim amarello , e branco: guarabd par- 
do , e roxo : jacarandá ; jacu há ; jeqnitibá preto , 
amarello, branco: ipê, que lie 0 páti-santo, pre- 
to, e amarello: liuhity ; jundialiyba: loiro preto, 
dito branco, dito amarello: massarandüba ; me* 
rendiba ; mussiitualiyba ; oleo pardo, dito verme- 
lho , dito cupahyba , dito caborahy ; paróba ver- 
melha , a que chamam sôbro , dita amarella ; páu 
d* arco ; páu ferro ; tingnacyba ; tapinbuan ; vi- 
n ha tico amarello, dito vermelho, dito preto, di- 
to cacunda: inludiyba ; ohyticica ; piqtlihá ; sa- 
pucaya vermelha , dita mirim ; guratan ; guráliüna ; 
iríarânna; camará, e outras, entre as quaes se acham 
tres qualidades de páu -brasil , dos quaes 0 deno- 
minado mirim he 0 melhor. A maior parte des- 
tas madeiras desce pelo rio de S. Joam, e pelo 
Maccahé. 

Depois do rio deS.]oam, e do Maccahe , que 
sarn os principaes deste Districto , e ja descrevidos , 
nota-se o rio d’ Una, que sahe ao oceano duas lé- 
guas e meia ao Sul do primeiro. Defronte da sua 
embocadura está a pequena Ilha-Branca , que abri- 
ga os Navios surtos cm um recanto do lado Occi- 
dental d’ uma península de legua e meta cie com- 
primento contra o Nordeste , onde se nota a Ponta 
dos Búzios. No lado oriental desta península está 
0 pequeno porto frà Ferrctdára , assim chamado 
pela semelhança , que tem com este cbjecto, Na 
enseada Occidental está a boa fonte do Cabrestante. 

As prineipaes lagoas dese.e Districto iam a de 
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Araruâma , e a de Sequarèma. A primeira tem 
seis léguas com mil trezentas e cincoenta braças 
de comprimento Leste-üeste , e obra d’ oito milhas 
na maior largura. He separada do mar por rima 
restinga quazí sempre raza , e desagua pela ex- 
tremidade oriental por um canal de vinteseis bra- 
ças de largo na embocadura , que fica legua e 
meia ao Norte de Caboírio, Postoque nella desem- 
boquem varias ribeyras , suas aguas sam salgadas 
pela communicação que tem com as do oceano. 
A maré faz-se sensível athéPontagrossa , que fica 
perto do meio. Daqui para o Poente andam as 
aguas com os ventos. He abundante de pescado 
de varias castas. Em partes tem muitas braças de 
fundo, em outras dá váu d’ httma margem para 
a outra. Na meridional ha vários saccos entre pon- 
tas mais ou menos avançadas , onde a Natureza 
produz grande quantidade de sal , quazi sem be- 
neficio do braço umano. Contam-se nove lugates 
destinados pela Providencia para a producção des- 
te indispensável objecto. Nem todo o sal he for- 
mado d’ agua salgada; em algumas partes faz-se 
com a da chuva , a qual o salitre , de que o ter- 
reno he impregnado, põe em consistência d’ agua 
marinha , deixando ao sol a sua cristalização. 

As maiores ribeyras , que entram na Lagoa 
Arartiama , sam a denominada rio de Francisco 
Leite , que deságua na extremidade Occidental ; e 
a Mata nina , que tem uma ponte , e desemboca 
duas mil oitocentas e oitenta braças , em linha 
recta, a Leste daquelloutra. Entre estas ribeyras, 
e em pouca distancia da lagoa está a Parroquia 
de S. Sc bastiam , cujos habitantes recolhem fari- 
nha , arroz, feijão, algum assacar; e tiram gi an- 
de lucro da pescaria. 

A lagoa Sequarèma , que fica na vizinhança da 
Ponta negra , tem seis milhas de comprimento Les- 
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te-Oeste, e tres quartos de legua na maior largu- 
ra. He salgada , piscosa , e separada do inar por 
uma restinga de pouca largura. Quando começa 
a cubrir os campos adjacentes com as cheias das 
ribeyras , que nella desaguam , os moradores da 
vizinhança abrem-lhe um desaguadoiro para o ocea- 
no na extremidade oriental , que fica sendo um rio 
invadeavel, durante o Inverno; no firn do qual 
a ressaca do mar o entupe. O rio Tinguy , que 
desagua na enseada mais septentrional , lie a prin- 
cipal entre as ribeyras , que ella recolhe. 

Na lingiua de terra, que medêia entre esta 
lagoa , e o oceano , está a Freguezia de Nossa Se- 
nhora de Na^areth , cujos Parroquianos cultivam 
milho , feijão , mandioca , e frequentam a pesca^ 
ria , que faz um ramo de negocio. 

Entre a Lagoa Sequarêma , e a Cururupina es- 
tá a de Jacune , que tem perto de tres quartos de 
legua em comprimento com largura proporcionada. 

A Lagoa jacaré puá tem pouco menos de meia 
legua de comprido Leste- Oeste com largura pro- 
porcionada , e fica entre a de Sequarêma , e a Ara-, 
ruama. 

A Lagoa Vermelha tem meia legua de com- 
primento Leste- Oeste prolongada com a de Ara- 
ruâma na sua extremidade Occidental , e pouca lar- 
gura. Posto que não renha communicação com o 
mar, suas aguas sam salgadas. 

A Lagoa Roacica , que fica duas léguas ao 
Sul do rio Maccahé , e mui próxima ao oceano, 
tem duas mil e quatrocentas braças de comprimen- 
to , seiscentas na maior largura , e pouco fundo. 
He salgada , e abundante de peixe , que sobe do 
mar , depois que se lhe abre um esgotadoiro ; e 
recolhe as aguas do corrego , que lhe dá o nome; 
cio Serraria , do Mutum , do riacho cTAlagoa , s 
de Riachinho. 
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A lagoa Juthunufàhijha tem meia legua de 
dia metro , e ddiuma athé sete braças de fundo : re- 
colhe os riosBácàxá, e Capibary , e vaza na mar- 
gem direita do rio de S, Joain. A boca do seu de- 
saguado iro , que lie profundo , navega vel » e con- 
serva o nome do primeiro rio t fica obra de sete 
léguas longe do oceano , não distando a lagoa 
mais de tres em linha recta* 

Em varias paragens da costa meridional es- 
tavam oito Canhões destinados para noticiar á Ca- 
pital o numero das embarcações , que a sentinel- 
la de Cabo-Frio avistava ; os qti&es acabam de ser 
substituídos por telégrafos para o mesmo fim; 

A chamada cidade de Cabo-Frio , que não 
passa ainda ddmma Villa considerável , repartida 
em dois Bairros , ambos sem regularidade , e de 
cazas quazí geralmente chans , e de taipa , ou 
madeira , e separados por um intervallo de qua- 
trocentas braças , está situada sobre a margem me- 
ridional, na extremidade oriental da lagoa Ara- 
rnama. O principal , e mais arredado do oceano 
tem uma Igreja Parroquíal dedicada a Nossa Se- 
nhora d 'Assumpção , urna H ermida de S* Bento, 
e um Convento de Franciscanos , no recinto de 
cuja cerca lia um mono coroado com uma Capei- 
Ia de Nossa Senhora da Cuia, donde se descobre 
grande extensão de mar 3 e terreno. O menor „ 
denominado a Passagem , e mui proximo á bar- 
ra > que lie defendida pelo forte deS, Müttheus , 
tem outra Hermida de S BenexlittO, Ha nella pro- 
fessores régios de Primeiras Letras e Latim. Seus 
iiabitautes frequentam apaixonada mente a pesca- 
ria , sua principal , e mais lucroza occnpação. O 
peixe he o seu commuá alimento; e delle expor- 
tam grandíssima quantidade. Também daqui sahe 
algirmg cal de pedra* 

Foi tomada no anuo de mil seiscentos e quht* 
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re * quando Portugal estava debaixo do dominit 
de Fiíippe Segundo , em cujo tempo mu í ias Po- 
voaçots tomavam de principio o titulo de cidade; 
e na otrcaz-ião da repulsa dhliins piratas de Ro- 
terdam , que pertendiam estabelecer-se para a ex- 
portação do pau da tinta* As febres sam a molés- 
tia dominante no paiz. Tem Juiz de Fora, cuja 
jurisdição abrange a Villa de Maccahé* 

A Vil la de S. foam de Maccühé situada so- 
bre uma 'e outra margem do rio , que flie dá o 
nome t creada em oitocentos e quatorze tem uma 
Igreja Parruquial dedicada a Santa Annct, Seus 
ha bi cantes recolhem milho , arroz , feijão , la ri- 
nha , algum assacar ; tiram madeira T sua princi- 
pal riqueza ; e pescam* Agouram-lhe considerável 
aumento 

Nota-se ainda neste districto a Freguezia de 
S >foãm sobre a embocadura do rio do mesmo no- 
me ? com muitas conveniências para com o tempo 
ser uma villa considerável* Afira a madeira , po- 
rora a riqueza principal de seus habitadores* ex- 
porta-se variedade de comestíveis* 

O Districto dqs Goyt.aca^es , que tem por li- 
untes o Rio Maccahé ao Sul * e o Cabapnâmia ao 
Norte com vinte e uma léguas de costa , on vin- 
■doiío pela praya t formou por largo tempo a Ca- 
pitania de S. Thomé , assim chamada do cabo des- 
te nome., que esta dentro dos seus limites* 

Constando quePetUo de Goes fora o seu pri- 
meiro Donatário * não encontrámos documento se- 
guro á cerca do anuo em qne lhe foi dada , e de 
quando elie a colonizou ; nem tarnbem do tempo 
da sua devolução á Coroa para novarneiue ser 
deada aoViscbnde d’Asseca , Sal vaaor Corrêa neSá , 

mc li^r/lpirrtLi iá^h ah u ( ttrfiíi mil ca. 



Província, 


& 

dignar as sublevações do Povo , que só queria de-: 
pender íjoamediatameute do sen. Soberano, 

O Aiultor da Descripçao Geográfica d*Ameri? 
ca Pomigueza (com cujo JVls. á vista escrevia o 
P, Jaboatão) diz que Pedro de Goes se estabele- 
cera na maigem do Rio Paruhyba , onde vivera 
dois annos em paz com os Indígenas , e cinco em 
guerra; vendo-se obrigado a redrar-se para a Ca* 
pitanía do Espirito Santo , donde passou a Lisboa: 
e que voltara com Thomé de Soirza para a Bahia! 
em qiiinheiuos quarenta e nove* Ça) A T vista dis-t 

. (Ve} <4 Pedro cie Goes foi Fidalgo mui honrado, e expe* 
rimentado CavalJeiro , que andou correndo a costa Jd Brazil 
cpiu Pedro Lopes de Souza, e ambos se perderam no rio da 
Prata, Peio lUFeero com que ficou a este continente pediu a 
El-Rey D* ]oam o Terceiro, quando o repartiu em Capitru 
Hie fizesse mercê diurna. Despachou-lhe S r A* a snppli- 
ca í clantjo-lhe trinta léguas de terra ao longo da cosra , qus 
principiariam onde acabasse a Capitania de Vasco Fernandes 
Cominho? e que não havendo nesta distancia as ditas trin- 
ta íeguas entre o dito V, F, C. e Marfim Afíomo de Souza, 
Hie fazia somente mercê das que entre ambos mediassem 3 
que nao passaria do Baixo dos Pargos, (>} 

„ Foi tomar posse desta capitania' em uma frota , que 
para esse fim preparou; levando muitos ca zaes , armas, ^ 
ibais prevenções, que julgou necessárias ao bem suceesso do 

(e*) Baixo dos Frégos iraz o Ms. que tenho a mâp # 
por Inadvertência dalgum" Copista ; porque o seu verdadei- 
ro nome he baixo dos Pargos. À dauzula de nao passar a 
capitania tio R dos Pãrgos partee nao dever ter lugar; por- 
que deZejando El-Rey dostó tiinta léguas , se tantas hOiives- 
sem entre ns capitanias de M. Afiunso, e V, Fernandes, e 
myo havendo sen £ o vinte e uma neste inleryallo , em cujo 
centro está o referido hui xo , com qnanms tirava enl§o P. 
de Goes, a nao pasmar daquella paragem? 

l ambem nao parece seguro, que o estabelecimento deste 
d ooàtáuo fosse sobre o rio P&rxhybk ; porque juiHo ú exlremi^ 
dade cPhuma bahin no lado meridional fio Cahaprámia . mui 
pe-tí da praia domar, existem duas mós de pedra curopêa cem 
alguns resquícios de povoação; e entre os moradores da vi- 
zhiíiinçu ha intdiçaoj què fora alli a mrraJa de Ftdro Goel 
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to podemos inferir que foi povoalla antes de qiú* 
nhentos e quarenta , 011 ao menos neste anno. 

O território deste Distrieto era possuído por 
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seu intento. Sahiu de Lisboa com bom successo, e feliz via- 
gem i foi desembarcar no rio Psfrahyba situado nesta capita- 
nia. Aqui se fortificou , e fundou povoação, em que Secou* 
servou pacifico os primeiros dois a mios com o Gentio Guay- 
racá, seu vizinho. Depois por espaço tle cinco teve tom el- 
le cohummda guerra * deftuulertdo-se com muito trabalho , e 
igramle risco cie sua pessoa. E snpposto com eHe por vezes 
ajustou paz.es, eram instantaneas , e repetiam os insulto» 
íContra os povoa dores. ,, 

1t De tal sorte se viram estes consternados , que entra* 
ram a instar com Pedro de Go es , para que os puzes sc em 
salvo, mudando de sitio. Conhecendo elle a justiça das sup* 
plicas, visto faltarem-lhe soccorros do Reino, passou*se com 
d es para a Capitania do Espirito Santo 3 onde neste tempo 
se adiava Vasco Fernandes Counnho, que para o transpor- 
te lhes mandou algumas t m ba reações- Daqui passou a Por- 
tugal mui desbaratado ; e tornou a voltar por Capitam-mór 
do mar de S. Thonjé em companhia de 1 homé de Souza , 
que neste Estado foi o primeiro Goyernador-GeraL „ 

Na poyoaçao , que Pedro de Goes intentou fazer na 
sua capitania, gaitou nao só quanto tinha de seu , mas tam- 
bem quanto pira elía concorreu Marti m Fcrreyra ; e pare- 
cendo exteriormente voluntário , c sincero adjuiciio, era teal* 
•mente uma socicthdç secreta, tnie-essatidQ ambos nos lucros 
prouost ca dos , e jamais percebidos. « 

O CüllecTor dts memórias para a Historia na K de b* 
Paulo SLippóe que o Donaurio começara a . povoalla em qui- 
libemos cincoentã e trísí * quando tui a Santos busca r seu 
irmão Luiz de Gocs , e sua familia , que ah» v via. Esta 
coo reentra he fu til á vista do qu<? acabamos de tEanscrever 2 
jjíir^ce p rein verosímil que o Donatário fizera entâó nova 
tentativa para se estabelecer, 

Este mesmo Escritor com melhor fundamento avança 
mais que o domínio e propriedade da capitania se conserva- 
ra muitos annos nos successores de Pedro Goes : fiem , que 
doando-a ELRey D. Pedro ao Visconde tTAsseca em seisceu- 
tos setenta e quatro com extensão de vinte léguas de cos- 
ta , dé dará rã na Garra de doação , que Gil tfo Goes, mono 
fnra da Reino, tizera delia á Coroa, por ibe 1 aliar 

rem cabe da cs para a povoar. 
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tre? diversas nações: Pury , Gtianí , c Gòytaeãy 
A derracleiia, que deu nojne ao pajz , era a mais 
numeioza , e dividida em cres hordas , Goytacá- 


Este Gil de Goes , que sem duvida era o terceiro do* 
naranoj aciiava-se pelos auuos de seiscentos vinte e ires as* 
soei a d o com Joani G ornes Leitam na em preza de vencer as 
diílicutdailes , que tinham frustrado as diligencias de seus an- 
tessessores mo solido estabelecimento da- capita nia J , o que nem 
asum conseguiu, 

Nenhum dos socios vivia enrão nn capitania, que era 
governada pelo Capifam-mrir Marti m dc Sá , :?o qqat como 
procurador cia Sociedade , os tres irmãos Corrcns Gonsalo , 
Manuel , e Duarte , o capitam MigneiÃyres Maldónado , Joam 
Castílfio , Àntdnio Pinto, e Miguel Riscado associados pediram 
por sesmaria , e obtiveram por uma escritura de dezanove 
d Agosto Ç do dito armo) uma grande porção do terreno, 
que fica ao Norte d> cabo de $* Th orne, ainda tudo incuí 1 - 
to no potUr dos Indígenas, para os affirgentar, e estabelece- 
rem nelle fazendas de criar gado vaccum. Antevendo poréra 
3 rHffieu Idade da em preza á vista do que haviam experimen- 
tado os donatários , demoraram a conquista por largo tem- 
po, ntbé que se lhes aggregarani Salvador Crvrría de Sá, o 
Provincial dos Loyolistas , o Abbade dos MM . Beneditinos , 
t alguns sujeitos mais de qualidade , e poderosos do Rio de 
Janeiro, E combinadas as forças, achando-se serem siiificien? 
tes para efifeiniar o projectado , começaram a conquista em 
Abril de seiscentos e vinteno ve. A Aumentaram a maior parra 
dos Indígenas, mataram os mais intrépidos, e menos pru>- 
dentes ; sendo muitos os que espontaneamente se lhes entre- 
garam , pnra cuja habitação se fundou a Aldeia de S. Pedro 
na margem septentrional da lagoa Araruãmi em Cabo-frio, 
ende hoje vivem seus descendentes. 

Livres deste obstáculo, trataram os conquistadores dê 
repartir o território cm quinbcles rguaes , cabendo a cada 
sesmeíro doze Curraes de quinhentas braças de terra em 
qua dro* 

Salvador Corrêa mandou fundar no seu terreno, em seis- 
eemos cincoenta e dois, unia Hermida dedicada a S, Salva- 
dor , e entregou-a ao cuidado dos MM, ítenedictmos , fa- 
zendo-os de mais a mrtis e bem injustamente } juizes et> 
çleiUs ticos# 

Era ia neste tempo numerozo o povo em razão do que 
•oucortêrfl dç varias partes ; e também muitos ei çrijutinOè 
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Gnassií > Goytacá-Moppy , e Goytacá-Jacoritó : ca- 
da ti ma inimiga entraii havei cias outras. 

Per tendem alguns que 0 nome Guará £ os nos- 


20S , que acossados pelas Justiças haviam hí tio ai li prccura r 
azilo : e para melhor segurança sua persuadiram aquelle a 
governar- se repuBlic.inamente. Hum dos primeiros anos ju- 
rídicos dá nascente republica foi a repulsa dTjtini Vigário se- 
cular j que no co menos appareceu enviado pelo Doutor An- 
tonío de Marins , Vigário Geral do Rio de Janeiro j para subs- 
tituir o Rcligiozo* 

Depois de largas disputas, sendo empossado 0 novoPar- 
roco, soube este acarear pane do povo * para que se estabe- 
lecessem jiiiijfo da Hercn ida já Matriz, 

Reconhecendo o povo com o tempo que as leis jmnníçi- 
paes nao eram sufficientes , para comer as oppicssícs dos 
suíinmistradoies dos proprietários quazi geiaímeme eíialéle- 
r ciilos no R. de Janeiro * nem echibiv as atrocidades dbdguns 
jKulerózos , determinou meter-se debaixo da oledifreia de 
S* Magesrade por instruções dos mais cordatos* E <coi esta 
.deliberação creavam mna Vilta no lugar da Matriz com o no- 
me do seu Orugo , levantando pelourinho , e elegendo carnal 
ris tas ; do que dernm conta ao Ouvidor do R. de Jutfetro em 
seiscentos setenta e Ires. 

Acha\;t-se então o Visconde disseca, Salvador Corrêa 
de Sá ^ na Cofie diligenciando a doação de st a capitania já 
.sinnexa aos bens da Coroa em recompensa dos seus riandes 
serviços, E lendo dantes ouvido fallar na gtatide precirm? , 
que havia de duas Vil las , uma na vizinhança do híar paia 
proteger as embafcaççès , que ;a.lli aportassem ; r urram -bs 
centrai para cbsrar as invazÕes dos’ Jíiubaiòs , ebiever cfEFRey 
p. Pedi o Segundo em sei e 11 ta e quarto a faculdade para se 
crcarem junta mente com a doaçao da Capitania. 'A ordem 
ici remenda ao Ouvidor do R. de ] t o qual por impossi- 
bilitado deu ccn,im issão , e insinuações ao Juiz ordinário da 
Cidade de Cabo trio , Gira ido Figueira , para i 1 Lr exenunt- 
la ; como fiz no a mio de se ler. ta e seis íkcitíj nrhtfdò do 
Capiião-mór , procuradpr do Dcraturio., con firma i-tíb a que 
já tinhi titulp dè Vilhi , e çreandc-Ihe noio senado ; p vin- 
te dias. depoU foi erigir a deSf Joam Faprisra t que icmoú 
o nome do Padroeiro da Matriz. 

Passado aígupt tempo, começou o Povo a desror íPnfar- 
se do sitio da primeira v i I la , pnr ficar rlistaine do Rio R>* 
rahyba 5 e obtido o consentimento do procurador do Dona* 
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iOí dizem Guarulho') era genericó , e còmprelieii-*' 
dia varias nações , das qua.es ainda existem os Sa* 
carús na Serra dos Órgãos. 


tario , ordenou a Cimara em seiscentos setenta e oito fos- 
se mudada pua cerlo lugar da margem do rio; mas comí 
os Religíozos , que se tinham alarga tio a th é -li , impediam 
a fumíaçao da nova Villa , convencionou o procurador do 
Dona ta rio com o délles dc lhos dar riõtitra parte igual por‘ 
ção de terreno; em virtude de cujo contrato se meteram 
marcos em ambos os sítios, e se deu principio a nova vií- 
ía em seiscentos setenta e oito. 

Drze a imos depois começaram asmidnzas, e prolonga- 
das altercações, que tiveram origem no arre [tendi mento da tro» 
ca , e fim com urna excomniunhãò intimada aos officiaes da 
Cimara em acto delia , para largarem o mencionado terreno! 
Tanto sqffie, e a tanto se atieve a ignorância ! 

Pelos ui nos de mil setecentos e vinte achava se o po- 
vo desta villa revoltado com um fíartliolometi Buemio á t es- 
Ta y o qual se tinha feito um regulo- fd Governador do R. 
d- Janeiro Ayres de Saldanha, e* pediu ordem ao Capitão- 
irbr A-ostinlio d’Axcvedo , paia 0 fazer prender; o que 
não sr effeituon , por cauza tia vigorosa rezistencta , que o 
rebulo fez auxiliado pelos da sua facçao , matando , e le- 
íimlo athéque se |>5z a salvo ; e só lhe foram sequestrado* 
cs bens por ordem do Ouv dor Paulo de lorres. 

A fugida d) revoliozo Bieano imo pos termo as sn- 
fdev.icrGs ' vanos indivíduos do mesmo gemo as at çaram 
siicces s i va m ente por màis de trinta a, mos , apezar do tia- 
*j ro fiin n U e d’o rd iria rio experimentavam uns a pos outros : 
chefio o povo umas vezes a atacar, ou prender o pro- 
curador do Donatario; outras a cercar a C-iza da Cama 
th rjuan Lo nella se adiavam os Senadores occunados em 
SeoSos. que lhe nSo eram Coráveis ; ja pren tlengo-os , 
ríemetrèndo-os on PV» o Rj? deJanetro, ou para a ba- 
hm e procedendo a novas eleições, nomeando smpre gen- 
to tio seu partido? não sendo basíar.tes aá ameaças , e oi- 
dens repetidis de vários Governadores da Captai píra ter- 
Sar os distúrbios. I-nix Vahia mandou uma Companhia de 
Tmtn de linha, que nada conseguiu do que se pe trenó i*. 
cZ>i Fre-m d’An lrade expefu ao mesmo fim tesCoin- 
cg ll( | ) mm de Garnadeiros com mais algum sqc- 
^íiUruu" adegando -se- lhe o Onvimr.da piovmcg 
do EspiAto á « ito , M t'.t i;u. Nunes de Macedo, com os seu* 
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Do Rio Parahyba para o Norte a cordilheira 
corre pouco afastada das praias ; e o terreno me*! 
ciío , denominado Cacimbas , lie mo n tu 020 , e emj 
parte agreste ,■ e pouco apropriado para a agri- 
cultura. Do Parahyba arhé 0 Maccalié tudo sarp 
campinas, ou uma continuada planície com alguns 
pequenos bosques chamados capões , e regada de 
varias torrentes. O território lie apropriado para 
eacáu , café , anil , arroz , bahonilha , que nin- 
guém , ou apenas se cultiva. A experiencia tení 
mostrado que a cultura do trigo he assas lucroza; 
e que as amoreiras prosperam excellentememe. A 
mandioca dá-se melhor na parte mais meridional ; 
e as canas do assucar (j qtp; quazi todos cultivam j) 
na proximidade do Rio Parahyba , e adjacências dq 
Muríahé , onde está a maior parte cios engenhos ; 
dos quaes em oitocentos e um se contavam neste 
Districto duzentos e oitenta , entrelles noventa a 
oito grandes , e reudozissimos. 

Rec.olhe-se milho, feijão, farinha, tabaco, a 
algodão quanto basta para gasto do paiz. 

Criam-se todas as especies d’ anímaes domes, 
ticos; porém nota-se que nenhuma he notavelrnen, 
te fecunda. O gado vaccum não chega para 0 cag, 
sumo dos açougues , e serviços dos engenhos: 0 

ofljçiaes , foram prezds algtins dtís .mais çnfpaijps, íugindò 
ós outros, á custa de cujos bens foi mantida a Tropa , du' 
rrnte r sua demora. 

O procurador do Donstario tomou raciíjftunenie a pns»- 
se , que se lhe negava? havia largo tempo; a pezar de 
terem h.ido pitxos para a Capital, por ordem rio Cever- 
nador Mathias Coeiho, vários que no seu governo iu pug- 
jfiaram cumprir a caria de crerya a outro. 

rimcorporando o Senhor D. lene esta capitania ars 1 rns 
da Coroa, passou o Ouvidor da do Espirito Santo, Fan» 
çisiiO c!e Sales, a Tomar posse (leda em ncjne do n-tíiny 
SeJterano no amio de cincoema e dois corri etral s n r i s Rt ç jí ç> 
do Povo ; levando jt. mamente O perdão aofc cabijas , que 
6 amotinaram. ' ■ - * 


muar he menos vo! um 07 o que o do Ri»-grandej , 
e Curytiba ; mas de forças superiores , e mais inan- 
teúdo : as cabras, e ovelhas degeneraram, e sam 
porora quazí inuVeis; os porcos não sam numero- 
sos , nem sua carne gosto/a. 

O Norte, e o Sudoeste sam aqui os ventos 
reinantes : não ha dia , em que não sopre lorce 
d* algum destes rumos. 

Parte cia madeira , que se exporta pelo Ria 
Maccahé , lie cortada em matas deste Districto , 
cnde ha variedade de plantas inedicinaes. 

A tayuya lie uma especie de aboboreira util 
para compor tinta amare! la , e curar hydropizias* 
Seu fructo he redondo com uma polegada de dia- 
metro. 

Rios, e Lagos. Já descrevemos o Parahyba , 
*pie he o mais considerável , e atravessa o Distri- 
cto do Poente para n Nascente. 

O Rio Muryahé , ao qual dam doze léguas 
cie curso em ünlia recta , nasce na Serra do Pi- 
co , em terras dos Purys , e corre tortuozamente 
*o Sueste athé se encorporar com o Parahyba He 
navegavel por espaço cie sete léguas , e tem uma 
cachoeira , onde as canoas sam arrastadas por ter- 
ra. Suas aguas , quando se começaram a cultivar 
as suas fertilíssimas adjacências , hoje povoada* 
de engenhos d’assucár , eram tão pestilentas , que 
quantos as bebia n , padeciam lebres malignas , 
que ou lhes acabavam os dias , ou os deixavam pá- 
lidos e esverdeados por toda a vida. Os mesmo* 
mantimentos produzidos nas terras inundadas pe- 
las suas cheias eram pestíferos. O seu maior con- 
fluente he o denominado Rio-Morto por ser de 
corrente tianquilla : suas agoas sam escuras des- 
de sua orig m , que está nuns pantanaes. Na* 
suas margens cria se um sípó vehenozo , chamado 
timbó , 'ou tiiiyai , e uma arvore denominada 
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miaratimbó, Ç cuja raiz não lie menos nociva,) 
aos ouaes se attribue a malignidade de suas aguas. 

O Rio Maccabú principia na íalda da o erra 
do Salvador pouco arredado da origem do men- 
cionado Rio de S. Pedro , confluente do Maccahe. 
Seu alveo lie tortuozissimo ; sua corrente tranquu- 
la quazi sempre por entre pântanos, .procurando 
o Nordeste, 'e desagua na Lagoa Feia, He nave- 
cavel sem cachoeiras athé perto de sua nascença. 

O Rio Imbé , que tem seu nascimento na fal- 
da da mesma Serra , obra de duas léguas afastado 
da origem do Maccabú , corre bom espaço empa- 
relhado bom elle : recolhe a principio pela esquer- 
da os chamados os Tres Rios do Norte , distingui- 
dos pelas denominações cie Primeiro , Segundo , 
Terceiro (que tem principio no sitio cios lres-ti- 
cos , onde ha oiro) e atravessa a Lagoa-de-Cima , 
donde sabe para a Feia com o nome d Urmaby. 
Seu leito he assáz tortnozo , e sua corrente vaga- 
da, Grandes canoas sobem sem obstáculo atlie a 
vizinhança de suas cabeceiras. , 

O mencionado Ururahy , ou Desaguado iro da 
Lagoa-de Cima , cujas margens sam povoadas de 
plantações de canas d* assucar , e mandiocas , des- 
creve hntn semicírculo pelo Norte , avizinhando-se 
ao Parahyba , com o qual se ppde communicar por 
um canal através d’huma planura , que na o ex- 
cede uma legtia cie largo. , 

A Lagoa-Feia formada de duas desiguaes , e 
unidas por uma garganta estreita , uma ao Norte 
com pouco menos de seis léguas de comprimento 
J pste-Oeste , e pouco mais de quatro de largura , 
outra ao Sul com quazi cinco de comprido , e meia 
de largo, he piscoza , e aprazível ; e so feia quan- 
do agitada cio vento , em razão do seu pouco fun- 
do , tendo só canaes para as canoas. Suas agi ■ 
sempre doces sam sauda veis , aindaque turvas pe- 
Tom. lí’. G 
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ía contínua agitação dos ventos. Cria piabanhas , 
piliáus , crumatans , corvinas com outros pesca- 
dos cTagna doce. Também se pescam nélla varias ou- 
tras castas , que sobem do mar. Tem dentro uma 
considerável península , em cujo isthmo está a 
Matriz da Freguezia de Nossa Senhora dos Reme- 
tltos com um aspecto deleitavel. Suas margens sam 
apauladas em grande parte. Desagua por vários 
ca na es , que com amiudados rodeios formam gran- 
de numero de ilhas , sem que nenhum dellès te- 
nha sahtda para o oceano , por cauza d’um exten- 
sissimo , ealto cômoro d’arêa grossa e firme , for- 
mado pelo mar. Todos estes sangradoíros se reunem 
em diversos pontos , e formam outra lagoa cora 
muitas léguas de comprido , e largura d l hum espa- 
çozo rio prolongada com o mencionado cômoro , 
através do qual se abre annual mente á enxada 
*un certa paragem um desaguadoiro , que se torna 
em um rio considerável com o nome ríe Furado , 
em qüanto os receptáculos interiores não chegara 
ao nivçl natural, o qual he immediatamente en- 
tupido pelo mesmo rnat. Iguassú ou Rio Castanhe- 
ta se chama o meridional e principal dos men- 
cionados canaes. 

Com algumas maquinas Iiydraulicas da‘s de que 
uzam os Mineiros , movidas pelo vento como as 
dos diques da Bollanda , se podem conservar' 
sempre enxutas as terras alagadiças > e em estado 
de servir de pasto , e âinda de serem cultivadas 
em todo o tempo. 

Obra de tres léguas ao Norte do Rio Macca- 
hé está a lagoa Cetrapebãs com uma legua de 
comprimento Leste- Oeste , pouca largura * e desi- 
gual ; separada do oceano por um cômoro d’arêa s 
que se rompe em alguns invervos para dar es- 
coamento ás aguas , com que vários corregos a 
fazem trasbordar. Cria variedade de pescado. 
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]unto da margem direita do ParaÜyba , entre 
as villas de S. Salvador, e S. Joam notam-se as duas 
Tahys , grande com mais de tres milhas de com- 
prido , e quinhentas braças de largo ; e pequena 
com igual comprimento , e mil braças de largura,; 
a de Sequarêma com duasmil e trezentas d’ ex- 
tensão , e mais de mil em largura: a do Compe- 
lo com uma gtánde legtia de comprido , e oitocen- 
tas braças de largo na banda do Norte do Para- 
hyba quazi defronte da villa de S. Joam ; como 
também a das Pedras , que lie profunda com do- 
zecentas braças de comprimento , e quinhentas de 
largura , cujo desaguado iro , denominado cor rego 
do Jacaré , está entre a villa de S. Salvador » e 
a f<5x do rio Muryahé. 

A Lagoa de Cima tem legua e meia de com- 
prido , e mais de dezaseiscentas braças na maior 
largura , comprendendo o sacco da Pernambúca. 

Estes dilatados campos seriam os Elyzios do 
Brazil , se o seu abençoado terreno estivesse re- 
partido como o d’ Entre Doiro e Minho , e tntre- 
tregue a um Povo tá o agricultor. Circunstancias 
diversificadas concorreram infelizmente para que 
a maior parte viesse a estar repartida entre tres 
proprietários ; scilicet : o Mosteiro Benedictino 4$ 
Metropole , o comprador das possesÕes ex-Jezuiti- 
cas , e um Titular. 

S . Salvador , Villa grande , poptiloza e flore- 
cente , situada em terreno plano sobre a margem 
direita do Parahyba cinco léguas longe^ do oceano , 
e uma abaixo da foz do IVturyahé , além da Igre- 
ja Matriz tem Caza de Mizericordia , tres Hermi- 
das dedicadas a Nossa Senhora com as Invocações 
do Rozario , Boa-Morte , e Lapa ;.(*) e duas Or- 
G ii 

( *') A Capella da Lapa foi a principio a d’ hum Semi- 
nário» que» a pczat do seu suíiiciente patriojonio , esteve 
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deus Terceiras uma de S, Francisco , outra do 
Carmo, e um Hospital. A mocidade Ire instruída 
por Mestres de Primeiras Letras e Latim com ho- 
norários régios, O muito dinheiro introduzido pe- 
io assacar , riqueza do paiz , introduziu um dema- 
ziado luxo , que o consome. Muita gente gosta 
de repartir em vida seus bens com a justiça , qne 
he administrada por um juiz de Fora, Mii cento 
e trinta e nove vizinhos faziam a sua população 
em um dos últimos arrolamentos, 

AVilla deS . foam da Parahyba , que tomou 
os nomes do Padroeiro da Matriz que a orna , e 
do íio em cuja margem meridional está situada 
num terreno arenozo , meia légua arredada do mar , 
defronte da extremidade d’huma ilha, que tera 
tres-- milhas de comprimento , he pequena; e assu- 
ear a riqueza de seus habitantes , cujo numero por- 
ora não póde crescer muito. 

Obra de duas léguas acima de Maccahé sobre 
a margem septentrional do mesmo rio está a Fre- 
guezta de Nossa Senhora das Neves , que princi- 
piou com o estabelecimento d’huma tribu d’ índios 
G anilhos , hoje quazi extinctos , substituídos por 
Brancos tirado res de madeira , e lavradores dos mes- 
mos- viveres , qne os da precedente. 

Sobre a margem esquerda do Parahyba , en- 
tre a Vilia de S, Salvador e a foz do Muryahé 
èstá a vistoza Freguezia de S, Antonio , fun- 
dada para habitação d’ diurna horda d’ índios Ga- 
-rúliios , que insensivelmente desappareceram cora 
o tempo. O sen termo he- extenso , e semeado- de 
grande numero d’ engenhos d’ assucar. 

Nove léguas acirna da VÜla de S. Salvador , 
e meia abaixo da ultima cachoeira do Parahyba 

fcíFítÒ tempo sem exercício. Cotiliiiua-sc na sua restauração 
pata Hurnahidades , e Fiiozofia debaixo dos auspícios do Ex- 
ce Ifeilt is stiiío Prelado tfèpcis cia Yrcita tFoitoceiUos e doze» 
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está a considerável Aldeia de S. F ide lis , Parro- 
quia d’ índios , junto á margem esquerda do mes- 
mo rio , cm terreno levantado , aprazível e sadio. 
A fertilidade do território tem convidado grande 
numero de Brancos a estabelecerem-se nos seus 
arredores, 

S. G cm falo , e S. Sebas tiam sam ainda Par- 
roquias deste Districto , ambas á direita do Para- 
liyba , e poucas léguas afastadas da Villa principal. 

O Districto cie Cantagallo , cujo território he 
de grande fertilidade , e regado de muitos rios , 
e ribeiras , que sabem da Serra dos OrgSos , seu 
limite meridional , e desaguam no Parahyba , que 
o separa de Minas Geraes ao Norte , tem ao Orien- 
te a continuação da mesma serra , que o divide 
do dos Goyracazes , e ao Occidente o Rto Piaba- 
nlia , que o separa da Parahyba Nova. 

Tem minas de oiro , para cujo aproveitamen- 
to se estabeleceu a primeira colonia no anno de 
mil setecentos oitenta e cinco. O q ui nt o rendeu 
á Coroa, nos quatro annos seguintes , um pouco 
mais de dez mil Cruzados ; e a Lavra cia mesma 
pouco mais d’oitomil dít os. 

Entre os rios , que o atravessam , nota-se o 
Pequéquéra piscozo , e navegavel par espaço de 
seis léguas ; o Rio -Negro , pouco menos voltimp- 
7.0 , navegavel por espaço igual , e dbimdante de 
■peixe: o das Bengalas, e o chamado Grande. 

A maior parte do território , atlié a época da 
sua colonização , era dominada pelos índios Co- 
roados , resto dos antigos Goytacás , hoje pouco 
mimerozos , covardes, e alíiados dos Conquistado- 
res. Suas cazas sam grandes feitas de madeira , 
e barro , mui compridas , cu berras de feno , oir de 
casca d’arvores , com uma só porta , sem janeli-a , 
■sustentadas sobre grande numero de esteios 7 a 
que prendem as suas macas. Accommodam-se ás 
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clncoenta , e ainda oitenta ou cem famílias em ca- 
da uma. Ordinariamente cada caza he uma aldeia; 
e raras vezes se encontram duas juntas. Diaria- 
mente logo que ao romper do dia ouvem o can- 
to do maciico , immediata mente se levantam , e , 
aindaque cliova , vam lavar-se na torrente on la- 
goa mais vizinha , para o que se faz sinal com 
uma buzina de cana , e tornam para a maca. 

Os cazamentos consistem num lauto banque- 
te , em que se ajunta toda a aldeia , e onde ordi- 
nariamente todos ficam bêbados. As mulheres logo 
que sentem as dores do parto, retiram-se para o 
mato , onde ficam mães sem assistência alguma ; 
e voltam com os filhos ja esfregados com certas her- 
va» para os afazerem ao frio. 

Enterram os mortos assentados. Antigamente 
sepultavam os caciques encolhidos dentro de gran- 
des vazos de barro cilíndricos , denominados carn- 
mucis , dos quaesse tem desenterrado alguns ain- 
da com ossos. 

Só tem arco : a frecha he d hum genero de 
cana com uma ponteira de páu mui rijo , tostado 
no fogo para adquirir maior rijeza: umas em ior- 
ma de ponta de espada para os animaes grandes, 
outras triangulares , outras qitadragulares , outras 
finalmente arpoadas. Hum homem que chega a 
caza depois d’huma degressão de muitos dias , nao 
diz uma só palavra de cumprimento aos seus. do- 
mésticos , nem estes o recebem d outra maneira , 
do que se elle tivesse ílldo buscar agua a fonte , 

ou lenha ao mato. . ., . 

Por um Alvará de nove de Março de mil oi- 
tocentos e quatorze foi a Freguezia do Santíssimo 
Sacramento creada VUla com o nome de o. ” ei f r p 
de Canta q alio , assistindo ao seu governo civil 
dois Juizes ordinários , um dos Órfãos , tres Verea- 
dores , dois Àlmotacés , um Procurador , um 1 ne- 
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roureiro do Conselho , dois Tabelleães do Publico , 
Judicial , e Noras , ficando annexos ao primeiro os 
"Officíos d’Escrivão da Camara , Cizas , e Almota- 
cerías , um Alcayde com Escrivão do sen cargo. 
He villa mediana , atravessada por um corrego de 
boas aguas , que corre para o Rio Macüco. Seus 
habitantes , e os do seu extenso termo preferem 
a agricultura á mineração ; e recolhem farinha , 
milito , arrôz , feijão , e assacar ; e criam gado 
vaccum , e porcos. 

Deste Districto he a Freguezia de S. Jo%e de 
Leonissa situada sobre a margem direita do Para- 
Uyba em frente da embocadura do rio da Pomba , 
creada em oitocentos e doze. He povoação abas- 
tada de peixe , e dos viveres do paiz. Seus mo- 
radores sam ainda quazi todos índios. 

Entre o rio da Pomba e o Parahyba , obra de 
legua e meia distante do angulo da sua confluên- 
cia , se erigiu em oitocentos e doze a Freguezia 
de S. Antonio de Padua , em terreno apropriado 
para a cultura de diversos comestíveis. 


C*) Os moradores da margem septenlrional do Parsfir- 
ba sam íUocezaiios do Rio de Janeiro, 
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D O 

ESPIRITO SANTO. 


EstA Provinda comprehende tres quartos d* 
Capitania do mesmò nome dada no anno de mil 
quinhentos trinta e quatro a Vasco Fernandes 
Coutinho em remunerado dos serviços , que na 
Azia fizera á Coroa. '1'rinta e oíto legnaes conta- 
das do rio Cabapuana athé o Rio-Doce , seu limi- 
te septentrional , sam a sua extensão N. S. A lar- 
gura L. O. ainda não está de todo determinada , 
por estar o terreno em poder de Sal vagens. Com- 
ina ao Norte com a de Porto Seguro ; ao Poente 
com a de Minas Geraes ; ao Melodia com a do kio 
de Janeiro ; ao Oriente he banhada pelo Oceano. 

Nao encontrámos documentos verídicos sobre 
a preciza epoca da sua colonização: Consta porem 
que começara com a fundação da Villa do *P l ~ 
rito Santo , que lhe deu o nome , e foi delia a 
Capital em quanto a da Victoria nao lhe tomou 

a preeminencia, , , 

Se houvermos de acreditar o anthor da De 
cripção Geográfica da America Portugueza , Cou- 
tinho levou sómente sessenta pessoas par a povoa - 
ia , entrando neste numero um D. Jorge de ivie- 
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nezes, um D, Simão de Castello Branco ; Fidat* 
gos que liiam cumprir seu degredo, Com esta gen- 
te bafteu > e affuge 11 1 011 os Indígenas , e edificou a 
primeira Capital , construiu um Forte T e fez en- 
genho* Anciozo porém de lhe dar um rápido fio- 
recimento * voltou ao Reino em busca do que lhe 
parecia necessário para conseguir 0 fim dezejado ; 
deixando em seu lugar D* Jorge de Menezes 3 que 
morreu combatendo com os índios: Succedeu-Uie 
o Castello Branco no governo , e na sorte ; porque 
confederando-se os Goytacazes com os Tupinin- 
•quins fizeram uma in vazão tao assoladora 3 que 
reduziram a colonia ao seu antigo estado 3 des- 
truindo as Iavoiras , queimando os edifícios 5 sem 
dar quartel a pessoa alguma ; de sorte que um res- 
to para escapar da sua tirania , retirou-se para as 
margens do rio Crie are* 

Chegando Cominho do reino com as preven- 
ções que pode conseguir > e achando a Capitania 
dezerta , pediu soceorro ao Governador do Estado 
Mendo de Sá , que prompta mente lho mandou ao 
cominando de seu filho Fernando de Sá , 0 qual 
únindo-se aos refugiados no rio Crie a-ré deu um 
assalto sobre os barharos com grande vantagem; 
porém antes de embarcar foram sobresaltados por 
um corpo de Selvagens , que não lhes deram tenu 
po a salvarem-se todos para as embarcações t sen- 
do 0 com mandante F* de Sá um dos que aili pe- 
receram* 

Sessenta e oito homens Europeus 5 resto de tan- 
ta gente , que no decurso de trinta e tantos ân- 
uos tinha hido aili estabeler-se , acometteram os 
Indígenas com umabraveza de desesperados, e ga- 
nharam uma victoria completa* Este acontecimen- 
to * e aCliristianizaçãü com que os JezuitTas des- 
armaram boa parte dos índios 7 que reforçaram 
0. pequeno numero dos Brancos * habilitaram 0 do- 

Tom * //. H 
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natario para restituir a Capitania ao estado , em 
que a deixara. 

O P. Affonso Braz que deu principio ao Col* 
degio da Vilia Victoria, em quinhentos cincoen- 
ta e u m , foi o primeiro Missionário , que aqui 
appareceu. 

Os índios não supriam a falta dos Europeus 
a quem a noticia das desgraças passadas alongava 
do paiz. Revezes da fortuna reduziram Cominho 
ao estado de não tirar interesse algum da Capita* 
mia, a qual um de seus descendentes, iguatmente 
infeliz, vendeu por quarenta mil Cruzados a Fran*. 
cisco Gil d* Araújo , o qual foi estabelecer-se no 
palz cheio de projectos , que lhe sahiram errados. 
Hum dos seus herdeiros , não vendo melhor exito 
ás suas diligencias , e esforços , vendeu-a á Coroa 
no reinado do Senhor D. joão o Quinto pelo mes- 
mo preço que custára: sem que jamais nenhum des- 
tes vendedores se arrependesse do contrato ; cuja 
cauza primaria he ainda a do atrazamento , em que 
se acha: consiste ellana falta de numerozos colo- 
nos, que se façam respeitáveis aos barbaros , cuja 
redução, apezar do seu pequena numero , he dif- 
ícil em razão das muitas serras , e grandes ma- 
tas , que cobrem este abençoado paiz , ao qual a 
fertilidade do território , susceptível de numerozos 
r.amos da agricultura , a salubridade do clima , a 
proximidade da Metrópole , os seus bons portos 
agouram ilorecimento grande no futuro. 

. Montes. Os mais notáveis na vizinhança , e 
proximidade do mar sam a Serra Guarapanj so- 
bre o rio deste nome; a de Pero-cão ao Norte da- 
que li a ; Monte- Moreno junto á entrada da baliia 
do Espirito Santo ; o Monte de Mestre Álvaro , 
que he uma Montanha quazi circular, vistoza , 
e a mais alta da costa, perto de tres. léguas afas- 
tada da praia , em partes escalvada c üc rocue- 
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dos , noutras povoada cie matas com grandes pe- 
daços cultivados , cujos agricultores sam geralmen- 
te parroquíanos cia Fregtiezia de N. Senhora da 
Conceição da Serra , por estar dentro do recinto 
da sua circumierencia. He onde se criam as arvo- 
res do melhor balsamo , que sahe da Província: 
Fica entre os rios Carahype , e 0 dos Reis-Magos: 
e teve um vulcão na antiguidade.. 

Gin co milhas ao Sul do Rio Piúma está o Mon- 
te A ghá , donde emanam excellentes aguas ; e hç 
baliza dos Navegantes. 

Mineralogia. Oiro, magnete , cristaes , ame- 
thistas , tabatinga e outros barros as montanhas 
sam em grande parte rochedos de granito. 

Zoologia. O Gentio Pury , que domina a parte 
Occidental, e central da Província, desce ainda 
ao beira ma r , e nunca sem prejuízo dos Cbristãos , 
que só occnpam a proximidade da praia. Sam de 
corpo apouquentado ; mas valorozos , velhacos, e 
pérfidos. Algumas hordas estam já aldeadas , e de 
paz com os conquistadores na vizinhança do rio 
jParahyba ; porém o maior numero vive errante. 
Diz-se que se acham assaz diminutos , a respeito 
do que eram : Tão lata es lhes ham sido os encontros 
tcom os Âimhoréq. Não sabemos que exerçam ramo 
algum de agricultura: como 0 terreno , postoque 
fecundo , não pode produzir-lhes gratuita mente a 
suffidente man tença , vivem em continua g 11 erra 
com todo o geuero de irraciona.es , de que fazem 
seu principal sustento. Sam inimigos formidáveis 
dos Curocnlos : uzam d’ar.co , e ilecha arpoada : es* 
ttmam muito qualquer instrumento de ferro ; eso- 
bre todos 0 machado. As pelles dos ani.náes nem 
1 ué s servem de vestuário , nem de colchão , nem 
de cubei tor. (*) 

H ü 

p» 1 ■■ 

Como vivem íncoinmu meáveis com os conquista* 
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Entre outros quadrúpedes selváticos sam bem 
conhecidos os veados , os porcos , os macacos, as 
Onças , as antas a pezar da continua guerra , que 
Jlies fazem d’huma parte as espingardas , da outra 
os arcos. Encontra-se uma casta de sahuin cin- 
zento com a fizionomía branca : as colhereiras , os 
ttlütuns , jacutingas , papagaios , aráras , anhumas , 
tucanos, macitcos , e outras aves fortnozas encon- . 
tram-se frequentemente , ein sahindo das teiras 
cultivadas, üs animaes domésticos não sam ainda 
assaz multiplicados ; porque também o terreno oc- 
cupado pelos criadores não passa d’lnVma tira ao 
longo do mar , como se disse, 

Fyiologia. Nas matas que cobre a maior par- 
te da íace do território , ha grande diversidade 
d’arvores cie boa madeira para constrncção , e va- 
sriedade de misteres : o páu-brazil , o sassafraz , o 
cedro , sarn bem conhecidos : entr’outras arvores 
rezinozas , ou gommozas notam-se as que suam a 
almécega ou gommá ele me , as da coppal , os ca- 
jueiros: as que criam o oleo Cupahyba , sam com- 
muns: em nenhuma outra província sam tam mul- 
tiplicadas as que dam o bal s amo peruviano. Nota- 
se o sipó cravo , cujas folhas exhalam um aroma 
idêntico com o da especiaria do seu nome. O pi- 
qitiá dá um fructo do tamanho de laranja cheio 
d’huma calda gostoza com grande numero de pe- 
vides soltas : o goijtij he ura fructo da grandeza 
de limão , oblongo , de pouca polpa , amarei la , sa- 
horoza , e cheia de libras pegadas a um grande 
caroço : ha duas castas idênticas no gosto , e de- 
signadas com os nomes de mirim , que he íizo t 
e coroija sarabulhento : a pitôma he maior que a 
mangába , oblonga , com casca liza , polpa sabo- 

tlores , ignoram-se as molcstias , a que íam mais sujeitas i 
9 o metiiodo de seus curativos. 
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rozá , e caroço. Entre as diversas espedes de arv 
vores fructiferas que os conquistadores natmalt* 
zaram , as mais n-teis são as laranjeiras , e os co- 
queiros: entre outras muitas ainda entregues uni- 
camente ao cuidado da natureza notam-se as ja« 
bü t i ca Beiras as ubayeras , cujo frticto he seme- 

lhante ao daqiteílas , ,e de exceílente sabor , tann 
bem creado no tronco , e ainda nas raizes descri- 
ctibertas: a (irassanhuna também he írúcta se- 
melhante á jabuticaba , pouco saboroza , e cria- 
se nas pontas dos ramos. As videiras fmctiíicam 
com perfeição. 

O terreno he com especialidade apropriado pa- 
ra a cultura das canas do assncar , de que ha mum 
tos engenhos; legumes, café, cacáu : bananei- 
ras, melancias, mandioca da qual não se recolhe 
a farinha necessária para o consumo da população „ 
havendo-se-lhe preferido a cultura dos algodoei- 
ros , dos quaes se fazem grandes plantações'; e cu- 
jo producto faz o principal ramo de commercio , e 
r iq n e z a d o p aiz , e xp o r ta ri d o - s e gr a n de q-ua n ri d a d é 
■tanto em-lari , como em tecidos. Fabrica-se já com 
elle uma sorte de lona estreita chamada traycdoÇ*') 
á qual dam preferencia sobre a do cauamo para 
'vellame de embarcações costeiras. As colheitas do 
arroz, e mil tio sam abundantes. (**j) ■ . 

Rios, e Portos. O tio Camapuan , vulgar- 
mente C abapuanna , ao qual os Indígenas 'deno- 
minavam Reritigbâ , nasce na Serra do Pico não 
■muito longe da origem do Mnryahé r corre por 
entre montes , engrossando com vários outros , que 
se lhe unem , e entra no Oceano coiza de cinco 
J éguas ao Norte do Parahyba. He navega vel por 

O Eúe tairio (la iacTiisiria deve ser melhorado ; e ca- 
rece (H iispectoies patricticrs. 

A maior pane do azeite , que se gasta com as 
lozes j he ue míunona, 
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grandes Canoas largo espaço athê certa paragem t 
onde sua corrente começa a ser mais violenta , e 
sen a'veo menos desembaraçado. 

Tresi éguas com pouca clifferença ao Norte do 
Cabapiuinna sabe o Itapeminm , que vem de lon- 
ge ; e quando atravessa a cordilbêra , ja lie con- 
siderável : dizem que hum dos ramos , que o íor- 
111 a m , tem principio nas minas do Gastei lo , que 
foram abandonarias por canza das iu vazões dos 
Purys , e Aymboréx. Sumacas sobem por clle al- 
gumas milhas , e as canoas grende espaço. 

O rio 7 J /fímíí, que dizem ter principio num ler i. 
reno auriíero ao Poente da cordillièru , dexeuibo- 
cu perto de quatro léguas ao Norte de ftap.» mi- 
rim , e dá navegação a canoas por considerável 

çspaço. . , 

Seis léguas ao Norte de Phíma sabe o rio de 
Benevente , qtie só he aparatozo em quanto a maié 
sobe por elle : suspeita-se que sabe da cordilbêra. 

O rio Guarapary he estreito e profundo na 
proximidade, do mar , onde atravessa a cordilbêra: 
delia para tras he Uicognko com o terreno onde 
cavou seu leito : sabe coiza de dez milhas ao Nor- 
te de Benevente. 

O rio Jecú desemboca no oceano , como aquel- 
loutros , tres léguas ao Noite de Guarapary £ 
.uma ao Sul da entrada para a bahia do Espirito 
Santo. Os jezuitas , que possuiam as tetras adja- 
centes , communicaram este rio com a bahia da 
Capital por uma valia extensa, e navegavtl , a 
fjni de não exporem as suas produções ao capri- 
cho do mar, rodeando monte Moreno para entrar 
no porto. Conserva-se com a mesma vantagem pa- 
ra os actnaes agricultores do terreno. 

A bahia do Espirito Santo he espaçoza com 
surgidoiros seguros , e abrigados. Entre as varias 
torrentes que nella vem per Jer-se , só he çonside- 
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cavei 0 rio de Santa Maria , navegável por es- 
paço de doze léguas aché a primeira cachoeira, i\ 
maré sobe tres para quatro athé a foz do rio da 
Serra í que se lhe une pelo lado esquerdo . i elo 
mesmo lado se lhe junta outro , que dá navega- 
rão para o centro d' um terreno , que indica ser 
fecundo. Pela margem meridional recebe 0 Ribei- 
ro Cr ubix á , nas pedras de cujo alveo se cria um 
genero ou sorte de coral azevichado , e quebra* 
dii,o com que as Indiaaas se ornam, Nas adjacên- 
cias deste rio , que nSo lie pise 07.0 > cultiva-se man- 
dioca , arroz, bananeiras, e canas, cujo assucar 
he 0 melhor da província. Duas léguas ao Norte 
cia barra septentríonal do Espirito S. salie 0 pe- 
queno rio Cara/iyge-, que só he corrente em quan- 
to ms chuvas fazem trasbordar a lagoa Jacunen, 
piscoza com uma leg.ua de comprimento , e pouco 
afastada do mar. 

Pouco ao Norte do Monte de Mestre Álvaro 
sahe 0 rio dos Reys-Mogos , origi.nalmen.te Apya- 
putang , com um pequeno porto na embocadura , 
o qual será mui frequentado para 0 futuro. 

O. rio hl a n dâ vem do interior do paiz pro- 
curando 0 Nor nordeste por entre matos , e desa- 
,111a no R. Doce meia legua abaixo das Escadinhas 3 
he navegavel por canoas. 


Villas 


"Vida da Vic torta. 
Villa Velha. 
Benevente. 

^ Almeyda. 

{ Guarapary. 

pltapémkim. 


A Capital he a Villa de N . Senhora da V"te- 
torla , grande, abastada, bem pio vida d’ aguas , 
com bons ediüçips , ruas calçadas , oruada coni uma 
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Igreja Matriz, qtie será magnifica depois de com- 
pleta ; Caza de Mizertcordia , um Covento de Frart- 
ciscanos , outro de Carmelitas calçados , duas Or- 
dens 1 erceiras relativas áquellas Corporações ; uma 
Capei! a de S. Lu? t ict , tres de N. Senhora com as 
Invocações da Boa Morte , Conceição , e Romário, 
O Collegio ex-Jezuitico he magnifico , e serve de 
Palacio aos Governadores, Hc onde o Ouvidor da 
comarca íaz sua rezidencia ordinaria: e tem pro- 
les sop régio de Latim , éuma Junta da R. F. 

Está situada emamfiteatro no lado Occidental 
dMiuma ilha de quatro para cinco léguas de cir- 
cuito , sobre a espaçoza bahia do Espirito Santo', 
onde entram fragatas ; e cuja entrada he defen- 
dida por cinco fortins. A Ilha he alta , e cultiva- 
da em grande parte ; e o lado oriental íica em 
linha recta com a costa do continente, 

Na entrada da barra , junto ao mencionado 
monte Moreno, está outro, tambera baliza dos 
navegantes , com forma do pão d’ assucar , em cu- 
ja sumidade ha um convento de Franciscanos , de- 
dicado a N. Senhora da Penha, da qual toma o 
nome , e frequentemente damnificado pelos ventos. 
Huma vasta extensão do Oceano, montanhas de 
iodas as grandezas, penhascos com d ííf crentes as- 
pectos , valles de maior ou menor largura, e pro- 
fundidade proporcionada á altura dos montes la- 
teraes he o quadro , que se prezenta aos habita- 
dores deste Saimuirio. 

Na .falda deste monte sobre a entrada da ba- 
hya está Villa-Vclha , originalmente Vii ia do Es- 
j-irito Santo , por algum tempo Capital da Capi- 
tania, a qual postoque jamais fosse considerável , 
he hoje pouca coiza : Nossa Senhora do Rodaria 
he aPadroeirã da Matriz , cujos parroqnianos fre- 
quentam a pescaria , com que a fazem abas t ada. (||§ 

CO mar besta costa, he piscozo; o que faz ser nbuii- 
4aute, e barato o pescado em toda a parte. 
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Benevente he ainda villa pequena j mas quê 
pôde ser considerável em razão da sua vantajoza 
situação na fóz do río, que delia toma o nome, 
e lhe forma um commodo surgido iro , e fertilidade 
do território. 

Grande parte de seus moradores sam índios ", 
para cujos avôs teve principio. Os Jezuitas , seus 
fundadores , tinham aqui um Hospício , que hoje 
está repartido em tres porções : uma he a reziden- 
cia do Vigário , outra serve de Gaza da Gamara , 
outra de apozentadoria do Ouvidor , quando anda 
em correição; e cuja Igreja lie a Matriz dedicada 
a N. Senhora da Assumpção. Nas adjacências^ do 
rio cultiva-se algodão , canas d’ assucar , arrôz , 
milho , e outros mantimentos : as canoas , que os 
conduzem ao porto , sobem com a maré grande 
espaço. 

Guarapary he nmaVillota situada num tezo 
junto á embocadura do rio , que lhe deu o nomej, 
sobre uma pequena bahia , ornada com uma Igre- 
ja Matriz , que tem por Padroeira N. Senhora da 
Conceição. Seus habitantes, em grande parte ín- 
dios , cultivam algodão , e diversidade de comes- 
tíveis. He onde se recolhe a maior porção do baí- 
samo , que toina o nome da provinda , e que he 
g que aliás chamam peruviano. 

Ahneyda , situada num terreno levantado jun- 
to á embocadura cio Río dos Reys Magos , descu- 
brindo grande extensão do oceano , he fundação 
dos Jezuitas , que tinham aqui um hospício , onde 
vinham do collegio da capital aprender a língua 
Ttipininquina. 

Este edifício he de largo tempo a rezidencía 
dos Vigários, e a sua magnifica Capella , dedica- 
da aos Reys Magos, tem" servido sempre de Ma- 
triz. Tem um grande terreiro com forma de pra- 
ça. Em nenhuma Parroquia do Bispado ha tão cres- 
Tom. II . I 
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eido iinmero d*Aborigenes. Com elles vivem alguns 
Brancos , e mestiços. Todos üira pescadores , e la- 
vradores Je vários comestíveis. Exportam-se daqui 
ollarias , e madeiras. 

Légua, e meia ao Norte d’Almeyda fica a AL~ 
deia V e/ha , Povoação dTndios Christãos com um 
cornrnodo surgidorro para sumacas na boca d lumi 
t|o pequeno : E mais adiante outra Aldeia dTndios 
Goytacazes também Christãos : '1'odos cultivam 
mantimentos , frequentam a pescaria ; e muitos 
exercem a oi lar ia. As larangeiras sam multiplica- 
das , e seus fruetos excelleutes. Exporta-se daqui 
grande quantidade de gaméílas. 

ltapé mirim , situada na margem meridional,, 
e meia légua acima da fóz do rio , que lhe dá o 
nome , creada por Alvará de vinte e sete de Ju- 
nho d’oitocentos e quinze , tem uma Igreja Par- 
roquiaí da Invocação de Nossa Senhora do Am- 
paro. Angu ra-se-Ihe crescimento considerai. Seus 
habitantes bebem do rio;, fazem plantações de ca- 
aas d’assucar , e d’algodoetros ; recolhem milho, e 
arroz com outros mantimentos , e riram madeira : 
Taes sam os objectos da exportação. 

Na margem do Rio Piüma ha uma Aldêa com 
o mesmo nome, cujos habitadores cultivam os vi- 
veres do paiz , e tiram madeiras dos bosques vi- 
zinhos. A experiencía mostra que se podem aqui 
fazer embarcações menores. 

Na margem do Rio Doce, meiajegua abaixo da 
fóz do Man d ti , ha um prezidio com o nome de 
Sou 7 ; a para impedir o extravio do oiro de Minas- 
Geraes , e deve ser com o tempo povoação consi- 
derável: o território he de prodigioza fertilidade: 
uma quarta de feijão de semeadura produziu oi- 
tenta alqueires : e mais abaixo em uma ilha do 
mesmo rio igual semente rendeu cem alqueires ; 
que sam 320 , e 400 por um. Httma quarta üe mi- 
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lho commu mente rende cem alqueires, Cresce aqui 
um arbusto , cujas folhas machucadas, e deitadas 
cfinfuzão tingem de roxo fixo, 

junto do rio Jecii , em grande distancia aci- 
ma da sua embocadura , num terreno fercif está 
começando a tierecer 0 Arrayal do mesmo nome po- 
voado de Brancos agricultores. O seu districto lie 
abundante de caça. 

Na latitude de vinte graus , e obra de cento, 
e oitenta léguas longe da costa desta Provinda 
está a pequena e escabroza Ilha d’ Ascensão , por 
outro nome da Trindade. Tem boa agua , mau 
surgido iro , e pouco terreno capaz de ser cultiva- 
do; por isso deshabitada. 
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J_ j ST A Província , que occupa o terreno cía Ca- 
pitania do mesmo nome com uma porçc o da dos 
Ilhéos , e ontra da do Espírito Santo , tem ao Nor- 
te a da Bahia , da qual lie separada pelo Rio de 
Belmonte ; ao Poente a de Minas-Geraes ; ao Sul 
a do Espirito Santo; ao Oriente o mar Oceano. 
Jáz entre os quinze grátis e cincoenta e quatro min. 
e os dezanove e trinta e um de latitude austral. 
Sessenta e cinco léguas de Norte-Sulhe o seu com- 
primento ; a largura não está ainda determinada. 

He sem contradicção o paiz do Novo Mundo, 
onde primeiro se estabeleceram Pormguezes. Já mos- 
trámos que Pedralves Cabral deixára aqui dois ho- 
mens em mil e quinhentos; e Christovatn Jaques 
um grande numero d’ outros com dois Missionários 
Franciscanos em mil quinhentos e quatro. (*_) 

(*) “ Para a Conquista das almas, achamos, mandara 

logo depois clàqueile descub ri mento por Pedro Alves Cabral, e 
ecn companhia dos segundes mcjagadotes destas cestas do Bra- 
sil , a dois Religiosos Menores da S. Província de Portugal 
observante. Seus no nes, que só estaraõ escritos mo Livro da 
Vtda, deixou no dy esquecimento o descuido t'os_ncsscs, n«$. 


Be Porto Seguro. ég 

A boa qualidade do páu+ht-ãztl que os primei- 
ros exploradores acharam com abmulancia , íez que 
este objccto íosse logo posto por contrato: e a boa 
inwtKgencia em que aColonia estava com os In- 
dígenas , fez que dia fosse annualirieiue vizirada. 
Quando ELRey D* Jcam o Terceiro repartiu a re- 
gião ern capitanias, ja a Colonia dePorto Seguro 
borecia ; e já nejía refrescavam Naus da índia, 
segundo dizem* Os ires índios , que Jorge Lopes 
Eixorda prezentou a El-Rey D* Ern m anu ei em mil 
quinhentos e tieze , t\c\m l\ijuniiquijis alliados , 
e amigos dos colonos , e o in terprete ? que os acom- 
panhava , urn dos dois degradados , que Pedralves 
alli deixara* Ç*) 

ta parte sempre feral : só nos dam alguma noticia de que nci 
ímnu de mil quinhentos e ires passárnní do Leino para o Brn- 
2 Ibesfès semeadores do Santo Evangelho. . * , No lugar de 
Povto : Seguro , em que tres an nos antes haviam apor i ado o P. 
Ftey Henrique , e os mais de quem já falíamos , pnmm ( C9 
descobridores tfe npya } e espiritual Conquhía 3 tomaram. 
fa estes segundos cí Chronica de S* AiUcnio do Draiil Liv. 
ÀnlcqZ C 3 e 6, 

IM* lí* Peio que a experienda nos mostrou num Toam Ra- 
malho em S* Patrlo, num Diogo Alves Corrêa na Ifehia , e 
num Pedro de tal no Maranhão , se \ óde conjeturar ria repng- 
nnritin , que a Colonia-, a principio geruímeme irarcidina , Te- 
ria em alHar -se com as Indígenas ; e por csms ai3 ai ( : ?s arie- 
vinha r o aumento rin população logo r.c s primeiios trn pos* 

C*) CL No anno de mil quinhentos e treze, çs anelo cM/ey 
ilnn Emmarmel em Santos o Velho ,, tendo despacho cm urra 
ca/a de madeira j que adi então eMava, na porta do tacs t 
posta .sobe 11» agua , Ccorge 1 cpes bixoriía que r.aquelle tem- 
po tinira o nato tio páu brazil , que trazem desta Terra de 
Santa Cruz , veio felfex a £l-Rcy > e <-Çm eiJ 5 ires ion to s ries- 
ta Província , assaz bem dispostos, que então vieram tm uma 
JVrUt, que de lá viérn t os qua.es vinham vesutíf s êc perras 
com os bc iço s , níuizts, e orelhas eheies de grossos pnulari? 
res . * * Cãilamn d T cMes trazia stu aico, e fiecí as* \ inra o c f ii 
elíes um homem Portuguez , que sabia a Impi.n , per quem 
lhes ELKey tez perguntar algumas ccuzas* ^LanuSo de Gcts 
Chrou* P* í. C»p* LVT* 
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0 nome de Porto Seguro dado á enseada , 
onde surgira a Armada descobridora , passou lo- 
go a ser par ticular ao surgidoiro do Rio Buranhen 
com o estabelecimento riaColonia, que Christo vão 
Jaquez plantara sobre a sua margem, £ no lugar 
ontle hoje he o principal bairro ou parte alta da 
Capital ,'j) e que começou pouco depois a ser tam- 
bém Feitoria para o trato do páu brasil. 

Pedro do Campo Tourinho , seu primeiro do- 
natário , depois de ter vendido quanto possuía pa- 
ra transportar-se com sua mulher Ignêz Fernan- 
des Pinta , ttm filho por nome Fernam do Campo 
Toiíritilio , e varias iamilias , que acareou , foi 
surgir no porto da Feitoria. Nenhum dos outros 
donatários teve tão prospero desembarque. A sua 
coíonia mais pareceu um aumento á de Christo vam 
Jaques , ou á Feitoria , onde achou muitos Portu- 
guêzes , e alguns delles com mais de trinta atinos 
no paiz com vários Matnalncos em boa paz , e 
harmonia com os Indígenas, Dentro de poucos an- 
il os se vi li alü uma Viíla considerável , e flore- 
cente. £*_) 

(*) A. carta de doação a R do C. Tourinbo foi passa- 
da a vi ii lese ve de Maya de quinhentos trinta e quatro sem 
declaração dos limites > dizendo somente que t lt As suai 
ciucoenta léguas começarão na parte onde acabarem as cui- 
coeuta d 2 Jorge de Figuayrêdo Corrêa , e correrão para a ban- 
da do Sul quanto couber nas ditas cincoeuta léguas de ter- 

Donde SB manifesta que nem á que 11 a foram nomeados 
os limites meridíonaes * nem os septentríonaes á de Vasco 
Fernandes CcMitinho* 

Po ré n nada he tâa facil como o sabei los com uma boa 
carta da costi diante tios olhos, depois de sabermos que a 
do Figueiredo começava no murro de S, Paulo em 13 o 30'* 
Hle ( P. do C. T. } íbi quem fundou as villas de 
Santa Cr tu , de Santo Amaro , e outras Aldeãs * que do- 
mo a | e ajuntou : crescendo muito o seu estabeleci mento im 
vida deste primeiro po voador ; Falieceti ; sucee deu-lhe seu 
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A Vil 1 a cie 3* Amaro, cujos vestrjios apenas 
se divizam Iroje perto cio morro coroado com a 
He r ml da de N* Senhora d* Ajuda , obra de rres 
milhas ao Sul de Portoseguro , demolida pelos fe- 
rozes Abacyras em qilfiiíientos sessenta e quatro; 
e a de S, Cruz , que teve principio na Balda Ca~ 
brolia , mudada peíos seus mesmos moradores para 
junto do rio dejoao deTyba, foi ara fundações do 
primeiro ctónatarío , cuja vida nSo foi dilatada no 
paiz* Succedeu-lhe o mencionado filho * em tudo 
avesso ao páy : Tamhem pouco tempo se gozou 
da capitania ; faUecendo antes cie tomar estado* 

A Fernam do C. Toimnho suc cedeu sua i r- 
man Leonor do C Toéj$ftho , viuva de Grcgorio 
de Pesqueira , a qual EIRéy confirmou a Capita- 
nia por carta de trinta de Maio de quinhentos 
tiocoenta e seis* Dois mexes depois a vendeu a 
mova dona taria 5 por beneplacido do mesmo Sobe- 
rano , ao Duque d 'Aveiro D. Toam de Lan castre , 
ào qual EIRey no mesmo Alvará deu permissão 
para por sua morte a nomear em seu filho D, 
Pedro Diniz de Lancascre * de cujos suecessores pas- 
sou á Coroa no reinado de Senhor D* joze I, em 
muito má ii estado , só com duas vilías. Cern-mil reis 
de juro 5 a razão de dozemil e quinhentos reis o 
milheiro , seiscentos mílreis em dinheiro , e doís 
moyos de trigo cada anno em quanto dia vende- 
dora vivesse, foi o preço 1 estipulado na escritura 
de venda, (*} 


filho, que loro a principio* começou a desbaratada* „ O Ms. 
Descr. Geogr. #A«iGf. Poitíig. 

„ Despovcou-se esta vida de S* Cruz, c foram seus ha- 
bitu dores para o rio de Si tua o de 1 yba ^ por ser terreno mais 
sadio y e melhor pà ra culLura, „ Idem* 

u E fULtrosi bei por hem 7 e me prni , que ccmptan- 
do o diroDrujtEe a dita cMpifanin* eile a pòsso deixar por seu 
foite cimento a D* Pedro Díniz t seu fUjU-0 seguido, o qual a 
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O 3 Jeziiitas > que fundaram uma Caza na 
Capital em quinhentos cincoenta e tres com * 
intuito cte melhor reduzir os Indígenas ao Cliris- 


herdará* e succederã da mesma maneira, qne a dita Leonor 
do C. r í\ a tem pela doação , que foi feita a i\ do C. seu n:\y y 
c a Feroâm do C- seu irmão, de quem ella a houve* Hisior, 
GéíiealoZ. Tom. XI* Prov. Tom. VI. 

AViÜa tle Ijisuaeome aliás Juassèma, situada nâ margem 
da ribeira* que lhe deu 0 nome, em distancia de sete léguas 
ao Sul da de S. Amaro, arruinada na mesma occai ião; a de 
S. André no Sitio deste nome (ao norte de S. Cruz) desman- 
te l teria pSIo mesmo Gentio* se he que os Guerens não foram 
os seus assoladores algum tempo depois, segundo parece* fó- 
rum fundações do Duque. Este lhe mandou Capitão que a 
governasse, e gente que a restabelecesse com muitas merca- 
dorias pira aumento çlo negocio : Fez-lhe vários engenhos; e 
foi cauza de que outros fizessem mais : o que tudo concorria 
para o seu floreei mento, lf O mesmo Ms, 

ÍC Depois que os Âymorés baixaram a esta capitania , a 
foram destruindo tle forma que hoje (em 1^87) a penas tem um 
engenho, e mui poucos moradores. ** Iderm 

(í A ponta Corumbabo esta na boca do rio Insuacome * 
sobre cuja margem houve uma vida* que se despovoou em mil 
quinhentos sessenta e quatro pela oppressãoque a seus hàbítan* 
tes faziam os gentios Âymorés, „ ldenr. 

Preferimos a iradição constante do Povo á author idade do 
citado Ms, Pode ser que os Aba tyrás fossem alguma horda d’Ay- 
mores, 011 talvêz o nome com que os Tupininquins os desig- 
navam em geral : o certo he que esta gente he desconhecida de 
largos tempos. 

Se houvermos de acreditar os primeiros indagadores, os 
Ay mor es são uma tribn de Taptiyas Septentríouaes * que na 
antiguidade* por cauza de guerras, procurando o Sul, se si- 
tuaram ao poente da serra* que ao depois Hies tomou ono- 
me* As outras nações cormzinbas , ao menos algumas chamam- 
lhes Aymhorê * e OS conquistadores por corrupção Aipnorés ; 
mas de nvuros tempos para cá quazl não tem ourro nome 
entre os Christãos senão o de Boiocúdos, pelo extravagan- 
te, e rídiculo costume de furarem as orelhas, c os beiços, e 
dilatarem-nos notável mente com rodellas de piu , parecen- 
do-lhes que ficam assim mais gentis e airozos. u Andam sem- 
pre de cursj em btisçi de caça* e das frutas silvestres* seti 
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tianismo , somente deixaram duas Aldêas ou Fre- 
guezias cTXndios estrêmes , e de que elles eram os 
Curas* Na verdade ben% pequena tarefa para tão 
nnmerozos , e hábeis operários no decurso cie du- 
zentos e cinco annos ! Porque dentre os mais lia-' 
beis , e que poderiam vir a ser Parrocos nestas Mis- 
soens , hiam alguns ser nellas Catheqiustás , antes 
de|esrudar Tlicologia no Collegío da Bahia , ecom- 
mumente ainda Menonstas; afim de melhor apren- 
der o idioma dos índios , qiie eram dispensados 
de saber o Portuguêz , por quanto sd tratavam 
com os Curas * que sabiam perfeitamente o do paiz. 
De todas as Províncias he esta a que se acha 
mais a tr azada ; sendo elía quazi toda um bosque 
de formozo arvoredo ,■ que mostra a fecundidade 
do terreno. A falta de bons portos com capacida- 
Tom . //. K 


alimento ortímarioj repartidos em malocas de quarenta a ses- 
senta familias, Algumas tingem o corpo ora de vermelho * ora 
(Tamarello, parecendo carregados cie ictyricia : e para se livra- 
rem das ferroadas dos mosquitos nas estações , ou lugares em 
que elles mais os incommodatn , invernizam a pelle com o leite 
de certas arvores. Suas armas consistem no arco* e flecha ar- 
poada por ambos os lados. Nam se sabe que tenham alojamen- 
tos permanentes ; nem que pratiquem ramo algum d'agri- 
cultura. Não poluem outras embarcações mais que umas tos- 
cas almadias ou jangadas de troncos amarrados com muito pou- 
ca industria em que passam os rios largos* Seus combates sara 
como os dos outros Indígenas d 5 emboscada ; e ccniirui mente 
d’ assalto, fora tY horas j e só quando ajuizam que não podem 
ser persentidos* Algumas fribus, quando determinam hir ba- 
ter o seu inimigo, deixam as mulheres, os meninos * e os ve- 
lhas em lugar seguro na cenuo do dlstrícto* A sua barbarida- 
de ferina os fez sempre parecer mais numerosos do que a ex> 
pertencia acaba de mostrar. Os prezidiosj e destacamentos no- 
va mente estabelecidos na raia oriental da provinda de M. G. 
e os do centro d 5 estoutra os bani obrigado a pedir paz , que 
tantas vezes se lhes havia oífereddo por diversos modos , e eh 
les sempre rejeitaram > fiados nos bosques sem fim ^ onde não 
havia uma eolonia de Cbristãos* 
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de para recolher os maiores navios he a principal 
cauza do seu a tr aza mento. 

Os Christãos só possuem as adjacências do mar, 
a cujas praias , ha poucos dias , desciam ainda os 
Selvagens em certos mezes do anuo em busca dos 
ovos das tartarugas. Destes Selvagens conhecem-se 
os Canarlns , que sam os mais vizinhos de Cara- 
vellas , e Villaviçoza: diz-se que tem um aloja- 
mento, ou aldêa d’ huma só, e vasta caza no cen- 
tro do paiz , num valle entre dois montes: os Ma- 
chacaris , senhores do terreno regado pelo Río do 
Norte , e do Sul. Na parte Occidental sam conhe- 
cidos os Cumanachós , os Mônnos , os Frechas , os 
Catathoys , os Aymorés , e os Patadiós. Os derra- 
deiros sam mais numerozos que todas as outras na- 
ções juntas; e estendem-se repartidos em tribus 
d’ huma athé a outra extremidade da província. 
Os Aymorés sam antropofagos , e temidos de to- 
das as outras nações menos dos Patachos. 

Desde R. Doce , seu limite meridional , athé 
uma légua ao norte de Jucurucú , as terras sam 
tão razas que apenas excedem o nível dos grandes 
preamares. Em toda esta distancia ou extensão de 
mais de trinta léguas não se avista um monte , ou 
collina. Desta paragem athé bem perto do Bura- 
mhen as praias sam a prumo vermelhas , ou bran- 
cas com duas oü tres braças de altura: no resto athé 
o rio de Belmonte ora sam razas , ora talhadas api- 
que como aquelloutras : E por toda a parte os bos- 
ques começam na praia , e formozos. 

Montes. Sam desconhecidos os centraes com 
os da parte Occidental : Na oriental só se vem na 
septentrional , onde se levanta a Serra dos Ay- 
morés, cuja porção mais alta he o Monte de Joam 
de Liam, e mais fora o Monte Pascoal , que se 
avista de muitas léguas ao mar , sendo a princi- 
pal conhecença destas paragens. 
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Mineralogia'. Oiro , minas de ferro , rochedos 
de granito , pedra calcaria , tabatinga branca com 
outras argillas. Em algumas torrentes ham-se 
achado amethhtas *. topázios com outras pedras 
preciozas. 

Zoologia. Os aiiimaes domésticos sam' em mui 
pouca quantidade por toda a parte, se exceptuar- 
mos os contornos da Capital. Nas matas ha vea* 
dos , porcos , tamanduás , macacos , ancas com va- 
rias outras especies da região geralmente assàz, 
multiplicadas : as onças sam mais numerozas , e 
daninhas no beiramar desde Abril atbé Agosto : 
julga-se que o frio as íaz dezertar das terras 
occidentats , e procurar a vizinhança do oceano, 
que he mais abrigada. Os caçadores encontram 
com facilidade mntims , funis , macucos , jacús , 
jacutingas, aracuans , nhambús , capueiras, papa» 
gayos , e diversidade de rolas: as arapongas , os 
bicudos, os sabiás sam bem conhecidos: o pavo 
he pouco maior que o tucano, negro com o pei- 
to amarello , e encarnado , bico pequeno : o cri* 
jo/iá he pouco maior que o melro , e lindíssimo de 
fnrtacores. As abelhas melificam nos troncos cias 
arvores para alimento de muita gente. 

Fytologia. Entr* outras muitas arvores de 
boa madeira nomea-se o vinha tico , aderno , ara- 
riba , anhuhyba , aricurâna , aiibahyba de rego s, 
angelim , dito vermelho , dito côco: biriba , bura- 
nbon , camaçary , caixèta , cedro , cerejeira, con- 
durú: farin beira , grapiapunba , guanandirana , 
hoyticica , jatahy , jacarandá , dito cabiúna , dito 
.mulato , dito branco ; jucirána , dito branco , dito 
‘vermelho, dito prégo ; jiquidbá , jnh.uhybat.an •» 
dito cravo: ipê, dito tabaco, dito preto , dito 
peroba; piquí , dito preto, dito amarello. aliás 
■mirindiba ; potumujú , pau d’ arco, , pau d oleo., 
pau brazil , oanaxidy: sapucaya , sobro f sucupt* 
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r;içú , sitcnpira-acary : tatagiba , timbifhyba bran- 
ca , e vermelha. Conhecem- se bem as jabüticabei- 
ras , os araçazeiros , as pindahybas , as palmeiras 
do ticum. Os coqueiros azia ticos não sam bem 
multiplicados. Ha uma arvore, cujas folhas que- 
bradas eximiam o aromatico cheiro do cravo. As 
arvores , que produzem 0 pechnrim , impropria- 
mente chamadas aqui amoreiras, sam raras, e seu 
fiucto não tem a formoztira do do Pará. O terre- 
no he apropriado para a cultura da mandioca , 
rique; a principal do paiz ; 0 milho, arroz, e le- 
gumes dam- se em alguns districtos : os algodoeiros 
piosperam melhor á vista do mar , ao menos em 
muitas paragens. 

Rios , Lagos , e Portos, O R. Doce , cujas ca- 
beceiras., como se disse, estam no centro de Mi- 
nas Geraes , donde sabe já oatidalozo , e com o 
nome , que o designa , depois que começa a di- 
vidir a província da do Espirito Santo, no espa- 
ço d liurna legua Jaz tres cachoeiras denominadas 
as Es cadinhos , e que só impedem a navegação 
durante a sêcca. As canoas sobem puxadas á sir- 
ga , em quanto duram as cheias. Desta paragem 
ailié 0 oceano he largo , tortuozo , e aprazível com 
muitas ilhas razas : sua corrente he apressada ; 
suas aguas turvas 110 verão por cauza das mine- 
rações de M. G. Desagua por entre duas pontas 
d arca razas , e de considerável extensão ; e leva 
agua doce grande distancia pelo mar dentro , o 
que lhe fez perder 0 nome primitivo , occnlto ás 
nossas indagações. 

O R. de S. Mattheus , originalmenle C rica ré , 
tem sua nascença .muito deiitro de M. G. como 
dissemos: quando entra em esPoutra , corre por 
espaço de muitas milhas com grande violência , 
formando varias cachoeiras : Pouco abaixo des- 
ta correnteza (jqtie se julga estar .no meridiano 
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das Escadinhas ) recolhe pela esquerda o conside- 
rável Cotaché , que atravessa extensas matas po- 
voadas d’Indtos , e féras. .Rega um das mais fer- 
ieis territórios do Estado , e desagua no Oceano 
déz léguas ao norre do R. Doce. Seu alveo he 
largo , mui tortuozo , e ameno com muito fundo 
menos na barra , que lie perigoza ainda a embar- 
cações menores. Pouco acima da embocadura re- 
cebe pelo lado do norte o rio de S. Anna , que 
he navegavel com a maré. 

O Rio Mucury , que he considerável , e mui 
aparatozo em quanto a maré sobe por elle , prin- 
cipia dentro de M. G. e sabe ao oceano oito lé- 
guas ao norte do de S. IVlattheus. Sua corrente he 
rapida. 

Nas vizinhanças do mar atravessa um terre- 
no fertilíssimo , cnberto de formozas matas de ex- 
cedente madeira povoadas de quadrúpedes selva- 
ticos ; mais longe passa por terras auríferas , e ri- 
cas em pedraria. Este rio commimica com o Pe- 
ruhype. 

O R. Perahype , cuja boca fica cinco léguas 
ao norte da do Mucury , e a nascença no centro 
da Província , lie ap parentemente caudalozo com 
a maré que sobe muitas léguas. 

Tres léguas ac norte do precedente está a 
embocadura do chamado rio de Caravellas , não 
sendo senão um braço , que o mar estende obra 
de tres léguas contra o poente mui largo , pro- 
fundo , e vistozamente bordado de mangues ; mas 
a entrada só lie accessivel a embarcações menores. 
No meio do seu comprimento ha um canal espaço- 
zo , e de muito fundo para o Periihype. 

O R. Itanhen vem de longe, dá navegação 
a canoas por considerável distancia , e desagua 
perto de quatro léguas ao norte de Caravellas. 

O R. Juçurucã , que desagua quatro léguas 
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ao norte do Itaitlien , toma o nome , que o desig- 
na , u a confluência do rio do Sul com o do Nor- 
te , que se unem obra de seis léguas longe do 
mar , e dam navegação a canoas por espaço con- 
siderável para o interior do paiz : as sumacas so- 
bem athé onde o rio se divide. 

Nove léguas ao Norte de Jucurucá está a Pon- 
ta Corumbau , por corrupção Coriunbabo ; e obra 
de tres milhas adiante a foz do Rio Cramimuan 
no fundo dMmma grande enseada ; e pouco mais 
adiante a Ribeira f u assenta , junto de cuja boca 
ainda se divizam vestígios da villa do mesmo nome. 

Obra de duas léguas e meia ao Norte do Cra- 
mimuan salie o Rio do Frade , que tomou este 
nome com o naufragto d'hum Religiozo Francis- 
cano. Ambos correm por entre bosques ; em ambos 
entram só canoas. 

O R. Baranhen de largos tempos a esta par- 
te só designado com o nome de R. da Cachoei- 
ra por cauza d’Imma , que forma uo centro da 
província , sahe cinco léguas ao norte do do Fra- 
de. A sua origem he ainda incógnita , não por 
vir de maior longitude , pois não he candalozo, 
A porção conhecida he do Sudoeste contra o Nor- 
deste com muitas voltas : cria piáus , trahiras , 
robalos , acarís , piabanhas , piabas, jundiás , pi- 
tus , e camarões que além cie grandes sam mul- 
tipíícadissiinos. 

Segue-se em distancia de cinco legnas o Rio 
de S. Cruz menor que o precedente , e navegado 
por canoas grande distancia. Tomou este nome de- 
pois que para a sua margem se mudou o povo da 
villa de S.Cruz. Ignora-se qual fosse o primitivo 
substituído pelo de Rio de Joam de Tyba , que foi 
o primeiro colono da sita vizinhança: Cria os mes- 
mos pescados daquelloutro. 

O Rio de S. AatQiiio » çuja boca fica poucas 
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léguas ao norte do precedente , não vem de lon- 
ge, e suas aguas sam escuras. 

A lagoa J uparanãn profunda , piscoza, e se- 
meada d’ ilhotas com mais de quatro léguas de cir- 
cuito , rodeada de formozos matos , que se levan- 
tam d’ um terreno desigual, e íertil , fica obra de 
vinte milhas longe do mar , e desagua para o R. 
Doce por um canal estreito e profundo com legua 
e meia de comprimento. Nella desemboca o Rio da 
Cachoeira , que dizem ser navegavel. 

Entre a fóz do Rio Doce , e a do de S.Mat- 
theus está a lagoa T apada de extenso comprimen- 
to L. O. mui estreita e piscoza. 

A lagoa do medo , que he pequena , fica na 
proximidade da origem do R. de S. Antonio, e 
communica com o de Belmonte. 

A lagoa do Braço comprida e estreita r pro- 
longa-se com a praia entre o R. de Belmonte , e 
o Mugiquissaba , que he pequeno , e sahe obra de 
cinco léguas ao Sul daquelle. 

O K. de Belmonte , assim chamado depois que 
na sua embocadura se fundou a Vilia do mesmo 
nome , forma-se na comarca do Serro do Frio em 
Minas Geraes , como dissemos , com as aguas do 
Jíquitinhonha , e Arassuahy. Quando atravessa 
cordilheira dos Aymorés , estreita-se por entre dois 
montes de desigual altura, Ç sendo o da banda do 
Norte , chamado Monte de S. Bruno , o inais alto Q 
e de repente precipita-se num pego , formando 
uma bica com mais de vinte braças de altura , cu- 
ja evaporação conserva alíi uma eterna nuvem ; 
e a zoada ouve-se ás vezes em distancia de qua- 
tro léguas. Continua por espaço de quatro léguas 
a Leste por entre ladeiras athé o sitio da Cachoei* 
rinha , donde as terras lateraes sam razas athé o 
mar; e o Rio corre ao Nordeste descrevendo amiu- 
dadas voltas por entre vistozas margens d’arêa com 
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grande largura , pouco fundo , e apressado. Os tu- 
barões deste rio sam de enorme grandeza , e os 
caçoes os mais mimozos entre os seus pescados. Tem 
mnttas Ilhas ràzas , e nenhum tributário considerá- 
vel depois do Salto. 

O Rio Piauhy , que se une ao de Belmonte 
pouco abaixo do Salto-grande , he o mais abun- 
dante d’aguas entre todos os que aquelle recolhe de- 
pois que começa a servir dc limite á província. (*) 

Ã enseada Cab rali ã ('onde fundeou a Arma- 
da de Pedralves Cabral) quatro léguas ao Norte de 
Porto Seguro, e uma ao Suí de S. Cruz he ©úni- 
co porto da província , onde podem surgir navios 
grandes. 

A Concha no sítio de Mugiquissaba pode ser 
surgido iro de navios do maior porte. 


Villas, 
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Porto Seguro. 

Viila verde. 

Belmonte. 

Trancozo. 

Prado. 

Alcobaça. 

Caraveílas, 

Villaviçoza. 

Portalegre. 

S. Mattheus. 



Porto Seguro Viila considerável , e Capital da 
Província situada na boca do Rio da Cachoeira 
ou Buranhen da banda do Norte sobre um rezo 
comumabeüa vista , lavada d’ares salutiferos pro- 
vida de boas aguas , ornada com a Igreja Matriz 

(*) Se lie verdadeiro o testemunho d’ hum certanista , 
com quem conversei , o Piauhy principia perro da lagoa 
doirada 3 q recolhe as suas aguas trasbordames na estação 
das chuvas* 
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da XnvoCação de N. Senhora da Penna , Caza de 
Mizericordia , e um hospício ex-Jezuitico hoje re- 
zidencia cios Ouvidores. As çazas sam de tijolo ou 
madeira , e as nias descalçadas. A maior parte de 
eeus habitantes frequentam a pescaria da? gorou ~ 
pas , cjue faz um bom ramo de commercio. I em 
cadeira regia de Latim. O terreno de seus arredo- 
res lie apropriado para diversas producçõe? , de 
nenhuma das quaes se recolhe superabundância , 
se exceptuarmos as fructas. 

As pequenas povoaçóes da Pontinho , Mar- 
cos , e Paeattá todas sobre a margem septentrio- 
nal do rio apenas separadas com pequenos inter- 
vallos sam outros tantos bairros desta villa. 

Villaverde , a principio Patatiba , ainda pe- 
cjiiena , mas bem situada em quadro á roda d’ hum 
rocio , onde está a Matriz dedicada ao Espirito 
Saiu o , e a Caza da Cainara , fica cinco léguas 
acima da capital , sobre a margem meridional do 
mesmo rio , perto d’htim grande lago. He abasta- 
da de fructas , e abundante d’aguas de fontes. 
O território he de grande fertilidade; mas entre- 
gue á indolência d’Indios , entre os quaes apertas 
se vê algum Branco. Exportam alguma madeira 
com um pouco d’algodão. 

Os epês , as ibicuiheiras , as sapucayas , e os 
piquiás sam aqui assáz multiplicados : o frite tp 
Tom. 11. L 


Porto Seguro , segundo contam , ja foi maior , e 
na occazião da mencionada catástrofe consideravelmente des- 
mau te latia pelos Abatirás : e sendo reedificada padeceu mui- 
to com as invazÕes dos Guereils , que talvez a fariam de- 
sapparcccf j se o celebre Tatêno , cacique do rio de S. An- 
tônio, grande fiagelfo tios outros salvagens , e amigo tios 
Christãos os não soccorresse , e despicasse , apezar tle suas 
moléstias nao lhe per mu tirem fazer marchas serão cm nata 
retle aos hombros tios seus mais robustos camai atlas. 
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dos primeiros, chamado araticftm verdadeiro, he 
èxcellente: os derradeiros peia sua grande altura 
só friietificam para papagayos , e macacos : he 
pena ver derrubar uma arvore magnifica , como 
esta he , só para se utilizar d’algnmas dúzias de 
fructos f 

Cinco léguas ao Norte da Capital junto ú fóz. 
do rio de S, Cruz está a Freguezia deste nome » 
noutro tempo considerável , e cuja decadência co- 
meçou com as inifazôes dos GuerenS:, A sua Ma- 
triz he dedicada a Nossa Senhora da Conceição. 
Nos seus arredores sam mui communs as arvores 
a cujo fructo dam o nome de marmelada. A vi- 
zinhança da enseada Cabral ia , e as es tradas , que 
vam abrir-se para diversos pontos de M. G. hão 
cie fazer desta Povoação , ou de Capital uma coa» 
sidera veí , e florecente cidade para o futuro. 

Tranco qo he villa pequena, e bem situada 
junto á boca d’huma ribeira, A Matriz he dedi- 
cada a S. Joam Baptista ; e seus habitantes quazi 
geralmetue índios cultivadores d’a!godão , e man- 
dioca ; e também pescadores. Fica quatro léguas 
ao sul de Porto Seguro, y 

Prado situada na foz do Rio Jncurucú , do 
qual anteriormente teve o nome, fica doze léguas 
ao sul de Trancozo. Exporta-se delia muita fari- 
nha , poróra unlca riqueza de seus habitadores. 
Duas estradas tiradas de Minas athé os sítios , 
onde o rio do Sul , e o do Norte começam a ser 
navegáveis , concorrerão grandemente para o flo- 
reei mento desta villa , cuja Matriz he dedicada â 
Purificação de Nossa Senhora. 

Al cobaia he outra villa pequena situada jun- 
to á foz do rio Itanheii , do qual teve a principio 
o nome , num terreno fértil , ornada com uma 
Igreja Matriz dedicada a S. Bernardo. A povoa- 
ção quazi geralmetue d’Indios , e a agáeukura 
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começam agora a crescer com os estabelecimentos 
cie vários lavradores de CaraveiJas , que para esta 
se vam mudando , em razão de lhes ficarem as 
matas perto da vilía. 

Caravettas , vilía considerável , e bem si- 
tuada sobre a margem septentrional do rio deste 
nome , pouco mais de légua longe do mar , e qua- 
z.i defronte do canal , que o communica com o 
Pemhype. Consta de tres ruas parallelas com o rio 
que llie forma um bom porto , (ainda para navios 
grandes , se a barra lhes fosse accessivel ,) e o mais 
frequentado da província. Tem uma Igreja Matriz 
dedicada a S. Antonio , e mestres régios de Pri- 
meiras Letras , e Latim. 

Quazi tcdos os seus vizinhos cultivam man- 
dioca , a qual está atlié tres annos na tetra: Quazi 
não se fazem senão duas planraçÕes ; porque na 
segunda já as formigas sam sobremaneira multipli- 
cadas. As terras cobrem-se de Sapê logo que as 
matas cabem. Criam boas melancias , aboboras , ba- 
nanas , jacas , e laranjas. Ha sitios , onde quazi 
todas as arvores sam jabuticab eiras. Exporta-se 
prodigioza quantidade cie íarinha. 

Varias famílias , que puderam escapar-se da 
catástrofe , que anniquilon as villas convizinhas da 
■capital , deram principio a esta sobre a margem 
direita do mesmo rio , e perto da barra , donde pou- 
co depois foi mudada pata o sitio , que occupa. (*) 
.Trabalha-se na abertura d* huma estrada a encon- 
trar-se com a de Portalegre para Minas-Geraes. 

Vi/iavifO^a , a principio Cainpinho , bem si- 
tuada na margem meridional , e obra de quatro 

L ii 


* Contam os homens mais annozos que noutro tempo 
eram aqui raríssimas as trovoadas; ainda hoje não sam frt- 
queutes. 
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mil lias acima da boca do rio Pertihype com uma 
Igreja Matriz , de que he Padroeira N. Senhora da 
Conceição , he ainda pequena. Os seus moradores 
lavram muita farinha: as embarcações, que ex- 
portam a supérflua, navegam com mu mente pelo 
rio de Caravellas, e canal" mencionado , por cau-r 
va do pouco fundo que o Peruhype tem na barra. 

Portalegre situada na i d z do rio Mucv.ry , 
do qual teve a. principio o nome, he villa peque* 

■ na , e sem notabilidades; mas a extensa navega- 
ção do rio, a a fecundidade do território adjacen- 
te promerrem-lhe crescimento. A sna Matriz he de- 
dicada a S. Joze , e seus habitantes lavram com 
outros viveres farinha , da qual se exporta boa 
quantidade com algum Sinlio de ti curo, e macieira, 
No seu termo ha minera es de ferro. Desta villa 
sahe uma estrada para Villa do Príncipe em Mi- 
nas Geraes. 

A Villa de S. Matth eus , situada sem regula- 
ridade em terreno pouco alto sobre- a margem di- 
reita obra de tres a quatro Iegiias acima da bar- 
ra do rio do mesmo nome , não passa ainda de me- 
díocre , mas abastada de peixe com boas aguas: 
Muitas circunstancias concorrem para que seja gran- 
de , e ílo recente , depois d’ apaziguados os Indig- 
nas. Os seus moradores ainda respiram ares infi- 
cionados por Imns pantanos vizinhos , que lhes cau- 
zam febres , de que nem todos escapai». Culti- 
vam feijão, arroz , milho, algodão, canas d’ as- 
sacar , café , e sobre tudo mandioca , de cuja fa- 
rinha se exporta grandíssima quantidade. Outros 
muitos ramos d’ agricultura podem ainda florecer 
no seu abençoado districto , cuja fertilidade he tal- 
vez sem igual ; e onde as formigas sam Doueas. As 
melancias sam excellentes ; as laranjas, e limões 
em abundância. 

Belmonte. Esta villa , situada no angulo da 
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boca do rio , que lhe tomou o nome , e a clamni- 
fica com suas maiores cheias , começou sendo uma 
aíclêa d* índios Clmstãos , e consta de tres ruas 
tiradas á linha com cazas geralmente chans. Fal- 
ta-lhe um bom porto para poder ser grande , e 
ílorêcente. A Igreja Matriz, que a orna, lie da 
Invocação de Nossa Senhora do Carmo, e o Po- 
vo , que a habita , composto de todas compleições. 

Na margem do Rio-Doce junto ao desaguadoi- 
ro da Lagoa Jtiparanan está a crescer a Aídèa de 
Link ares, a cujos habitadores , por serem ja nu- 
merozos , se deu um Vigário no a : nn o riVttocen- 
tos e quinze; a pez ar de não terem ainda uma 
Hermida , que pbrora sirva de Matriz. 

Tanto para obstar ás in vazões dos Barbaros , 
como para dar principio a novas Povoações , fo- 
ram ui timamente estabelecidos oDestacamen to a-Ar- 
cos j atuo á ma r g em do R i o de Be 1 mon t e d a b a n - 
da de cima do Salto grande , o d’ Aveiro sobre o 
de S. Cruz , o cl’ Aguiar no termo de villa Verde , o 
de Linhares , no Rio do Frade , o de Cunha no 
Crarnitnnan ; o de Vimieyro no Jucimicú , o d’ O lú- 
cios no termo d* Alcobaça , o de Caparica no Rio 
Peruhype , o d* Araújo sobre o Muciiry , o das 
Itahunas no Guaxindiba , que desemboca uma lé- 
gua ao Norte do cie S. Mattheus ; o das Galvèas 
acima cia Villa de S. Mattheus na margem do rio 
deste nome. 

Todas as Parroquias desta Província sam da 
Jiirisdicção cio Bispo do Rio de janeiro. 

Na vizinhança daVilla de Trancozo está aPon- 
ta Comuxativa ou Corrumuxativa unica nomeada 
desta Costa. 

Defronte da barra do rio de Caravelias obra 
de doze léguas ao mar estam as Ilhas de S. Bar- 
bara por outro nome cios Abrolhos , que sam 
quatro por todas , em pouca dis Lancia umas das 
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outras : a maior , e mais oriental poderá ter meia 
legna de comprimento , e he a que tem alguns ve- 
getaes. Sam porções d’ hum baixo , que se esten- 
de obra de sessenta léguas L. O. Em nenhuma ha 
agua. Diariamente ao anoitecer se vem voar mui- 
tos passaros marinhos para ellas. 

Sobre este parcel he que se pescam as qarou.- 
pas , que fazem o primeiro ramo de exportação 
depois da farinha. He pescado que quazi não ex- 
cede a dois palmos de comprimento , mui grosso , 
de còr vermelha , sem escama com pouca espinha ’ 
carne mui alva e saboroza em quanto fresco. 
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STA Provinda , que compreliende quazi todo 
o terreno da antiga Capitania do seu nome com 
a d os IÜiéos , confina ao Norte com a cie Seregi- 
pe d’El'Rey , e com a de Pernambuco ; e ao Meio- 
cba com as de Porto Seguro , e Minas-Geraes ; ao 
Poente tem a mencionada de Pernambuco , da qual 
he separada pelo rio de S. Francisco; e ao Orien- 
te o mar Oceano. Estende-se rio parallelo de dez 
gráus de latitude austral atbé o de quinze e quaren- 
ta minutos ; vindo a ter pouco menos de cento e 
quinze léguas de comprimento Norte-Sul com lar- 
gura proporcionada. C*) 

A Tradição, e a Historia mencionam quatro 
notáveis snccessos anteriores á fundação da Capi- 
tal , por onde começou a colonização da Província: 
o naufrágio de Diogo Alves Corrêa , outro d’ hu- 
ma nau Castelhana , o desembarque do unicu Do- 
natário Francisco Pereyra Coutinho , e o sen des- 
graçado fim. 

(*) A lar°ura , que po erá andar de setenta a oitenta le- 
«uas será incògn-ira em quanto não for recrificada a longttn- 
de cta Ví Ha do Urubu , ou cfoutro lugar da margem dono 
de S. Francisco* 
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Nenhum dos nossos Escritores datou as épo- 
cas destes successos ; e a discoricordáncja , que no 
respectivo se nota entrelles , faz duvidoza uma 
grande parte do que nos referem. O jezuíta Vas- 
co ncell os * segundo o que eu pude ver , foi o pri- 
meiro , que divulgou ( mais de cento e cíncoenta 
annos depois) as aventuras de Díogo Alves Cor- 
rêa o C aramará qnazi em fònna de Novella ; e 
os posteriores con siderar aín-se authorizados para 
enfeitaUa; o que íaz encontrar nesta historia in- 
coherèncias , e paradoxos. 

O mencionado Chrouista , que viu (^segundo 
elle diz) documentos circunstanciados ( e que ja- 
mais produz ) não sabe se a náu do naufragado 
Corrêa liia para a índia > se para a Capitania de 
S, Vicente: pretendendo que esta estava ja en- 
tão povoada por Martim AiTonso de Souza. „!!! 

Francisco da Cunha, que passou ao Brazil 
poucos annos depois deTliomé de Souza, e se de- 
morou dezasete nopatz , príncípalmente na Metró- 
pole , onde não podia deixar de conhecer o men- 
cionado Diogo Ai ves Corrêa , 00 oa ao menos a sua 
família , nada mais nos conta deste homem , senão 
que acompanhara o Do n atar Lo na sua retirada pa- 
ra os liliéos ; que escapara de ser devorado pelos 
índios da ilha Itaparica por saberlhes o idioma ; 
que com cinco genros , e algumas pessoas mais que 
com elles escaparam da catástrofe , vivia perto 
do lugar , onde rezidira o Donatário Goutinho , 
quando Thooié de Souza alli chegou ; e que ser- 
vira a este de interprete cadavez que era neces- 
sário fallar aos Indígenas. 

O P. ]aboacam, querendo assinallar a cada 
sixccésso destes homens o tempo do seu aconteci- 
mento s e não encontrando guia > recorre a con- 


(*) D. A. Correia -morte o em 
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jecturas , que nada provam. Pensa que o naufra- 
gio de Corrêa acontecera pelos ann-tís de quinhen- 
tos e dezaseís aché quinhentos e dezoito ; qne o 
da náti Castelhana fòra em quinhentos e trinta ; 
qne 0 Donatario Coutinho passára á Bahia em qui- 
nhentos trinta e sete , e morrera em quinhentos 
quarenta e sete: accrescentando ter achado estri- 
to (sem dizer aonde) que os Capellães cie Mar- 
tim Aflonso de Souza baptizaram filhos , e caza- 
ram filhas do mesmo Diogo A. C. cm quinhentos 
trinta e quatro , quando elle lua para a índia. 

O que as nossas investigações puderam descu- 
brir de certo , ou verosímil a estes respeitos , he 
que 0 naufragio de Caramurú fora em mil qui- 
nhentos e dez : qne a náu perdida não Ina para 
a índia ; porque as quatorze que naquelle anno 
sahiram para lá , todas passaram felismente o Ca- 
bo da Boa Esperança para o Canal de Moçambi- 
que; e que também não navegava para a Capi- 
tania de S. Vicente, por ser esta creada vhuecin- 
co annos depois , como em mais d’ hnma parte ha- 
vemos mostrado. Esta náu ou pertencia ao Contrato 
do páu brasil , 011 andava por conta , e ordem da 
Coroa observando se havia novidade na Costa. 

Se alguns filhos de Diogo Alves Corrêa rece- 
beram 0 Baptismo , e algumas filhas contrahiram 
Matrimonio antes da chegada do Donatario , deve 
a administração destes Sacramentos ser atrribuida 
aos Capellães d* Armada com que Marlim Affonso 
alli entrou em mil quinhentos e trinta e um, e 
não aos da em que tres annos depois passou á ín- 
dia ; porque nenhum dos Escritores , que^ fallaram 
desta Armada , faz menção de que arribasse no 
Brazil ; sendo natural , que no cazo de precizão , 
aportasse na sua colonia de S. Vicente. 

O naufragio da náu Castelhana foi em mil 
quinhentos e trinta e cinco, Era a capirana das 
Tom. II. M 
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duas oom que o desgraçado Simam dVMcaçova m- 
bifa de S, Lucar em Setembro. do anno precedeu* 
te para a costa do Mar Pacifico ; e mrocedeado 
cie certa- paragem do Estreito Magalláan ico pata 
porto de Lobos , foi ailí assassinado pela soldades- 
ca amotinada , tjue veío eucaUxalJa na ilha deBo/* 
péba rmiiize léguas âo Sul da Paíiia tie todos 03 
Santos, j C) 

Constando da carta d’El Rey D. Joam 0 Ter- 
ceiro a Martfim Affon ;o de Souza que os üfenata* 


(*) n íuan de Eeheircagmina luso cortar las cafet^ns 
à ios capit anes .,.70011 las dos Mãos deiernimb tio h la 
bueUa dei San juan de Puerro Jlico j» o de ta Espanola* 
y nviemlo ca m incido tios día* de conserva desapareciò ia Ca- 
pjtana , * , L#t geme de la Não S. Pedro diò iiiuestnis de se 
amotinar , porque nb comia 11 mas de dos onzas de visco* 
cho , e padeci a n- de otras cosas z aunque eon prender algu* 
nos se sossegò ei motim* Visto que nb avia bastimento 
para Uegar ã la isla Bspanola , se encaminaron alBiazii*,» 
ítespaes de cinquenta dias de navegapíon > llegaron à la 
Baya de Todos los Santos onde hallaron 1111 Pòrtuguez* 
que dixo , que avia veynte y cinco anos , que estava entre 
los índios * y atros oebo que alli cjuedaron de un naufrá- 
gio de armada Portuguflza , y estes les dieron aíguna ynca * 
batatas, y. raizes j de todo poco : y algunos soldados qnç 
se clesmandaron , los índios los quisieron comer, Çstando 
cu este puerto pareciò Ia Chalupa de la Ca pita na coo die$ 
y siete Iiombres * los mas dellos dechados > que díxeron 
que la Gapitana era perdida, dia. de Santiago veynte léguas 
tíç atli , en aquella misma costa y que de noche dib bo- 
te à tíerra , y que la gente escapo en los bareies , y Ia 
Chalupa ; y que los prime ros ocho dias los I ml ios los tra- 
tavon bten ; perb. que despues tomtmdolos descuidados T Ios 
ma tarou , salvo aqueÜOs diez y siete, Juau de Mori embib 
la Chalupa eon el Portuguez , que sabia Ia leugua , a re- 
cqger algunos , se avia escondidos ; y hallaron muertos no- 
venta , e vivo? quatro : los quais díxeron , que Ia Não líe* 
vãva bastimento , y que nb se avia acercado con huen pro 
pçsiro à la Costa dei Brasil* 3> Àntonio Herrera. 

Antonio Galvam nos Descobrimentos Antig* e Modenu 
também faz menjão. desta esquadra^ e suas desgraças. 


da Bahia. 


rios se obrigaram a hir , ou mandar povoar as 
capitanias em tempo limitado , e sabendo-se que 
as colPnias de joain de Barros , e Duarthe Coelbo 
pereyra partiram do Reino em mil quinhentos e 
trinta e cinco , parece dever-se inferir que as 
tios outros (sem «xceptuar as de Francisco Perey- 
ra Coutinho , e ]orge de Figueyredo Corrêa) sa- 
ibram no mesmo anno , visto não haver carta de 
Doação datada antes de quinhentos e trinta e qua- 
tro ; porÉm lie certo que a dos derradeiros ( Cou- 
linho , . e Figueyredo ) ainda mão tinham aportado 
nos principips .d’. Agosto ; porque se tivessem che- 
gado , nem joam cie Mori acharia só nove homens 
na bahia de 'i odos os Santos , nem os naufraga- 
dos em Roypébu se metteriam com os índios , ha- 
vendo etn menos de cinco léguas de distancia a 
colou ia de Figueyredo em estado de prestar-lhes 
prompto acolhimento. 

' Se a desgraça de Coutinho não foi em qui- 
nhentos e quarenta e oito , lie provável que acon- 
tecesse no anuo precedente , segundo discorre o 
P. jaboatam. Francisco da Cunha tem sido o guia 
■de todos os que mais verosímil mente escreveram 
do Donatario : como temos a mesma opportunida- 
de , com pendí emoli o. 

„ Na occay.ião , em que Et-Rey Dom ]oam o 
Terceiro repartiu 0Bra7.il em Capitanias , achava- 
se na Corte Francisco Pereyra Coutinho , vindo da 
índia , onde dtixára acabadas grandes coizas com 
seu esforço , e feito notáveis serviços ao Reino; 
em remuneração cios qnaqs lhe fez o mesmo Sobe- 
rano mercê cdhuma Capitania de toda a lerra , que 
lia da Ponta do Padrão ( boje de Santo Anionio) 
atlié o Rio de S, Francisco ; dando-lhe ao depois 
todo o recôncavo em torno da Bahia de Iodos os 
Santos. , t 

,, Como este Capitão era d 'animo incança* 

M ii 
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vel , não receou hir em pessoa povoar a sua Ca- 
pitania , aprestando uma armada á sua custa com 
muitos soldados , e cazaes : E feita sua viagem , 
desembarcou da Ponta do Padrão para dentro , e 
fortificou-se no sitio , onde está a Matriz de Nos- 
sa Senhora da Victoria. A’ sombra da paz , em 
que viveu nos primeiros annos com oslndigenas, 
tiveram os po voadores lugar de fazer rossas para 
suas lavoiras ; e alguns mais poderozos fizeram seus 
engenhos d’ assucar um pouco retirados : Mas quan- 
do se supptinham no maior suecego , lhes começa- 
ram os Tnpinambás a fazer cruel guerra , que 
continuaram por espaço de sete ou oito annos , 
■destruindo- lhes por vezes as lavoiras , e obrigan- 
do-os com suas hostilidades a experimentar gran- 
des fomes. ,, 

,, Vendo-se Cominho já com pouca gente pa- 
ra dar remedio a tantos trabalhos , e compadeci* 
do do povo já falto de soffriínento , annuiu às suas 
instancias , embarcando-se com todos em uns ca- 
ravellões , que tinha no porto , e passou-se á Ca- 

E itania dos lihéos , cujos povoadores viviam em 
oa paz com os Tupininquins. ,, 

,, Experimentando os malfazejos Tnpinambás 
a perda que a auzencia da colonia 3hes cauzára 
na permutação dos mantimentos , mandaram-lhe 
offerecer páz , e boa amizade. Capacitado o Dona- 
tário , e os mais de que no convite não haveria 
perfídia , não perderam tempo em tornar a embar- 
car se para a Bahia de Todos os Santos; mas des- 
graçadamente ao embocar a barra foram sobresal- 
tados d’ hum temporal de vento, que os lançou so- 
bre os baixos da Hha Xtaparica , onde todos osqne 
que puderam ganhar terra , foram devorados pelos 
indígenas Cambem Tupínambás , que somente res- 
peitaram a Diogo Alves Corrêa , e aos seus , por 
saberem a lingua. „ 
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,, Ficando o Terreno devoluto á Coroa , o 
mesmo Monarca , que ainda reinava, pelas infor- 
mações que tinha da capacidade do porto , e fer- 
tilidade do território , determinou mandar fundar 
alli uma Cidade , que fosse Capital de todas as Co- 
lônias , para soccorrellas ; visto que quazi por to- 
da a parte os Indígenas lhes estorvavam o deze- 
jado progresso. „ 

„ Com esre intuito foi expedida uma Arma- 
da de cinco navios com seiscentos voluntários , qua- 
trocentos degradados , alguns cazaes de gente , um 
grande provimento dos instrumentos necessários 
para a fundação , e defensa da Colonta , alguns 
Padres jezuicas para cathequizarem os índios , e 
outros mnitos Sacerdotes para administrarem os 
Sacramentos. (*) Hia riella por Commandaute o 
ill ustre , e honrado Thomé de Souza , que havia 
militado em Afrjca , e na índia , nomeado Gover- 
nador Geral do Estado Brazilico , ou Nova Luzi- 
tanía com grande alçada , e absolutos poderes no 
sen Regimento ; pelo qual suspendia , e limitava 
o Soberano a jurdição , que havia dado aos Do- 
natários das Capitanias, quando delias lhes fize- 
ra doação : de cujo procedimento elles se mostra- 
ram queixozos ao mesmo Soberano , que não se 
dignou deferir-lhes na intelligencia do grande 
inco.veniente que se seguia ao Estado , e Povo de 
os conservar obsolutos na jurdição civil , e cri- 
minal. 

,, Híam na mesma comitiva o Douthor Pedro 
.Borges com o emprego de Ouvidor Geral , para re- 
ger as Justiças de todas as Capitanias ; Autonio 

(O E outros muitos Sacerdotes j sssim Francisco a 
Cmilia , escritor coevo : Vasconcellos pretende que o R Ma- 
nuel de Nobrega , geu colíega , fora obrigado pelo Gover- 
nador, e Povo a fazer as funções de Vigário, por náo ler 
hido na Armada ! I í 
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Cardo zo de Barrou por Procurador da Real Fazen- 
da , e alguns criados d’EI-Rey para serem empre- 
gados nos Oílí cios públicos. ,, 

„ A Esquadra saliíu de Lisboa a dois de Fe- 
vereiro de mil quinhentos qiramna e nove, e A 
Vintenove de Março aferrou no porto do euabe- 
timentò do Donatário , em pouca distancia do qual 
vivia o mencionado Diogo Alves- Corrêa , por al- 
cunha o Caramurâ , com cinco genros , e outras 
pessoas , aos quaes os antropofagos de Itaparica 
perdoaram por sua intervenção , como dissemos. (*) 
Não lhe parecendo azado o skio dantes esco- 
lhido pelo Dòndtario , foi Thorrié de Souza dar 
princípio á Cidade projectacla no lugar, onde es- 
tá a Capella de Nossa Senhora á' Ajuda , uin quar- 
to de legua ao Norte , contra os votos d' alguns , 
que lhe preferiam o sitio de Mòii ser rate. 

No anno sfcguime se íhe mandou um galha õ 
carregado de viveres commandado por Símam da 
Gama : e no de quinhentos cincoenta e um se lhe 
repetiu o mesmo soccorro em uma Esquadra , de 
que era Commandante Antonto d Oliveira; ^e le- 
vava algumas moças do Recolhimento das Orfaiv^ , 
mui recommendadás peta Rainha a Senhora D. 
Cãtharina ao Governador para que as fizesse ca- 


C*) „ Quamjó (Thoné de SouzíA desembarcou em villa 
velha , lo^neíii achoa Dio ÍO Alves o Cnamuríi de alcunha , 
grande Ih^ua do Gentio, com que n tinha teito pares; e 
depois di morte de F* C« veio dos libe os povoar 
villa ; e ti ihíf al^uai es;nço delia feho umns ca - 

zas em q vivh co iii doei ^eiUQS.j e rm .s ho nien?> 

qm Wavumt esc via do cl % desfaça a co iticida a F. K Coa- 
mho ! e cm serva vim vivos , em hií^as oecvzioes com 
as arims na mao , e entras e,n boas razoes» F* da' Cu nua. 

,, Oja iio se firrbn a clilitb , houveram pareceres * que 
se edificasse na poatn , que está Norre-Sul cnm a do 1 a- 
dai>; por ficar mais secura, e bem aSseirtaJa em ríuao 
da sua imita íorn-deaa. n Idem* 
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zár com as principaes pessoas cio Estado; confe- 
rindo-lhes em dote OiHaos da justiça , e Real Fa- 
zenda, para nobreza, e aumento do mesmo Es- 
tado. Semelhan ites providencias foram aníutai men- 
te continuadas durante o qnatrienal governo des- 
de primeiro Governador , e de seu successor Ditar- 
the da Costa , .Çtfiv.e durou omro tanto tempo) por- 
que como ainda não haviam mercadores , que re- 
me (tossem efí eitos por sua conta para esteEstado, 
mandava El-R.ey iodos os annos uma Armada com 
geme voluntária , orfíios , degradados, materiaes 
e todo o genero cie mercancias , para se venderem 
aos moradores pelo mesmo custo do Reino , e re- 
partirem em pagamento pelos que tinham ordena- 
do, ou soldo. Dd sobejo se proviam as Capitanias. 

Em pouco tempo a Colonãa sobresalim a to- 
das as cios Donatários, 

A D u ar the da Costa sticcedeu em mil qui- 
nhentos cincoenta eoito MendodeSa , que no di- 
latado governo de quatorze annos aumentou con- 
sideravelmente a Província, e soccorreu todas as 
Capitanias nos apertos *em que os Indígenas as 
pun liam. 

Esta Província está repartida em tres Comar- 
cas : a dos Uliéos , a da Bahia , e a da jacobina. 

Comarca dos ll/iéos. 

Esta Comarca , que se estende do rio Jiquiri- 
ÇÓ arhé o de Belmonte ou Jiquitinhonha , occupa 
o terreno da suprimida capitania cio seu nome ; a 
qual se estendia com cincoenta íegtias de costa a 
principio da embocadura do rio Jaguaripe frontei- 
ro á ponta meridional da Ilha Itapartca ; ao de- 
pois da Ilha Tinharé (*) a encontrar a capitania 


ED ,j A capitania de Jorge de Figueyredo começa da 
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cie Pedro do C. Tourinho ; e teve por sen primeL 
ro Donatario a Jorge de Figueyredo Con-ea , Fi- 
dalgo d’El-Rey , e Escrivam da Sua Real Fazen- 
da , 0 qual em razão do seu Officio não podendo 
hir pessoalmente povoalla , mandou em seu lugar 
um Cavalheiro Castelhano chamado Francisco Ra- 
meiro , entregando -lhe 0 commando da armada , que 
aprestara com tudo' 0 necessário. (* *') 

Sahiii este de Lisboa , e com feliz viagem foi 
surgir no porto da Ilha Tinharé , onde desembar- 
cando a sita comitiva , deu principio ã Povoação 
sobre 0 morro de S, Paulo ; donde , algum tempo 
depois, por se desgostar do sitio, passou para 0 
rio dos Tlliéos , e aili fundou a Villa, a que deu 
0. nome do Santo do Proprietário. 

Nos primeiros annos teve guerra com os In- 
dígenas ; mas como eram Tupinmquins , povo de 
melhor condição que os outros , passados tempos , 
fèz com elles pazes ; e ;to depois tão boa harmonia , 
e conveniência em aumento da capitania , que mui- 
tos homens ricos de Lisboa mandaram nella fabri- 
car engenhos d’assncar , crescendo por este modo 
a população , e 0 commercio. 

A Jorge de Figueyredo Corrêa succedeu na 
capitania seu filho Jeronimo Alarcão , que a ven- 
deu , com beneplácito regio , a Lucas Giraldes , 0 
qual consumiu nella grosso cabedal; chegando no 
seu tempo a ter oito engenhos de assacar: Po- 


ponta da Bahia do Salvador da parte do Sul, que se en- 
tende ser a ilha Tinharé , como está julgado por Sentença 
proferida 7 sobre o enzo por Meneio de Sí Governador , e liraz 
Cardozo Ouvidor geral , e provedor mór do Brazil. „ F. da 
Cunha. Querer qu‘e a ilha Tinharé seja a ponta opposra á 
do Padrão , he um erro geográfico. 

(*) Pedro de Magalhães Gandavo diz que o planta- 
dor da Colonia de Jorge tle Figueiredo se chamava Joam 
(TAlmeyda. 
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rém cahíndo sobre seus pó voadores os desalmados 
Aymborés , que mataram a muitos , e obrigaram 
outros a retirar-se para a Bahia , tudo andou pa- 
ra trás. 

Mendo de Sá fot pessoal mente soccorrer os 
opprirmdos , e fêz estrago naquelle malfazejo Gen- 
tio pelos annos de mil quinhentos e sessenta. 

D’ hum dos successores de Lucas Giraldes pas-' 
fioit a capitauia em pagamento d’huma divida pa- 
ra o domínio de D. Èllena de Castro , Condeça 
deste titulo , em cuja illustre familta se conservou 
athé o aitno de mil setecentos sessenta e um , em 
que o Senhor Dom Jozé Primeiro a eucorporoit 
com os Bens da Coroa, dando a Dom Antonio ds 
Castro , derradeiro donatario , o Condado de Re- 
zende» e o Almirantado do Reino de juro , e her- 
dade com cincomil Cruzados de renda. 

He paíz montuozo , quazi geralmente cuber- 
to de matas , onde se cria diversidade de madei- 
ras para construção ; e ainda algumas de marce- 
neria , e tinturaria, o mais abundante cTaguas , 
(da província ) e fertilíssimo , devendo ser riquís- 
simo depois de bem multiplicados os agjScuItoresJ 
As chuvas sam frequentes , contribuindo mui- 
to a vegetação dos bosques , que conservando o 
terreno sempre íresco , faz ser mais copioza aevo- 
poração de que se formam as nuvens , e a mesma 
agua que lançam. „ O terreno em partes lie ar- 
gilozo ; as camadas inferiores vizinhas á costa sam 
calcarias , e formadas por um aggregado de chon- 
chas , das quaes as mais próximas ao humus ten- 
dem a calcificar-se, e as mais interiores já estam 
no estado de pedra calcaria cominam , ou mármo- 
re rude de Linneii. A superfice he cuberta d , hu-‘ 
mus geralmente devido á rezoluçao dos vegeta es. “■ 
Quazi não ha sitio, onde não prospere ou a man- 
dioca , ou' o cafezeiro , ou o arrôz\ ou o milho 
Tom. //. jM 
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ou a cana do assucar , ou o algodoeiro: taes sam 
os objectos da agricultura. A cultura do anil pô- 
de ser lucro za , como também a do cacau , e pe* 
cliurim ; potsque o território os produz, esponta- 
neamente ; bem que o derradeiro não he tão graú- 
do corno o do Pará. 

Montes. A Serra dos Aymorés principia nes- 
ta comarca, onde commumente se lhe dá o nome 
d' Itaráca ; e ás vezes o de Goytarácas ou Bay-r 
tarácas. Quebra em muitas paragens; em umas 
avizinha-se ao mar , ern outras arreda-se conside- 
ravelmente. Entre o rio dos Ilhéo.s e o de Contas 
chega à praia. Todas as outras sam ramificações 
desta quazi por toda a parte pavoada de mato. 

Mineralogia. Granito , pedra de cal , tabatín- 
ga , crisüaes , e oiro em mais ou menos conta na 
parte Occidental. 

Fytologia. Entre as plantas medidnaes no- 
ta-se a epicuenlia , alcaçúz ( contra-herva , abn. 
tua, quina da terra , jalapa , tamarindos , mü-ho- 
piens , imtcií , barbatímão , curcuma , betonica ; aa 
arvores da gomma eíéme , as da coppat , as dcfc 
sangue de drago , angelim , aroeira. Entre as ar- 
vores de boa madeira para construção acha-se a 
maçara ndúba-, tapinhuan , vinhatico , loiro , }inU 
papo, itapicurú, cedro , pitiá , hybieiihyba, sassa- 
frás , angico , gonsalo-alves , páti-cl’arco , páu d*o- 
leo , páu íerro , páu roxo , sucupira , sapucaya * 


]Vo reinado tfElRey D. Joam o Quinto offereceu- 
um celebre Soledade a mostrar topiozas minas de ]>raia 
rm interior a troco cPhunm sesmaria , que seguvamem® 
abrangia a terça parte da eapitankj no que foi attersdido : 
conhecida porém a fraudulência do homem , qu$* sem mos- 
trar 7to menos sinaes do proniettido, se havia apossado crini- 
jna vastíssima extensão do melhor terreno 5 e o hia repar~ 
findo com sen 3 parentes, deu o Soberano por nullo o cot>* 
trato para felkkladç do Povo* 
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câixêta , coração de negro , pau brazil. As arvo- 
res do cupahyha , as da suma -ura a , os cajueiros* 
as jabuticabeiras , .as ma ng abe ir as , as goyabeiras* 
os araticumzeiros , e diversidades de palmeiras. Os 
coqueiros da Azia sam assaz multiplicados na pro- 
ximidade da praia ; os da piassaba com mu ns nos 
bosques , e subrainistram ura lucrozo ramo de com- 
mercio cora o seu linho para amarras : da sua ndz 
se fazem vários objectos ao torno: os nayliás , tão 
grandes como os primeiros , e que se criam no in- 
terior , sustentara diversidades d’aves principal- 
mente araras , e quadrúpedes com os seus cocos 
que sam pouco inferiores aos daquelloucros , e teta 
o entrecasco mui doce. 

Zoologia. Afira de que os agricultores não pa- 
deçam damnos nas suas lavoiras , por toda apar- 
te sam poucos os animaes domésticos : os pôrcos * 
que sam os mais numerozos , tornam-se montezes 
em certas luas , e não apparecem senão depois d’at- 
guns dias. Nos bosques ha veados , antas , porcos, 
e outras caças miúdas : o cão sylvestre , segundo 
dizem , he conhecido neste patz ha poucos anil os. 
Os ratttuns , os jacús , os macucos , os tucanos sam 
ibem conhecidos , como as iimocentes arapongas, 
e varias castas de roías. 

O cayrud he do tamanho d’hum melro , azul 
pelas costas com o peito roxo , azas , e cauda ne- 
gras , o bico curto e largo. As p entras do peito 
chegadas ao calor do fogo tomam a cor de oiro , 
segundo dizem. O Author da Natureza não qui-Z 
que este passaro , cão estimado pela sua plumagem , 
lizonjeasse o ouvido do espectador. 

Diversificadas especies d’ a bei lias nielificam umaí 
nas cavidades dos troncos , outras em pequenas 
colmeias de cera , que fazem nos galhos dos ramos. 

Os Tupiainquins , possuidores do beiramar , 
quando os conquistadores nelle se estabeleceram , 

N ü 



too 


Província 


estam de largos annos geralmente Christianizados l 
e aparentados com os Europeus ; sendo numero* 
2os os Brancos natitraes do paiz com casta Tupi- 
jiinquina. 

No sertão conheciam-se de largo tempo duas 
nações pagans ; Patachos ou Cotochós , e Mon- 
goytís. Os primeiros » segundo contam , já não 
existem. 

Os Mongoyós , reduzidos á paz no anno de 
mil oitocentos e seis , acharam-se repartidos era 
seis ou sete aldêas , pouco populozas , nas vizi- 
nhanças , e ao Norte do rio Patype. Cada familía 
vive era sua cabana. Todos fazem hoiças , onde 
cultivam varias castas de batatas , oboboras , inha- 
mes , melancias , exceli ente mandioca ; e fazem 
grande provimento de mel. Em nada se observa 
tão pouca economia , como no seu methodo de cres- 
tar : tiram toda a cera , e ainda as abelhas , que 
se acham em caza ; còarn tudo por uma sorte de 
joeira ; a cera , e as abelhas sam delidas em cer- 
ta porção d’agua , que se deixa íermentar , e fica 
uma bebida embriagante , que os faz alegres , e 
também furiozos, Ainda fazem outra bebida mais 
espirituoza com batatas , e raiz de mandioca pi- 
za das , e deitadas cTinfuzão athê o ponto de fer- 
mentação. 

Os pays poem os nomes aos filhos recemnas- 
eidos sem ceremonía alguma : choram os mortos , 
e enterram-nos nus, assentados: dançam, e can- 
tam ao som d’hum instrumento tão simples , como 
pouco sonorozo , qual lie um arco com um cordão 
delgado. As mulheres cobrem- se por diante com 
uma franja chalgodão bem feita , que lhes chega 
até quazi aos joelhos; os homens occukam os ge- 
/litaes, com um tecido de folhas de palmeira; e não 
trazem outras peças sobre seus corpos bem propor- 
cionados. 
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Gastam grande parte do tempo errando pelos 
Bosques á caça , e para aproveitar as frutas. A 
ollaria he a única arte , que exercem. Aproveitam 
as pelles dos veados para folies , e começam a es-, 
foliar o animal pelo pescoço. 

O c5o he o animal domestico mais mi! na sua 
conjectura , e o uníco que criam para a caça. Na- 
da cubiçam aos Christaos como os instrumentos de 
ferro. A sua medicina consiste em emplastos d’her- 
vas machucadas , banhos , e beberagens d'outras co- 
zidas , tudo por experiencia , ou tradiçao de seus 
antepassados. O arco e a flecha sam as suas úni- 
cas , e sufficientes armas tanto para a guerra , co- 
mo para a caça. Os que tem sido catequizados , 
preferem a espingarda áquellas. 

Rios , e Lagos. O maior de todos he o cauda- 
Jozo Rio cie Contas , origin aí-mente jussiáppe , no- 
me que se lhe devera conservar. Tem a origem , 
e setis primeiros confluentes na comarca da Jaco- 
bina , onde delles fadaremos. Os que se lhe jun- 
tam em estroutra pela margem septentrional , sam: 
o rio Prêto , o das Pedras , o Managerü , o Ri- 
beyrão d’Arêa , o Pires , o Agua -Br anca , o Ori- 
có-guassii , que atravessam grandes matas , onde 
podem estabelecer-se numerozas colonias. Peia mar- 
gem austral encofpora-se-lhe o rio Gruyunqy , 
que lhe he pouco inferior , e cujo principal ramo 
he o rto Salina. Os índios Patachos dominaram as 
suas adjacências. Abaixo desta confluência está o 
sitio dos Funis , onde o rio corre com rapidez re- 
partido , e quazi escondido por entre penedia. De- 
semboca obra de déz léguas ao Sul da ponta Mut- 
tá , e outras tantas ao Norte dos líhéos. As su- 
inacas sobem por elle quatro léguas athé a primei- 
ra cachoeira , onde ha Iiuma populoza Aldcda com 
wina Hermida. 

O rio Patyjje nasce na comarca do Serro do 
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Frio, onde Cem 0 nome cie Rio-Pardo, como dis- 
semos. Seu alveo he quaíi sempre de penedia com- 
ínuitas cachoeiras, que o fazem innavegavet: sua 
embocadura fica obra de dez milhas ao Norte da 
cio rio de Belmonte , com o qual commttnica em 
duas paragens ; Jundiahtj , e Rio de Salsa sam os 
nomes destes canaes. Pelo derradeiro , que fica 
obra d’oito a nove léguas longe do mar , reparte 
o de Belmonte suas aguas com o Patype em todo 
o tempo; o outro, que fica no meio da mencio- 
nada distancia, só he corrente , em quanto duram 
as cheias. Em grande distancia acima do Rio da 
Salsa sahe do Patype um braço , que vai desaguar 
na bahia dos Ilhéos. 

Pouco mais dhmma legua arribâ do mencio- 
nado Rio da Salsa está a profunda, e piscoza la- 
goa Antimucuy de forma circular com mais de 
meta legua de diâmetro , e obra de tres milhas ar- 
redada do rio de Belmonte , para onde tem dois 
de sagu ado ir os. 

Perto de tres léguas ao Norte do Patype sa- 
he o rio Poxirri , ao qual os primeiros descubri- 
dores denominavam J uiqio ; e outro tanto mais 
adiante o Còmmandütâbã , a principio C ornWan* 
datibe , os qnaes só sam aparorozos , e navegá- 
veis com a maré: communicam-se em pouca dis- 
tancia do mar. 

Quatro legua s ao TSÍortè do Conunandatuba 
Sahe o rio Una, que principia na Serra geral , e 
recolhe pela margem direita o chamado Brapodo 
Sul , que verti cia mesma Serra. As sumacas so- 
bem ainda perto de tres legnas para cima desta 
confluência , que fica obra de uma arredada do mar. 

O rio dos Ilhéos he a entrada cHmma formo- 
sa bahia , onde desaguam vartos outros navegáveis 
com a maré por maior , ou menor espaço. O uni- 
to considçravel lie Q çhainado Rio da Cachoeira , 


(jque já dissemos ser um braço do Patype) ao Icn-. 
go do qual ha uma boa estrada sempre plana athé' 
o centro da sua extensão, O rio do Engenho he 
navegavel por espaço de duas léguas e meia athé 
uma vistoza cachoeira. Os outros sam pequenos. 

A barra dos Ilhéos he conhecida por quatro 
ilhéos , que lhe íicam fronteiros uma legua aa 
mar ; tres sam de roc]iedo , o outro povoado de 
tnato , e todos de boa altura. 

Iiuma legua ao Noite da Barra dos Ilhéos es» 
tá a do rio Itahype , que he estreito , e profun» 
do; e não tem mais de sete Icgnas de extensão, 
:;endo o desaguadoiro da profunda , e piscosa la- 
goa do mesmo nome , a qual tem duas léguas de 
comprido , uma de largo , e uma pequena ilha. 
Seus contornos sam povoados de matas , por en- 
tre as quaes sahem varias ribeiras para este lor- 
mozo receptáculo, onde a maré se faz sensível na 
estação secca. 

Com muita facilidade se pode abrir um canal 
Cao qual já noutro tempo se deu principio) deste 
rio para o do Fundão, que desagua nahahia dos 
Ilhéos ; obra de summa vantagem para conduzir 
áquelle porto com brevidade , e sem risco as ma- 
cieiras , e produções das adjacências do menciona- 
do lago. 

Na parte septentrional notam-se os rios Ma- 
rahã , e Acarahy , que desaguam na bahia de 
Camamú ; o Serenhehem que desemboca defronte 
da ilha Boypéba ; o Jiquié , que entra por duas 
bocas, assáz desiguaes , no canal que separa y ilha 
Tinharê do continente; o Una , que principia na 
Serra da P edra -Branca , e desagua poucas léguas 
ao Norte do Jiquié ; o Jiquiriçá , que nasce na 
Serra da Giboya , e salie poucas milhas ao Norte 
do Una; todos de curta navegação, não chegan- 
do es maiores (jqug sam os derradeiros) ou exee- 
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deudo apenas a vinte Iegnas de curso. Em todos 
ha muitas cachoeiras: todos atravessam formozas 
matas de boas madeiras criadas em terrenos mon- 
niozos , e fertilissimos ; em quazi todos ha serra- 
rias d’agua pata facilitar-lhes a exportação. 

Portos , e [lhas. A bahia de Carnarnú , em cu- 
ja entrada da banda do Sul está aPonta de Mut- 
tá com um fortim, lie o único porto da comar- 
ca , que pode recolher grandes navios. Tem al- 
gumas ilhas , e recolhe grande numero de rios na- 
vegáveis só athé onde chega a maré. 

Da bahta de Camamú atiié bem perto da em- 
bocadura do rio Una acosta lie bordada de ilhas, 
entre as quaes ha tres de grandeza considerável , 
a Tinharé , a de Boypéba , e a de Tnpíassú. 

A Ilha Tinharé , maís conhecida pelo nome 
cie Ilha do Morro , alludindo a um Monte , que nel- 
la ha, denominado Morro de S. Pauto , tem per- 
to de cinco léguas de comprimento Norte-Sul , lar- 
gura proporcionada , e um Forte na extremidade 
septentjrional ; e junto delle uma Povoação ale- 
gre com uma Hermida de Nossa Senhora da Luz. 

A Ilha de Boypéha ao Sul da de Tinharé , e 
delia separada por um canal apertado , tem perto 
de duas léguas em quadro , e uma villa no lado 
oriental. 

A Ilha de Tupyassü tem tres léguas e meia 
de comprimento Leste-Oeste , e cinco milhas de lar- 
gura. Fica entre a de Tinharé e 0 continente , 
entre os dois braços do rio jrquié , dos quaes 0 
meridional lie mui estreito. 

Pouco mais de meia legua ao Norte da men- 
cionada Ponta Muttã , e cinco ao Sul de Boypé- 
ba , está apequena ilha Çaiéppe , em outro tem- 
po fortificada , a qual abre duas barras assáz de- 
siguaes á banià Camamú. Perto de duas léguas ao 
Poente de Quiéppe , quazi no centro da bahia es: 
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tá a Ilha Camamú , qne lie de figura circular , 
alta , provida d’agua com meia légua de diâme- 
tro , e tem aignns moradores. Esta ilha , que fica 
defronte da embocadura do rio Acarahy , que vem 
do Poente , e da do Marahú , qne vem do Susti- 
do este , he lioje qtiazi só conhecida pelo nome de 
Ilha das Pedras „ alludindo ás do seu primitivo 
nome , que só nella se encontram , e com abitn- 
dancia, Estas pedras sam de cor fermginoza , pe- 
zadas como chumbo , e fáceis de trabalhar: algu- 
mas tem veias de prata ; mas em tão pouca quan- 
tidade , que não faz conta continuar na sua ex- 
tracção. Os pescadores da costa do Sul fazem dei- 
las as chumbadas das suas redes , e linhas. 

Perto de tres legiías ao Mornoroeste de Qniép- 
pe está a ilha dos Tubarões , maior que a deCa- 
mamú , baixa , provida d’agua , com muitos co- 
queiros , e povoaciores. Fica perto da embocadura 
do rio Serinheheoi. 


Vill.as. 


flihéos. 

Rio de Contas. 
. Olivença. 

Cama má, 

• Cayrá 
< Boypeba. 
Marahú. 
Barcellos. 

V alença. 
rgraptúna. 
^Serinhehem. 


Ilh.éos , ou S. Jorge , noutro tempo Viila con- 
siderável , e florecente, tem decahido. Está situa- 
da numa planura sobre o lado septentrional da 
baliia do seu nome entre duas collinas , a de S. 
Antonío , sobre a qual teve o segundo assento » e 
Tom, II, Q 
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a de Nossa Senhora da Victoría , que fica mais 
afastada do mar. Além da Igreja Parroquial dedi- 
cada á Invenção da Vera Cruq tem a Hermída 
de S. Se, bastiam junto á praia , e a de Nossa Se- 
nhora da Victoria , sobre a collina a que dá o 
nome. He abastada de pescado , e dos viveres do 
paiz , e tem um chafariz. Os Jezuitas tinham aqui 
um coilegio , que serve de Gaza da Camara , de- 
pois de arruinada a Igreja. Os seus subúrbios sam 
aprazíveis ; seu porto capaz de grandes sumacas , 
e defendido por vários íortins. Exporta-se daqui 
farinha , arroz , café , aguardente , madeira , e al- 
gum cacau. 

Desta Villa sabem duas estradas , uma jà men- 
cionada ao longo do Rio da Cachoeira para a co- 
marca do Serro do Frio em Minas Geraes , outra 
mais alta para V Man o va do Príncipe no Distric- 
tso meridional da- comarca da jacobina. 

Ollivenf-a , Villa cflndtos , grande , populo- 
sa , e vistozamente situada sobre uma collina la- 
vada d’ares sahitiferos com espaçoza vista de mar, 
entre as embocaduras de duas ribeiras cie desigual 
grandeza. Todas as cazas sam cubertas de palha; 
e seus habitadores quazi geralmente occupados em 
obras de torno , com que introduzem alli quantio- 
za soitima de mil cruzados aríhuahnente. Tem uma 
magnifica Igreja Matriz de pedra da Invocação 
de Nossa Senhora da Escada, t e huma ponte so- 
bre a ribeira maior , que a banha pelo lado sep- 
tentrional .Fica tres léguas ao Sul dos Ilhéos. 

Rio f/e Contas. , Villa medíocre , e aprazível , 
situada pouco dentro da embocadura , na margem 
meridional do rio , que lhe empresta onome,efdr- 
Bia. um bom. porto para sumacas , entre duas ri- 
beiras de mui desigual volume, e cujas aguas sam 
e-xcellentes para temperar ferramentas. '1 em uma 
Jgreja Parroquial dedicada a S. Miguel, e uma 
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ponte de pedi-a nà ribeira grande , qué he á srt- 
perior. O povo he obrigado pela Gamava com cer- 
tas penas a cultivar a quantidade de pés de man- 
dioca , que se lhe prescreve á proporção dos escra- 
vos , que cada lavrador possue ; 0 que faz sahit 
daqui grande numero d’embarcaçÓês com farinha 
para a Capital. 

Camamú , Villa medíocre , abastada, e flo- 
recente com bom commercio , vistozamelue situa- 
da sobre a margem fesquerda do rio Acarahy tres 
léguas acima da sua embocadura , em frente da 
fóz do rio da Cachoeira , que se lhe tule pela di- 
reita. Tem uma Igreja Parroqutal de Nossa Se- 
nhora d' Assumpção , e uma Hermída também de- 
dicada a Nossa Senhora com a Invocação do Des- 
terro ; muitas cazas de sobrado , e professores ré- 
gios de Latim , e primeiras Letras. Do seu portò 
sabe grande quantidade de café , farinha , aguar- 
dente , madeira , arrôz , e algum cacáu. 

Nesta villa desemboca uma estrada , que prin- 
cipia no districto da villa de Rio de Contas a cen- 
tral , donde descem numérozas boyadas para es- 
toutra , e para as da convizinhança. 

Marahâ , Villa ainda pequena , e bem assen- 
tada sobre a margem , e obra de sete legtias ar- 
riba da embocadura do rio que lhe empresta 0 
nome , e leva athé lá embarcações menores. Tem 
tuna Igreja Matriz dedicada a S. Sebastião . geus 
habitantes recolhem muita farinha , e tiram algu- 
ma madeira. 

No seu districto ha pedaços de terreno par- 
ficularmente apropriado para melancias , e anna- 
nazes , que sam mui grandes , e exceílentes ; e ex- 
portam-se em grande quantidade para a Capital. 

Bar ce/los he uma Villa pequena , e vantajo- 
za mente situada no angulo da confluência do pe- 
queno rio Parati gy cojb o Maruhú , quatro legues 
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por elle acima ", e tres abaixo da villa do mesmo 
nome. Seus habitantes sam índios , que cultivam 
mandioca com os outros viveres do paíz ; e apromp- 
tam liníxo de tícum. A Matriz he dedicada a Nos- 
sa Senhora das Candeias . 

Serinbeham , por corrupção , e vnlgannente 
Santarém he uma Villa ainda pequena sobre a em- 
bocadura do rio deste nome , e povoada d’Indios pes- 
cadores , agricultores , e tiradores de madeiras. San- 
to André he o Padroeiro da Matriz , que a orna. 

Caijrá , Villa medíocre , e bem situada na 
pequena ilha do mesmo nome entre a deTinharê, 
a cfe Tupyassú , e o continente. Tem uma rua vís- 
toza , calçada , e com muitas cazas de sobrado ; e 
na extremidade um convento de Franciscanos. A 
Matriz he dedicada a N. Senhora do Rosário* 
Tem ainda uma Hermida de Nossa Senhora dal.fí- 
j>a , e aulas regias de Primeiras Letras , e Latim. 
Alguns Ouvidores a escolheram para a sua rezí- 
dencia ordinaria: osd’hoje sam também juízes Con- 
servadores das mattas ; e prezidem a uma Junta 
respectiva denominada Conservatória. 

1 grapiúna he uma pequena Vitla marítima , 
situada na foz da ribeira do mesmo nome; e fica 
«entre Santarém , e Cayrú. O povo , que a habí- 
ia , he composto de Brancos cultivadores- d’arrôz , 
e outros mantimentos. Só tem a Igreja Parroquial , 
que he dedicada a Nossa Senhora das Dores . 

Boy pé ba , situada na ilha do mesmo nome , 
he antiga, e abastada de peixe : Seus habitantes 
sam Brancos, e lavradores dos comestíveis dopaiz: 
a Matriz , que a orna , he dedicada ao Espirito^ 
Samo : arroz, piassaba , e casca de mangue para* 
os curtumes sam as priacipaes exportações. 

V aliença está a cresser sobre amargem direi- 
ta do rio Una (o septentrional j) pouco acima da 
sua embocadura, A sua Matriz, he dedicada ao 
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Santíssimo Coração de Jezus; Seus habitadores sam 
Brancos, e Indtos : café, e madeira fazem a sita 
riqueza. 

Obra de meia legua arredada do lago Italiy- 
pe em sitio vistozo , e aprazível está a Povoação 
d' Almada com uma Igreja Parroquial de Nossa 
Senhora da Conceição. O povo , que a habita » 
compõe se de Brancos, e índios (para cujo estabele- 
cimento foi fundada) lavradores de farinha , e ou- 
tros viveres , e tiradores de madeira. 

Em uma península formada pelo rio Patype 
junto á sua embocadura , num dos mais fecundos 
terrenos está a considerável Freguezia de S. Boa- 
ventura. Seus habitadores , que sam Brancos , e 
Indígenas, recolhem abundancia d’arrôz , farinha, 
feijão , e milho : riram madeira , e possuem algum 
gado vaccum; frequentam a pescaria, e a caça. 
As melancias, e os annanazes sam mui grandes, 
e exceli entes. 

Comarca da Bahia. 

A Comarca da Bahia tçm quarenta léguas de 
costa, contadas do rio Jiquiriçá , que desagua tres 
léguas ao Oes-sudoeste da Barrafatsa athé Rio-Real , 
limite septentr tonal da Província , e obra de trin- 
ta e cinco em largura a confinar com a da Jaco- 
bina pelo Poente. A face do paiz lie variada de 
matas , collinas , serras poucas , e charnecas ou 
Catingas , que occupam muito mais de ametáde , 
e assim chamadas por incapazes de genero algum 
de agricultura, servindo sò de criar gado vaccum; 
mas não sem pedaços de terreno substanciozo em 
algumas chapadas , principal mente das serras , e 
nos vailes mais profundos , ou adjacências de 
rios , onde se criam arvores corpulentas , e on- 
de £ depois destas derrubadas) sç fazem planta" 
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çÕes de mandioca , e tabaco ; algodoaes , e rttilha- 
radas. 

O melhor terreno da comarca he o chamado 
Reconcavo com sets athé dez léguas de largura 
em torno da grande enseada de Todos os Santos, 
onde ha grandes extensões apropriadas para a cul- 
tura prindpalmente das canas do assncar , e ta- 
baco ; mercancias que em nenhuma outra provin- 
cia do Estado se recolhem em tanta quantidade. 
O terreno chamado massapé , que he negro, e 
forte , he o melhor para a cultura das canas. 

O Inverno principia no fim de Março , e du- 
ra athé Agosto com grandes intervallos de estio , 
e nunca chega á extremidade Occidental , onde só 
chove com as trovoadas , que sam geraes , e du- 
ram em quanto o Sol anda ao Sul da Equinocial. 

Montanhas. As Serras principaes ficam do 
rio Paraguassú para o Sul: as mais notáveis sam 
a da Giboya , a da Itapéra , a da Manga beira , a 
das Bocetas, a do Gayrú , a da Pedra -Branca , ada 
Cupióba : á esquerda do mesmo rio , e delle em 
grande distancia nota-se a do Camizao com gran- 
des matas , onde se íazem algodoaes , e outras 
Iavoiras, 

Mineralogia. Granito , argilas de differentes 
cores. Sabe-se que ha oiro, e íerro ; mas não tem 
apparecido senão em mui pouca quantidade. 

Fytologia. Das arvores oriundas da Europa só 
as figueiras fr notificam . As mangueiras sam multi- 
plicadas em alguns sítios , e fructificam com abun- 
dancia , e formozura ; as jaqueiras sam mui com- 
muns : quazi todo o mundo conhece as mangabei- 
ras : as jabuticabeiras só prosperam nas matas , 
os ambuzeiros nos agrestes ou Catingas. As me- 
lancias sam geralmente compridas , e d’ordinario 
boas : os melões não prestam. Ha varias castas de 
laranjas ; as melhores sam as d'emlúgo que não tem 
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pevides, e as chamadas seccas : diversidades de pi-, 
mentas indígenas , e a do Malabar : gengibre , 
jallapa , urucú , angelim , a opuncia : este vege- 
tal he de diversificadas especies , e também com 
differentes nomes ; algumas sam com alguma fôr- 
ma de arvores., edam um ftucto como grande pe- 
ro lizo com uma pellicula encarnada , polpa brau- 
ca , assáz tenra , refrigerante , impregnada de se- 
mentes bem semelhantes ás dos brèdos. Varieda- 
des de boas madeiras , como jacarandá , vinhatico , 
massarandtíba , piquiá , sucupira , sapucaya , pard- 
ba , itapicurú , sebastião d’arruda , gonsalo alves, 
páu-d’arco , pán-brazil , braüna , amoreira , cujo 
íenrlio tem gasto na tinturaria , e as folhas mirrem 
uma especie de bômbice indígena , cuja criação 
pode ser lucroza. Entre varias castas de palmei- 
ras a mais fonnoza he a deste nome : seu tronco 
lie mui alto , de boa grossura , mui lizo , e direi- 
to com palmas de pasmoza grandeza: só se criam 
nos terrenos húmidos das matas. Notam- se ainda 
as arvores do cupabyba , e da aímécega , os ca- 
jueiros tão multiplicados. As canas do assucar , 
a mandioca , a planta do tabaco , os algodoeiros 
sam os princtpaes ramos da agricultura , 'que tem 
feito diminuir tão consideravelmente as melhore» 
mattas, A colheita do café já he considerável. 

Zoologia, Conhecem- se todos os quadrúpedes 
s.el va.ticos das províncias limítrofes. As cabras sam 
mui poucas ; as ovelhas ainda pouco numerozas ; 
o gado vaccum , .do qual por toda a parte (em 
sahindo do reconcavo') ha criações, não chega pa- 
ra o serviço dos engenhos , gasto dos açougues , e 
fornecimento dos navios , ainda com o da comar- 
ca da Jacobina ; porque os pastos não sam geral- 
mente bons , e na maior parte ha falta d’agoa,Sn- 
pre-se-!he a, falta com odoPiauhy, edeGoyazes, 

Aos, amigos- Quiu/iimúras , primeiros povoa- 
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dores memoráveis cio contorno da enseada de To- 
dos os Santos , sitccederam osTüppuycts pouco de- 
pois expuisos pelos T uppinás vindos do sertão, 
para onde se retiraram os segundos , que jamais 
cessaram de inquietar aos seus vencedores. Os Tup- 
pynambás , senhores d’ambas as adjacências do rio 
de S. Francisco , fazendo guerra aos Tuppynás 
co n vizinhos , os dispersaram; e marchando adian- 
te , foram expulsar os conquistadores do Reconcavo , 
obrigando-os a procurar também o sertão. Unidos os 
Tappuyas com os Tuppynás accommetteram em má 
occaziao aos Tuppynambás , que os repellíram, 
fazendo-os tornar aos sertões. Eram os Tuppynám- 
bás os senhores do paiz na entrada dos Pomtgne- 
zes. Estavam divididos em varias hordas indepen- 
dentes , e inimigas declaradas cadavez que algu- 
ma recebia damno d’outra. Fallavam um só idio- 
ma ; Todas elegiam seu capitão para a guerra sem- 
pre o mais esforçado : Na paz nenhum tratamen- 
to tinham nem distincção : Eram antropofagos. 

Portos. O tuiíco porto desta comarca lie a fa- 
moza Bahia de Todos os Santos , a qual , segun- 
do as melhores Plantas , que delia se tem tirado , 
tem seis léguas e meia de comprimento Norte*Sul 
da Ponta de S. Antonio á fóz do rio Pitanga, e 
mais de oito de largura Leste Oeste. A Ilha Ita- 
parica lhe forma duas entradas abertas ao Sul : a 
oriental tem duas léguas e meta de largura, e a 
Occidental , chamada Barra- Falsa , não chega a ter 
duas milhas no mais estreito. As margens sam bai- 
xas , e vistozas com coqueiros em grande parte : 
a porção mais elevada he a do assento da Capi- 
tai. (*) 


Ç Nada ha tão provável conto ter sido esta Ensea- 
da (iescnbarta poc Gaspar de Lemos , quando voltava dç 
Bprtosegurp com a noticia dp pescubríjnéato ; porém ainda 
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Ilhas. Todas estam dentro da Enseada de To- 
dos os Santos. A c Vltaparica com seis íegnas e 
meia de comprimento Norte-Sul , e tres na" maior 
largura , de figura irregular com uma enseada no 
lado Occidental , e uma grande bojadura no ori- 
ental , baixa , e de face desigual he a unica 
grande. Seu terreno he em grande parte apro- 
priado para diversos ramos d’agricultüra. Os 
coqueiros , as mangueiras , as jàqueíras , e as 
laranjeiras sam assaz multiplicadas : as videiras 
fructificam com perfeição em alguns sítios. 

O povo, que a habita , está repartido em duas 
Freguezias: a de Santo Amaro na parte meridio- 
nal , e a do Santíssimo Sacramento na extremi- 
dade septentrional , Povoação considerável, e uni- 
ca de toda a Ilha , ainda sem titulo de villa , sem 
regularidade com unia formoza Igreja Matriz „ 
uma Hermida de S. Gonsato , um Forte, talvez 
iimtil , um bom surgidorio para embarcações me- 
nores abrigado dos Levantes , um chafariz cTabun- 
dante e boa agua um pouco arredado , Uma ar- 
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iiâo appareçeu documento , que no-lo certifique, Sendo ver- 
dide que o primeiro Portuguez , de que ha memória , que 
riella entrou , foi Christovam Jaques, como diz Francisco da 
Cunha , e rodos os que escreveram depois delle * e constan- 
do pelo testemunho cPAmer-ico Vespucío que negra Bahia en- 
traram navios Portuguezes em mil quinhentos e tres, como 
devemos crer segundo a Era do Padrão da Canrianea, se- 
gue^se que Chrístovão Jaques era o Comrnandante da segun- 
da Esquadra C do diío anno) e não Gnnsalo Coelho/ co- 
mo em outro lugar dissemos* Se Christovao Jaques foi o 
plantador dos Padrões, sendo o da Cannanea collocado tm 
míl quinhentos e tres, segue-se que o da Ponta de 5, An- 
tonio fqi também -posto nesse anuo. Sendo indubitável que 
Q mencionado C-lir isto vam Jaques foi o que muico depois es- 
tabeleceu a Feyloria dMíamaracá , segnc-se que eíle 3 Cominan- 
dante da segunda Esquadra , não desappareceu no meio do 
Oceano com tres navios delia ein hora de nunca mais haver 
noticia dellesj conto pretente o fabulozo Américo Vespucío* 
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inação de baleas , cordoarias de piassãba ; e algims 
alambiques. Para a instrução da mocidade Iva pro- 
fessores régios de Latim , e de Primeiras Letras. 00 

Obra de duas milhas arredada da Povoação 
lia umaCapella da Invocação da Vera Cru s, , que 
foi a Matriz em outro tempo. 

Ao Norte d’Itaparica , obra d*huma leguâ , 
está a Illia dos Frades , que lie montuoza com 
mais de tres milhas de comprido: ao Norte desta 
em pn.u ca distancia está a do Bom~Je%u$ com uma 
Capelta desta Invocação , e ontra de Nossa Se- 
nhora -do Loreto : mais para o Norte fica a das Vac- 
cas com mais de meia Ie-gua de comprimento : a Les- 
-te desta está a do Menino Deos , que lie peque- 
■aa. Ao Norte da das Vaccas está a da Bimbarra , 
e ao septentrião delia a das Fontes. 

A ilha de Maré , cujo terreno lie particular- 
mente apropriado para a cultura das bannan eiras , 
■riqueza de seus habitadores , tem cinco milhas de 
-comprimento com pouco menos de largura , e está 
«uni perto da praia na extremidade do lado oriental. 

À ilha Cajahyba , que tem perto de Iegua de 
comprido, lie baixa , e cultivada; e fica na ex- 
tremidade do lado Occidental. 

A ilha do Medo , que he mui pequena , ra- 
za , e povoada de coqueiros , fica quazâ ao Poen- 
te cia extremidade septentrional da de Itaparica. 


d*) Esta liba, que pertence ao Maquez de Niza, 
e em cujas terras se começaram a fazer os primeiros cnn- 
traios de emprazamento no Estado , foi dada de Sesmaria 
por Thomé t|e Souza a Donr Antonio d’A thayde , Conde 
da Castanheira ; e depois fazia parte c!a Capitania , oue Ei- 
iRey Ilic doara, (j e qne comptendia o terreno, nue fica 
entre os rios Paraguassú , e laguarype com dez leenas de 
Sertão ") „ com O titulo de Capitão governador, graça, a 
se oppôz com embargos a Camara da cidade do Salvador , 
e lhe impediu aposse , e jm dição „ M. S. de F, da Cunha. 
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Entre o lado Occidental d’Itaparica- , e o con- 
tinente has muitas ilhas geralmente, pequenas , ra- 
zas , e despovoadas na proximidade da barra ; sen- 
do a ilha da cal , e a das cãnnas as maiores. 

Rios. Huma légua com pouca differença ad 
Nordeste da Ponta de Santo Anvonio sahe o chama- 
do rio-vermelho , que não passa d’huma ribeira 
com poucas milhas d’extensao ; e tem huma pon- 
te de pedra na estrada da Capital para a Ita- 
puan. 

Obra de duas léguas e meia ao Nordeste des 
rio- vermelho está a enseada d'I tapaan com urnas 
armação de balèas. 

Entre a enseada d’Itapuan , e o mencionada 
ri o- vermelho ha armações , que fornecem de pes- 
cado a Capital. 

Tres léguas mais ao Nordeste , que he o ru- 
mo da costa i sahe o rio de Joannes , que princi- 
pia no termo da villa de S. Francisco. 

Depois de tres léguas desemboca o rio Jacu- 
hype , que vem de mais longe , como também o 
Püjúca , que se lhe segue. 

O rio Itapicurã forma-se no districto cia Ja- 
cobina com tres do mesmo nome, dos quaes o me- 
ridional tem o epíteto de guassú ou grande , e o 
septêntrional o de mirim ou pequeno. Seu cursa 
he sempre ao Nascente : passa pelo Arrayal da 
Santo Antonio das Queimadas , pela Villa, e Ar- 
rayal do seu nome , e desagua quatro léguas aa 
Sudoeste de Rio Real. 

Asna barra he perigoza ; dentro delia ha uma 
balna: a navegação he curta , e só para barcos: 
as terras adjacentes sana quazi sempre agrestes 
servindo só para criaçao de gado vaccum. 

O rio Jaguarype , que principia na borda da 
estrada de Minas , obra d’ onze léguas ao Poente 
da. villa da Cachoeira , * . no sitio do Carralinha * 
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desagua na barra-falsa , e clá navegação a gran- 
des barcos por espaço de sete léguas, 

O rio Paragnassú principia na vizinhança da 
serra da Chapada , termo da villa de Rio de Con- 
tas , a central. A ribeira Cóchó , e a Encanta - 
da , qnesahe da lagoa deste nome por cauza d’hu- 
ma ilha nadante , que nella ha , sam os seus pri- 
meiros confluentes pela margem esquerda : o j Pa- 
rãguass&qinho he o primeiro , que o engrossa pe- 
la direita. O maior dos que se lhe unem pelo la- 
do esquerdo , he o Andrahy , que. vem das vizi- 
nhanças da serra do Oróbd. Não muito longe da 
fóz deste rio entra no Paragnassú uma ribeira , 
que pouco antes acaba de renascer, havendo-se 
escondido algumas milhas acima por baixo dhmnj 
terreno solido. Obra de doze léguas abaixo da gran- 
de cachoeira , que fdrma ao atravessar a serra do 
Cincurá , se lhe encorpora pela direita o rio U na T 
unico abundante dos que se llie juntam por este 
lado , e cujas aguas anegradas fazem mudar de cor 
as destoutro , que sendo athéqui cristalinas , tor- 
nam-se um pouco alambreadas. O rio Capibary , 
e o do Peixe unem-se-lhe pela esquerda ; como 
também o Jacuhype , que principia no Districto 
da Jacobina. Tres para quatro léguas acima da der- 
radeira confluência fica a cachoeira da Timbôra 
menor que a do Cincurá. Passa pelas villas da Ca- 
choeira , e Maragogype , e desagua mui largo no 
meio do lado Occidental da baliia de Todos os San- 
tos. Suas aguas sam exceli entes ; mas não devem 
ser bebidas antes de vintequatro horas depois de 
tomadas. Os moradores das suas adjacências cen- 
traes sam frequentemente atacados de febres , a 
que nem sempre reztstem, 

O rio Serigy ou Sergipe nasce nos campos da 
Cachoeira , recolhe pela esquerda o Suhahé , que 
llie lie igual ; e obra de quatro léguas depois de- » 
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sagua na extremidade da bahia de Todos os San- 
tos defronte da ilha Cajahyba. Poderá ter sete lé- 
guas de curso; amaré sobe por ellc tres léguas e 
meia : daqui para riba he lutma ribeira vadeavel. 

Poucas milhas ao Poente do Serigy desagua o 
rio Sararahy , por outro nome Assú ou Acúpe , 
que fica sendo um ribeiro em se acabando amaré. 

Quazi no meio do lado oriental (da mesma 
bahia} desagua 0 Pirajá. 

Perto da extremidade do mesmo lado oriental „ 
defronte da ilha de Maré salie 0 Matuin , que tem 
uma formoza balda dentro da Barra. 

O Piranga , e 0 Paranamirim desaguam no 
íundo da Bahia, o primeiro defronte da mencio- 
nada ilha de Maré , o derradeiro em frente da 
das Fontes. Posto que Rocha P, lhes dê 0 epíteto 
de caudalosos , nenhum passa de pequena ribei- 
ra ; e só parecem rios no curto espaço que a ma- 
ré sobe por elles. Em todos entram barcos; de to- 
dos sabem caixas dassucar para a Capital. 

f Abhadia. 

Abrantes. 

Agua fria. 

Santo Amaro.' 

S, Francisco. 

Jaguarype. 

Jnhambupe. 

Joam Amaro, 

Villas, < Jtapicurd. 

Maragogype. 

Cachoeira. 

, Mirandella. 

Pedrabranca. 

Pombal. 

S. SALVADOR. 

Soyre. 

CViíla. do Conde. 
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S. SALVADOR , Soteropolis , maís conheci- 
da pelo nome dmBahia , situada no lado oriental , 
e perto da entrada da baliia de Todos os Santos he 
Cidade Arquiepiscopal , e uma das maiores , das 
mais commerciantes f e flo recentes d’ America ; e 
foi por mais de dois Séculos a rezidencia dos Go- 
vernadores-Geraes do Estado. (*) Tem uma le- 
gim de comprimento Norte-Sul , incluindo o Su- 
búrbio da Victoria na extremidade meridional, 
e o do Bom-Fim , na septenrrional ; e está repar- 
tida em. duas partes mui desiguaes , Alta , e Bai- 
xa , ambas sem regularidade. 

A Baixa e menor chamada Prava , por estar 
ao longo delia , não Cem mais que uma rua em 
quazí todo o seu comprimento , quazi no meio do 
qual tem cjuco , que não excedem a duzentos e 
cincoenta passos d’cxtensão. Aqui he onde estam 
as loges dos mercadores , onde gira o Commercio , 
para o qual lia muitos Armazéns de grande capa- 
cidade denominados Trapie/ies , onde se depozita 
o assucar , tabaco , algodão , e outros objectos d’ex- 
portação ; e um Depozito geral das farinhas , grãos , 
e legumes denominado Tulkas , onde se distribuem 
ao Povo. Os habitadores deste Bairro estam re- 
partidos em duas Freguezias , cujas Matrizes am- 
bas sam dedicadas a Nossa Senhora com os títulos 
do Pilar , e da Conceição : a derradeira he mag- 
nifica com ambas as faces de cantaria Etiropêa , 
e tem liüma rica alfaia. Junto delia está o Esta- 
leiro , e o Arcenal cia Real Marinha. 


P*) Tolos os Suceessores de Thomé de Souza tive- 
ram o titulo cie Governador Geral cio Ms ta cio atlié o anuo 
clc mil setecentos sessenta e tres quando o titulo de Vi- 
cerey, de que muitos gozaram desde o Marquei de Mon- 
talvão ntlié o mencionado- anno , foi transferido aos Gover- 
nadores do Rio de Ja íeiro, ficando 1 e mine to o primeiro ti- 
tulo de Governador Geral do Estado, 
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A Cidade Alta occup.a um terreno levanta- 
do , que parece planura a quem olha do Pono , 
para onde ambas mostram um aspecto aprazível ; 
mas grande parte das ruas sam esconsas , o que 
faz seram numerozissimas as cadeirinhas ; e tem 
valles , e vácuos com hortas ou quinraes , e ar- 
vores , cuja eterna verdura recrêá a vista. O Po- 
vo , que a habita , fôrma seis Freguezias. Além 
das Igrejas Parroquiaes , quaes sam a de Nossa Se- 
nhora da Victoria , a de S. Pedro , a de S. An- 
ua , a de S. Antonio , a do SS. Sacramento ou 
do Passo, e a de S. Salvador, que lie a Cathe- 
drai , tem Caza de Mizericordia com seu Hospital 
para curativo dos pobres , um Recolhimento para 
Orfans brancas , e vários Capellães que rezam dia- 
riamente as Horas-Canonicas no coro da Igreja; 
e grande numero de Capellas , das quaes algumas 
sam magnificas ; a de S. Pedro tem vários Ca- 
pdlães que rezam nella quotidianameiue o Officio- 
Dívino. 

Ha nesta Cidade um convento de Carmelitas 
Descalços, outro dos Calçados, outro do Beuedic- 
tinos , outro de Franciscanos que lie o mais smnpr 
tuozo: um Hospício d’EsmoIeres da Terra Santa , 
outro dÀgostinhos Descalços , outro de Carmeli- 
tas Calçados , outro de Btnedictinos , outro de Fran- 
■ ciscanos , outro de Barbudinhos Italianos: quatro 
conventos de Freiras; dois Recolhimentos mais: 
quaro ordens Terceiras , a de S. Domingos , a de 
S. Francisco , a do Carmo , e a da SS. lríndade. 
Os Jczuitas tinham no melhor sitio um magnifico 
Collegio f cuja Igreja he de cantaria Europêa por 
ambas as faces) convertido hoje em Hospital da 
Tropa , com uma Capei ia no interior ornada de 
muitos painéis, que reprezentam a vida de S.Es- 
tanislau Kosca ; e Aula de Cirurgia. 

A cazaria he solida , e em grande parte no- 
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bre: o Palacio dos Governadores um edifício illus- 
tre com um lado sobranceiro ao Porto , e Cidade 
Baixa , e a frente para a praça da Parácla , cujo 
Jado oriental he formado pela Caza da Camara: o 
Arqniepiscopal tem dois andares com um dos la- 
dos para o mar , e um passadisso para a Cathe- 
dral , onde nada ha de notável mais que a capa- 
cidade da sua única vave. O Cabido consta de de- 
zoito Canonicatos. 

I em Caza de Moeda ; um Intendente da Ma- 
rinha , outro do Oiro , uma Relação Civil prezi- 
dida pelo Goverdador ; (*_) outra Eccíeziastica : 
um Tribunal com o titulo de Junta da Fazenda 
Real , composto de cinco Deputados , o Chancel- 
ler da Relação, o Intendente da Marinha , o Pro- 
curador cia Coroa , o Thezoureiro , e Escrivão , e 
prezidido também pelo Governador : outro chama- 
do Me? r a da Inspeção, respectivo ao Commercio , 
e Agricultura com igual numero de Deputados, 
dois Negociantes , dois Lavradores um de tabaco , 
outro d'assuccar , o Secretario , e prezidido pe- 
lo Intendente do Oiro: oito Cadeiras regias ; de 
Ftlozoíía , Rethorica, Mathematica , Lingua Gre- 
ga com outras tantas de Latim : uma Biblioteca 
Pública na Salia do Collegio ex-Jezuitico , que 
servia do mesmo mister no tempo dos fundadores ; 
uma i ypogrâfia ; uma Fabrica de vidro ; um Se- 
minário intitulado cie Meninos Órfãos, 

Vários Fortes deffendem esta Cidade pelo la- 
do do mar ; entre os quaes se nota ode S. Mar - 
cello , de figura circular com duas baterias situa- 
do no centro cio surgidorio : pela parte de terra 


C*) A Relação desta Cidade foi creada por D. Fí- 
lipp® L í™ mil seiscentos e nove t e retulo sido abolida 
yor D. Filipe lí. foi restabeleçida por D. Joam o IV. 
em seiscentps cincocota e dois. 
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tem uma lagoa extensa , e profunda , que pOrbom 
espaço lhe serve de Fosso , chamada o Dique ; e 
onde ha muitos jacarés. 

Esta Cidade , (jna qual se nota falta de bons 
caes e de chafarizes ou fonies com ellegancia no- 
tável , ) foi tomada pelos Hollandezes em mil seis- 
centos e vintequatro , e canhoneada pelos mesmos 
em seiscentos trinta e seis. 

No seu subúrbio para o Nascente está o Hos- 
pital dos Lazarentos , que fòra caza de recreio 
dos Jezuitas ; e onde se observa a mais rica plan- 
tação das Pimenteiras do Malabax , que ha no Es- 
tado. 

O mencionado subúrbio do Bom-Fim tomou o 
nome d'huma Capella desta Invocação assentada 
em sitio viscozo , e deleitavel ; e mui frequentada 
nas Sestas feiras. Perto de meia légua para Leste 
está a Fregiiezia de Nossa Senhora da Penha na 
extremidade d huma península , onde os Arcebis- 
pos tem uma Caza de Campo , e onde ha estalei- 
ros para construção de Navios grandes. Taj>aqy~. 
pe lie o nome deste sitio , onde os coqueiros sam 
assás multiplicados. 

No subúrbio da Victoría está o mencionado 
Hospicío dos Benedictinos , em cuja Igreja , dedi- 
cada a N. Senhora cia Graça , ha uma campa com 
este epitáfio: Sepultura de D. Catharina Alva- 
res , Senhora desta capitania da Bahia , a qual 
ei Ia , e seu marido Diogo Alvares Corrêa , 11 atu- 
rai de Vianna, deram aos Senhores Reys de Por- 
tugal: Fez , e deu esta Capella ao Patriarca S, 
Bento. Anno de 1^82. Q*) 

Tom. II. Q 

( * ) Não Llfa quem qualifique de ndiculo este epi- 
; porque na o se tendo encoi irado em todo o Brazií 
11 ni cacha o hereditária , como podia D* Jia r ina Alva- 

rá 1 sendo Mulher * herdar o terreno y oo qral nenhum de 
seus jrjàios, ao eazo de os ter , podia adegar diiedof 
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Ahrürites , qtte fica pouco rais cHiitma milha 
âr recta d a da margem esquerda do rio de joannes * 
obra dhnima légua longe do mar, e sete ao Nor- 
deste da Capital , he ainda viíía pequena ; e tem 
uma Igreja Matriz da Invocação às Pis pirita San* 
to. Seus habitantes, ainda na maior parte índios, 
|rara cujos avôs foi fundada , sam cultivadores do 
mandioca , e d'outros mantimentos ; e frequentam 
a pescaria , e a caça* 

Agua fria fica vniteseís léguas ao Norte da 
Capital : lie vílla pequena s e sem vantagens que 
a façam crescer : tem uma boa Igreja Parroqmàl 
dedicada a S. Joam Baptista. No seu termo 3 on- 
de ha varias Hermktas , cultivasse tabaco , man- 
dioca , e catinas d^ssucar; e cria-se gado vaccuon 

Itctpicitrâ lie viíla pequena em distancia de 
VintediiHS léguas longe do mar , e pouco mais d*hu- 
Hia milha afastada da margem esquerda do rio que 
lhe empresta o nome, A sua Matriz he da Invo- 
cação de Nossa Senhora de Naqareth ; gado a ri- 
queza de seus habitadores: nada lhe promete au- 
mento considerável * sendo o río innavegavel , e 
o terreno agreste, 

Itapicurã-G rande he um Árxayal cons ide- 
ia vel , e fio recente , ornado com urna Igreja Par- 
foquiat de Nossa Senhora do Romário , situado na 
margem direita , e obra de dez léguas acima da 
foz do rio do mesmo nome* Gado , e algodão fa- 
zem a riqueza do povo , que 0 habita. 


MítiÍÊ He eOTistaiire , que nesta fcápitahia havia grande nu- 
meio de caciccttôs gerai me ate independentes , a nenhum 
de cujos territórios o pay de D. Catfiarina tinha jus algum 
Na Cidade Alta nota-se o Pass&Lod? ublrco com um mi* 
radoiro em forma <le varánda ^ donde se avista quazi toda 
a enseada ; e junto de lie uma pyramide de mármore cu* 
ropêu levantada em memória' da entrada j que a Real Faiuh 
iia Fidelíssima fez neste Porto Iiindo pa/a 0 Rio de Janeiro 
tem mil ohocentçs e oito* -2 
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Pombal, primeiramente Cannabraba , fuiu* 
.dada para habitação d’Indios cbristianizados pelos 
Jezuitas , fica cinco léguas arredada do rio ltapt- 
curú , num terreno apropriado para diversas pror 
duções. Santa Tkere\a lie a Padroeira da Matriz 
que a orna. 

Soyre , anteriormente Na tuba , fica duas I.e* 
guas afastada da margem direita do rio X tapicurú , 
e nove longe da vilia do mesmo nome para o Poen- 
te. A sua Matriz lie dedicada a Nossa Senhora da 
Conceição. O povo , que a habita , compõe-se de 
Brancos , e índios cultivadores de viveres , e al- 
godão. 

Puxando para o sertão está o considerável Ar- 
rayal de Santo Antonío, das Queimadas situada 
ao longo sobre a margem do Itapícurü com uma 
Capeíla da mesma Invocação : Seus habitantes sam 
criadores de gado. 

T iicano , Parroquia , e Julgado com uma Igreja 
de Santa Anna fica duas léguas arredado do rio 
Itapicurú. 

Mirandella , anteriormente Sacco dos mor- 
cegos , fica cinco léguas arredada de Pombal , e 
tem uma Igreja Barro qu tal dedicada á Assenção 
do Senhor: o povo, que a habita, recolhe sufti- 
çiencia dos viveres do paiz. 

Abbadia , Vilia medíocre sobre a margem do 
Ariquitiba , derradeiro tributário de Rio Real , cin- 
cinco léguas longe -do mar , tem um bom porto, 
onde chegam sumacas , que exportam assacar , 
algodão , tabaco , e muita farinha , riquezas de 
seus habitadores que sam Brancos , e índios. 

1 nhambupe , situada obra de doze léguas aci- 
ma da embocadura , e pouco arredada da margem 
direita do rio deste nome , tem uma Igreja Par- 
roquial da Invocação do Espirita Santo num te- 
zo com espaçoza vista ; -e no seu termo uma Caí 

Qii 
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pella de Santo Antonio , e chias de Nossa Senho- 
ra com os Títulos da Còncâifôo , e elos Prazeres. 
Seus habitadores sam c!e diversificadas compleições , 
e- cultivam muito, e bom tabaco, e mantimentos. 

Villa c lo Conde , situada na embocadura do 
rio Inhambitpe , he das mais abastadas; a Matriz , 
que a orna, dedicada a Nossa Senhora do Mon- 
te ; e seus habitantes de todas as cores; e reco- 
lhem farinha , e os outros viveres do território 
com algum assncar , sendo 0 tabaco a sua rique- 
za ; c frequentam a pescaria. 

A Villa de-S , Francisco , sendo uma das mais 
antigas da província , lie ainda pequena com mui- 
tos edtficios de pedra. Tem uma Igreja Parroquial 
dedicada a S. Gonsãlo cbAmarante , e um con- 
vento de Franciscanos. Fica nove léguas ao No- 
roeste da Capital junto á embocadura do rio Ser- 
zipe em sitio pouco levantado , e com grande vis- 
ta cie mar. Seus habitantes sam incammo dados dos 
mosquitos , e seu vàsto termo povoado cfhum gran- 
de numero d’engeiihos d’assucar , de cujas °can- 
nas ha extensas plantações, em .razão de lhe ser 
smii apropriado o terreno. 

Santo Amaro , Villa grande, e florecente , si- 
tuada ao longo da margem direita do rio Serzipe , 
tres léguas e meta acima da sua embocadura , obra 
de meia abaixo da do Subahé , e pouco mais dc 
doze ao Noroeste da Capital , tem uma Igreja Par- 
roqutal de Nossa Senhora da ■ Purificação , uma 
Hermida de S. Braz , outra de S. Gonsallo , e 
quatro de N. Senhora com os Títulos do Am- 
paro , Conceição , Rozario , e Humildes ; bons 
edifícios , grande numero de lambiques , as 
amas prin.cipaes calçadas , e uma ponte ainda de 
madeira sobre 0 rio , que a lava, He rodeada de 
colíinas , e só se avista de perto. O Senado he 
prezkíido por nro Juiz cie Fóra , que também pre~ 
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2,ide ao da Villa de S. Francisco. Para instrucção 
da mocidade ha mestres de Primeiras Le.tras , e 
Latim com honorários régios. A maré não sobe da- 
qui para cima, O sen porto está no principio da 
Villa. Exporta-se daqui grande quantidade d’as- 
sucar , tabaco , aguardente , e algum algodão. No 
■seu termo ha muitos engenhos d’assucar. A cotn- 
municação com a Capital he facil ; d’ordinario na 
mesma maré com que se solta d’uma se chega á 
outra. 

Duas léguas ao Nornorocste está a Fregne- 
zta de S. Gonsallo dos Campos , cujos Parroquia- 
itos sam geralmente Lavradores de tabaco. 

Maragogipe T Villa considerável , e vantajo- 
zamente situada junto á margem esquerda do rio 
Guahy , uma milha acima da sua confluência com 
o Faraguassá , ornada com uma Igreja Parroquíal 
de S. Barlholojneu , e quatro Capellas , todas dedi- 
cadas a Nossa Senhora com as Invocações de Na- 
7, ar et h , dos Mares , da Lapa do Saboeiro , e da 
Lapa do Monte. Tem cadeiras regias.de primei- 
ras Letras, e Latim , e juiz de Fora ; um chafariz 
de boa agua , e boas cazas. He rodeada de mon- 
tes. Exporta-se daqui farinha , assucar , e tabaco. : 

Na vizinhança desta Villa ha bôio- armênio , 
c antímonio. 

O rio Guahy , que traz as aguas do Capani- 
ma , he navegavel por espaço cie tres léguas ; e 
o Paraguassíi tem neste lugar mais de meia légua 
de largura, e mete um braço para o Nordeste atlié 
o centro do celebre vaile úLguáfie , que poderá 
ter legua emeia de comprido com largura nem sem- 
pre proporcionada em planice , coberto de planta- 
ções de cannas d’assucar , para cuja cultura he 
sem contradição o terreno mais apropriado que se 
conhece , sendo de massapé ou terra negra e for-, 
te , que he a melhor para estes vegeraes ; o que 
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laz haver neste curto espaço quinze engenhos; 
cujos proprietários sam Pa r r esqui aaos da Fr.egue» 
zia de Santiago , cuja Matriz fica pouco arreda- 
da da margem esquerda do Paragnassü , sobre 
a qual , e em pouca distancia ha um convento , 
e Caza de Noviciado de Franciacanos. 

Cachoeira , Villa grande, florecente , e com*-' 
luerciante , repartida pdo rio Earaguasstf em duas 
partes assás desiguaes : A maior, que fica ao lon- 
go da margem esquerda , tem uma Igreja Parro* 
quial dedicada a Nossa Senhora do Romário , um 
convento de Carmelitas calçados , uma ordem Ter* 
ceira subordinada aos mesmos , uma Capella de 
Nossa Senhora da Conceição , outra de S. Pedro , 
um Hospital de S . Joam de Deus , um chafariz , 
tres pequenas pontes dç pedra sobre duas ribei- 
ras que a atravessam , ada Pitanga , e Caquende 
ou Falleira; cadatima das qttaes faz moer seu en- 
genho d’assucar , e nenhuma tem urna legua de 
curso. Nella está também a Caza da Câmara. 

A parte Occidental he atravessada por dois 
regatos a qual mais pobre , e tem duas Igrejas de- 
dicadas uma ao Menino Deus , outra a S. Felis » 
do qual o Bairro toma o nome. (j*j) 

Ambos os Bairros crescem : em ambos os edi- 
fícios sam de pedra , e de tijolo , e as ruas calça- 
das. Aqui se ajunta, e embarca a maior parte do 
tabaco , e algodão que se exporta da Capital. Tem 
Juiz de Fora , e aulas regias de Primeiras Letras , 
e Latim. Grande parte de seus habitantes sam in- 
commodados com as maiores cheias. A maré sobe 
pouco mais de meia legua para cima da Villa , em 
cuja extremidade orlo , que corre aqui Nornoroes- 


C*) Em mil oitocentos e quatro tinha esta Villa mil 
e oitenta e oito fogos : oitocentos noventa e quatro no bair- 
ro orientai , e cento noventa e quatro no occulentaí. 
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íe Susneste por entre grandes ladeiras, e tem obra 
d’oitenta braças de largo , e uma ponte de madei- 
ra , começa a ter recifes cjue formam correntezas 
com pouco fundo , e impedem a navegação. Fica 
obra de quatro legitas acima de Maragogipe , e 
pouco mais a O es -sudoeste de Santo Amaro, 

Obra d’huma legua ao Nornordeste , ou com 
pouca differença , está a Aldeia de Belém , assim 
chamada da Invocação d’lmma Capella , que nel- 
la ha , resto cTliuni Seminário , que os ]ezuitas 
alli possuiram; e pouco mais de fegua e meia ao 
Norte fica a serra da Conceição , monte menos al- 
to do que parece , por estar assentado numa p!a- 
nice , e poderá ter sete ou oito milhas de circui- 
to. Os esteiros , que nelle se ouvem ás vezes , in- 
dicam conter mineraes. 

Perto d’huma legua ao Sudoeste da Cachoei- 
ra está 0 Arrayal , e Freguezia da Murityba em 
sitio plano , aprazível , e lavado d'ares sauda v eis 
com boas aguas , e terreno fértil , e apropriado 
paia a planta do tabaco , cafezeiros , larangeiras , 
e jaqiietras que sam assás multiplicadas. Foi nou- 
tro tempo Povoação considerável , e florecente, 
Além da Igreja Parroqnial dedicada ao Príncipe 
dosApostoíos tem outra de Nossa Senhora do Ão- 
7jOrio , ambas feitas cie pedra. As cazas sam cliaiis , 
e de adòbe. 

A jarrinha ou mil-homeiis he aqui mui com- 
ffium ; e 0 anil rico , aqui sd conhecido pelo no- 
me d e língua de gallinha , cresce espontaneamen- 
te por entre, as outras plantas silvestres athé dois 
pés de altura. Todos os Parroquiaaos desta Fre- 
guezia sam Lavradores de tabaco. 


(*) Obra de chias milhas a Leste ciesra Viila sc achou 
wm pedaço de cobre nativo , que peva cincoema e tinas arro- 
bas , q dois arrateis , e se conserva no Reai JMuzeu de Liehoa* 
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Cinco léguas ao Poente da Mttrítyba está á 
serra do Apotã , montanha de boa altura com mais 
de doze milhas de circuito junto á estrada do ser- 
tão ; e na sua vizinhança uma Hermidá de S, foqé : 
e obra de quatro léguas mais para 0 Poente está 
0 pequeno , e alegre Arrayal do Ginipapo com 
uma CapelJa de pedra dedicada aS .Joqé na bor- 
da da mesma estrada. Hum lago serve de fonte a 
todos os viventes, Com 0 tempo ha de ser uma Fre- 
guezia, 

Jagiiaripe lie Villa medíocre , vistoza mente 
situada sobre a direita * e perto de duas léguas 
arriba da embocadura do rio do mesmo nome , e pon- 
co menos de duas milhas acima da conüueticia do 
Cãhype * que lhe passa pouco arredado pela bati* 
da do Sul. Tem uma Igreja Parroquial da Invo- 
cação de Nossa Senhora d Ajuda , cazas chans , 
e ruas calçadas de tijolo ; mestres régios de Pri- 
meiras Letras , e Latim; e Juiz cie Fora , que iie o 
mesmo de Maragogipe. Seus habitantes sam qua** 
zi todos olleiros. 

Obra de quatro léguas acima de Jagilãripé , 
ao longo da margem esquerda do mesmo rio está 
a considerável , florecente , e abastada Freguezia 
de Nossa Senhora de NMçareth t á qual um mon- 
te nao deixa crescer mais senão pela sua encosta 
acima, Grandés barcos chegam aqui com a maré , 
e exportam muita farinha 3 e outros viveres para 
a Capital. 

As margens do Jagnarípe em todo este inter-* 
vallo sam povoadas d*ollarias s que fornecem um 
grosso ramo de commercio, 

A chamada v ; lla de Joam Amaro não passa 
d huina pequena Aldeia com cazas de madeira , e 
cnberras cie feno; mas bem situada junto á mar* 
g<-m do rio Paraguassá , e na estrada do sertão, 
obra de quarenta legius ao Poeiue da Murityba, 
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Tem uma Capella de Santo Antnrüo , feita de pe- 
dra , e cuberta de tellia ? que servia de Matriz em 
quanto as febres não fizeram retirar seus primeiros 
habitantes, O Senhor Dom Pedro Segundo , Ç sen- 
do ainda Regente) deu ao Paulista Joam Amaro, 
licença para íiindalla , e juntamente o senhorio 
delia em prêmio de ter conquistado os índios da 
co n vizinhança , que na qiielle tempo desciam á 
praia do mar , e assolavam as la vo iras dos mo- 
radores de CayriL 

A VílJa da Pedrahraiica he uma Aldeia d*In- 
aios situada numa chapada sobre a serra do mes- 
mo nome , obra de cinco léguas ao Oessndoeste do 
Arrayal do Gmipapo. As cazas sam de madeira * 
e c ubertas de palmas ; á Tgreja dedicada a Nossa 
Senhora de A r a^areth , he feita de adobes , e cu- 
berra de telha. Teve principio pelos amios de rtiil 
setecentos e quarenta para habitação de duas tri- 
bus Indígenas , sendo uma de Cayriri/s He ro- 
deada de grandes matos: as formigas multiplicam- 
se sobremaneira onde quer que se faz algum fos- 
sado. & 

Comarca da Jacobina. 

A. Comarca da jacobina, que toma o nome 
cia sua cabeça , compreíiende toda a parte occi« 
dental da Província. A maior parte consta do Ca- 
tingas , e charnecas aríclas , e insusceptíveis de 
geneio algum de agricultura , servindo só para 
criar gado: as serras de elevação considerável 
sam raras , e as mattas só onde o terreno he gor- 
do , e de substancia ; nelías se fazem as lavóiras 
da mandioca , milho , cannas d’assucar , legumes , 
hortaliças , e os algodoaes* 

lie natural que pela sua extensão venha a 
ser repartida em duas , quando a multiplicação 
üqs povoadores tiver multiplicado as Povoações. 
Tom. II. r 
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ficando, a Villá de Rio de Contas cabeça da co- 
marca futura. 

Para melhor percepção cia Topografia do Paiz 
consideremo-lo como dividido em duas partes 
iguaes ; ou em dois Disttictos , o da Jacobina ao 
SeptentriSo , e o de Rio de Contas ao Metodia. 

Mineralogia. Tem oiro, cobre, ferro, e tam- 
bém prata , segundo contam : salitre , sal-gem- 
ma , tabatinga , cristaes , pedra de cal , de amo- 
lar , e granito. 

Montes. A serra das Almas , que por espa- 
ço considerável divide a Província da de Minas 
Geraes ; a de Villavelha próxima á Villa de Rio 
de Contas; a do Pinga poucas léguas ao Poente 
daquella , e cuja porção mais alta se denomina 
Morro das Almas , que se avista de muito lon- 
ge, e está frequentemente cuberto denevoa: nel- 
la tem principio varias torrentes , que tomam dif- 
fer entes rumos. 

A de Catuléq , que principiando poucas lé- 
guas ao Norte da do Pinga , se estende ao Noroes- 
te por espaço de treze ou quatorze a terminar na 
distancia de oito, e á vista da Villa do Urubd. 

A de Montes-Altos , que he abundante de 
salitre, prolongada Norte-Sul em distancia de do- 
ze léguas do Rio de S. Francisco. 

A serra do Cincurá , que he um ramo da 
dos Aymorés , estende-se quazi á extremidade se- 
pcentrional da província , quebrando de todo em 
varias partes , e servindo de limites ao Inverno 
do Beiramar , quando este lie chuvozo, 

No Districto da Jacobina notam-se: o Mor- 
ro do Chapéo , assim chamado em razão da se- 
melhança que tem com o objecto , que lhe fez 
dar o nome. 

A serra da Thiúha, que tem oiro, e em cu- 
ja sumidade se sente frio; em partes de rochedos. 




da Bahia. 


131 

noutras com mattas , e habitada de muitos mora- 
dores. Ha nella uma Hermida de S. Gonsaio 
d' Amarante. 

A serra do Paulista ; de cuja sumidade se 
descobre uma vastíssima planice para 0 Nascente. 

A serra da Borracha , por outro nome Muri- 
bé ca , 7 onde se diz que ha abundancia de cobre , 
e também alguma prata ; e fica nas vizinhanças 
da cachoeira de Paulo Affonso. 

A serra do Riachinho , que he uma porção 
da do Cinc.urá : quem vem do Rio de S. Francis- 
co pela estrada do joazeiro no verão, passando 
esta serra acha logo pastagens para os animaes da 
banda do Nascente. 

Monte-Santo , ao qual uma Hermida nelle 
edificada fez dar este nome , tem pedra calcaria. 
Na sua proximidade achou-se um grande penedo 
quazi todo ferro. Fica mais de vinte léguas ao 
Noroeste de Viüanova. A serra Branca com um 
olho d’agna no cimo: a do Gcidabrabo tem oiro; 
e he povoada, por ter mattas, e vários riachos: 
a do Oróbó , a da Piedade , a da Mangabeira , 
com grandes mattas , e plantações ; a do Boquei * 
rão na vizinhança do Rio Verde. 

Rios. O Paramirim , que não he considerá- 
vel , nem. perenne , sahe do Morro das Almas , 
corre ao Noroeste , e desagtta no de S. Francisco 
doze léguas abaixo do Arrayal do Bomjardim jun- 
to a um morro , onde ha pedras de amolar. Pou- 
co abaixo da sua origem passa junto d'huma la- 
goa grande-, e profunda, com a qual tem com- 
municaçSo , e lhe deixa muito peixe no tempo 
das cheias, 

O Rio das Rans vem de Montes A] tos , e 
entra no de S. Francisco nove léguas acima da 
Capella do Bom Jezus da Lapa. 

Rio de Contas aasce na serra da Tromba , 

R ü 
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obra d 'oito léguas ao Noroeste da Villa do seu 
nome, e da qual passa afastado cinco fazendo 
caminho de Leste ou com pouca differença ; de- 
pois de grande espaço recolhe pela direita o Bra- 
mado , por outro nome Rio de Contas Pequeno , 
que sahc do Môrro das Almas , corre junto da 
mesma Villa , e meia legua abaixo delia forma 
uma vistoza cachoeira. Seis léguas abaixo desta 
confluência se lhe une pelo mesmo lado o Rio 
Gavião , que vem do Môrro do Chapéo , porção 
da mencionada Serra das Almas , e traz comsigo 
o Rio do Antonio. Outras seis léguas mais abaixo 
se lhe encojpora peia margem esquerda o consi- 
derável Rio Cincurá , que nasce na Serra do mes- 
mo nome. ]á mencionámos os que se ihe juntam , 
quando atravessa a Comarca dos IJhéos , onde 
salie ao Oceano. 

O Parâguassti zinho , o Una, e o Audrahy 
confluentes do Paraguassú sam deste Districto , 
como dissemos. 

No Districto da Jacobina , além dos que for- 
mam o Itapicurú , que sahe na costa da Bahia , 
como se disse , nota-se o Jacuhype , que princi- 
pia junto ao Môrro do Chapéo , e deságua no Pa- 
raguassú obra de quatro léguas acima da Villa 
da Cachoeira. Nas suas adjacências cria* se gado , 
e mais para baixo cultivam- se matimentos , e ta- 
baco. 

O Rio Verde , que he cPagua salobre , corre 
contra o SeptentriÜo , e desagua no de S. Fran- 
cisco junto á passagem do Pilão-Arcado , depois de 
ter atravessado um extenso terreno , agreste , e 
povoado de gado vaccum. 

Phytologia. Onde quer que ha mattas , en- 
contra- sjg variedade de madeira de construção , da 
qual pouca se aproveita por falta de maior pupti- 
Jaçáo, O páu chamado Sebastião d’ arruda he 
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commiim em muitos sítios. Das frtictas silvestres 
as Jabuticabas , que só se encontram em manas , e 
os ambüs que duram muito tempo , e só se acham 
nos agrestes ou catinqas , sam as mais estimadas. 

Zoologia. Entre os anirnaes selváticos as an- 
tas , as onças , os porcos , e os veados sam as es- 
pecies mats mui tipi içadas , e perseguidas pelos ca- 
çadores. 

Per toda a parte se cria gado vaccum , que 
seria mais que sufficiente para o consumo de to- 
da a Província , se houvesse Inverno , e as tro- 
voadas fossem regulares no Verão. Já dissemos, 
que os Invernos do Beiramar não se estendem a 
mais de trinta léguas para o interior do conti- 
nente , onde só chove havendo trovoadas, e pro- 
porcionadamente a ellas ; as quaes d’ordinarío 
não sam abundantes ; e ás vezes quazi falham de 
todo em partes do Norte. O Sol duas vezes ver- 
tical sobre cada lugar deixa a terra como calci- 
nada ; chovendo, o chão cobre-se d’herva em pou- 
cas semanas , e o gado engorda ; mas logo que 
a secca aperta , a verdura desapparece, e os ani- 
maes só pastam a rama dos arbustos que a con- 
servam , e vam tenteando , tendo agua : se os tan- 
ques , que as trovoadas encheram , e as torren- 
tes seccam , ha mortandades. As ovelhas , e as 
cabras , que vam pastar , e procuram á noite , 
sem pastor , a caza de seu dono , sam poucas por 
toda a parte, e quazi consideradas como criaturas 
inúteis *, porque ainda dominam preocupações nas- 
cidas no paiz , e que hão de ser abolidas com o 
tempo i que também ha de fazer multiplicar as 
mesmas especies. 

Em vários sítios do Districto de Pio de Con- 
tas tem-se achado ossos daquella volumozissíma 
alimaria , que já não vivia , quando os conquis- 
tadores entraram na Província. 
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f Jacobina. 

| Villanova da Rainha. 

Viilas < Rio de Contas. 

I Villanova do Príncipe. 

L Urnbú. 

Jacobina , VÜla considerável, e rezidencia 
ordinaria do Ouvidor da Comarca, situada junto 
á margem esquerda do Itapicurh meridional , tres 
milhas" abaixo d’huma lagoa , onde engrossa , foi 
creada em mil setecentos e vinte tres , reinando 
El-Rei D. Joam Quinto ; e consta d’huma grande , 
e vistoza rua , e outras pequenas , todas de cazas 
chans , qnazi geralmente de pedra, e alveadas 
com tabatínga , que ha na sua vizinhança. He 
atravessada por uma ribeira , denominada A'io do 
Oiro , que se passa por uma ponte. Além da Igre- 
ja Parroqnial , cujo Padroeiro lie Santo Antonio , 
tem duas Hermtdas dedicadas uma ao Bom-Jezus , 
outra a Nossa Senhora do Romano. Tem mestre 
regio de Latim , e teve caza de fundição em quan- 
to as minerações floreceram. 

Nos seus contornos cria-se gado vaccum , bons 
eavallos , porcos, ovelhas e cabras; cultivam-se 
cannas d’assucar , algodão , excellente tabaco , tri- 
go , milho , e legumes: ha laranjas , uvas , e mar- 
melos pequenos tjtte sam reduzidos a marmelada , 
cie que se exportam caixotes, Muita gente occu- 
pa-se em ollaria. 

Villanova da Rainha ainda pequena, e sem 
circunstancias , que lhe prometam grande cresci- 
mento , fica pouco mais de vinte léguas ao Nor- 
te da jacobina , e uma arredada do 1 tapicuru- mi- 
rim. As cazas sam clians , de páu apique , e te- 
lhadas ; a Igreja ainda de adobe , e dedicada ao 
Senhor do Bom-Fim. Gado vaccum, e algodão 
sam as riquezas de seus habitantes , que recolhem 
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também milho , arroz. , feijão , farinha : e com as 
ca n nas cfassucar conservam numerozas engenho- 
cas para aguardente, e rapaduras. As laranjas, 
limas , jacas , mangas , bannanas , e pinhas sam 
bem conhecidas , como ainda as mangabas , e os 
annamazes. 

No seu termo ha muitos crístaes , e salitre. 

Em distancia de tres legnas está o Arrayal 
da Matriz-Velha , cuja Igreja, dedicada a Santo 
Antonio , he a mais antiga da Comarca: o vigário 
rezide em Villanova , e tem aqui um coadjutor. 

Legua e meia arredada de Villanova está a 
Parroquia da Missão. do Sahy , num sitio abun- 
dante d’agua com grandes brejos , onde seus ha- 
bitadores , geralmente índios, fazem diversifica- 
das lavoiras. Nossa Senhora das Neves he a sua 
Padroeira. 

Do Districo da ]acobína sam ainda o Arrayal 
das Figuras, noutro tempo considerável, e flo- 
recente , hoje reduzido a pouca coiza ; o da Sau- 
de ; o da G amelleira com uma Hermkla de Nos- 
sa Senhora da Graça junto ao Rio jacithype ; a 
do J outeiro , mais famozo , que considerável so- 
bre a margem do Rio de S. Francisco , em uma 
das passagens mais frequentadas da Bahia para 
o Piauhy , ornado com uma Capeíla de Nossa Se- 
nhora das Grotas : Mais para cima, e também 
na margem do mesmo Rio está a Freguezia de 
S. Joam Baptista , no sitio de Centocé , onde se 
faz muito sal: a de Santo Antonio de Pambú fi- 
ca muito abaixo da mencionado Joazeiro: no seu 
districto se nota a cachoeira de Paulo Affonso 
no Rio de S. Francisco , e o sitio chamado Pri- 
meiros Campos , onde ha ricas minas de cobre; 
a do Bom-J e7 t us de Xiquexique também na mar- 
gem do Rio de S. Francisco dezassete léguas aci- 
ma da fóz do Rio Verde. 


Provin cia 


136 

Rio cfe Contas , Villa considerável e famoza ; 
na estrada da Capital para Goyáz , creada por El- 
Rei D. Joam Quinto no anno de mil setecentos e 
vinteqnatro em razno do aumento , que tomava com 
as minerações do oiro , que uns Paulistas alli ti- 
nham desc Liberto em setecentos e dezoito. Está nu- 
ma piantce lavada d’ares saliuiferos junto da mar- 
gem esquerda do Rio B rumado. As cazas sam q na- 
zi geral mente terreas , e de adobe , ou páu a pi- 
que sem regularidade , e branqueadas com taba- 
tinga, A Igreja Parroquial iie da invocação do 
Santissimo Sacramento. Tem Juiz de Fora, e aula re- 
gia de Latim. Teve principio duas léguas mais 
acima sobre a margem do mesmo rio, onde ain- 
da existe a Capella de Nossa Senhora do l.ivra- 
rnento. Seus habitantes , e os do seu vasto termo 
cultivam mandioca, milho, arroz , feijão , tabaco 
para consumo do Páiz , e ainda canuas d’assu- 
car , que fazem haver alguns engenhos , e lam- 
bí que s : Mas só sam ricos os negociantes , os 
criadores de gado vacctim , e os cultivadores dos 
algodoeiros , cuja cultura florece pela excelleute 
qualidade da sua produção. Das fr netas europêas 
so apparecem os marmelos , pequenos , e insípi- 
dos , de que se faz boa quantidade de marmela- 
da. £j*j) 

No seu termo ha varias Capellas espalhadas , 
que pelo decurso do tempo serão Parroquias; sci- 
licet : a Hermida de Nossa Senhora May dos Ho~ 
iTie/is na Serra de Montes Altos ; a de Nossa Se- 


Ç* ) 9 caminho mais curto tia Vilia de Rio de Contas 
paia a da Jacobina lie mui pouco frequenradp , e quazí sem- 
pre por charnecas deshabitadas i falta d’agua , que não se 
encontra enj muitos dias de viagem , sendo precizo leva Ha 
em borrachões. Os viandantes querem que haja para cima 
de setenta léguas ; quiçá não contariam quarenta , se tives- 
sem caminho direito. 
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nhora do Carmo no Arrayal do Morro do Fogo ; 
a do Senhor do Bom-Fim ; a de S. Bernardo 110 
Arrayal da Furna; a de Nossa Senhora dos Re- 
médios; ado Senhor Bom Je^us no Arrayal des- 
te nome; a de Nossa Senhora do Bom-Successo 
no Arrayal de Catuléz ; a de Santo Antonio de 
Mattogrosso , duas Íeguas afastada da Vil! a de 
Rio das Contas ; be feita de pedra , e serviu de 
Parr oquia por alguns annos antes de fundar- se a 
mencionada de Nossa Senhora do Livramento. 

Villctnovü do Príncipe , anterior mente Cay- 
teté , creada em mil oitocentos e dez, está num 
sitio lavado dos ventos junto á margem d’uma ri- 
beira , que vai engrossar 0 rio do Antonio , obra 
de dezaseis íeguas ao Oessndoeste da de Rio de 
Contas. A sua Igreja Matriz he dedicada a Santa 
Anna. Nos seus arredores cria-se multo gado vac* 
cum , e fazem-se grandes algodoaes. No termo des- 
ta Vida está a Capella de Nossa Senhora da Boa- 
Viagem. 

UruBá , VÜla ainda pequena em uma van- 
tajoza situação junto á margem do rio de S. Fran- 
cisco , ornada com uma Igreja Matriz de pedra 
da Invocação de Santo Antonio , e uma Hermída 
começada de Nossa Senhora do Romário. Seus 
habitadores bebem do rio , que os regala de pes- 
cado , criam gado vaccum , e fazem plantações de 
cannas d v assucar , e mentimentos nos fecundos 
brejaes da sua vizinhança , onde não falta agua. 
Fica vintolto Íeguas ao Noroeste da de Rio de 
Contas. 

Dez 011 onze Íeguas ao Norte, na margem do 
mesmo rio está 0 pequeno Arrayal do Bom Jar- 
dim , ornado com uma Hermída de Nossa Senho- 
ra do Bom Successo. O povo, que o habita, 
cria gado , exerce a agricultura , e a pescaria. 

Quatorze Íeguas arriba da Vilia do Umbú 
Tom. 11 . S 
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está a famoza e celebre Capella do Bom-Je^us 
da Lapa , mas que não corresponde á idéa , que 
delia formam os leitores da sua descripção feita 
pela exageradora penna de Rocha Pitta, He uma 
caverna vasta , obra da Natureza com alguma 
forma de Templo , era que íoi convertida, na fal- 
ta d’ um morro de penedia com uma milha de cir- 
cuito sobre amargem do rio de S. Francisco, Tem 
seu capellam effectivo , e bom patrimônio. Junto 
delia ha uma pequena Povoação. 

PS. A’ vista da passagem d’Antonio Her- 
rera transcrita no principio da descripção desta 
Província , tinha eu dito na Introducção , que em 
mil quinhentos e dez naufragara um Navio Por- 
tuguez na entrada da Bahia de Todos os Santos ; 
e que vintecinco annos depois ainda alli viviam 
com os índios nove marinheiros , resto dos que 
escaparam do infortúnio ; bem que com alguma 
repugnância, em razão doAuthor não dizer: on- 
de hallaron noeve Portuguezes , que alli queda- 
íon de un nauífagío , havia veynte y cinco anos: 
porque só assim se patenteava serem todos com- 
panheiros. O Authoi diz que oito ficaram 'd’ um 
naufrágio , ao qual não data a epoca ; mas uao 
refere o motivo da ficada do mais versado n‘a lín- 
gua dos indígenas ( que devemos crer era o Cara- 
murú) enviado por João de Mory á Ilha Boypé- 
ba , contentando-se com dar-nos a entender, que 
ficára em mil quinhentos e dez. 

Já o prelo trabalhava nesta Obra , quando 
um homem de Porto Seguro me asseverou haver 
em ,sua eaza um MS. antigo, que conta, que 
Gaspar de Lemos , voltando dalli , entrara no Rio 
dos Ilhéos , e na Bahia de Todos os Santos ; e 
que sahindo aqui em terra alguns marinheiros , 
foram sobresaltados pelos índios tão repentina e 
hcstUmeiue , que Diogo Alves Corrêa , não tendo 
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modo , ou tempo de embarcar-se com os compa- 
nheiros , se escondera em parte , onde logo fora 
achado , e retido pelos barbaros. 

Sendo Diogo Alves Corrêa da equipagem de 
Gaspar de Lemos , engana-se Herrera a seu res- 
peito em dez annos. Este Escritor sem duvida 
equivocou -se , attaábuindo a Caramurú a época da 
ficada dos oito. 


XIII. 

PROVÍNCIA 


D E 

SEREGIPE D’ EL-REY. 

ív Sta Província , cuja conquista , e colonização 
foi começada no governo de Chr isto vam cie Bar* 
ros, Governador interino da Bahia, em mi! quinhen- 
tos e noventa , por ordem que para isso tivera 
d’ E!-Rez Filippe JI. a requerimentos dos Povos 
d’ entre Rio-Real , e 1 tapicuru , que vtvíam inquie- 
tados peJos Indígenas deste patz , e piratas Fran- 
cezes , que frequentavam a costa em busca do 
pâu-braçit , foi por largo tempo um districto da- 
queflourra. 

Pasmado pouco mais d’ um secitlo , começou a 
ter Ouvidores (pelos annos de mil seiscentos no- 
venta e seis) quando a sua diminuta povoação vi- 
via como anarquicamente aterrada por certos ma- 
gnates , que tendo aberto a porta da Cadêa a uns 
facinorozos da sna facção , obrigavam o povo a não 
cumprir as ordens do Governador do Estado. Os 
régulos foram perseguidos athé que obtiveram per- 
dão do Soberano , com a condição de subjugarem os 
Tupf inambáçes do patz, que não deixavam cres- 
cer a Colonia; o que com effeito se conseguiu em 
parte. O resto foi reduzido ao depois por diligen- 
cias dos Missionários, e aldeado em diversos si- 
tios , que se julgaram mais convenientes. 

Tetn vinte e seis léguas de costa , desde Rio- 
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Real , que a divide da Província da Bahia , athé 
0 de S. Francisco , que a separa da de Pernambuco : 
e perto de quarenta para 0 centro do Continente , 
onde termina quazi em angulo 110 riadlio áoXin- 
go , que fica perto de duas léguas abaixo da ca- 
choeira de Paulo Affonso. 

Podemos consideralla como repartida em ditas 
partes: Oriental, e Occidental. O vulgo distin- 
gue a primeira , que tem dez ou doze léguas de 
largura , com o nome de matas , por cauza dos 
seus grandes bosques; postoque já bem destroçados 
com as lavoiras , principalmeme das cannas, e al- 
godão ; e a Occidental , que he muito maior , com 
a denominação de agrestes pela esterilidade do 
terreno , commumente pedragozo com poucas ma- 
tas , ou territórios ferteis , e mui falto d’ aguas. 

Os Agrestes , se exceptuarmos alguns peda- 
ços , principal mente na proximidade do rio de S. 
Francisco , onde quazi que sómente ha povoações , 
não passando de poucas , e pequenas aldéas , de- 
pois de exceptuarmos a villa de Propihá , e a Par- 
roquia de S. Pedro , sam quazi geralmente incul- 
tos , e só povoados de gado vaccum , grande parte 
do qual padece fome, e sede, quando os Inver- 
nos sam escaços , e as trovoados falham. No verão 
quazi não se encontra um regato , ou fonte pe- 
renne. 

Na parte Oriental , onde as chuvas sam fre- 
quentes , o terreno he em grande parte substan- 
cio z o , e fecundo , e d’ um aspecto aprazível com 
os bosques , e lavoiras. 

Montes. A face do paiz he quazi geralmente 
baixa , e desigual. Em toda a Província não ha 
uma só serrania; nem também montanha de altura 
assáz considerável , ou que cauze aspecração : a da 
Itahayânnã he a única notável: fica entre Rio- 
Real, e Vazabams, oito ou dez léguas distante 
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xla praia ; e avista-se cie muito longe de mar em 
fora, Na sua sumidade ha 11 ma lagoa , que nunca' 
sêcca. Desta montanha , onde se sabe qne ha oiro» 
descem vários regatos d’ agua cristalina , parte dos 
quaes se unem , e formam uma ribeira abundan- 
te , e vistoza 

Na parte Occidental nota-se a Serra Ne gra , 
pouco superior aos seus planos contornos ; e a 
Serra da Tabanga. , cuja ba zé he banhada pelo 
Rio de S. Francisco , com 0 qual se prolonga. 

Rios, e Lagos. Rio-Real, ao qual dam qua- 
renta léguas decurso, tem varias cachoeiras, e só 
he navegavel arhé a primeira , que fica nove lé- 
guas distante do mar : deste lugar , onde chega a 
jnaré , para baixo he largo , profundo , evístozo; 
para cima he pequeno, e sécca nas suas cabeceiras. 
Desagua 0U0 léguas ao Nordeste do Itapicurú. Nas 
vizinhanças do mar recebe o rio Saguim , 0 Gua* 
rarêma , e 0 Pia uh ij todos pela esquerda. 

O Rio Cotindiba ou Cotinguiba só he consi- 
derável por espaço de cinco , ou seis léguas que 
a maré sobe por elle , dando-lhe assaz de profun- 
didade para sumacas , e muita largura: suas mar- 
gens sam cubertas de mangues , e na proximida- 
de do mar de arêa branca , e d’ um aspecto delei- 
ta yel , ornadas com formozos coqueiros ern partes, 
A maior parte do assucar da Provinda sahe pela 
perigozissima , e espantoza embocadura deste rio * 
que fica cinco léguas ao Nordeste de Vazabar- 
ris. 


CO Não parece crivei que este rio fosse descuberto pela 
embocadura: defronte delia ha um pracel vasto, quazi todo 
submergido com muitos pedaços descubertos 110 baxamar ; e 
sobre o qual flórea o mar com o horrorozo estampido ain- 
da na maior bonança ; pelo meio desta furioza arrebentação 
ba um canal estreito , 9 toiitiozo } e 9Q cont fundo para 
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O Rio Seregipe , que deu nome á Província, 
he maís candalozo , e navegayel por maior espaço 
que 0 Cotinguiba , com 0 qual corre quazi paral- 
lamente atlié se lhe unir peia margem esquerda 
duas léguas distante do mar. No interior do paiz 
he pequeno. (*) 

O V ã 7 j{tbarris , que vem de longe desaguar 
na famoz.a enseada do seu nome , sete léguas ao 
Nordeste de Rio -Real , dá navegação a su macas 
com 0 soccorro da maré por espaço de vinte milhas. 
Irapirang he 0 seu nome original. 

O Japaratuba , menor que todos os preceden- 
tes desagua por duas bocas sete léguas ao Nordeste 
do Cotindiba , e outras tantas ao Sudoeste do de 
S. Francisco: Postoque a maré suba por elle mui- 
tas léguas , só dá navegação a canoas , em razão 
do pouco fundo que tem na entrada. 

‘ O Poxim , que nasce perto do Vazabarris , e 
desagua no Cotindiba junto ao mar , he navegá- 
vel por canoas, que sobem com a maré muitas lé- 
guas. (**) 

Na vizinhança do rio de S. Francisco ha va- 
lias lagoas de grande extensão, em cujas margens 


sumacas : só práticos podem acertar com elle vindo de mar 
em fóra , para entrar no rio , que iica escondido por detrai 
deste medonho, e fatal baixio. 

Serigp he o sen _ original , e verdadeiro nome, o 
qual conservou aíbéá praia do mar por largos ânuos depois 
de conquistado o paiz. 

■ (**) Na parte Occidental ha o pequeno rio Jacaré , que 
vem da Serra Negra com dez léguas de curso entrar no de 
S. Francisco, obra de dez milhas abaixo da Aldeia do Ca- 
ri indé ; só he corrente em quanto chove : depois de secco 
conserva poços d’agua doce em certos sítios , em outros delia 
salobre que se converte em sal branco. 
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se ajuntam niimerozos bandos de aves palndaes % 
como sejam colhereiras „ jaburus * sabacús , carões , 
caraúnas , garças : no centro navegam grandes fro- 
tas de marrécas are rés , e paturés, que sam me- 
nores, O minguá he uma especie de mergulhão , 
que esconde o corpo debaixo da superfície cTagua 
mostrando só a cabeça , e parte do seu extraordi- 
nário pescoço , parecendo uma cobra* 

Mineralogia- Pederneiras , tabatinga , pedra de 
cal > de amolar , uma pedra negra ferniginoza * 
que depois de moída fica excdleii te arêa ; oiro , sai 
marinho, crismes, Ioizas , e pedra az uh 

Zoologia. Criam-se todos os anima es domésti- 
cos, e selváticos das províncias vizinhas: as antas 
sam raras ; as onças já quazi não apparecem na 
parte Oriental ; os veados sam mimerozos ; as qua- 
ribas vermelhas; por toda a parte ha grande quan- 
tidade de abelhas de varias castas* Havendo muitos 
tatús-hállas sobre a margem esquerda do rio de S. 
Francisco, tem-se observado por varias vezes, que 
sendo trazidos para a direita , ou morrem logo , ou 
não multiplicam* O martinho* pescador tem a gran- 
deza de melro , cabeça negra , uma colleira branca , 
bico um pouco longo , barriga branca , costas azues* 
No rio de S* Francisco ha uma casta de gavião 
pescador , que mergulha para surprender o peixe , 
mie vê do alto ; mas quando a preza he de pezo 
superior ás suas forças , elle morre afogado , não 
sabendo desagarrar se, O perú do mato he aqui 
muiio commum , como também o pequeno pavão , 
que em outra parte descrevemos* 


Os homeua sam promptos em abreviar os dias no 
seu semelhante* Ha pouco mais de trinta atinas disse um 
Guvidcr em conversa (fa liando se da perversidade do povo) 
que ii no comando ainda dois annos de governo > havia rido 
jroticin de duzemoi e tantos homicídios t Niio ha muitos an- 
m s se fizeram doze mortes numa semana em uma Freguezia* 
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Fytologia. Entre outras arvores , que dam 
madeira para a construcção * e marcíiieria, nota- 
se a sucupira, pau-ferro, cedro, sapneaya s ji- 
qunibá , uruçúca , batinga branca* e verme! ba 
nSü passando da cor do buxo ; condurti , garauno , 
quiri , itapicuni , pau-sangue , juciranna , vinha- 
tico 3 ejitahy , goirsalo- alves , putumujá macho * 
e femea ; arapiráca , pau cTarco * jinipapeiro * 
aroeirá , hiriba , de cuja casca se faz estopa para 
calafetar. Entre as plantas medicinaes ha epicue- 
nha , alcaçuz, pardba , quina da terra* laranjeira 
da terra , cannafistula , e sanguinaria. 

O desmazelo íaz que qiiazi por toda a parte 
as laranjeiras , e outras arvores frutíferas sejam 
ou poucas 5 ou nenhumas. A baunilha cria-se es- 
pontaneamente sem que ninguém ainda se anime 
a cultivar este utilíssimo vegetal , que podia man- 
ter muita gente. O cacauzeiro , he aqui desconhe- 
cido , sendo q terreno , ao menos apparentemeii- 
te , para elle apropriado : este arbusto prospera 
athé o tropico. Os cafezeiros , que ranto lucro dam 
aos seus cultivadores nas províncias da Bahia , c 
e Rio de Janeiro , em poucas partes desta sam 
ainda conhecidos , e sempre em pequena quanti- 
dade. 

Nas margens do rio de S. Francisco ha uma 
arvore , a cujo nome primitivo * que eu nSü pude 
saber s substituiram injustamente os filhos dos Con- 
quistadores o de maçari 7 t eirã\ as maiores não ex- 
cedem a grandeza das laranjeiras ; e geralmente 
tem muitos troncos juntos , e pouco altos : a ío- 
Iha he maior que a do limoeiro , grossa , e eliptí- 
ca, Jiza 3 e d 1 um verde escuro. Em um a mesma 
arvore ha frutos com forma de pera , de limão * 
e de íigo ; mas peia maior parte , e principalmen- 
te os maiores tem a figura de tomates grandes : a 
casca sarabulhenta ? e tenra ; a polpa amarellada , 
Tom . 1 L T 
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de gosto insípido , amargo , e cheiro de flfjapHleíIov 
Os pequenos tem um caroço oval; os maiores athé 
quatro , e mais com forma de ciente d’a!ho , casca 
tluia, e delicada; a amêndoa alva , e amargoza. 
Ninguém come esta fruta ; mas faz-se delia ex- 
cedente doce , como marmellada. Esta arvore , que 
em terreno secco nunca possa de arbusto , carrega 
sempre muito; e os pombos torqtiazes , como tam- 
bém os cágados do campo engordam com os caro- 
ços } depois que as frutas apodrecem no chão. 

O terreno na parte Oriental he apropnadp- 
em grande parte para mandioca , milho , feijão # 
algodão , tabaco f cannas d’ assucar , do qual ha 
acima Q dizem) de trezentos engenhos ; e taes sani 
os objectos de exportação com coirama peder- 
neiras , pedras de amolar , gado vaccum , cavai- 
lar , porcos , e ticuin, Este objecto podia ser lu- 
cro zissi mo. 

Ha nesta mesma parre grandíssimas extensões 
çie terreno cuberto quazi unicamente de cannas * 
bastas , pouco grossas , de folha curta , e que não 
excede a largura da do trigo , armadas de escre- 
pes nos nós. Nenhum quadrúpede se atreve a en- 
trar nestes cannaviaes. Todo 0 mundo se alumia 
com azeite de mamona , do qual podia haver abun- 
çlancia , e um ramo de exportação. As melancias 
qm poucos distrietos sam grandes f e boas. 
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polis , Capital da Província, reziderrcia do seu 
Governador , e do Ouvidor com titulo de Cidade „ 
bem situada num terreno levantado junto ao rio 
Parainopdma , que Sie Um ramo do Vazabarris , 
cinco ieguas distante do mar , não passa ainda d* ; 
uma Vilía considerável , populoza , e ornada com 
dois ConventQs , um de S. Francisco , outro de 
Carmelitas calçados , Caza de Mizericordia , duas 
Ordens Terceiras relativas aos mencionados Con- 
ventos , uma Capella de Nossa Senhora do 7?g* 
qcirio dos Pretos , outra de Nossa Senhora do Am- 
paro dos Pardos , boa Caza da Camara , e ãmà 
grande ponte, iodos os edifícios públicos sam de 
pedra. Tem professores régios de Latim , e de pri- 
meiras Letras ; e abundaficia de boas aguas. O 
seu terreno he apropriado para laranjeiras , man- 
gueiras, e banuaneiras. As sumacas sobem atlié 
aqui , e carregam assucar com algum algodão. 

Esta Cidade , que foi queimada pelos Hollan-' 
clezes a vintecinco de Dezembro de mil seiscentos 
trinta e sete , (j*) teve principio sobre a margem 
esquerda , e coiza de meia legua acima da embo- 
cadura do rio Cotindjba , onde ainda estam as 
ruínas da Igreja com 0 nome de S. Christo - 
vam. (**0 

Santo Amaro , assim chamada do Padroeiro 
da sua Matriz , he Villa pequena , pouco populo- 
za , e sem commercio; mas bem situada num tezo 
lavado d’ares saudáveis , um quarto de legua ao 
Norte , e defronte da Confluência dos rios Sere- 

T ii 


A mesma fatalidade experimentaram oito Engenhos 
de assucar , que então havia na Província. 

(**) Ella teve ainda segundo assento entre 0 rio Po* 
xi m j e o Cotindiba , qiiazi em igual distancia do lugar da 
primeira fundação, e 0 da sua existência. 
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gipe , e Cotincliba , donde salie uma Valia nave- 
gável por barcos. 

Pouco mats cTiima l.egiia ao Poente está a al- 
déa cie Mornim 11a extremidade d’ um braço do 
rio Se regi pe , entreposto de grandíssima quantida- 
de de caixas d’assucar , com um pequeno mercado 
nos Sabbados , a qual com 0 tempo eleve ser po- 
voação considerável. 

Villa Real de Santa Luqia vistozamente as- 
sentada num alto junto ao rio Guararema , que 
depois de duas léguas vai unir-se a Rio-Real , jun- 
to ao Lagamar , lie pequena , ornada com uma 
Igreja Matriz dedicada á Santa , de que toma o 
nome , e uma Capella de Nossa Senhora do fío- 
qcirio. Exportam- se daqui as produções do paíz. 

Tres léguas arredada está a considerável' 
povoação da Estancia , a mais populoza , e cora- 
merciaiue de toda a Província , sem exceptuar a 
Capital , situada numa planice sobre a margem 
esquerda do rio Piauhy , abundante de boas aguas- „ 
ornada com uma Capella de Nossa Senhora de G;m- 
dalupe , outra do Rodaria , e uma ponte sobre 0. 
mesmo rio. Fica cinco léguas longe do mar ; e as. 
sumacas , que entram pela barra do Rio- Real „ 
ancoram defronte , e exportam vários objectos, 
mercantis. 

Itabaianna situada na vizinhança da serra; 
do mesmo nome , ornada com uma Igreja Matriz * 
que tem Santo j Antonia por seu Padroeiro,, lie 
Villa medíocre , e fainoza pela raça de pequenos, 
cavallos , que se criam no seu extenso disrricto » 
onde também lia criações de gado vaccum , e se 
cultivam diversos comestíveis do pavz. 

Villa Nova de Santo Antonia está situada 
vist 07. amente numa emin enchi lavada dos ventos » 
e sobranceira ao tio de S. Francisco , meia tegua 
abaixo e defronte da do Penedo > ornada com boa 
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Matriz. Tem cadeira regia de Latim , e na sua 
vizinhança abundantes pedreiras c’e pedra d'amo- 
lar. No seu termo , que se estende athé a praia 
do mar, cria-se gado vaccum , e cultivam-se vá- 
rios mantimentos. Ha nelle duas Parrochias de ín- 
dios com o título de Missões. 

Projihá , anteriormente Urubú de Baixo , 
creada em mil e oitocentos , fica sete Jeguas acima 
da precedente , sobre a margem do mesmo rio , 
entre duas lagoas de grande desigualdade ; a me- 
nor de figura circular , e coíza de sessenta bra- 
ças dr diâmetro virá a ficar no centro da Villa , 
quando ella tomar 0 crescimento , que lhe pro- 
inette a sua vantajoza situação: e junto a tuna 
valia , aberta pela natureza a travéz d’ tuna pia- 
ntce , parecendo mais obra humana, peia qual o 
rio em todo 0 tempo mette um braço atlié 0 cen- 
tro d’ uma campina de mais de duas léguas de 
comprido , e largura proporcionada , que fica sen- 
do um lago vasto , aprazível , e pis cozo , em 
quanto duram as cheias. Tem um Mercado cada se- 
manal , onde seus habitantes se provem do necessá- 
rio , que a esterilidade dos seus contornos lhes 
nega. A Matriz , que noutro tempo era uma Ca- 
pefla dè Santo Antonio , além de ser a unica Igre- 
ja da Villa, he muito pequena , e pobre. Os li- 
mites occideutaes do seu termo sam os mesmos da 
Província. 

O principal rendimento da Camara he o pro- 
dncto da arrematação do peixe , que entra para 0 
mencionado lago periodico ; porque se tapa a val- 
ia com caniços, ou esteiras de cannas , e nenhum 
toma para 0 rio , donde veio. 

Dentro do distrícto desta Villa está a Fre- 
guezia de S. Pedro situada na margem do rio de 
S. Francisco, num terreno plano, que fica sendo 
ilha , logo que aquelle começa a encher. Consta 
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de oitenta vizinhos , ou com pouca cliíTeréffça i 
qnazi geralmente índios , para os quaes excluzi- 
va mente foi fundada. A colou ia compõe* se de 
cinas tribns ; Romarís , que sam o resto dos In- 
dígenas, cCeocóces , transplantados da vizinhan- 
ça da serra do Pão d' Assacar , que fica quatro 
léguas distante na Província de Pernambuco. Ain- 
da iioje repugnam aparentar-se uma com a outra. 
As mulheres trabalham diariamente em ollarkt , 
e cozem- na no sabbado á noite em uma grande 
fogueira assoprada pelo vento num terreiro. Os 
maridos caçam , pescam , ou plantam alguma man- 
dioca , quando bem lhes parece ; vadêam a maior 
parte do tempo ; e gastam em cachas s a o melhor do 
prodncto do trabalho de suas cuidadozas mulheres. 

Na vizinhança desta Parroquia acharam- se , 
ha poucos ànnos , ossos daqiiella clesmezurada ali- 
ínaria , que hoje não existe: e noutro ainda se 
vêm alguidares ou panei Iões toscos , que indicam 
ter alli havido alguma aldêa dos ludigenas na an- 
tiguidade. 

Lagarto , situada numa planiee , coíza de vin- 
te leguÊis ao Poente da Capital lie Viüa medíocre 
e famoza pela sua pedretrg de pederneiras , or- 
nada com uma Igreja Matriz dedicada a Nossa 
Senhora da Piedade. Nos contornos cria-se gado 
vaccum ; e cultiva- se algodão , mandioca , e outros 
comestíveis. 

No seu districto está o famozo campo do 
creoilo com duas léguas de extensão , onde pasta 
numerozo gado ; e onde se vêm muitas êmas , e 
seriemas com outras aves. 

Thomar , noutro tempo Qerü , bem situada 
num terreno plano , lavado cfares sahi tiferos , com 
boas aguas, e uma bella Matriz dedicada a Nossa 
Senhora do Soe corro , que fôra de Jezuitas , fica 
legua e meia arredada de Rio -Real. Seus hâbiian- 



T)e Seregipe d’El-Rey. i<i 

íes , pela maior parte índios , cultivam algodão , 
legumes, emandioca. Sempre se emparelha um ho- 
mem branco eom um índio para Juizes. 

Nao devemos omittir o considerável , e fa- 
mozo Arraynl das Laranjeiras * vantajoz amente 
situado -sobre a margem esquerda do rto Cotingui- 
ba , duas léguas acima da sua: confluência com o 
Seregipe. Não he ainda Freguezia ; mas com o 
tempo será uma das prindpaes Villas da Provín- 
cia. Grandes sumacas vam lá carregar assucar , 
algodão , coiros , e legumes, 

No dis-tricto daVilia de Santo Amaro, em 
distancia de duas léguas para o Norte, está o Ar- 
rayal de Nossa Senhora do Romário, ao qual dou 
nome uma Capella desta Invocação, aprazível, e 
bem situado junto ao pequeno rio Ciriri , atra- 
vessado pela estrada , que guia ao porto de Mo- 
ruim , e he uma das mais trilhadas do patz, Cres- 
ce , e passados alguns annos , atrendenclo á ordem 
das coizas , deve ser Parrochia : e depois d’outro 
periodo de tempo entrará no numero das Villas. 

N, B. Actualmente , além das Parrochias das 
Villas mencionadas , ^ só ha as tres Freguezias de 
Nossa Senhora do Soccorro , iilial da Capital ; 
Nossa Senhora dos Campos de Rio- Real hlial da 
Villa do Lagarto ; e S. Gonsalo do Pé do Ban- 
co. (*) 

Na Costa desta Província não ha cabos , nem 
ilhas ; nem cambem portos senão dentro dos rios , 
cujas barras , geralmente mais ou menos perigozas , 
só dam passagem a su macas. 

Os homens sam de todas as compleições : os 


( *) Tstioro quíd fosse no tftrjin de Rodia Pila a Po- 
voação denominada Villa Ueal de Piagui : hoje nenhuma 
tem este nome, 
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mestiços os mais vividoiros: desta classe era G/iris- 
tovarn de Mendonça , que no fim de mil oitocen- 
tos e seis , quando completava cento e vint’oico 
annos de idade, (segundo dizia ) ainda exercita- 
va 0 officio de olleiro na Aldêa do Aracajú jun- 
to á fdz do rio Cotinguiba, Dava relação da re- 
volta mencionada: Morreu dois annos depois. 
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D Uarthe Coelho Pereyra, era prêmio de ter ex- 
pulsado os Fraucezes do rio de Santa Cruz , resr 
tabele eido a Feitoria por elles allí demolida » e d’ou- 
tros serviços á Coroa , obteve a Capitania de Per- 
nambuco , cuja carta de doação lhe foi exarada 
em mil quinhentos trinta e quatro : e passou a po- 
voalla com sua mulher, e varias familias no armo 
seguinte. 

A pequena aldêa d ' Hy guarassü , á qual dera 
principio quatro annos antes , foi por algum tem- 
po a sua rezidencia , em quanto nao começou a 
povoação d ' Oüinda , da qual fez capital logo de 
seu princípio. Teve continuas guerras com os Ca « 
fietés , senhores do paiz athé o anno de mil qui- 
nhentos cincoeuta e quatro , em que falleceu , dei- 
xando sua consorte D. Brittes d’ Albuquerque en- 
■ Tom, II. V 


Ç*) Querem alguns Escritores , que Doar tire Coelho Pe- 
reyra milirára na I tidia , quando parece que dle nunca lá ti- 
nha ido ; porque o Duarthe Coelho , de que faliam Bárros., 
e Faria , e que fez acções illnstres naquella região , não ti- 
nha o sobrenome de Pereyra, e morreu nas ma os dos Mou- 
ros da Ilha Samatra , depois de padecer naufragio na boca 
do rio Çaiaya , onde bia construir uma Fortaleza em qui- 
nhentos e vintesete. 
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carregada do governo cia capitania , athé a chegada 
de seu filho herdeiro, Duarthe Coelho cl’Albuquerque, 
que se achava no Remo estudando; e donde par- 
tiu em quinhentos e sessenta por mandado da Se- 
reníssima Rainha D. Catharina, para acudir ao 
perigo , em que estava a colonia com o levanta- 
mento d’ algumas tribits dos Indígenas, que seu 
pay havia reduzido a obediência. 

O novo Donatário , que levara comsigo a seu 
irmão Jorge d’ Albuquerque Coelho , e vários ami- 
gos com gente assalariaria , ou com promessa de 
estabelecimento, para aumentar a colonia, subju- 
gou toda a nação Cciheté , que estava repartida 
em varias Hordas: e depois cie muitos annos tor- 
nou ao Reino, para acompanhar o Senhor D. Se- 
bastião na Jornada d’ África , deixando sua máy 
por administradora da capitania , que llorecia pro- 
gressivamente. 

Na falta de filhos succedeu-Ihe o mencionado 
irmão , Jorge cl’ Albuquerque Coelho , pay de Duar- 
the cl’ Albuquerque Coelho , que no segundo anno , 
em que os Hollandezes se apoderaram da capita- 
nia , passou a dia com o Conde Banholo ; e demo- 
rando-se alli athé o fim de seiscentos trinta e oito , 
escrevendo um Diário dos primeiros oito .annos da 
guerra , no mesmo ou no seguinte voltou ao Rei- 
no. (*) 


C*) Aarniada Hollandcza , com manda dá pelo Almirante 
Henrique Lonk , constava de quarenta Baixeis de «uerra , 
vintequatro de transporte, com oítorni! homens de desembar- 
que ; o qual fizeram a quinze de Fevereiro de seiscentos e 
trinta na praia do Pau-Amarello, tres legnas a» Norte fPOlin- 
da , por instrneção do Judeu Antonio Dias, por alcunha o 
yapa-roballos , que havia rezidido alguns anno) no paiz , e 
lucrado grosso cabedal , com que fôra estabelecer-se cm Ams- 
terdam. Em seiscentos eincotnta e quatro evacuaram os intru- 
zos a capitania. 
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Não teve mais successao que uma filha, caza- 
da com 0 Conde de Vimiozo D. Miguel de Por- 
tugal ; mas nem este , nem seus herdeiros tiveram 
mais o proveito da capitania , cujo domínio se lhes 
disputava. Porque 0 Senhor D. João 0 Quarto , que 
dispendêra sommas quantiozas para a sua restau- 
ração , vendo que o Donatário não tinha forças 
para impedir a in vazão do inimigo , no cazo de se- 
melhante tentativa , annexou a capitania á Coroa 
no mesmo anna da sua restatiração ; ao que' se op- 
poz 0 Donatario ; e seus herdeiros sustentaram um 
renhido pleito por largos annos , obtendo varias 
sentenças a seu favor , e sempre embargadas , athé 
que ímalmente dezistiram da Cauza , e qualquer 
direito á Província , por convenção e ajuste de 
Conde de Vimiozo D. Francisco de Portugal com 
o Procurador da Coroa , in ler vindo 0 Beneplácito 
cl*Et-Rey D. João o Quinto em mil setecentos e 
dezaseis , a trôco do Marquezado de V atlença para 
elle e seu filho , de passar 0 mesmo Condado a seu 
filho , e neto , e oitenta mil Cruzados pagos n® 
rendimento da mesma província em dez annos , e 
pagamentos iguaes. (*~) 

As novas colonial, que logo depois cia res^ 
tauração da Província lhe foram enviadas , deram- 
lhe um rápido e considerável melhoramento. Os 
Indígenas mediterrâneos , que na maior parte eram 
T upinambás , repartidos em numerozas tribus , 
foram pouco a pouco cedendo 0 terreno , allian- 
do'se com os Conquistadores , ou retirando-se pa- 
ra as terras oceidentaes, Os derradeiros foram re- 
duzidos no principio deste século. Eram quatro na- 
ções , cadauma de poucas famílias , e distinguidas 
pelos appellidos de Pipipan , Chócó , Uman , c 

V Ü 


: CD Provas da Hisr. Genealog. Tom. V. pag, 701. 
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Vouvé : cadauma com sen idioma particular ; mas 
que mostram ter uma mèsma origem: Inimigas ir- 
reconciliáveis umas das outras: Ainda hoje con- 
servam a sua antiga antipatia. Occupavam um 
território de trinta léguas em quadro , entre 0 Rio 
hlóxótô , e 0 Pajehú , mais proximos á serra do 
Ararippe , do que ao Rio de S. Francisco : paiz 
ha maior parte agreste e falto d’agna, Todas er- 
rantes , sem conhecimento de genero algum de. 
agricultura, mantendo-se de frtictas silvestres, 
mel, e caça: um porco, um veado, um passaro 
tudo era assado com cabello , pennas , e intesti- 
nos. Os homens , cujas armas eram 0 arco , e se- 
ta , andavam nús ; as mulheres cubriam-se decen- 
temente por diante com uma rede mhida e elas ri- 
ca , 011 com uma franja larga de linha grossa e 
mui torcida de croatá , tudo feito com arte. Se- 
pultavam os mortos encolhidos por falta dhnstru- 
mento , com que fizessem uma cova grande ; e sem- 
pre debaixo da arvore mais frotítíoza , preferindo 
o ambnzeiro , havendo-o 110 lugar. Contentavam- 
-se com uma mulher: 0 adultério era absolutamen- 
te ignorado entr’ elles ; crime que abominam sobre 
maneira aos conquistadores. Todos receberam 0 
Baptismo; e depois de aldeados começaram a culti- 
var os viveres mais necessários á vida , como 
mandioca , milho , abobaras , e algumas fructas : 
conservando uma grande paixão pela caça , e pre- 
tendendo- ter o mesmo direito sobre os boys , e 
carneiros dos fazendeiros c ir cum vizinhos : sem o 
qual sestro os ChrrstSos da primitiva não teriam 
sido de costumes mais iiinocentes , segundo publi- 
cavam os Cathequistas. (*} 


C*) Contam por certo que alguns destes Imlios eram 
descendências d’ outros, que ha. largos ânuos tUzemram das 
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Esta Província , que noutro tempo teve o tl* * 
ttllo de Condado, confina ao Norte com as da Pa- 
rahiba , Ciará , e Piauhy ; ao Meiodia tem o Rio . 
de S, Francisco, que a separa das de Serigipe , e 
Balda ; e o Carynhenha , que a divide da de Mi- 
nas Geraes : Ao Poente tem a de Goyaz ; e ao 
Nascente o Oceano com setenta léguas de costa , 
desde o Rio de S, Francisco athé ô de Goyan- 
na. O 

O Rio Pajehú , que salie da serra dos Cay- 
rirís , e desagua no de S. Francisco , obra de trinta 
léguas acima da Cachoeira de Paulo Affonso , a 
divide em duas partes Oriental, e Occidental: 
A derradeira forma uma comarca oü Ouvidoria , 
que comprende ainda uma grandíssima porção da 
Oriental , cujo Beiramar he subdividido em tres : 
Septentrional ou d’ Ollinda , Media ou do Reci- 
fe , e Meridional ou das Alagoas , cujos limites 
communs estam na proximidade do rio Una , que 
sabe obra de doze léguas ao Sul do cabo de San- 
to Agostinho. 

Jaz entre os sete , e os quinze gráus de Lati- 
tude Meridional. O clima he cálido ; o ar puro. 
As terras em toda a vizinhança do mar sam bai- 
xas , com grandes extensões de terreno fecundo ; 
e posto que regadas por muitos rios geralmente 
perennes , e abundantes , os povos padecem íalta 
cfagua em muitas partes. No interior do paiz a 


Aldeias , onde tinham sido estabelecidos depois de Christia- 
nizailos ; e que também alguns já tem feito o mesmo , o 
que não he de estranhar. 

(*) Em quanto Capitania, ( cujo limite septentrioiul 
subia pelo Kio Hjrguarassií) excedia grandememe a cada uma 
das mitras em léguas quadradas, pela rajao de ficar muito 
mais a Leste a sua costa. 
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face do terreno lie mui desigual ; e em partes, 
montuoza , e geralmente muito falta d agua : a 
que se encontra, além de rara , e pouca , nunca 
íxe pura; por ser de poços , onde todos os viventes 
vam beber , ou de cacimba cor de leite. Da VÜIa 
do Penedo athé a da Barra do Rio-Grande , em 
cujo íntervallo os viandantes contam acima de 
duzentas léguas , não sabe para 0 rio de S. Fran- 
cisco um só regato no tempo da secca. 

Montes. A serra de Borborêma , que he a 
mais magestoza do Brazil , tem principio perto do 
mar na Capitania do Rio Grande ; e depois de ter 
atravessado do Nordeste ao Sudoeste a da Paralu- 
ba , virá para 0 Poente, separando a que descre- 
vemos da parte Occidental da precedente , e da 
do Ciará por largo espaço. Depois inclina para 0 
Septentrião dividindo a ultima da do Piauhy , va- 
riando sempre de altura , e de nome athé findar com 
o de Hibiqpába , á vista cia praia entre os rios Ca- 
mucim , e Paranahiba. Em partes tem rochedos ; 
em outras he escalvada; mas pela maior parte he 
cuberta deformozos bosques nutridos em terrenos 
fortes , e fecundos. Em algumas paragens tem duas 
e tres Jeguas de chapada viçoza no cimo. Da Mon- 
tanha do Araripe , que he uma sua porção , se 
avista 0 rio de S. Francisco em distancia de mais 
de trinta léguas. Nella tem origem 0 rio Jagiía- 
ribe , e Piranhas , que correm para 0 Norte ; o 
Paraiüba , e Capibaribe , que procuram o Nas^ 
cente ; 0 Móxótó , e 0 Pajelni , que se dirigem 
ao Sul. 

Obra de sete léguas arredada -da Cachoeira 
de Paulo Affonso , na Freguezia de Tacaratú, 
está a serra d’ Agua-branca com seus multiplica- 
dos ramos , em grande parte cuberta de mattas com 
üma Capella dedicada aNossa Senhora da Concei- 
ção, e muitas famílias de diversas cores, e pouco 
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menos (se não mais) barbaras que os antigos pos- 
suidores do paíz. 

Nas vizinhanças do rio Pajehu , coiza de quin- 
ze léguas afastada do que o absorve , fica a serra 
Negra , que terá uma legua de comprimento , e 
largura proporcionada , cuberta de mattas espes- 
sas , frequentemente açoitadas por um vento rijo. 
Perto delia esta o sitio do Jacaré , onde viveram 
por algum tempo os índios Chócós , depois de re- 
duzidos com os seus vizinhos , ha pouco mencio- 
nados. 

A serra de Gãranhuns , pouco distante da 
origem dp rio Una , lie cuberta de mattas, onde 
Se íazern plantações d’algodão , milho , mandioca , 
legumes , e frutas: delia descem muitos regatos 
d’agua cristalina , que se some entrando nos are- 
nozos campestres , que a rodeam. Entre outros 
vegetaes úteis nota-se o que produz o beijoim. 

A serra das Russas , com duas legnas de com- 
prido , e pouca largura , fica dezaseis legtias arre- 
dada do Recife na estrada , que guia para o ser- 
tão do rio de S. Francisco. 

A serra Sellada fica quatro léguas ao Sudoeste 
do Cabo de Santo Agostinho , pouco mais de duas 
longe do mar ; e posto que de pouca altura , he aos 
Navegantes a melhor conhecença destas paragens. 

Quatro léguas ao Noroeste do Canindé (al- 
dêa insignificante , e mal situada na margem es- 
querda ^do rio de S. Francisco ) está a Serra do 
Olho d'agua com duas léguas de circuito, e boa 
altura , de cuja sumidade se descobre uma exten- 
são vasta a grande numero de montanhas inferio- 
ares para todos os lados , e se vê a Oesuoroeste , 
em distancia de seis léguas , a columna da eva- 
poração^ da Cachoeira de Pa u lu AJJonso , seme- 
lhante á íumaça d’ um incêndio. Era noutro tem- 
po uma povoação de numerozos tigres, por cauza 
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das muitas cavernas » que a Natureza lhes offe- 
recia debaixo dos rochedos , e penhascos , de qne 
he formada. Hoje he um viveiro de morcegos , 
que damnificam o gaclo. 

A serra da Priáca cotza d’oito léguas ao No- 
roeste da Villado Penedo : a do Pão d’ Assacar (*) 
á vista daquella , e junto ao rio de S. Francisco: 
a do Pôpo quinze léguas arredada da ultima para 
o interior da província cuberta de matas , onde se 
acham arvores de boa madeira , outras que. suam 
preciozas rezinas , outras que com sitas cavidades 
servem de cortiço a varias especies d’ abelhas. 

Cumenatij ou Comunaty he uma das maiores 
serras do sertão , povoada de grandes matas em 
partes , onde os índios , e outros moradores da 
Freguezia d’ Aguas-Bellas fazem grandes planta- 
ções d’ algodão , e mandioca. 

A serra do Barriga , sobre a qual se formam 
frequentes trovoadas , fica obra de quatro léguas 
afastada da Villa d’ An adia , e vinte do mar. Os 
estoiros , com que assusta a gente da ciicmnvizí- 
nhança , indicam haver nella míneraes. Na sua 
falda Oriental estava o fataL Quilombo dos Pal- 
mares , começado por quarenta Negros de Guiné ,, 
na occazião do desembarque dos Holiandezes em 
Pernambuco ; aos quaes se foram aggregando ou- 
tros muitos ainda das capitanias vizinhas» e fun- 
daram uma Povoação, que tomou o nome de Pa li- 
mares , pelas muitas palmeiras que os Negros lhe 
plantaram em torno. A povoação , que tinha mais 
d’ umalegua de circuito , erá murada com duas 
ordens de estacadas de troncos grossos, altos, dos 


falda meridional da Serra do Pa o d’ Assacar ha 
uma lagoa , onde se vem ossos de desmarcada grandexa ; e 
da ba mía do Norte ha um* caverna medonha. . 
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mais rijos e duráveis, que se conheciam no paiz , 
e falcados em quatro faces ; com tres portas for- 
tíssimas em distancias iguaes , cadatima com sua 
plataforma por cima , e defendida por duzentos 
homens em tempo de trégua : o todo ilanqueado 
de vários baluartes da mesma fabrica dos muros, 

A sua população subia a vinte mil habitantes , 
ametade defies capazes de pegar em armas. Tinham 
estabelecido fárma de governo monárquico , eleittvo. 

O chefe , intitulado Zumhé , tinha seu palacio mui 
distincto das cazas dos vassallos , que eram pelo 
moctêlo das dos Africanos. Sempre se elegia o mais 
valerozo , e sagáz, Além deste maioral tinham ou- 
tros subalternos ,para administração da justiça , que 
era uontualmente executada nos adúlteros , homi- 
cidas"", e ladrões, que offendiam os concidadãos. 

Aos escravos, que se lhes aggregavam , con- 
cediam immediat amente liberdade: os apanhados 
por força ficavam cativos: os primeiros tinham 
pena de morte, se fugiam , e eram agarrados , cas- 
tigo que não experimentavam os transfugas , que 
haviam sido reprezados. Todos andavam nús , cu* 
brindo as partes, que o pejo natural ensina a oc- 
cultar , á excepçao dos grandes que uzavam de 
pannos, que os vizinhos do Quilombo llies ven- 
diam juntamente com armas , e munições a troco 
de alguns viveres, com o intuito de não serem in- 
quietados. Os que haviam recebido o Baptismo sá 
tinham o nome de Christaos. 

Havia dentro da Praça um grande tanque d* 
agua doce , e piscozo ; e um rochedo alto , que lhes 
servia d’ ataiaya , donde descubriam em torno gran- 
de extensão de terreno ; e podiam observar os apro- 
xes do inimigo. Os subúrbios eram cheios de plan- 
tações de viveres , para cuja guarda havia varias 
aldêas chamadas mocambos , e governadas por sol- 
dados veteranos. Deu muito em que cuidar esta 
Tom. II. X. 


Província 


i6í 

colonia fatal por espaço de sessenta e sete annos; 
e n£ío custou pouco a um exercito de qnazi oiro 
mil homens , por muitas semanas , a sua extincção , 
no anno de mil seiscentos noventa e sete. 

Mineralogia, Oiro, amianto, pedra de filtrar 
agua, de caí, de amolar; terra de cores, már- 
more rude de Linneu , loizas , tabatinga. 

Zoologia. Criam-se todos os animaes domésti- 
cos da3 Hespanhas : as cabras,e ovelhas, menos uteís 
do que no paiz donde sam oriundas , vam pastar , 
e recolhem-se sem pastor. Os bosques sam povoa- 
dos de todas as especies de quadrúpedes selváticos, 
de que havemos feito menção nas províncias pre- 
cedentes , exceptuando o cão silvestre , em cujo 
lugar ha o furão. O ouriço-cacheiro tem aqui o 
nome cie qaandú : as guaribas (especie cie macaco) 
geralmente avermelhadas do rio de S. Francisco 
para o Sul , sam negras nesta Província , e a sua 
pelle por isso mais estimada. Ostauís -hollas , e os 
cágados do campo sam nümerozos ; assim como 
os mócds nos rochedos , e terrenos pedragozos. Os 
coelhos sam raríssimos. 

Nas campinas ha êmas innocentes e tímidas » 
como nas outras províncias, e seriêmas: nas la- 
goas colhereiras , jaburus , patos, gatças pardas, 
e brancas , marrecos , sócós , maçaricos , frangos 
d’ agua: nas mattas , e campestres jaciís , rautuns , 
zabelês , enapupês, racnans , araras, papagayos : 
as urús , que sam uma especie de perdiz pequena , 
andam sempre em bandos , e no chão: o passaro , 
denominado rouxinol, lie mui diverso do europeu 
na cantilena , e plumagem. As -arapongas fazem 
retinir seu simples , e maviozo canto da sumidade 
das mais altas arvores dos bosques , corno as das 
outras províncias. Os pombos à’ a^a branca an- 
dam sempre d* arribação , como outras varias es- 
pecies do seu geuero. Varias castas de milhafres , 
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€ gaviões fa7em guerra aos outros passaros , que 
não sam de rapina. O jacurútú , que he o de maior 
volume , tem dois grandes chifres de peniia , e 
mata as maiores co liras com cautela , e destreza 
para não ser delias picado. Em quazi todos os rios 
ha lontras ; e nenhuma lagoa sem jacarés. 

Fytologia. Cedro, pau-d’arco, vtnhatico de 
varias côres ; o amarello , e o escuro sam os mais 
estimados : condurú , que lie vermelho ; barabil 
macho , e íemea mais ou menos roxo ; pau -santo , 
violête ondeado; sucupira , e brahnna ambos ane- 
greados ; sapuca ya , que dá bons mastros para 
baixeis menores , e da sua casca estopa aos cala- 
fates: camaçary avermelhado; paii-d*aIho , maça- 
randuba, angico, coração de negro , cujo amago 
lie anegreado , e rijissimo , e outras muitas ma- 
deiras de construcção. O páu brasil vem já de 
trinta léguas de terra dentro. Nota-se ainda a can- 
nafistula , a carahiba , cuja flor amarella , e um 
pouco grande , he deliciozo pasto dos veados , que 
a procuram debaixo da arvore , onde os caçadores 
os esperam , e matam. Entre as arvores e arbus- 
tos frutíferos dos bosques nomea-se o ambuzeho , 
o cajueiro , o araçazeiro , a jabuticabeira , o man- 
dupussá , cujo fructo he amarello , e também â 
roda do tronco , como o da precedente : o nmri- 
cy ; o cambuhy , arvore grande , cujo fructo do 
tamanho de gtnja he ou vermelho ou roxo. O Pi- 
kiy dá uma micta , da amêndoa de cujo caroço se 
tira sebo alvíssimo, e duro, do qual se podem fa- 
zer vellas bugias para o uzo. Acha-se a issicari - 
ba , que Droduz a gomma eleme ou almecega: a 
epicuenha, e algumas especies de quina inferior , 
ou arvores a que dam este nome : a verdadeira 
deve ser procurada na serra dos Cãirirís. A ar- 
vore, á qual na província de Seregtpe impropria- 
mente chamam maçançeira , he comminn em al- 
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gtins districtos desta , onde tem 0 improprío nome 
de murta. 

NaCommarca das Alagoas he onde ha as niais 
formozas arvores , de melhor madeira , e com maior 
abundancia : alU se fazem as canoas , em que se 
navega no Rio de S. Francisco. Os coqueiros sam 
multiplicados na vizinhança do mar: as mamonei- 
ras , cukiadozamente cultivadas em alguns distrt- 
ctos , dam no seu azeite um objecco de exporta- 
ção. Se a gente quizesse ter um pouco de íncom- 
moclo em ajuntar e aumentar a precioza cochoni - 
lha , a Natureza em muitas partes lhe produz a 
Opuncia ou palmatória , unica planta , que a 
nutre. Os algodoeiros , e as cannas do assucar sam 
os prineipaes ramos da Agricultura , e as suas pro- 
ducções os objectos mais lucrozos do commercio 
do paiz. A cvtbiça de ganhar muito dinheiro com 
estas mercancias , não deixa cultivar o mantimento 
da primeira necessidade , sufficiente para a subsis- 
tência da população : fallo da farinha , da qual 
ordinariamente ha carestia ; porque os terrenos 
das vizinhanças do mar , (únicos fecundos) tendo 
sido repartidos francamente, acham-se hoje no do- 
mínio de tão poucos , que se calcula haver entre 
duzentos vizinhos só oito ou dez proprietários , d’ 
ordinário senhores d’engenho , que só permitem 
aos rendeiros plantar cannas para ficarem com a 
meação, A jangada he arvore particular, e uma 
das mais uceis desta província: seu tronco d’ortü- 
nario direito , e que apenas toma grossura , que 
um homem não abarque tom os braços , he extre- 
mamente porozo , e levíssimo. Dois athé seis, e 
ãs vezes mais , descascados , e de igual compri- 
mento , agudos nas extremidades , e furados em 
tres ou quatro partes , com varas de bom páu en- 
fiadas pelos orifícios , sam as únicas embarcações 
menores do paiz , seguras , e velocíssimas : a sua 
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vela he triangular. Os pescadores vam nellas a 
perder vista de terra: e passageiros transportam-se 
com sua movilia d’ um para oiuro Porto; mas he 
precizo puxai las paia secco no fim de cada via- 
gem , para não apodrecerem com ranta brevidade. 

As arvores , que criam 0 oleo de Cupahyba , 
encontram-se em todas as matas , onde sam com- 
mims as que produzem a gomma copal , as que 
suam o beijoim , e as que destillam o estoraque. 
As derradeiras sam altas e grossas , de casca del- 
gada e alvadia; folha um pouco comprida , estrei- 
ta , felpuda pela face inferior ; lenho branco com 
o cerne vermelho , e rijo. Por toda a parte lhes 
chamam arvores de balsamo ; e se lhes golpea a 
casca para desüllarem maior porção da menciona- 
da rezina , á qual 0 vulgo também denomina 
balsamo , e costuma ajuntalla ao incenso. O mel , 
que as abelhas fabricam com 0 rocio da sua Hor , 
tem cheiro de canella. 

Entr’ outras arvores exóticas, que convinha 
terem sido naturalizadas no Paiz , deviam entrar 
as do Sandalo. Estas arvores tão multiplicadas na 
Ilha de Timor , donde o seu preciozo pân he todo 
transportado à China , onde sempre terá gasto , 
provavelmente prosperarão nesta Província , que 
se acha no mesmo Clima , e parallelo ; e poupa- 
rão ao Estado muitas arrobas de oiro annuaímen- 
te , em quanto durar 0 ritinozo commercío com 
aquelle Império. 

A gente do sertão apanha grande quantida- 
de de rolas , e pombos troquazes com a mani- 
çoba-brava , deitada d*infuzão em vazos meios en- 
terrados na arêa , nos lugares onde se conserva 
alguma agua , e ellas costumam liir beber , depois 
que as torrentes seccam : se cilas não vomitam 
immecliata mente , não chegam a levantar-se ; come- 
çam logo a tremer, e espiram em poucos instantes. 
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Rios. Os mais consideráveis estam na Parte 
Occidental ; e deíles fallaremos , quando acabar- 
mos de descrever o Rio de S. Francisco , que os 
absorve. Os principaes da Oriental sam o Capi - 
baribe , o Ipojúca, o U nna , o Tracunhaen ou 
Goyanna , o Serenhen. 

0 Cãpibaribe (rio das capibarasj) tem a ori- 
gem no disfricto dos Ca yriris- Velhos , obra de 
cincoenta léguas distante do mar: a principio lie 
salobre: seu alveo quazi sempre pedragozo com 
muitas cachoeiras: sd lie navegavel por espaço 
de seis milhas ; e desagua por duas bocas , uma 
dentro da Praça do Recife, outra uma Iegua ao 
Sul no arrayal dos Affogados , onde tem uma 
ponte de madeira com duzentos e sessenta pas- 
sos. T apacorá , e Gor/tá sam os seus principaes 
confluentes ; ambos se lhe unem pela direita 
com intervallo de quatro ou cinco milhas, O der- 
radeiro sahe d' um lago denominado Lagoa~ 
grande. 

O Ipojúca principia em Caynris-vellios , não 
muito arredado do Capibaribe , e corre por terre- 
nos apropriados para a cultura d’aIgodoeiros , e 
cannas d’assucar , a cujos lavradores lie de gran- 
de vantagem : Desemboca entre Cabo de Santo 
Agostinho e a Ilha de Santo Aleixo , formando 
um porto para embarcações menores de que lie 
frequentado, O Serenhen , que he considerável , 
e assaz vantajozo a grande numero de agriculto- 
res , desemboca quazi defronte da Ilha de Santo 
Aleixo. Hum dos seus mais caudaes confluentes 
he o Ceribô , que se lhe encorpora pela esquerda 
pouco longe do mar. 

O rio U nna vem do districto de G aranhuns s 
com pouco menos de quarenta léguas de curso ; e 
na vizinhança do mar recolhe pela direita o Ja- 
cuijie , que he inferior, e sahe de grandes inat- 
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tas. Por ambos desce madeira, que se carrega no 
porto da sua embocadura , que fica obra de sete 
léguas ao budoeste da Ilha de Santo Aleyxo. 

O Rio Goyanna , que sahe com muita lar- 
gura , e vistozo nove milhas ao Norte ddtamara- 
cá , entre a ponta das Pedras , e a dos Coqueiros , 
toma este nome na confluência do Tracunhaen , 
que vem de mui longe com o Ca/ ibarimirim , 
que lhe he muito inferior , tres léguas longe do 
mar , onde chegam sttmacas. A agua do primeiro 
sá he boa na nascença. 

Notam*se ainda 0 Cururtppe , que sahe oito 
léguas ao Nordeste do Rio de S. Francisco ; 0 de 
S Miguel obra de sete léguas mais adiante ; o 
das Alagoas , assim chamado por ser 0 desagua- 
doiro de dois grandes lagos ; o de Santo Antonio 
mirim ; 0 de Santo Antonio grande ; 0 Camma- 
ragibe , ou Camuriji ; 0 Manguape , aliás Mc. 
mãnguaba. Rio Grande , rio Formoso", 0 Ma- 
racahippe que sahe entre 0 Serenhen e 0 Ipoju- 
ca ; o rio J aboatão , que recolhe junto á praia 
o Parapamha pela direita: a sua embocadura com- 
nmm he designada com 0 nome d e Barra da J an- 
gada , e fica duas léguas ao norte do Cabo de 
Santo Agostinho. O rio Iguaraç-ú , que sahe com 
grande largura cinco para seis léguas ao Norte d* 
Olinda , forma-se com varias ribeiras , que se 
unem sete milhas longe do oceano. Em todos es- 
res rios entram embarcações de maior , ou me- 
nor porte. 

O Moxotó , que vem de longe , e desagua obra 
d’oito milhas acima da cachoeira de Paulo Affon- 
so , só he corrente durante as chuvas: os mimo- 
zos mandins . que sobem por elle em quanto 
cheio , logo que o rio deixa de correr , e a agua 
começa a aquecer nos poços , definam , e morfem 
êin pouco tempo. 
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O Pnjehá só he corrente em quanto duram 
as trovoadas. 

Promoiuorios. Cabo de S. Agostinho, tmico desta 
costa , um dos mais famozos do Novo Mondo , e 
a terra mais oriental d’America Meridional na la- 
titude d’oito gráns e vinte minutos , he baixo 
com um hospicto de Carmelitas Calçados , dedicado 
a Nossa Senhora de Nazareth , á qual muitos 
capitães noutro tempo saudavam com a sua Arti- 
lheria. Tem dois Fortes , que defendem cadaum 
seu pequeno porto , onde podem surgir embarca- 
ções menores. (*) 

Ilhas. Itamaracá , por muito tempo nomeada 
Ilha dos Cosmos , tem tres legnas de comprimen- 
to N. S. uma na maior largura. He montuoza , 
e povoada. A sua principal Povoação he a Fre- 
guezia de Nossa Senhora da Conceição , situada 
no lado meridional, obra de meta legua acima da 
foz do rio JgLiaraçú , noutro tempo VilJa, rega- 
lia que foi transferida para Goyanna , cujo sena- 
do vai , ou hia annualmente assistir á Festividade 
da sua Padroeira. Sam gabadas as mangas, e uvas 
desta Ilha , onde ha boas salinas. O canal , que a 
separa do continente, he estreito e profundo. Na 
entrada septentrional , chamada Catuama , ha 
commodo surgídoiro para Navios defronte da boca 
do rio Massaranduba. 

Allha de Santo Aleixc , que poderá ter qua- 
tro militas de circuito , com pedaços de terreno 
apropriado para a produção de vários mantimen- 
tos , fica cinco léguas ao Sudoeste do Cabo de 


Sem eijdrtrgo de nao Iiayer documento, que o at- 
tesre , ninguém pode duvidar que o Cato de Santo .Ag os; í - 
nho fosse descuferto por Gaspar de Lemos , quando voítava 
de Portoseguro para Portugal com a noticia do descubrimeu- 
to do Paia. 
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Saneo Agostinho , obra de milha e meia arredada 
do continente. 

Portos. Nenhuma província tem tão grande 
numero cie portos ; aincla que pela maior parte só 
çapazes de recolher sumacas, Òs principaes san 0 
mencionado Catitâtnct \ 0 Recife , que descrevere- 
mos juntamente com a Povoação do mesmo nome; 
Tamandaré , que he 0 melhor de todos , em for- 
ma de bâhia , dentro do rio do seu nome, seguro, 
defendido por. um grande Forte , com capacidade, 
para recolher uma Armada , quatro e cínco bra- 
ças na entrada , e athé seis dentro : Fica dez lé- 
guas ao Sudoeste do cabo de Santo Agostinho. /n- 
ragitã , e Paj us sára '■eparados por uma ponta , 
que dá 0 nome ao primeiro , onde fundeam as em- 
barcações no V erão : 0 derradeiro sá serve no In- 
verno. Estam duas léguas ao Nordeste do mencio- 
nado rio das Alagoas. Nelles se desembarca para 
liir á Villa deste nome; porque 0 rio , que noutro 
tempo dava passagem a sumacas , hoje nem a ca- 
noas ; mas heprecizo andar uma Iegua por terra , 
e tornar a embarcar no lago. Cururippe lie uma 
formoza enseada com capacidade para muitos , e 
grandes navios , abrigada pelo recife, onde ornar 
quebra toda a sua furía , com duas entradas , uma 
ao Norte, outra ao Sul; mas a tença não he ge- 
ral mente boa. No seu seio desagua o rio que lhe 
deu 0 nome, profundo manso , d’ agua anegrea- 
da , e nevegavel por canoas algumas léguas: 0 
seu menor fundo he na boca : suas margens sam 
cnbertas de mangues, caniçaes , e arvores. 

As lagoas consideráveis sam a útjiquibá „ com 
obra de cinco léguas de comprido , uma delárgo, 
salobre , piscoza ; ç cujo desagiiadniro fica doze- 
milhas ao Noroeste de Cururipe: a de Manquáta, 
com dez léguas de comprimento, e tuna na maior 
largura, salgada, pisco, a , c repartida por um es* 
Tom , II. y 
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treíto em duas porções designadas uma com o no- 
me de Lagoa do Norte , outra com o d a Lagoa do 
Sul , que lie a maior. O seu de sagu ado iro he o 
mencionado rio das Alagoas com um tiro de ca- 
nhão de largura. Varias ribeiras inconsidera veis 
vem alli desaguar. As suas margens sam cultiva- 
das ein partes , noutras cuhertas de mangues po- 
voados de diversidade d* aves paludaes. Nos seus 
contornos ha vários engenhos d* assucar , que he 
transportado com algodão , e outras mercancias em 
grandes canoas a um porto da lagoa septenrrional » 
donde sam conduzidos em carros por espaço de tres 
milhas , como se disse . aos portos de Jaraguà , e 
Pajussára , onde as sitmacas os carregam para o 
Recife , ou Bahia. 


'RECIFE. \ 

Sennhem. Wa comarca do Recife. 
Santo Antonio. f 

Vülas. Santo Antão. J 
Portocalvo. ^ 

Alagoas, • 

Anadia. 

Atalaya. Wa comarca das Alagoas. 

Poxim. [ ° 

Penedo. | 

Maceyó. 

Porto de Pedras / 

Éste nome Pernambuco , derivado ou corrup- 
ção de Paranâbuca , com que osCahetés designavam 
o Porto , onde hoje surgem as embarcações meno- 
res , comprende vulgarmente duas Povoaçoes dis- 
tinctas , a Cidade d’ Ollinda , e a Praça ou ViUa 


^Ollinda. 



Iguarassú. 
Goyàn na. 
Limoeiro. 
Páu d’ Alho. 


i 

J 


comarca d* Ollinda. 
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do Recife , com 0 intervallo d* nina leglta , e com- 
municadas por uma restinga d’ area estreita , e bar 
xa , de N. a S. é também por um braço de mar 
que entra peJo pequeno rio Biheribe , que com 
ao iongo da mencionada restinga cP uma athé a 
outra Povoação ; e ainda por uma estrada ao lon- 
go da margem Occidental do mesmo tio pelo con- 
tinente. 

RECIFE , Red ff um , á qual com toda a pro- 
priedade podéramos denominar T npol i , lie gran- 
díssima , populoza , coinmerciante , e aprazível com 
boa cazaria , magníficos Templos , um Convento 
de Padres da Congregação do Oratorío , outro de 
Franciscanos , terceiro de Carmelitas calçados , um 
Hospício de Esmolleres da Terra Santa , outro de 
Barbonios Italianos, um recolhimento de mulhe- 
res , um magnifico Palacio Episcopal , um Hospi- 
tal de Lazarentos. Os Jezuitas tinham um Colle- 
gio , que he hoje 0 Palacio dos Governadores. 

Está repartida pelo Rio Capibaribe em tres 
Bairros designados pelos nomes de Recife , S. An~ 
tonio , e Boavísia , f cada um dos quaes compõe uma 
Parroqnía) e communicados por duas pontes: a 
da Boavista he quazi toda de madeira , e calçada , 
e tem trezentos e cíncoenta passos de comprimen- 
to : a de S. Antonio , que tem duzentos, e oiten- 
ta , he em grande parte de pedra , e bordada por 
ambos os lados com íoges de mascatería , com um 
ellegante arco de cantaria em cada extremidade , 
sobrecondecorados com stu niclro , onde se celebra 
Missa. Todos sam totalmente planos , e com pou- 
cos pés acima do nivel do preamar. 

O primeiro Bairro occupa uma península , em 
que termina a mencionada língua de terra , que 
se estende d’OHinda para 0 Sul por entre 0 mar f 
e 0 rio Biberibe. Nelle está aAlfandéga, que em 
quazi nada se parece com os edifícios do seu np- 
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me. A rua das Cruzes tie larga , e formoza ; as 
outras geralmente calçadas ; _mas nem todas direi- 
tas e espaçozas. A sna formoza Matriz , comimi- 
mente designada com o nome de Corpo Santo , tem 
por Padroeiro S. Pedro Gonsalveç. Em mil oito 
centos e dez conopunha-se a sua população de do- 
zecentos e vinteno ve vizinhos. 

O Bairro de S. Antonio occupa outra penín- 
sula , que he a extremidade sepceiufiona! da Ilha 
formada pelos dois braços do Capibarybe : Tem 
melhores ruas, geralmente descalçadas , com passa- 
diços altos de tijolo pelos lados , proporcionados á 
largura das mesmas ruas , por onde as carruagens 
correm sem estrepito ; e uma Praça quadrada ro- 
deada de cazinhas com alpendrada d* arcos pela 
face interior , onde se vendem viveres , e diver- 
sidade d’ outros objectos. A sua Matriz he da In- 
vocação cio SS. Sacramento. Dois mil setecentos e 
vintenove vizinhos compunham a sua povoação no 
mencionado anno. 

O Bairro da Boavista , que deve ser o mais 
considerável , está no continente , e cresce sem re- 
gularidade , como os outros , num terreno suscep- 
tível do mais eltegante plano , por negligencia do 
Senado em não lhe haver alinhado as ruas de prin- 
cipio. A sua Matriz também he da Invocação do 
SS'. Sacramento . A sua população forma-se de mil 
quatrocentas trinta e tres Familias, 

Estam estes Bairros em linha X. O. 

Esta illustre e florente Villa he a Capital da 
província e rezidencia do seu Governador, d’mn 
Ouvidor, d* um Intendente da Marinha, d’ um 
juiz de Feira ; cadanm com varias inspecçôes. Tem 
Tribunal da administração da Fazenda Real ; tres 
proí esteres régios de Latim, um de Filozolia , ou- 
tro d" Eloquência e Poética, 

Todas as alampadas , que alhimiam 0 SS, Sa- 
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cramento , tem tres luzes. Os subúrbios sam pla- 
nos com formo?, os coqusiraes , e ca? as de cam- 
po. 

Todo 0 mundo bebe agua do rio Biberibe to- 
mada em OI linda , onde se lhe fez um açude , de- 
nominado varadoiro , para impedir 0 lluxo dama- 
ré e fazer subir 0 rio , que passa atwvvés , cidle por 
vinrequatro bicas , donde um grande numero do 
canoas com cuberta atranspoitam ao porto do seu 
nome , e a vendem. Projecta-se conduzir parte deste 
rio desde sua origem , por um aquedticto d’ uma lé- 
gua de comprimento athé 0 Bairro da Boavista. 

O seu porto, que nSo tem fundo para Na- 
vios do maior porte carregados , he uma das ma- 
ravilbozas obras da Natureza neste genero. O 
Recife , que se estende da entrada da Bahia de 
Todos os Santos athé cabo de S. Roque , ao longo 
e pouco afastado da praia , em nenhuma parte pa- 
rece obra humana , feita com muita arte * como 
aqui , onde se prolonga por espaço d'iimá légua 
cm linha recta com a praia , e em distancia delia 
obra cie cem braças , em fdrma de muralha , larga , 
plana , e sempre ao nível do preamár , c descuber- 
to seis pés no baixamár , a prumo pela parte de 
terra em declive pela outra. ' Esta muralha acaba 
aqui de repente: e sobre sua extremidade está o 
Forte do Picão : ós navios entram encostados a 
elle ; e navegam o mais proximamente ao Recife 
que lhes he possivel , quando demandam muito fun- 
do , athé surgir onde lhes he mais commodo , ou 
entrar pelo Capíbaribe athé a ponte de S. Antonio. 
Quando 0 mar anda empollado com ventanias , as 
ondas rolam com estampido por cima do Recife 
para 0 porto , que tem fájrma de rio , e assâz cbt-' 
* ente no baixamár , e 0 agitam consideravelmente. 
Os Navios grandes surgem .ao Norte do Picão nu- 
ma enseada desabrigada defroutç dos Fortes de 



174 i Província 

Brun, e do Buraco, situados na mencionada res- 
tinga. O 

Esta famoza e celebre Praça , quando ainda 
pouca coiza , foi tomada pelos Holl and fezes em 
seiscentos e trinta , que a conservaram por vinte- 
quatro annos. Entre os pouquíssimos monumentos , 
que alli atcestam a sujeição doPaiz, naquelie tem- 
po aos Batavos , nota-se uma Iage de mármore 
europeu com a seguinte inscripção : 

O P GEBOUWT 
O N D ER 

D'HOOGE REGERINGE 
V AN 

PRrESID 1 EN RADEN 
ANNO M.DC.LII. ((*) **) 

Quer dizer: Edificado 

Debaixo do Alto Governo 
do 

Prezidente e Conselho 
Anno de 1652. 

Os mencionados Fortes , e 0 das Cinco Pon- 
tas , na extremidade meridional do Bairro de San- 


(*) O Fone de Brun , ao qual os Hollandezes deram 
principio a vintecinco de Junho de mit seiscentos trinta e 
um e o nome d’ unta matrona do seu General Theorioro , 
teve entre os Pernambucanos por algum tempo o appellido 
de P erre rí!. 

C**) Em oitocentos e seis estava esta pedra junto á 
porta da Igreja do Corpo Santo , entre a cantaria destina- 
da para a continuação deste cileganie edifício ; onde por 
ventura a co! locarão. 
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ro Atuou io , sam os principaes que a guarnecem. 
Uma Jegua ao Sul cio Recife, junto ao braço me : 
TÍdional do Capibaribe , no sitio dos AJfogados 
está a crescer o considerável arrayal deste nome , 
ornado com cres Hermtdas das Invocações de N. 
Senhora da Paz , do Rozario , e de S. Miguel. 

OU inda vistozameiUe situada mim terreno le- 
vantado , e desigual , (que ke o principio d' uma 
pequena cordilheira , que se prolonga para o inte- 
rior do continente ) noutro tempo considerável, 
rica, e florecente, erecta Cidade Episcopal em 
seiscentos setenta e seis, quando já estava bem 
decahida com a tomada dos JHollandezes , he hoje 
pobre , e mal povoada em razáo da vizinhança 
do Recife . que lhe roubou todo o commercio : mas 
uma bella habitação para estudiozos , convalescen- 
tes , e melancólicos , que aborrecem os tumultos, 
Tem Caza de Mizericordia com seu Hospital „ 
um Recolhimento de convertidas , ttm convento 
de Fr aneis ca nos , outro de Carmelitas Descalços , 
outro de Calçados , e quarto de Benedicttnos : um 
Palacio , onde os governadores eram obrigados a 
rez.idir seis mezes no atino , em outro tempo: ou- 
tro Episcopal assáz deteriorado : um seminário no 
Collegio ex-Jezuitico com Aulas , e. Professores 
de Latim , Grego , Francez , Geografia , Rethori- 
ca , Historia Universal , Filozofia , De? en.ho , His- 
toria Eccleziasltca , Theologta Dogmatícà , e Mo- 
ral ; grande numero de Herrnidas ; um Jardim d* 
arvores, e plantas exóticas, coinmumenie Aziati- 


Na parte interior cio Coro da Cnpella de Nossa Se» 
nliora da Conceição des Milhares, ro Baaro central, está 
pintada a çlormza Batalha, fine os Pernambucanos ganha- 
ram aos Hollandfzes a dezanove d’Abril de seíscent s qua- 
renta e oito nos pequenos mortes C uardppvs , que íuam 
quatro léguas ao Sul , e vam por terra dentro. 
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ças , para dalli os lavradores as transplantarem 
nos seus prédios. Seus Iiabitanues estajn repartidos 
em duas Parroquias , sendo uma delias a Cathe- 
dral , que lie magnifica , e de tres naves , dedica- 
da a S. Salvador com oitocentos e oitenta fogos; 
a outra he da Invocação de S. Pedro Mártir', c 
tem trezentos e quinze. O senado he rico; quazi 
todas as cazas lhe pagam um tostão de foro p or- 
çada palmo de írente ; quazi todas tem grandes 
quintaes, d’ ordinário quazi imiteis. O terreno he 
apropriado para diversidade d' arvores frutíferas , 
as mangueiras sam as mais multiplicadas. Só fabricas 
poderão fazer crescer a população desta Cidade , 
que já tinha o nome d’011inda quando os Hollan- 
dezes se apoderaram delia. CO 

Goyanna. situada em terreno plano entre os 
rios Capibarimirim que a banha pelo norte , e o 
Tracunhaen pelo Sul, pouco mais delegua arriba 
da sua confluência , he Villa grande , populoza , 
f orecente e abastada de carne , peixe , e frutas , 
ornada com uma Igreja Matriz que tem por Pa- 
droeira Nossa Senhora do Romário, uma Hermida 
da mesma Invocação , outra do Amparo , outra 
da Conceição , outra do Senhor dos Martijrios , 


CC A decadência d’ OlHncta foi considerada por muita 
gente tia mesma Cidade , como castigo do orgulho de seus 
magnates, cuja libertinagem havia subido ao ponto, que 
pregando um orador numa festividade em uma de suas 
Parrochias , e declamando energicamente contra os vícios 
dominantes no paiz , alguns dos jprmcipaes o fizeram calar, 
è descer do púlpito com violência, sem que o Pa troco au- 
xilia uo da piedoza turma pudesse atalhar rão desaforada 
authcia. 

; OIlinüa segundo nos attesra o sen mencionado Dona- 
tário, quando foi queimada, tinha acima - de doismil e qui- 
iffiçotos. fogos , subindo a mais cie viptecinco mil habjtan.» 
tes , se dermos dez pessoas a cada família- 
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Oazà de Mízericordia , um convento de CarmelF 
ras Calcados , um Recolhimento de mulheres > duas 
pontes. Tem Juiz de Fora desde oitocentos eoito* 
e professor regío de Latim , e feira de gado nas 
quintas feiras. Exporta-se delia grande quantida- 
de d’algotl3o s , principal riqueza dos lavradores do 
seu extenso termo , onde ha acima cie vinte Her- 
mklas qiiazt todas com capellães, Fica quatorze 
léguas ao Nornoroeste d’ Olinda , e quatro longe 
do mar* (*) 

Duas léguas ao Sul da foz do rio Goyanna , 
junto á praia está a Freguezta de S. Lmtrenco de 
Tijucopabo % que vai em augmenco. 

Obra de dez léguas ao Poente de Goyanna 
fica a Parroquia de Santo Antonio de Tracunhaen 
junto desce rio: seus habitantes recolhem algodão* 
/ guarassú , VÜia considerável , a mais anti* 
ga da província , enobrecida com o Ulustre titulo 
de leal , ornada com uma Igreja Matriz dos San- 
tos companheiros Cos me e Damião , CazadeMi* 
zerícordia , um convento de Franciscanos , um 
Recolhimento de mulheres , quatro Hermidas , abas* 
tatla de peixe , carne , e frutas , fica cinco para 
seis léguas ao norte d’ Olinda * e duas longe do 
mar sobre a margem direita do rio , que lhe deu 
o -nome , (formado pelas ribeiras Ottinga 5 Ptt^ 
tanga t e T ay pé , que se unem pela banda de 
cima) sobre o qual tem uma ponte. As canoas 
chegam aqui com a maré ; as su macas ficam meia 
legua abaixo.* Assucar , e algodão sam as expor- 
tações* 

Duas léguas ao Norte dTguarassií , na estrada 
de Goyana, está a considerável Aldeia do Pasma- 
Tom . II. Z 


(*) Em oitocentos e dez tinha quatromil quatrocentob 
e uai vizinhos, incluindo os do seu termo. 
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do > ornada com duas Hermidas , e povoada cfè 
Brancos em grande parte serralheiros. 

Sereivhen i creada em mil seiscentos e vinte- 
sete com 0 nome de Vilia~Formo%a , situada num 
alto sobre a margem , e pouco menos de duas lé- 
guas acima da embocadura do rio , que lhe einpres- 
■ta o nome „ não passa ainda de pequena ; e tem 
uma Igreja Matriz dedicada a Nossa Senhora da 
Conceição , duas Hermidas , e um convento de 
Franciscanos. Seus arredores sam de novavei fer- 
tilidade , e abundantes d’agua com ricas planta- 
ções de carnias d’assucar. 

Santo Antonio , assim chamada do Padroeiro 
da sua Matriz , fica duas léguas e meia ao No- 
roeste do cabo cie Santo Agostinho , junto á mar- 
gem dh Parapamba ; e tem duas Hermidas uma de 
•o. Bra?, i outra de Nossa Senhora do Romário. 
Foi erecta em oitocentos e doze. 

Paú-d'aLho , simada na margem direita do 
Capibaribe , dez léguas longe da Capital , erecta 
em oitocentos e doze , tem uma Igreja Matriz 
com a Invocação do Espirito Santo , uma Her- 
mida de Nossa Senhora do Rozario , e mercado 
todos os oito dias. 

Limoeiro , creada em oitocentos e doze , está 
na margem do Capibaribe, obra de dez . léguas 
acima de Pàu-cPAlho , e tem uma Igreja Parro- 
quial dedicada a Nossa Senhora da Expectação ; 
e um mercado cada semana. Algodão he a riqueza 
de seus habitantes. 

Santo Antão , situada junto á ribeira Tapa- 
córá , erecta em oitocentos e doze , tem uma Igreja 
Matriz dedicada ao Santo , que lhe dá 0 nome , 
e duas Capellas com as lnvocaçoes do Rozario, e 
Livramento , e mercado cada oito dias. Recolhe 
muito algodão, 

Entr 'outras Povoações , e Parroquías cojnsidc* 
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jraveis desta comarca nota-se a da ípojúca na 
margem do rio , que lhe empresta o nome , ctuas 
léguas longe do mar, ornada com uma Igreja Ma- 
triz de S. Miguel , e um convento de Franciscanos. 
Muribéca com uma Igreja Parroquial de Nossa 
Senhora do Romário, uma Hermida da mesma In* 
vocação , outra do Livramento entre o Recife e 
cabo de Santo Agostinho uma legua longe do mar. 
Assucar he a riqueza d' ambas. 

Por toe abo , Villa mediana com algum com- 
mercio , e uma Igreja Parroquial de Nossa Se- 
nhora á' Apresentação , situada na margem do 
rio í que lhe toma o nome, cinco para seis léguas 
distante do mar. Villa de Bom Successo foi o seu 
primeiro nome. (j*) 

Alagoas , assim chamada do seu assento so- 
bre a porção meridional cio lago Manguaba , ere- 
cta com- o nome de Villa da Magdalena , conside-, 
ravel , Cabeça da Comarca do seu nome , e rezi* 
dencia ordtnaria do Ouvidor, que he também Ins- 
pector das madeiras da Marinha Real , ornada com 
uma Igreja Parroquial de Nossa Senhora da Cone 
ceição , um convento de Franciscanos, outro de 
Carmelitas Calçados , duas Ordens Terceiras , e 
tres Capellas mais com as Invocações do Ampa- 
ro , Rorario, e Bom Fim. Tem cadeira regia de 

Z ii 


d*) Par tocai vo . a cujo enes chegavam noutro tempo as 
sumacas com a maré , he patria do mulato ( alabar , qu e 

I tassando pari os Hoíl.m deães em seiscentos trinta e dois, 
hes foi de tanta venta sem , quanto aos. Pernambucanos de 
damno ; athé.ser entregue em prêmio dos seus serviços, pa- 
ra receber o castigo tia sua periidia. Na tomada desta v'l’a 
perdeu a vida um sobrinho do General Holhndez o Conde 
de Nassau ; e parte d’ um braço o celebre Preto HenricjuS 
Dias , que ao depois tanto se distinguiu na batalha dos Mon- 
tes Gararapi.es. 
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JLátnn, Em todo o tempo he abastada de pescado. 
As jacas , e laranjas sam cm abunclancia. 

Nos princípios do século passado, sahiam do 
districco desta Yilla dois mil e quinhentos ro r os 
cie tabaco, um anno por outro, d’oito arrobas ca- 
da «m; e de tão boa qualidade , que se comprava 
quazi cincoenta por cento mais caro que o da 
Bahia. Assacar he hoje a riqueza de seus habí-» 
tantes, 

Atalága , seis léguas arredada da preceden- 
te , tres por agua , outras tantas por terra , em 
terreno fecundo , sadio , e de excellenres aguas 
com uma Igreja Matriz de' Nossa Senhora cias 
Brotas . Nos seus contornos ha muita epicuenha ; 
e cultiva-se algodão com os viveres do paiz. O 
numero dos seus habitantes , incluídos os do termo , 
sobe a mil quinhentos e setenta: parte delles sarri 
Caboclos , brancos e de feições mais regulares do 
que nenhuma outra tríbu dos Indígenas conhecidos, 
Anadia , Vüta mediana com uma Igreja Ma- 
triz de N Senhora da Piedade , quatorze léguas 
distante da das Alagoas. Seus moradores sam índios , 
Europeus , Brancos do paiz , e Mestiços em nume- 
ro cie mil vizinhos , incluindo os do seu termo , 
quazi todos ou cultivadores , ou compradores d’al- 
godão , sua principal riqueza - 

Pelo mesmo Alvará, com que á Villa do Pe- 
nedo se concedeu ]uiz de Fora, foram creadas as 
Villas de Maceyó , e Porto de Pedras. 

A primeira he um desmembramento da das 
Alagoas. O seu termo tem para mais de sete lé- 
guas de costa, desde o río das Alogoas athé o de 
S. Antonio Grande. Neste intervallo desembocam 
o Rio Doce, que he curto, e sahe d’ uma peque- 
ma lagoa ; o Paratiji , o de S. Antonio Mirim , e 
o Paripueira que recolhe o Cabuçu pela direita 
junto á sua fózí 
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A de Porto de Pedras be um desmembramento 
tía de Porto-Calvo, Seu termo tem perto de nove 
léguas de costa * oc-cn pando o intervallo do men- 
cionado rio de S, Âiitonio Grande athé o de Man- 
guape, O Camiirijí , e o Tatuáyrnonha ou Ta rua- 
ixitihy sam os principaes , que desaguam na sua 
costa. 

Cada uma destas Vil las tem dois juizes Ordi- 
nários , e um dos Órfãos , tres Vereadores , um 
Procurador da Camara , um Thezoiireiro , dois Al- 
motacés , um Alcayde com Escrivão do seu cargo * 
dois TabelJiães do Publico, judicial, e Noias; ao 
primeiro dos cjuaes estam annexos os Officios 
de Escrivão da Gamara , Gizas , e AÍmotacerias : 
ao segundo pertence o Officio de Esciivão dos 
Órfãos. 

Poxim , Villa pequena sobre a margem do rio 
deste nome t que sahe ao mar tres léguas ao Nor- 
deste de Cunirippe , tem uma grande ponte , e 
uma Igreja matriz dedicada a N. Senhora com o 
Titulo de Madre dé Deob, Dista duas milhas do 
Oceano ; e abunda de pescado, 

No seu termo está a nova , e ainda pequena 
Aldéa de N. Senhora da Conceição , assim chama- 
da da Padroeira ri* itma Cápella que a orna , e on- 
de nos dias festivos concorrem seiscentas famílias , 
espalhadas pelos seus contornos ; situada junto ao 
rio Cururippe uma legua distante do mar. O seu 
bom pono , onde por ora só se carrega alguma 
madeira , e azeite de mdmmona , e a fertilidade 
do teirirorio interior contribuem jmiito para vir a 
ser uma villa considerável, O terreno na proxi- 
midade da praia he arenozo ( e apropriadissimo para 
os cajueiros , que em pouco tempo se fazem gran- 
des arvores; e podem submiuistrar um ramo de 
commercio com o fructo. 

Penedo t Villa considerável > populoza , e conj- 
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rnrrciante , parte em plano ao longo do rio de S. 
Francisco, que a damnifka com as grandes cheias'; 
parte em alto na extremidade d’ uma lomba , que 
vem de longe , e lie a primeira terra levantada , 
qne se encontra sobre a margem septentrional , 
subindo rio acima. Além da matriz , dedicada a N. 
Senhora do Rosário, tem uma Hermida da mesma 
Invocação , outra de N. Senhora da Corrente , ou- 
tra de S. Gonçallo d’ Amarante , outra de S. Gon- 
çallo Garcia, e um convento de Franciscános , cu. 
ja cêrca inútil occupa o melhor sitio para a po- 
voação. Tem cadeira regia de Latim, e uma boa 
caza para apozentadoría do Ouvidor. Arlié poucos 
annos ha , as cazas eram de pau a pique , e mes- 
quinhas ; hoje tem muitas de pedra com dois e tres 
andares, bom risco, e portados d’ uma casta de pe» 
clra d’ amolar. Em oitocentos e seis tinha esta vüla 
trezentos vizinhos , pela maior parte Europeus , 
e Açoritas ; sendo ainda raros os patrícios , que 
soubessem conservar as legitimas , e menos os que 
as augmentavam. O rio tem aqui um quarto de 
Iegua de largura ; a maré tres pés no plenilúnio. 
A maior cheia , de que ha memória , subiu vinte 
pés. Contam sete léguas daqui á bocca do rio, 

Por Alvará de quinze de Dezembro de mÜ 
oitocentos e quinze se lhe concedeu Juiz de Fóra. 

Pouco mais de sete léguas acima , na margem 
do mesmo rio , em sitio aprazível está a Parroquia 
do Cotlegio , cujos moradores , que não chegam a 
oitenta famílias , sam quazi geralmente índios de 
tres nações diversas: Acconans , que viviam no 
districro da lagoa-comprida , que fica poucas mi- 
lhas pelo rio arriba; Carapótós , que habitavam 


£*) O ró! tios Confessados tinha onzemil quinhentos e 
quatro > induzos os do termo. 
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na Serra Cuminoty ; e C ay ri ris , que viviam en- 
costados á serra , qiiedelles tomou 0 nome, A maior 
parte desta colonia atida vagabunda , quando nao 
pesca , segundo 0 costume de seus anrepassados , 
por um terreno de seis milhas de comprimento ao 
longo do rio , e tres de largura , que se lhes deu 
para exercerem a agricultura* Ás mulheres destes 
poltroes trabalham diariamente em ollaria assenta* 
das no chão, A todos os vazos dam principio em 
cima d’ uma folha de bannaneira sobie o joelho; 
depois assentam- nos num prato grande polverizado 
de cinza , sobre o qual acabam de lhe dar a for- 
ma , e 0 enfeite» Elias mesmas procuram , accarre- 
tam , amassam 0 barro * e vam buscar a lenha para 
nt/Sabbado á noite coserem a obra da semana , em 
grandes fogueiras num terreiro * sem que os mari- 
dos lhes dem 0 menor adjiitorio. A matrh foi uma 
Çapella de Jezuitas , que possuíam 0 território, Po- 
de vir a ser povoação considerável* 

Desta comarca lie 0 considerável Arrayal de 
$. Miguel situado na margem , e obra de sete lé- 
guas acima da ióz do rio , que llie dá o nome , e 
ornado cum uma Igreja Matriz de N* Senhora do 
O t cujos paroquianos sobem actualmenre a mil qua- 
trocentos eoito vizinhos, pela maior parte disper- 
sos. 

Aparte Occidental da Província lie muito mais 
extensa que a precedente ; porém muito mal po- 
voada f sendo um paiz agreste, esecco sem outras 
chuvas mais que as das trovoadas ; mas não geral- 
mente infecundo ; encontrando-se por roda a par- 
te pedaços de terreno mais ou menos, fértil , onde 
se cultiva * 011 pode cultivar mandioca , milho * 
feijão * hortaliças , algodoeiros com algumas arvo- 
res frucdferas. Alguns ha apropriados para plan- 
tações de cannas do assucar. Por toda a parte se 
cria j^aciQ yacciim em maior , ou menor quantida- 
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de ; é se encontra variedade de caça em abnndàn- 
cia. 

Pertencia á correição do Ouvidor da Jacobina 
athé oitocentos e dez , em que foi erecta Comar- 
ca , cedendo lhe a do Recife a porçSo interior. Ou- 
vidoria do Sertão de Pernambuco he o nome que 
a designa , em quanto o Magistrado não escolhe 
para cabeça a Villa , de que haja de tomar o ap- 
pellido. Gado , coiros , algodão , sal , e oiro sam os 
objectos d’ exportação. 

Rios. O Rio-Grande , e o Correntes sam os 
únicos consideráveis. 

O rio de S. Francisco , cuja descripçao inter- 
rompemos na confluência do Carynhenha , donde , 
athé entrar no Oceano , sd recolhe cinco outros de 
nome; o das Rans * o Paramirim , o Verde pela 
direita , o Correntes obra de trinca léguas abaixo 
do primeiro , e o Rio Grande obra de quarenta 
mais abaixo pela esquerda , continúa daquelia pa- 
ragem contra o septentríao com amiudadas, e pe- 
quenas tortuozidades , largura assáz considerável , 
formando grande numero de ilhas , e algumas cor- 
rentezas , que não impedem a navegação. As mar- 
gens sam baixas , e em partes tão razas , que com 
as grandes cheias ficam submergidas por mais de 
duas legnas. 

Abaixo da confluência do Rio Grande vai de- 
clinando para Leste athé Les sueste , conservando 
a mesma largura por maior espaço athé a aldêa da 
Vürqein Redonda , onde termina a navegação de 
Cimax e as terras íateraes começam a elevar-se. 
Seu alveo estreita ; e a corrente começa a ser des- 
pedida por entre margens de rocha azul , ou ane- 
greada , e como invernizada athé a pequena aldêa 
do Cantndé , (termo da navegação de Baixo') que 
fica obra de vinte léguas abaixo daqueiloutrá. Neste 
intervallp ha varias cachoeiras grandes, das quaes 
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a mais famoza lie a de Paulo Afonso , onde o rio 
corre mui apertado^ Entre ellas ha passagens de 
canoa no Verão, 

No Canindé continua a correr por entre la- 
deiras de muita pedra , pouca terra , mesquinhos 
vegetaes , e cem braças para mais de altura , e 
margens ainda de rocha com largura d’nm uro de 
funda , por espaço de tres léguas athé a boca do 
rio Jacaré , onde de todo acaba a penedia, O seu 
leito nesta paragem lie semeado de recifes com ap- 
parencia dos rescpiicios d’nm magestozo dique de- 
molido. 

lhes léguas abaixo está a pequena ilha do 
Ferro , onde as ladeiras começam a diminuir de 
elevação , e o rio a angmentar cie largura , e a 
ter coroas de arêa branca , onde passeam garças 
brancas , ou cinzentas ; onde se ajuntam legiões 
de mergulhões negros , (que formam como um tres- 
malho , e cercam os peixes nos romanços de pouco 
fundo , e onde não ha piranhas) e onde as gai- 
votas , e outros passaros aquaticos fazem suas pos- 
turas em covinhas , e criam seus filhos depois que 
o calor do sol os faz nascer. 

Seis léguas abaixo da ilha do Ferro está a 
do Oiro , lambem pequena , alta , e de rocha , 
coroada com uma Hermida de N. Senhora dos Pra- 
zeres : e sain as únicas , que se encontram no es- 
paço de trinta léguas do Canindé athé a villa do 
Penedo , onde findam as collinas , que bordam a 
margem esquerda. 

Meia legua abaixo de Villanova acabam as 
collinas da margem direita: e o rio começa a re- 
partir se , formando grande numero de iíhas geral- 
mente razas , povoadas de matos viçozos de aspec- 
to agrada vel , de terreno fértil , onde se cultiva 
algum arrõz , milho , mandioca 3 ca nuas de assa- 
car , hortaliças. Algumas sam arenozas , outras de 
Tom. II. Aa 
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barro pardo com uma camada d’ outro negro por 
cima, e d’ nm pé de grossura; e em cima desta ou* 
tra de terra amarellada de tres para quatro palmos 
cie altura. Todas ficam submergidas com as grandes 
cheias. As cannafistulas ( formozas em quanto car- 
regadas de flor encarnada , e que dam por frueto 
uma vagem com mu mente de dois palmos de com- 
prido , e grossura proporcionada , sam aqui em 
grande quantidade; e continuam por ambas as 
margens athé dez léguas acima da VUla do Penedo* 
Este rio, tão profundo no interior do continente ? 
desagua por duas bocas muito desiguaes : a do Nor- 
te , que lie a principal ? tem meia legua cie largo; 
e tão pouco fundo , que as sumacas sõ entram com 
o preamar , e esperam as maiores marés para sa- 
bir. 

A navegação de cachoeiras acima he feita em 
barcas , e ajòjos * que sam duas ou mais canoas 
amarradas com travessas por cima. Tudo o que 
desce rio abaixo , he desembarcado na Vargem 
Redonda , distríeto da Fregnezía e julgado de Ta- 
caratú , e transportado em bestas , ou boys de 
carga ao porto do Canindé, ou das Piranhas , que 
fica meia legua abaixo. A navegação d’aqui para 
o Penedo so he feita em ajòjos , e sempre ã véla 
para cima. O vento reina favorável das oito horas 
do dia athé a madrugada seguinte, não sem alte- 
ração ? segundo a idade da Lua * e a variação do 
tempo: sempre cresce de tarde; e muitas vezes 
acalma antes de meia noite. Para baixo descem com 
a corrente sempre viva, em quanto não ha ven- 
to * que agite a agua, Quando este he forte , a 
corrente diminue , e o rio sobe um palmo. He mais 
píscozo das cachoeiras para riba. Dizem os homens 
antigos , que esta differença começara com a exrin- 
giüdora pesca das tapagens , injustamente apoia- 
da pelas Gamaras ? que tiram deste abuzo consi-v 
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dêr aveia rendimentos , que desapparecem sem dei- 
xar ao publico signal do em que se dispenderam , 
segundo 0 ecco dos povos. 

Os mais deliciozos peixes deste rio sam soru- 
bins , que tomam a grandeza d’ um homem; mau- 
clins , que crescem atlié quatro pés de comprimen- 
to com grossura proporcionada , e tem mui gran- 
des barbas ; pirás de dois pés de comprido ; [Ara- 
nhas , que sam curtas e largas com dentes agu- 
díssimos , e fataes a toclo o vivente , que podem 
alcançar. Nenhum destes pescados tem escamas; 
ca mu rins com tuna risca branca nos lados , canui- 
rupias , ambos corpulentos, e escamozos. 

Os caens , por um instinto natural , em quan- 
to as aguas estam barrentas , só bebeni nas pon- 
tas , onde sara correntes, com medo das piranhas» 
que só andam em agua morta. 

O rio Correntes , ao qual dam quarenta léguas 
de curso, e 0 nascimento numa lagoa, corre pri- 
meiramente com o nome de Fornwço: recolhe 
nutro do mesmo appclliclo ; e depois 0 das Éguas t 
o Guará , e 0 Arrojado : dá navegação por lar- 
go espaço , e desagua no de S. Francisco obra de 
tres léguas abaixo da Capella do Bom ]ezus da 
Lappa. lodos os ramos mencionados sabem da 
falda , ou da proximidade da serra do Paranan. 
Alguns correm por terrenos auriferos , onde se 
minera de poucos annos a esta parte ; 0 que mo- 
tivou fundar -se na vizinhança do rio das Éguas 
uma Capella de Nossa Senhora da Gloria , já Par- 
roqtiia de seiscentos oitenta e quatro vizinhos , com 
mil novecentos noventa e oiro adultos , em oito- 
centos e nove : sendo muitos criadores de gado 
vaccum , outros agricultores. 

O Rio Grande , ao qual fazem ter cin- 
Aa ii 
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cincoenta léguas de curso , principia na serra do 
Paranan , perto cio registo cie S, Domingos , obra 
cie cinco léguas distante cia origem cio Guará , 
ramo do Correntes. Depois de largo espaço se lhe 
une o rio do Mosquito , e cinco abaixo o rio cias 
Fcmeas , que nasce quatro arredado da contage 
da Tabatinga. Obra de doze milhas adiante en- 
tra nelle o rio das Ondas , que nasce duas léguas 
afastado do precedente , e mui perto do Sobrado , 
rarno do Tucantins , e corre rápido por um terre- 
no aurifero, e diamantino , segundo contam. Qua- 
tro léguas abaixo se lhe une o rio Branco , na- 
vegável atlié o sitio d-às Tres Barras, assim cha- 
mado por catiza da união do denominado Riachão , 
e Rio de janeiro , que desembocam um defronte 
do outro. Obra de vinte léguas abaixo se lhe en- 
corpora também pela margem esquerda o rio Pre- 
to- , que lie o seu maior tributário , e nasce na 
.falda da serra das Figuras , que lie a continua- 
ção da da Mangabeir a , donde sabem os outros ra- 
mos mencionados , menos o Riachão. Seu primeiro 
nome he Rio dos Doirados : sua corrente rapida 
por um leito tortuozo , e de margens alcantiladas; 
e suas aguas cristalinas. Passa junto da Aldêa da 
Formosa, ornada com uma Hermida do Senhor do 
Bom-Fim ; e pela Freguezia de Santa Ritta , que 
iica obra de doze léguas abaixo dáquella , e pouco 
mais arriba da sua embocadura. 


primeiros certaiiejos, talvez injusta m ente } substituiram o com 
que actun lmente se designa j á imitação dos primeiros d es cu - 
bridores da costa com outros 7 que desde aqueile tempo tem 
este mesmo appellido 3 não havendo inconveniente em con- 
servar-lhe o primitivo 7 quando não he indecente > ou mui 
barbaro, He verdade que rocios os que tem este nome , he 
por excederem em cabedal a rodos os daquelle dmricto ; mas 
xambem he certo > que estes dois vocábulos já não sam b as ? 
TanLes para designar o desta ou daquejla paragem* 
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O Rio Grande , que se en corpo ra com o de 
S. Francisco obra de quatorze léguas abaixo da 
confluência do Rio Preto , he navegável athé a 
fóz cio das Ondas , e sem cachoeiras athé a do 
Branco: passa pela Parroquia de S. Anna de Cam- 
po-Largo , que fica obra de dez léguas acima da 
embocadura do Rio Preto. Cria sorubins, crnmatans, 
grandes doirados , piranhas , piáus , martrinchans , 
e outras castas de pescado. Suas aguas tem côr mui 
diversa das do rio , que o recolhe , e conservam- 
na largo espaço , depois de terem entrado nelle. 


A Villa da Barra do Rio Grande situada no 
angulo septentrional da confluente , que lhe dá o 
nome , he mediana , abastada de carne , e peixe , 
e com algum commercio. A Igreja Matriz he da 
Invocação de S. Francisco das Chagas ; e o numero 
total dos Parroquianos incluido em mil e trinta e 
seis famílias. A passagem do rio de S. Francisco, que 
tem aqui uma milha de largo , he mui frequentada. 

Pilão- Arcado , erecta em oitocentos e dez „ 
fica obra de trinta léguas abaixo da precedente , 
bem situada junto aumacollina na margem do Rio 
de S. Francisco , sua uníca fonte em todo o tem- 
po , e cujas cheias extraordinárias lhe cauzam al- 
gum darnno. A Igreja Matriz , dedicada a S. An- 
tônio , he nova , e solida , feita de tijoilo , e cal : 
as cazas quazi geralmente terreas , e de madeira; 
e sendo ainda muitas cubertas de palha. He villa 
de trezentos vizinhos , quç vam em aumento , e com 


Ç Barra do Rio Grande. 
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os do seu vasto termo chegam a cinco mil Iiabítan* 
tes. Cultivam mandioca, milho, legumes, bons 
melões , e melancias nas margens do rio. 

Nos seus conxornos geralinente agrestes * este- 
reis , e que só criam gado vaccum , (sujeito ás hor- 
r.orozas mortandades cauzadas pelas grandes sêc- 
Cás , que frequentemente se experimentam} ha va- 
rias lagoas pequenas em maior , ou menor distan- 
cia do rio , todas d T agua mais , ou menos salobre, 
em cujas margens o calor do sol faz appareeer sai 
como geada. 

A agua destes lagos (e mesmo a doce} filtra- 
da por uma porção da terra adjacente em cochos 
de páu , ou de coiro íi na mente furados* c exposta 
em taboleiros ao tempo , em oiro dias de calor se 
congéla , e cristaliza , ficando sal alvo como o ma- 
rinho. Postoque em terras de proprietários , sam 
reputadas corno terrenos auriíeros , e communs a 
todos os que delias se querem utilizar ; sendo um 
grande recurso da pobreza, Qu a zi todo este sal 
sobe para o cenrro de Minas Geraes, 

Vil la* Real de S. Maria , situada mima ilha 
de trcs milhas de comprido , larguíssimo espaço 
abaixo da precedente , tem o aspecto de aldêà , e 
cento e sessenta vizinhos geralmeiue índios caça- 
dores , pescadores , e agricultores ; inimigos do faus- 
to , izentos de tributos ; suas mulheres fiam , e te- 
cem algodão ; e trabalham em ollaria , de que se 
exporta considerável porção. 

A Villa cíe N, Senhora d’ Assumpção , que 
tomou o nome da Padroeira da sua Matriz, e cu* 
j o s habitantes 5 em numero de cento cincoenta e 
quatro vizinho^ , todos Indígenas , pescam , caçam s 
cultivam mandioca, milho, melancias, hortaliças , 
c algodão, está na extremidade Occidental d’ uma 
Ilha , que tem cinco léguas de comprimento , e fica 
nutras tantas abaixo da precedente. 
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Defronte está o mediano Arrayal , e Julgado 
de Quebróbó com uma Igreja Matriz de N. Senhora 
da Conceifâo , cujos Parochianos , em numero de 
mil oitocentos vinte e sete vizinhos de todas as 
compleições, vivem pela maior parte dispersos pelo 
seu vasto termo. Algodão , e gado fazem a sua 
riqueza. 

Flores, erecta Villa no anno d’ oitocentos e 
dez , lie ainda pequena , e fica na vizinhança do 
rio Pajehú. Serve-lhe de Matriz uma Capella filial 
da Parroquía de Quebróbó. O povo , que a habita 
só tira lucro cia criação do gado , e da cultura dos 
algodoeiros. 

Simbres , anterior mente Ororobá , pequena, 
villa d’ índios Chjxcurús com alguns Brancos, e 
Mestiços cültivadores d’ algodão , e mantimentos 
do paiz. Os primeiros tem fama de saber compor 
remedios, que fazem alienar o juízo. Suas mulhe- 
res trabalham em ollaria com arte ; fiam , e tecem 
algodão ; e fazem um pranto lugubre , quando os 
maridos uão trazem caça do mato, A Matriz , der 
dicada a N. Senhora dn. Montanha , foi dos Padres 
da Congregação do Oiatorio do Recife, Qurtrocen* 
tos setenta e dois he o numero dos vizinhos , que 
formam a sua população. 

O considerável Arrayal , Julgado , e Parroquía 
de S. Antonio no districto de G aranhiins , confi- 
nante com a precedente , he ainda desta comarca , 
havendo sido , como a derradeira , desmembrado 
da do Recife. Algodão he a riqueza do povo, que 
o habita. 

Desta Ouvidoria he também a Freguezia de 
Santa Anna do Sacramento do Angicai , desrnemr 
brada da de Campo Largo , da qual dista obra d’oito 
léguas , e tres da margem do Rio-Grande. 


igi 
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F. Sta Província he a mesma Capitania d*Itama- 
racá ; ou para melhor dizer , occupa quazi dois 
terços daquella : não tendo hoj£ mais de dezoito 
a dezanove léguas de costa , contadas do rio 
Goyanna atíié a enseada dos Marcos, que íica 
tres milhas ao Norte do rio Camaratiba ; havendo- 
lhe tomado a de Pernambuco sete a oito léguas 
na parte meridional , e a do Rio Grande quatro 
a cinco ao Norte: sendo de notar, que a capita- 
nia d’ ítamaracá verdadeiramente nunca foi mais 
que uma porção da que El-Rey D. joam o J er- 
ceiro dera a Pedro Lopes de Souza , em mil qui- 
nhentos trinta e quatro. 

Constando que o Historiador Joam de Barroa 
obtivera uma capitania quando , e como os ou- 
tros Donatários , concorda a maior parte dos nos- 
sos escritores , que fallaram geografíca , ou, histo- 
ricamente deste paiz , que ella fòra a da Para- 
liyba. 

O Author da D. G. d’ A. P. inadvertidamen- 
te avançou, que a capitania de Joam de Barros se 
estendia com cihcoenta léguas de costa da ensea- 
da Aretijncabo , . (Roje babia formo? í a~) a qual 
elle põe em pouco mais de seis grátis , athé confi- 
nar com a de Pedro Lopes , que terminava junto 
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ao iio Hyguaraçü : nao reparando qne do rio 
Guaramatahy , lioje Cunhalui 7 posto por dle em 
seis gráus , atlié 0 mencionado Hygnaraçií sá ha 
trinta ieguas de costa * devendo haver oitenta. 

Os que advertiram no impossível , nao sou* 
beram desembaraçar-se, senão apoucando -as , co- 
mo fez 0 A. do Castrioto Luziiauo, dando ápre* 
tendida cie Joain de Bartos vinte cinco léguas de 
costa , e Rocha Pitta com o P. jaboatão reduziu- 
do a d’ Ttaraaracá á pequenez de sete; preten- 
dendo todos que a capitania da Parahyba seja di- 
versa d a tf Uamaracã. 

Documentos iiicoutrastaveis , taes como a Car- 
ta de Doação , e as transacçoes para a venda da 
maior parte da capitania declarando asna exten- 
são de costa , e limites tanto meridtonaes , como 
sepieiitrioíiaes , mostram evidentemente que jamais 
-houvera capitania da Parahyba , que não fosse a 
mesmíssima tf Itamamcá, £*) 

Tom . 11. Bi> 


“ As trinta léguas > cj cie fillecem > começarão 110 
cio, que cerca em redondo n Ilha Itamaracá, ao qual rio eu 
ora puz nome, rjo de Santa Cruz, e acabarão na báhja da 
Traição , que está em altuta ds seis grátis ; e isto com tal 
declaração que a cincoSita passos da Caza da Feitoria, qne 
.de princípio fez Chrisiovnm Jatjues pelo rio dentro a o longo 
da praia , se porá um Padrão de minhas Armas > e do dito 
Padrão se lançará uma Linha , que cortará a Loeste pda ter- 
ra dentro ; c da dita Linha para o Norte será do dito Pe- 
dro Lopes.. . c será sua a dita ilha Itamaracá. i* Mcnior* 
para a Histor. da C. de $ , \ ícenie pag, 14.9, 

££ As ditas emeoenta léguas de costa se possam dividir, 
e apartar das trinta léguas de costa , que 0 dito Mávquez de 
Casca es tem pela mesma Doação no rio da Serca em redon- 
do da Ilha irritamaracá , è acabam na Bahia da Traição que 
está em altura de seh gráus. „ Id, Achando-se a Bahia da 
Traição quatorze minutos mais , ao Sul , e a Formosa mui 
próxima da latitude mencioiiadi # parece ler havido ou equi* 
vocação no nome , ou engano na observação. 
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A capitania de Joam de Barros com prendia 
o terreno , que restava ao Norte da bahia cia Trai- 
cão, ou cio parallelo de seis graus, limite septen- 
trional das trinta léguas dadas a Pedro Lopes , tí 
que faziam a chamada capitania d’ ítamaracã, 
dentro da qual está o rio Parahyba. O 

Consta que Pedro Lopes de Souza passara, 
ao Brazi! em quinhentos trinta -e um; que volta- 
ra ao reino em trinta e tres , e tirára a carta de 
doação no anno seguinte , como se disse. O P- 
Jahoatão diz que elle passara á índia 7 (sem decla* 
rar quando) e se perdera na volta em quinhen- 
tos trinta e nove , sem se saber aonde. 

A hida deste donatário á índia he tão incer* 
ta , e duvidoza , como possível , e ainda provável 
ter sido na companhia de Marrim Affonso , seu 
Irmão , em quinhentos trinta e quatro; porque o 
Pedro Lopes de Souza , que passou ã índia por 
commandante d* uma armada em trinta e nove i, 
e desappareceu na volta, navegando por fdra da* 
Ilha Madagascar , acha-se em alguns historiadores 
com O nome de Diogo Lopes de Souza : e deste 
nome era um dos quatro capitães, que acompa- 
nharam M. Affonso no dito anno; e repetiu a via- 
gem feito Capitão-Mór d’ uma das Armadas cie 
quinhentos trinta e sete. 

O Autor das Memórias para a Historia da< 
C. de S. Paulo assevera , que as cincoenta léguas 
de costa meridional' Ç doadas a Pedro L. de S.) 
permaneceram incultas at-lié a morte do donatá- 
rio ; porque constando dos cartorios que sua mu- 
lher depois de viuva , e Eodos os seus successo- 


(*) Sem embargo d 1 haver só dezoito léguas da Bahia' 
da Traição athe cabo de S. Roque , a Capitania de João de- 
Barros tinha a mesma área, como se fieira com cincoenta de 
freme «esta parte $ porque na Occidental tinha mais dMtemn,. 
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res nomearam' procuradores ■, capitães , e ouvido- 
res ; e achando- se o nome da viuva , filhos , e 
mais descendentes, só o seu não se encontra, se- 
não fãll ando delle como defunto. 

Parece devia inferir- se , que tardando tanto a 
colonização da capitania de Santo Ailiaro , a pe- 
zar da contiguidade com a dos parentes , nuiis tar- 
dia deveria ser a d’It»maracá. Com tudo o A. da 
D. G. d’ A. P. diz que P. Lopes fora pessoal* 
te povoalla , levando para este fim muitos cazaes 
do porto de Lisboa ; no que gastara muito cabe- 
dal , e experimentara grandes trabalhos , e peri- 
gos : que peleijára com Francezes no mar por 
muitas vezes , sempre com felicidade ; e em terra 
com os índios Piti gares , que por vezes o cerca- 
ram , accommetteram , offenderam , -e nunca ven- 
ceram: fazendo-os etle afastar de suas vizinhan- 
ças. O que só podia acontecer , não hindo elíe á 
índia. Fosse, como fosse: no que não parece haver 
um gráu de verosimilhança , he quando pretende 
persuadir-nos que este mesmo P. L. de Souza ,, sen- 
do muito moço correu esta costa em uma armada 
á süa custa. ,, 

Convem-se que a Freguezia de Nossa Se- 
nhora da Conceição , sita na Illia d’Itamaracá , íòra 
a primeira povoação , e também por largos tem- 
pos a capital da Capitania ; rnas como não ha do- 
cumentos do anuo da sua fundação , ignora-se a 
epoca do desembarque dos primeiros colonos. 

A população crescia tão devagar , que na 
epoca da perda do Senhor D. Sebastíam ainda 
não havia um estabelecimento fóra da Ilha Ita- 
maracá , cujos vizinhos andavam então por uns 
duzentos com tres engenhos d’ assnear: e os Fran- 
cezes infestavam os portos do continente em bus- 
ca do páu brasil. 

No curto reinado do Senhor D, Henrique C^ a 
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mesma sorte que se fizera no Rio de faneiro , em 
razão cia fraqueza do Donatarto} foi ]aam Tava- 
res por ordem do Governador do Esrado ,- Louren- 
ço da Veyga , fundar um prezidto na ilha da 
Gtímhòa , sita no rio Parshyba; e sendo rendido 
pelo Capitão Fructuozo Barboza , este o mudou 
oara o lugar de Cabedêllo , onde , sendo inquie- 
tado pelos Indígenas , Manuel Telles 7 Governa- 
dor da Bahia lhe mandou soccorro por D, Dioga 
Baldêz em quinhentos oitenta e rres. Os Indíge- 
nas , e os Francezes , que os auxiliavam , foram 
Batidos: e Francisco Castrejou „ commandante d’ 
um fortim , que então se fez , não querendo re- 
conhecer por superior a Fructuozo Barboza , deu 
motivo- á retirada deste, e a tuna mvazão d’ ín- 
dios , que o obrigaram a dezertar o posto, Com a 
sua. chegada a Pernambuco voltou o Barboza com- 
algumas companhias ; e tendo restaurado todas as- 
fortificações , deu principio á Povoação , que no 
anno de oitenta e cinto foi enobrecida com o ti- 
tulo de Cidade , e nome de Filipfêa. Ella se achava 
com setecentos vizinhos independentes do dona- 
tário, e vinte engenhos cfassucar nos seus contornos,, 
quando os Hollaudezes , apoderados de Pernambu- 
co , e Itamaracá , determinaram conquistal-Ia, 

Depois de varias tentativas , sempre frustra- 
das , no decurso de dois annos , o general Segis- 
mundo Escnp se apoderou , por capitulação , do- 
Forte de Cabeclêllo a dezanove de Dezembro de- 
mil seiscentos trinta e quatro , e lhe substituiu o 
ítppellido de Margarida em obséquio d’ uma ma- 
trona Hollandeza. Com a sua redução r e com a 
do Forte de Santo Antonio > que se lhe rendeu 
quatro dias depois com as mesmas condições, pas- 
sou logo o resto da provincia ao domínio dos no- 
vos conquistadores , que em razão das continuas., 
inquietações não a melhoraram,. 
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faz entre os seis gráns , e nm quarto , e os 
sete e quatorze minutos. Fazem-! he ter sessenta 
léguas no maior comprimento de Leste Oeste. 

O maior cita do armo não chega a ter doze 
horas e meia de sol'. O Inverno começa no Equi- 
nócio de Março , e clnra athe Julho , e nvuica he 
rigorozo. O clima he cálido ; mas refrescado pelas 
virações cio mar , mormente nas suas vizinhanças. 
Mais de dois terços da face do paiz , gendmeme 
desigual , he de catingas 011. charnecas insuscep- 
tiveis de genero algum de agricultura: 0 restante 
he de pedaços de terreno forte , substandozo , e 
fértil, cnbertos de grandes matos, principalxnente 
nas serias de maior altura, e adjacências cfalguns 
rios ; e só nestes he que se fazem as plantações , 
e lavoiras de mandioca, milho, legumes , eannas 
d’assucar , algodoeiros , tabaco com algum arroz , 
iiiliamrnes , batatas , abobaras , e as mais hortali- 
ças , e frutas comrmms do clima como amianazes , 
melancias , bannanas , e laranjas. 

Cabos e Ilhas. Ponta de Cabeclêllo , que he a 
meridional da embocadura do Parahyha ; Ponta 
de Lucena seis milhas ao Norte da precedente; 
Cabo Branco quatro léguas ao Sul da primeira 
sam os mais nomeados. Na costa desta província 
não ha ilhas senão nas bocas dos rios , ou entra- 
das das baldas , e geralmente pequenas. 

Portos. O que fica dentro do rio Parahyha 
he 0 mais frequentado : a Bahia da Trai$ ão , ori* 
gmalmente Jlcejutibiró , em forma cie 'meia lua 
com tres entradas formadas por duas ilhotas » 
quazi duas léguas de largo , outro tanto de seio , 
c uma ribeira na extremidade, passa por 0 me- 
lhor porto de toda a Costa; e tem capacidade pa- 
ia recolher uma cincoentena de grandes baixeis. 
A entrada septencrional tem meia legua de lar- 
gura. Desta bahia corre um recife de cinco léguas 
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athé cabo Branco , entre o qual e a praia lia no-' 
vl' e dez braças de fmido , onde os Navios sur^ 
geni como em rio morto. 

A enseada de Lucina , da banda do Norte 
da ponta do mesmo nome , he grande com bomt 
surgidoiro , e um rio cliamado Meririppe ; mas 
desabrigada em quanto venta do Norte a thé Leste. 

Rios. O rio Parahyba , do qual a Província 
tomou o nome , tem a origem no districco dos Cãy- 
rirís-V elhos , na falda da serra do Jabitacá , per- 
to da do Capibaribe : corre a Lesnordeste , e scí 
he caudalozo nas vizinhanças do oceano , onde 
desagua por duas bocas , divididas pela ilha de 
S. Bento, que tem perto d’ uma légua d’ exten- 
são. Como o terreno, onde principia, he árido, 
só corre naquelle cüstricto , em quanto duram as 
chuvas: depois de meio caminho he que recolhe 
os que o engrossam , e fazem na vegavel por gran- 
de espaço. Òs Navios sobem por elle algumas mi- 
lhas as sumacas chegam á Capital , e as canoas 
athé á Villa do Pilar. Daqui para cima seu al- 
veo he quazi sempre de penedia com muitas ca- 
choeiras , e correntezas , que difHcultam , ou im- 
pedem a navegação. Por toda a parte he pouco 
piscozo: na proximidade do mar largo e vistozo 
com margens cubertas de mangues. O rio Gaara- 
hú i que * ie 0 maior dos seus confluentes , jtuua- 
se _]he pelo lado septentrional pouco arriba da Ca- 
pital; 

O Rio Mamanguape , que he formozo , e de 
nave gação vantajoza a muitos fazendeiros de suas 
adjacências , sahe ao Oceano por duas fozes , se- 
paradas por uma ilha raza , e povoada de man- 
des , entre a qual , e a cadêa dos recifes , que 
quebram toda a fnria ao mar , ha uni excellente 
àncoradoiro , onde as embarcações esrarn corno num 
rio morto , para o qual os recifes abrem um es- 
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freito boqueírSo com tres braças de fundo , efica 
pouco mais de tres léguas ao Norte da ponta de 
Lu cena. 

O Rio Grammame , originalmente G uarct- 
mârna , que desagua aparato?. o entre Porto Fran- 
cez , e Cabo Branco , tem uma grande ponte de 
madeira na esirada de Goyanna para a Capital * 
onde corre mui espraiado : só lie navegavel athé 
o lugar , onde chega a maré* 

O rio C ammaratibã ou Cammarative , que 
desemboca obra de tres léguas ao Norte da Bahia 
da Traição ; e o iio Popóca r aliás Ipjápóca s que 
sahe seis milhas ao Norte do Goyanna 3 cambem 
sam navegáveis com o fluxo. (*\) 

Na parte Occidental nota-se o rio das Pira * 
ilhas , ao qual deram nome os peixes de que abun- 
da* Principia na falda da serra dos Cayrirís perto 
cl’ um monte , que retumba ; o depois de vinte ou 
inais léguas de curso contra o septentrlão recolhe 
pela margem esquerda o rio do Peixe 7 que vem 
da serra de Luiz Gomes com quinze ou mais lé- 
guas d* extensão sempre por campinas, onde ha 
ruim eroz idade d* emas; e em cuja vizinhança se 
tem achado oiro , e prata* Sete léguas abaixo des- 
ta confluência recebe pela direjita crio Pinhancó + 
que lhe he pouco inferior 3 e também vem da ser- 
ra dos Cayríris , atravessando tortiiozamente um 
extenso terreno povoado de gado vaccum perteii- 
eente a vários fazendeiros , qne poralli vivem dis- 
persos. Depois de grande espaço, e já caudalozo 
Com o tributo cf outras torrentes entra na pro- 

IN 

(N O rio Ipópóca na proximidade cfo mar atravessa o 
lago AÍnjahij , qne tem erneo milhas de comprimento Norte 
Sal com largura proporcionada , cria diversidades de pesca- 
do,e recolhe varias ribeytas, tias quaes as mais consitim^ 
\eis $m\ a Jaguar ema e Carimbar ij. 
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vinda do Rio Grande , onde tornaremos a fallar 
deIJe, 

Montanhas. Qnazí todos os montes , de que 
lie semeada , sam ramos da serra Burhorêtna » que 
(cortieçando perto do mar dentro da província do 
Rio Grande ) a atravessa do Nordeste ao Sudoeste 
ou com pouca diferença , dividindo-a em duas par- 
tes Oriental, e Occidental. A derradeira, designa- 
da com o nome de Cat/rirfs Novos , iie paiz alto , 
lavado dos ventos , e sadio ; e também considera- 
velmente mais larga que a Oriental. Janeiro, Fe- 
vereiro , Março , e Abril sam aqui os mezes mais 
chuvozos. 

Na serra do Teyxeira 3 que lie uma porção da 
mencionada Borborêma , lut umas inscripções com 
tinta vermelha, e caracteres desconhecidos dos Iíq- 
meus do paiz vizinho , que com maior fundamen- 
to os reputam por obra dos Hollande^es ou Fla- 
mengos , como ainda lhes chamam; parecendo na- 
tural que sejam caracteres Germânicos f ou Go- 
thicos. 

Zoologia. Todos osanimaes domésticos da nos- 
sa Península se multiplicaram aqui sem degene- 
rar* Nos matos , encontram-se antas , veados , on- 
ças , porcos , rapozas , macaco? , guaxinins , pre- 
guiças , pacas, quatys , e outros q uadnipedes com* 
mníis às províncias vizinhas. Nota-se aqui uma 
casta de furão do tamanho d 1 um gato, e alguma 
parecença de qiiaty , com o qual os caçadores ti- 
ram das tocas os mocós , e as prekãs , como na 
Europa se pratica a respeito tios coelhos* Se o ani- 
mal persente cobra na toca, não entra* Não cons- 
ta que haja este vivente do rio de S. Francisco 
para o Sul. Entre as aves notam-se emas , serie- 
mas , jacúz , zabcrlês T codornízes , papagayos , rol- 
h}$ , sabias , pombos * tr o qnazes y cannarios * car- 
il Laos , marrécas , colher eiras t garças , jaburus » 
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sóccós , diversidades de maçaricos , e de gaviões. 
As arapongas todas tem as costas anegreadas. O 
Puppeyro , que he do tamanho d’tiin melro , com 
bico de pombo , costas azuladas , peito encarna- 
do , e cauda, quando aberta, dVum pintado elle- 
gante , só se encontra nas matas d’ algumas ser- 
ras. 

Duas nações dominavam este paiz : Cahetés 
do rio Parahyba para o Sul , e Poty gnáras para 
o Norte.; cadauma dividida em varias hordas, e 
todas christianizadas ha largos annos. 

Fytologia. Cedro , páu-brazil , aroeira , pe- 
reira , batinga que lie amarella ; páu-ferro , vio- 
Iête , fava-de-cheiro que frutifica em vagens , e cu- 
jo legume he excellente para rouquidões; sipipira , 
páu-d’ arco , coração de negro \ angico, angellim , 
jacubá; a arvore do oleo cupahüba , ada gomrna 
eléme ou almécega. Nos bosques , onde se criam 
estas arvores , e outras de construcção , encon- 
rram-se também frutíferas sem beneficio algum do 
braço humano, como jabuticabeiras , pítombeiras , 
goyabeiras , cajueiros, ambuzeiros , araçazeiros : 
as manga beiras sam mnltiplicadissímas em algumas 
partes : os coqueiros numerozos ao longo das praias , 
que em partes sam d’ area , noutras de rocha, ou 
cnbertas de mangues, Catulé ^ he uma casta de 
palmeira grande , cujo fruto alimenta o gado. 
Piki lie arvore mediana , seu fruto redondo , do 
tamanho de maçan com casca esverdeada , e um 
grande caroço espinhozo , e tenro , cuja amêndoa 
se come assada , ou cnía : a polpa he branca , e 
molle , e rambem se come crúa , ou cuzida ; ainda 
se extrahe delia um oleo para temperos. 

Esta Província produziu noutro tempo mui- 
to , e excellente assucar , cuja cultura tem dimi- 
nuído considera velmente em razão das grandes 
sêccas , que frequentemente se experimentam ; e 
Tom. II . Cc 
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etn seu lagar se tem adiantado a do algodão , cu- 
jo vegetal reziste melhor ao calor , e não deixa 
menor interesse aos cultivadores. 

O numero dos Negros diminue á medida que 
os Brancos , honrando-se com o trabalho , au- 
menta m. 

fPARAHYBA 1 
Pilar 

Alhandra 
J Villa-Real 

* T ... J V iJ la do Conde 

\ dias. s Viija da Rainha 
j S. Miguel 
j Monteindr J 

[viilllva de Souza} Na ocdclent ^- 

Parahyba , cidade medíocre , aprazível , po- 
puloza , sobre a margem direita , e tres léguas aci- 
ma da embocadura do rio , que lhe empresta o 
■nome , junto á confluência da ribeyra Unhaby , 
ornada com Caza de Mizericordia , e seu Hospi- 
tal , tim Convento de Franciscanos , outro de Car- 
melitas Calçados , terceiro de Benedícrinos : cinco 
Piermidas ; a do Bom Je^us , que üe dos soldados , 
a de Santa Crug , a de S. Pedro G onsalves , a 
de Nossa Senhora BTáy dos Homens .pertencente 
«tos Pardos , a de Nossa Senhora do Romário dos 
ÍPrtetos , dois ellegantes chafarizes de boas agnas , 
lie a Ca ir i tal da Província , e rezidenoia do seu 
Governador , e do Ouvidor , cuja jurdtição abran- 
ge também a provinda do Riogrande. Tem pro- 
fessores régios de Primeiras Letras, Latim, e uma 
junta da Real Fazenda. Seus habitantes obedecem 
a umã só Matriz , dedicada a Nossa Senhora das 
TJeves, Os Jezuitas tinham aqui um collegio , hoje 
palácio 'dos Governadores , que possuem outro para 


►Na parte oriental. 
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recreio , em distancia c!e légua e meia , 11a praia da 
7 ambahú , onde ha um hospício de Francbcanos. 
As mas principaes sam calçadas; e muitas cazas 
nobres. O rio , cuja entrada he defendida por dois 
Fortes fronteiros , e distantes uma legua , tem aqui 
uma milha de jargura , e forma-lhe um bom porto 
para sumacas : os Navios sobem pouco mais acima, 
cios Fortes. Em oitocentos e treze se lhe concedeu 
Juiz de Fóra. 

Nos^ seus contornos cultivam-se viveres , e 
cannas d’assucar , para cuja manipulação ha vários 
engenhos. Em maior distancia cultivam-se algo? 
doeiros , especialmente no sertão dç Crumatahú „ 
Os Hollandezes trocaram-lhe 0 nome primicw 
vo pelo de Friderica , em obzeqiúo ao príncipe d r 
O range ; e substituiram ás suas Armas um pão d' 
assacar , alludindo á oprima qualidade do que se 
fabricava no paiz. Não lhe aumentaram os edifi- 
íicios ; e demoliram-na , quando quizeram eva* 
cualla, 

7 r es léguas arriba , sobre amargem do mesmo 
rio , está 0 considerável arrayal de S. Rita com 
lima Hermida desta Invocação. 

Doze léguas acima da capital, 11a margem es- 
querda do Parahyba está aVifla do Pilar doTay- 
pú , ornada com uma Igreja Matriz , que tem por 
Padroeira N. Senhora cio Pilar. Ca ri ri foi 0 seu 
primitivo nome, em quanto aldêa d’ índios, seus 
primeiros habitadores , e que ainda hoje formam 
com as suas extracções 0 grosso do povo , que be- 
be do rio, e nos seus arredores cultiva boa quan- 
tidade d’ algodão , mandioca , e outros mantimen- 
tos. 

Em distancia de duas léguas emeía está o con- 
siderável arrayal , e Parroquia de Tcyabânna so- 
bre a margem do mesmo Parahyba: e tres para 0 
Morte 0 de Cannafistula oniado com uma fimmida. 
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Em ambos se recolhe muiro algodão ; como também 
iio de Gurunhem situado sobre a ribeyra do mes- 
mo nome, e ornado tom uma Capeüa de Nossa Se- 
nhora do Rosário, 

Junto ao mesmo Par ah y ba , e obra de meia íe* 
gua arredada da Villa do Pilar , está a Freguezia 
de S. Miguel. Algodão he a riqueza dos seus Parro- 
quianos. 

Alhandra , originalmente U rathauhy , villa 
medíocre , e bem situada junto ao rio Capibary , 
obra d’ oito milhas ao Nordeste de Goyanna , e duas 
Jeguas longe domar, ornada com uma Igreja Ma- 
triz, que tem por Orago N. Senhora d’ Assumpção . 
O povo, que a habita, compõe-se d’ índios, e 
Brancos, ou puros, ou combinados, agricultores, 
e pescadores, 

Villa do Conde, noutro tempo Japóca, ain- 
da pequena , esem notabilidades, ornada com uma 
Igreja Matriz, que tem por Padroeira N. Senho- 
ra da Conceição , fica obra de cinco léguas ao Sul 
da Capital , e perto de quatro afastada do mar. 
Seus habitantes índios , Brancos , e Mestiços cul- 
tivam diversidade de viveres , e bebem d’uma boa 
fonte. 

A Villa de S. Miguel , situada na proximi- 
dade da Bahia da Trahição com uma lagôa cieper- 
rneio , tera aspecto d’ uma pequena aldeia. A Ma- 
triz , que a orna , lie dedicada ao Arcanjo , que lhe dá 
o nome. Seus habitantes sam índios agricultores , 
e pescadores. 

Montemór lie uma villota d’ Aborígenes , obra 
d' uma milha arredada da margem septentrional do 
Rio Mamanguape , e quatro léguas longe do mar. 
Teve principio seis milhas mais arriba , onde está 
■a Parroquia de S. Pedro , e S. Paulo, para habita- 
ção dos avôs de seus actuaes habitadores. Tendo 
íjresçido muito 0 numero dos Brancos , que alli se 
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lhes aggregaram , para evitar as desavenças , que 
ás vezes se originavam entre as duas jerarquias , 
conveio-se em separallas , fazendo-se nova aldeia . 
com o nome de Preguiça , para estabelecimento dos 
primeiros no sitio", onde está a villa, A sua Ma- 
triz he dedicada a Nossa Senhora dos Prazeres, 

O Senado desta Villa rezide na mediana Po- 
voação da mencionada Parroquia de S, Pedro , eS. 
Paulo , mais conhecida pelo nome de Mamangua- 
■pe por estar perro deste rio. 

Em mil oitocentos e treze , qtiando a sua po- 
pulação , e de sen extenso termo andava por bem 
perto de quinze mil adultos, se lhe desmembrou a 
porção Occidental , para creação da Freguezia de 
Nossa Senhora da Conceição do Brejo d’Arêa. 

Villa Real. Por Alvará de dezasere de Junho 
de mil oitocentos e quinze, foi esta nova Fregue- 
zia de Nossa Senhora da Conceição creada villa, 
com 0 nome de Villa Real do Brejo d’ Arêa , assis- 
tindo ao sen governo civil dois Juizes Ordinários , 
e tres Vereadores com os mais officiaes do commum 
nas outras villas da mesma ordem, Fica vinteduas 
léguas arredada de Montemdr. Algodão he a ri- 
queza do seu Povo. 

Villa da Rainha , vulgò Campina- gr ande , 
por estar soKtaria numa dilatada planice, obra de 
trinta e cinco léguas ao Poente cia Capital , não 
passa ainda de pequena; porém mui frequentada , 
em razão de lhe passar por dentro a estrada real 
do sertão. Pãupinna era 0 nome , que a designa- 
va antes de ser villa. Seus habitantes bebem d*uina 
lagoa contígua , a qual faltando d’ agua nos 
annos de grande sêcca , obriga-os a hir buscalla 
d*alli duas léguas. A sua Matriz he dedicada a 
Nossa Senhora da Conceição, 

Pombal , villa considerável Cp ata 0 paiz) e 
hem situada sobre oxio Pinhancó, uma legua aci- 
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ma da sua embocadura , e quarenta e cinco ao Sul 
de Villànova da Prlnceza , tem por Padroeira Nossa 
Senhora do Bom Successo. Seus habitantes , qua- 
2.i geralmente Brancos , vivem do producto da agri- 
cultura , e do gado , que não lie nu mero 20. 

Villanova de Sou^rz está situada na margem 
do rio do Peixe , tres léguas acima da sua ftíz , déz 
arredada de Pombal , e rem uma Igreja Matriz de- 
dicada a N. Senhora dos Remedios . Seus habitado- 
res cultivam legumes, cannas d’ assucar , melan- 
cias , e melões nas adjacências das torrentes; e nas 
serras mandioca , algodoeiros , e milho. Nas ca- 
tin gas pastam gados ; e encontra-se diversidade 
de caça. 

No anno de mil oitocentos e seis ainda não 
havia as qiiazi indispensáveis laranjeiras em ne- 
nhum dos districtos das ultimas duas villas , onde 
todas as outras arvores estam inclinadas para o 
Poente: tão constantes, e impetuozos sam aqui 
os Levantes. 
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XVI. 

PROVÍNCIA 

D O 

RIO GRANDE DO NORTE. (*) 

A Conquista desta Província , que he tuna por* 
ção cia Capitania de )oam cie Barros , foi começa- 
da noanno de mil quinhentos noventa e sete , pop 
ordem de Filippe Segundo, com o intuito de im- 
pedir aos Fr.ancez.es a exportação do pá-u brasil , 
e domar os Poty guáras , qtie destruíam as Javoi- 
ras aos moradores da Parahyba , e estorvavam p 
progresso daqueíla colonia. 

D. Francisco de Souza, Governador do Esta- 
do , por ordem que teve , contribuliiu com tudo o 
•necessário á custa da Rea! Fazenda. A esquadra , 
,que se aprestou em Pernambuco , e levava um Je,- 
-znita por engenlieiro , e um Franciscano por in- 
terprete da í ingua dos Indígenas , navegou desti- 
•nadamente á embocadura do Rio Grande , que er^ 
-o porto mais vizitado pelos cossarios. A empreza 
•teve principio com um Fortim de madeira junto 
.ao lugar , onde hoje está a Fortalleza dos Reys ; 
e cujo primeiro commandante , Jeronimo ci’ Albu- 
querque., teve muitos , e renhidos combates com 
os Aborígenes por mais rd’ um atino , athé que tra- 


. (*) O tempo prtde fazer que esta Província seja aimla 
designada com o nome de S, Hciqaç, 
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vanclo amizade com Sprohahé , chefe dos Indíge- 
nas , poi mediação d’um índio alíiãdo , cujo nome 
em Portugttez significava Ilha Grande , teve a 
opportnnidade de lançar os fundamentos á Cidade 
do i^atal , que tomou este nome , por se encontrar 
a Inauguração da sua Matriz, com a Festividade 
do Nascimento do Nosso Salvador em noventa e 
nove. 

A falta de melhores portos , a qualidade do 
t erreno que não attrahia colonias , o cetro de ferro , 
que naquelle tempo dominava a Nação , o natural 
inconstante dos Indígenas , tão inúteis quando ami- 
gos , como fataes em quanto inimigos , concorriam 
para que a CoIonía não tivesse augmentos consi- 
deráveis em trínta annos. 

Os Hollandezes , depois de estabelecidos em 
Pernambuco , aprezentaram-se por vezes diante do 
Forte dos Reys , que sempre lhes fez rezístencia , 
aché que finalmente se entregou por traição dhtm 
Sargento , dezertor da Bahia , que furtando as cha- 
ves de noite ao commandante gravemente ferido, 
fez avizo ao Almirante Cettlio , que a guarnição 
do Forte se entregava com as condições offereci- 
das ao commandante , e por elle rejeitadas. Ceulio , 
Vendo ao amanhecer uma bandeira branca arvo- 
rada , encaminhou-se logo ao Forte , que lhe fez 
pouca rezístencia ; porque o trahidor , e um Orte- 
guêra , também inimigo do commandante , aconse- 
lhavam vigorozamente a entrega ; e com ella fica- 
ram os Bátavos senhores da província , que foi 
restaurada com as outras. 

No anno de seiscentos ctncoenta e quatro deu 
El-Rei D. Joam o IV. parte desta província a Ma- 
nuel Jurdão , que pereceu naufragado na occazião 
do desembarque ; e por cuja morte tornou o ter- 
reno para a Coroa. 

Esta província , que por algum tempo teve o 
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tkulo de Condado , creado em seiscentos oitenta e 
nove a favor de Lòpo Furtado de Mendonça , con- 
fina ao Norte, e Oriente com o Oceano; ao Sul 
oom a da Paraliyba; e ao O ocidente com a do 
Ciará , da qual he separada em parte pela Serra 
do Appody , que fica uma legua ao Poente do rio 
deste nome. 

]az entre os quatro graus e dez minutos , e, 
os cinco e tres quartos de latitude meridional. Os. 
dias cliíFerem pouco da grandeza das noites em to- 
do o anno. O clima Ue cálido , e sadio: 0 Inver- 
no , commumente escaço , dúra d’ Abril athé Junho 
na parte oriental: na Occidental apenas caliem ou- 
tras chuvas, que não sejam as das trovoadas, que 
d’ ordinário começam em Janeiro , ou Fevereiro. 
Dam-llve cincoenta léguas de L, O. no maior com- 
primento ; e trinta de N. S. na parte Occidental. 
A face do paiz lie geralmente desigual, e semea- 
da de algumas serras de considerável altura , e tam-? 
bem de bosques , mas raros , e pouco extensos , 
sendo a maior porção de catingas aridas. 

■Pos toque 0 terreno em varias partes seja apro- 
priado para a plantação das cannas do assacar , 
a sua cultura , que nunca foi considerável , vai 
de cada ve 3 amenos, substituinüo-ie-Jhe por toda 
a parte a dos algodoeiros, como menos dispendio- 
za , e igualmente interessante. Por toda a parte 
se cultiva mandioca , milho , legumes , hortaliças 
do paiz , e ainda algum arrôz , e tabaco em quan- 
tidade suficiente ao consumo da população. Os 
Negros sam poucos nesta província , onde os In- 
dígenas ha largos tempos que foram de todo re- 
duzidos , a pezar da sua ferocidade ; e cujos des- 
cendentes , por meio das allianças com os Europeus , 
e Africanos , tem aumentado as classes dos Brancos , 
e dos Pardos , que pela maior parte não se dedig- 
nam de manejar os instrumentos da Agricultura. 

Tom . II. j)á 
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Cabos, e Portos, Cabo de S. Roque t que* 
como se disse , he o angulo da regíao contra o 
Nordeste:. Ponta da Pipa, á qual deu nome ninas 
pedra , (]ne ren a figura d’ nm tonei, onde o mar 
connniiamente bate: um ponto ao Sul desta pon- 
ta íra quatro abundantes fontes cTàgtia doce na 
praía : Ponta Negra duas i éguas ao Norte da pre- 
cedente , e quazi outras tantas ao Sul do rio Ta* 
te yri. Ponta da Petetinga , Ponta do Toiro r Pom- 
ta dos I res Irmãos , Ponta do Tubarão que fic& 
entre 05 rios Agua maré e o Amargoso; a do Met 
que está entre o Appody e o das Conchas , todas 
cinco na costa do Norte* 

Não tem portos,,, nem Bali ias capazes cie re- 
colher esquadras de Navios^ cfalto bordo. Nota-se 
porém Bahia Formosa na costa oriental com doas- 
léguas de boca f uma de seio , quatro braças de 
fundo no baxamar mas semeada de pedras , e 
desabrigada. 

Mineralogia, Tem oiro , arma n th o , minera es 
de ferro f e de prara ; pederneiras , pedra calca- 
ria , pedreiras de granito , crLstaes , argilas de va^ 
irias cores, e qualidades- 

Montanhas* Serra d * Es trêlla em nada com- 
parável com a deste nome na província da Beyra ; 
a de S. Cosme com uma Hermida; a deS . D*omin~ 
gos » ade S. fo^e ; a do Camelo com 'cinco léguas 
de comprido; a do Pünnaiy nas cabeceiras do Pi- 
nhancó ; a do Bonito , da qual desce uma peque- 
na torrente denominada AgttaBòa %, ado Camará i 
a do Pattá com uma Hermida de .Nossa Senhora 
dos Impossíveis , e na falda outra de Nossa Se- 
nhora rias Dores; a de Lui% Gomes r todas cu* 
bertas dc grandes matas , onde se fazem as me- 
lhores lavoixas dos mantimentos , e algodão , e po- 
voadas : a, de Gabeito não tem , por ser toda es- 
calvada , c ou de ha oiro : a do Regente f hoje de 
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Portalegre depois que ttella se fundou a villa des- 
te nome : a do Carnpo-Grãnde , vizinha da pre- 
cedente , e cujos moradores obedecem á Parroquia 
de Pâa dos Ferros , meia legua arredada : a do 
Martins , que tem tres léguas de comprimento , e 
uma H ermida' na sumidade junto a uma lagoa , 
que trasborda com as grandes trovoadas, No fira 
do século passado havia já nesta serra (_ segundo 
dizem) quarromil pessoas de Communliào. Â serra 
de Borborêma na parte oriental. 

Zoologia. Cria-se gado vacctira , e algum ca- 
vallar ; como também ovelhas, e cabras: os por- 
cos sam pouco numerozos assim como nas provín- 
cias com vizinhas : Também a Natureza não creoti 
arvore , que frite tifique destinadamente , e com 
abuudancia para a sua man tença em lugar da so- 
vereira , aziuiieira , ou carvalho. No mato encon- 
tram-se os mesmos quadrúpedes das províncias li- 
mítrofes sem exceptuar o lobo ou guará , nem o 
furão , nem a preguiça , nem o veado çuçuapára. 
As êmas , seriémas , gtitrapongas , tucanos, zabel- 
lêz , pombos torquazes ; papagayos sam mui co- 
nhecidos ; assim como o beija flor , o sabiá , o car- 
dial, © cannariq , o caboré , a carriça , o pupeyro. 
Nas margens dos rios , e das lagoas ha garças , 
jaburus , colhereiras ( galJeiroes , sgccqs , e varias 
castas de maçaricos. Os jucurutus , e os macáit- 
hans matam as cobras. 

Fytologia. Os coqueiros sam multiplicados em 
muitos sitios junto das praias: no interior ha ou- 
tras muitas especies de palmeira: nas matas en- 
contram-se diversidades d’arvores de boa madeira ; 
algumas reziuozas. O cedro nao iie desconhecido 
em todos os dístrictos. Entre as fruetiferas do ma- 
to nota-se o cajueiro , a jabuticabeira , o ambuzei- 
ro , o sraçazeiro : encontram-se ás vezes soutos 
qitazi unicamente de m a n gabe iras. Também ha as 
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arvores do eupahâba ; e variedade cToutros vege* 
faes que tem gasto na Farmacia. Qnazi toda a 
gente se ahinn-a com azeite de mamona , e cera 
que as abelhas fabricam nas cavidades das arvores* 

Rios ? e Lagos, Rio Grande , ortgtnalmetite 
Pottengy , ( nome que se lhe devera conservar , y 
vem do centro da província , ereácendo com as aguas 
de vários outros geralmente tnconsideraveis , e 
desagua aparatozo quatro léguas ao Snl do Ca- 
to de S, Roque * depois de ter regado as viven- 
das de nu merozos fazendeiros t e lavradores. Suas 
margens sam , em grande parte , povoadas de vis* 
tozos mangues athé o lugar onde chega a maré. 
Grandes barcos sobem por espaço d’ onze léguas; 
cTalii para cima só canoas. 

O rio Appody T ao q n a I dam quarenta léguas 
de curso , noutro tempo Upauéma , nome que hoje 
se apropria a outro menor * qne se lhe une , pela 
margem direita r tres léguas acima da embocadura r 
corre qnazt sempre por terreno plano r onde ha 
varias lagoas , que pouco a pouco lhe restituem 
as aguas, que suas cheias íhes introduziram* Taes 
sam eiuFoutras a denominada Apanha peixe qne 
tem uma legua de circuito ; Pacco um pouco me- 
nor ; a da Freguèzia das Varges , que tem seis 
milhas de comprido * e pouca largura. I odas sec- 
cam nos annos , que não sam clmvozos. Grandes 
canoas sobem athé o Arrayat de Santa Lu? f ia * 
situada sobre amargem esquerda, seis íeguas lon- 
ge do Oceano, Deste sitio para baixo estam as 
famozas salinas de Móssorá t cujo sal lie alvo 
como neve 9 c faz que aquellas paragens sejam 
vistozas * e povoadas ; e o rio vizítado por grande 
numero d* embarcações , que o transportam a dh 
versas partes, 

O rio Âquamàré corre contra o septen trilo * 
ccmo o precedente * e. desagua (seis léguas ao Poeru* 
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te da ponta tios Tres-Irmaosj) por duas bocas , for- 
madas por mna ilhota , onde ha salinas. Canoas 
grandes sobem por dle algumas léguas, O lugar 
da sua embocadura lie assinalado com dois monres 
de desigual altura , ambos com forma de pão d’ 
assucar , e obra de duas léguas longe do mar. Cnm- 
bujys lie o nome , que os designa. 

O rio Gunepahü aliás Ginepabá , por outro 
nome " Ciarâ-mirim depois de ter regado um ter- 
reno extenso , e semeado de pequenas alclêas de- 
semboca tres milhas ao norte do Pottengy com 
boa largura, e duas braças de fundo. 

O rio Cunhahü aiiás Crumatahy , que de- 
semboca perto de cinco milhas ao Sul da Ponta 
da Pipa, eiega os estabelecimentos de muitos fa- 
zendeiros , recolhe varias ribeiras , e dá navega- 
ção a canoas por algumas léguas, 

ü rio Tareyry , aliás Garatuny , e que he 
o desaguadoiro do lago Groahyràs , sahe seis léguas 
ao Sul do Rio Grande, Este lago, que tem dez 
milhas de comprimento , e communica com dois 
menores, he abundante ele pescado , e em certa pa- 
ragem só dista do mar obra d’buma milha, 

O rio Guâpahy vem do Noroeste , regando 
as possessões de nnmerozos agricultores , atlié unir- 
se ao Pottengy junto á sua barra. 

O Guajeliy desagua pouco mais d’inima légua 
ao Norte da enseada 'dos Marcos. 

O rio das Piranhas , que he o mais caudalo- 
zo , e cujas maiores cheias sam em Março , e 
Abril , desagua por cinco bocas , cujas prindpaes 
sam rio Amargoso que he a oriental ; rio das 
Conchas que he a Occidental ; e rio dos Cavallos 
que he a central e mais volumoza ; e fica sete lé- 
guas ao Poente d’Aguamaré , e outras tantas ao 
Oriente do Appody. Barcos grandes sobem atlié 
Yillanova da Princeza. Nas suas margens estatn 
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as abundantes salinas do Assà , nome primitivo 
do rio. (*) 

O rio Scricló , ao qual dam trinta léguas de 
curso, he o maior confluente do das Piranhas de- 
pois que entra na província , unrndo-se-Ihe pela 
margem direita vinte e quatro léguas acima da 
sua embocadura , havendo regado grande porção 
da Parahyha , e banhado Vülanova do Príncipe. 

Hiuna linha imaginaria , tirada N. S. da "Ponta 
tios Tres-Irmãos , divide esta Província em duas 
Partes pouco dcstguaes, 

f NATAL. 

! Arêz. 

Na Parte oriental ha as Villas -( Estremôz, 

[ S. jozé, 

L‘ Villaflôr. 

[ Villanova daPriil- 
| ceza. 

Na Occidental ha Portalegre. 

Villanova do Prín» 

L CÍ P e ' 

J\ T ataI , Natalopolis , que se acha ás vezes na 
Historia com o nome de Cidade dos Reys , e cuja 
Matriz he dedicada a Nossa Senhora cT Apresen- 
tfifao , capital da Proviu cia , não passa ainda cl’u- 
ma Vífla considerável no Paiz , com boa cazaria , 
abastada , ornada com vários Templos , e ülustra- 
da com titulo de Cidade , por ser fundação dos Fí- 
üppes. Está vantajozamente situada sobre a mar- 


Coma o río das Piranhas lie piscozdssimo athé cer* 
ta paragem , grande porção do sal he nlil mesmo eonsu* 
irtido em salgar o pescado» que por diferentes maneiras 
e cuja maior parte he exportada para Pamambuco* 
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gem direita do Rio Grande , meia legua acima da 
sua embocadura, que he defendida pelo Forte dos 
Reys- Magos , assentado na ponta meridional, e 
ficando ilha com 0 preamar. Os H0llande7.es apo- 
deraram-se delia em seiscentos trinta e trts , e de- 
ram-lhe jn ma ema por Armas , alhtdihdo á mníttpli- 
cklade destes passaros , que então havia na provín- 
cia. Nos seus contornos cultiva-se algodão, milho, 
feijão , mandioca, com outras raiíes comestíveis, 
algum ai rôz , e poucas ca n nas d’ assucar. 

Arey, , anteriormente Groa/n/ras , Villa pe- 
quena, ornada com uma Igreja PaVochial dedicada 
a S. ] oam Baptista fica dez léguas ao Sul da ca- 
pital , jtiiito 0 lagoa do seu primitivo nome , e seis 
militas longe do mar. Seus habitantes sam cjiiazí 
todos pescadores, e respiiatn um ar salntifero, 

O canal , que os Hollatidezes projectav.am abrir 
deste lago paia a praia do Tibáu , da qual dista 
obra de meia legua , para encimar a navegação 
pelo Tartyry quatro, ou cinco léguas, com'faci- 
lictade pócie ser executado. 

No termo d’Arêz está a povoação de Gor;a- 
rhiha , maior que a villa , da qual dista tres léguas, 
He habitada de Brancos , e ornada com uma Igre- 
ja Parroquiat da Invocação de Nossa Senhora dos 
Vra7pres, Fica junto do Groahiras. 

Villc.por , a principio G rammació , villa pe- 
quena povoada d’ índios, e Brancos agricultores, 
ornada com uma Igreja Matriz da Invocação de 
Nh Senhora do Desterro, fica obra de doze léguas 
ao Sul da capital, t uma affastacla domar, junto 
ao rio Cunha ti , que Ilie serve de fonte. 

B.stremÔ 7 j , noutro tempo Gnajirú , he villa 
pequena , bem situada junto a uma lagoa de tres 
léguas de comprido , e meia de largo , obra cledéz 
n ilhas longe do mar , e cu tio tanto ao Noroeste 
na capitai , ornada com uma Igreja Matriz , que 
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tem por Padroeiros S. Miguel , e N. Senhora dos 
Prazeres. O povo , que à habita , compõe-se de 
Brancos, índios, e Mestiços, todos agricultores. 

No termo deEstremôz, sobre a costa do Norte 
junto á embocadura d’uma ribeira , está a medíocre , 
aprazível, e ílorecente Povoação dos Toiros, ha- 
bitada de Brancos , e ornada com uma Capella do 
Senhor Jezus dos Navegantes. Do sen porto, onde 
surgem embarcações menores, exporta-se algodão. 

Villauova da Princesa , primeiramente Assú , 
hem situada na margem esquerda do rio das Pira- 
nhas, obra de sete íeguas acima da sua emboca- 
dura , onde chegam hyafes , he a mais considera- 
vet , populoza , e commerciante da parte occiden- 
tal. Além cia Matriz dedicada a S. foam Baptista , 
tem a Hermida deNossa Senhora do Romário. Seus 
habitantes criam gado , e cultivam os mesmos ob- 
jectos que os da Capital. As salinas occupam .mui- 
ta gente ; e o seu produçto faz um considerável 
ramo de commercio. 

Vtllanova do Príncipe , noutro tempo Caycó , 
medíocre , e bem situada sobre o rio Strldó , oito 
íeguas acima da sua embocadura. Santa Atina he 
a Padroeira da sua Matriz ; e seus habitantes cie 
varias compleições bebem do rio , em cujas mar- 
gens cultivam feijão, hortaliças, milho, e cabaço. 

No seu termo ha a Hermida de S. Annã do 
Pé da Serra-, a de S. Anna do Campa-Grande , 
e a de S. L.ir/ga , que dentro de pouco tempo vi- 
rão a ser Parroquias , visto o augmsiuo , que a 
agricultura tem dado á população. 

Portalegre , Villa considerável , situada sobre 
a serra do seu nome , perto de vinte Íeguas longe do 
mar , e pouco mais de duas ao Poente do rio Ap- 
pody. Por qualquer lado que sequeira hir a ella , 
lia meia légua de subida, S.foam Baptista he Pa- 
droeiro da Matriz , que a orna. O povo , que a 
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habita, composro d’ Europeus, Brancos do Paiz » 
e índios respira ar fresco , e salutifero , e bebe 
excellente agua de duas fontes perennes. Os ín- 
dios , cujo numero liejá muito inferior ao dos Bran- 
cos, sam descendencias principalmente detres co- 
lônias, que os conquistadores alH estabeleceram ; 
a saber: Payacú , que possuía as margens do Ap- 
pody ; Icó , que dominava as do rio ao Peixe ; e 
Pannaty , que habitava a serra do seu nome. Al- 
godão , e mandioca sam a riqueza deste povo. 

Os limites orienta es do termo desta villa sam 
cornmuns com os da Frèguezia de S.Joain Bap- 
tista do Appody , em cujo.districto junto a um 
riacho , debaixo d’huma. arvore ha um olho d’agua 
tépida , designado pelo nome d* Agua do milho. 
He precizo tiralla com um vazo pequeno para ou- 
tro 'maior , quando alguém quer banhar- se com 
ella. 

A Vitla de S. Jozé , que tomou Nossa Senhora 
do O por sua Padroeira , he medíocre , aprazível , 
e bem situada. Nlipihâ foi o seu primeito nome. 
Fica oito para nove léguas ao Sul da Capital , cin- 
co longe do mar , e uma arredada da lagoa Groa- 
hyra*. Seus habitantes sam Brancos , e índios agri- 
cultores. 

Em distancia d’huma légua está a pequena Po- 
voação de Papary , junto á lagoa de Groahyras , 
ornada com uma Capella de N. Senhora do O , e 
habitada de Brancos , que frequentam a pescaria. 

Obra de setenta léguas a Lesnordeste do cabo 
de S. Roque está a Ilha de Fernando de Noro- 
nha , descuberta pelo Pprtuguez do seu nome , com 
tres léguas de comprido , largura proporcionada , 
geralmente montuoza e de penedias , com tão pou- 
cos , e pequenos pedaços de terreno cultivavel , 
que não pode manter uma diminuta colonie. Para 
impedir o contrabando com as nações estrangeiras 
Tom. II. Ee 
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se conserva aqui um Destacamento vindo de Per* 
nambnco, e rendido annualmente. 

Alguns criminozos vam passar alli o tempo do 
seu degredo. Huns , e outros cultivam uma pouca 
de mandioca, com algumas friictas do continente ç 
e criam algumas vaccas , ovelhas, e cabras: Des- 
tas ha muitas mon tezes, e sem inimigos. Os ratos 
$am numerozissimos como também as rôias. 

Ha em grande quantidade gatos mon tezes , des- 
cendentes dos que fugiram das cazas , e fazem 
maior guerra ás rôlas , do que aos seus inimigos 
naturaes. 

Tem boas aguas , e oito ou dez fortins , para 
defender os lugares , onde se pdde fazer desem- 
barque. 

No anno de mil setecentos trinta e oito man- 
dou El-Rey D, Joam o Quinto construir estas for- 
tificações , depois d’expulsos os piratas , que alii se 
haviam estabelecido. Alguns navios , que trazem 
falta d* agua , aportam aqui para prover-se delia. 

Ao Norte , e separada delia por urn canal es- 
treito está a ilha dos Ratos com uma légua de com- 
primento , menos pedragoza , e mais povoada de 
tnatto , onde os degradados fazem plantações d’al- 
godoeiros. Nota-se que ha poucos annos ainda não 
havia nesta ilha os anímaes , que lhe deram o no- 
me. No mencionado canal ha um penedo cavado', 
onde o mar rebenta com grande estampido. 
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Ao se conta que o terreno desta Província 
tivesse outros Donutarios mais que o's ín felizes 
Joam de Barros , e Luiz de Mello ; nem taqibem 
consta da preciza epoca da fundação dos prezí- 
dios , C por onde começou a colonização ) que já 
havia na costa em seiscentos e tres , quando q ca- 
pitão Pedro Coelho de Souza , enviado pelo gover- 
nador do Estado com oitenta Portuguezes , e oi- 
tocentos índios em varias caravellas para hir des- 
truir a aliiaiiça , que o Francez Mr. Bombille ha- 
via feito com o celebre Mel Redondo , principal 
capitão da serra Bybiappába , donde rezultav.a ta- 
manho damno aos Prezidios , tirou delles alguma 
gente na hida para melhor executar o projecto , 
que felizmente conseguiu , deixando o índio su- 
jeito á Coroa cie Portugal. . 

Na retirada entrou Pedro Coelho pelo rio Ja- 
guaribe , unicamente com o intuito de observar; e 
notando grande numero de vantagens , determi- 
nou dar alli principio a um a cidade com o seu 
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Dizem que ctard no idioma dos Indigeias signifi- 
cava canto da isnüaja , que he nina casta de [;íq;3gayo ye- 
queno , e grasnador, c ’ 
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estabelecimento. E tendo mandado vir da Paráhy- 
ba a sua família , continuava na fundação da co- 
lónia com o nome de Nova Lisboa ; mas pouco 
tempo depois foi obrigado pelos Indígenas a de- 
zistir da empreza , e retirar-se á sua vivenda da 
Parahyba. 

Duartlie d’ Albuquerque Coelho , escritor da 
guerra de Pernambuco , onde era donatario , at- 
testa-nos , como testemitnha ocular , que Marti m 
Soares Moreno , que em mil seiscentos trinta e 
um fòra do principal prezidio do Ciará soccorrdlo 
contra os Hollandezes com um auxilio d* índios , 
em cujo idioma era versadissimo , era daquelle pre- 
zídio o primeiro governador nomeado porEl-Rey: 
sendo também certo , que já o commandava em seis- 
centos e treze , quando , deixando em seu lugar 
Este vam de Campos , acompanhou Jeronymo d’ 
Albuquerque na primeira tentativa contra os Fran- 
cezes intruzos na Ilha do Maranhão ; mas não se 
sabe , se naquelle tempo commandava com Paten- 
te Regia , e se era o commandante , quando alli 
aportou o capitão Pedro Coelho, Consta porém , 
que fòra povoada mui devagar , por falra de me- 
lhores portos , e conveniências , que attrahissem 
colonias numerozas. 

Esta Província , que tomou o nome d’ um dos 
menores rios , que a regam , em razão de ser fun- 
dado junto da sua embocadura o primeiro estabe- 
cimento, tem ao Norte o mar Oceano, ao Sul a 
cordilheira do Ararippe ou Cayrirís , que a divi- 
de da de Pernambuco ; ao Oriente a do Riogran- 
de , e a da Parahyba ; e ao Occidente a de Piau- 
hy , da qual he separada pela serra Hybiappaba. 
Dam-lhe noventa léguas com pouca differença no 
maior comprimento , e largura. 

Quazi toda era dominada pela numeroza na- 
ção dos Potyguáras , repartidos eia varias hordas ; 
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C) a maior parte das quaes foi christianizada pe- 
las diligencias dos Jezuitas , que para este me mo 
fim rjnham em Aquiráz um hospício , a cujas mi- 
nas dam hoje o nome de collegio. 

A face do paiz he quazi gera 1 mente desigual ; 
sem valles profundos , e com poucas montanhas 
de considerável elevação , se exceptuarmos os ra- 
mos da grande cordilheira , que o rodèa. O ter- 
reno he na maior parte arenozo , árido , e esteril 
com pouco mato. Nas serras he onde ha as gran- 
des matas , onde a terra he substanctoza , e fe- 
cunda , onde se fazem as mais ricas la vo iras. O 
restante serve de pastagens , que criam, grande 
quantidade de gado. 

Os Invernos sam irregulares , e commumente 
escaços : passam-se annos que não chove; e então 
lia fatalidades. Este flagello repete de dez em dez 
annos, O calor he intenso nas terras baixas do 
centro do paiz. (***_) 

Em seiscentos trinta e dois aportaram dois 
baixeis de guerra Hollandezes na costa desta pro- 
víncia , com o intuito de conquistalla pelo meio mais 
commodo , como era a entrega feita pelos Indtge- 


C* (**) ) Também havia Indígenas Guauacás , e Jaguaruannas. 

(**) Os primeiros Cathequistas destes povos foram dois 
Missionários Capuchinhos , que Frey Christcvam de Lisboa , 
primeiro Custodio do Pará , aqui deixou ás instancias do 
com manda me Mattim Soares Moreno. 

(***) Em setecentos noventa e dois começou uma sec- 
ea , que durou athe noventa e seis , e fez perecer todos os 
animaes domésticos , e muita gente á mingua : o mel foi 
por largo renipo o único alimeino ; e também a cauza de 
varias epidemias, que varreram muitas mH pessoas por to- 
da a província. Os Povos de sete Parro chi «3 desertaram , 
sem Lear uma só alma ! 
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nas: e para eífeituar o projecto , puzeram em ter* 
ra quatro índios , que com outros muitos tinham 
sído apanhados, sete annos antes, na bahia da 
tr aflição , e levados a Amsterdam , onde apren- 
deram o idioma Batavo. Dois , sendo descubertos 
por diligencias de Domingos da Veyga , comman- 
clante do prezidio, foram logo enforcados para 
exemplo dos outros , e os conductores , desengana- 
dos de conseguir o intento, fizeram-se ã véla para 
Pernambuco. 

Depois de cinco annos , chegando aos ouvi- 
dos dos índios deste paíz a noticia dos grandes 
successos dos Hoílandezes , com a chegada do Con- 
de de Nassãn a Pernambuco , lhe deputaram dois 
mensageiros a offerecer-lhe obediência , no cazo 
que quizesse assenhorar-se do prezidio , cujo com- 
mandante acabava de concluir seus dias, e a sol- 
dadesca se achava assáz diminuta. Partiram logo 
quatro baixeis com duzentos soldados , quando 
muito menor numero bastava. 

Os Hoílandezes assenhorarao-se desta provín- 
cia em mi! seiscentos trinta e sete sem fadiga , 
sem dispêndio , e sem gloria : possuiram-na sem 
interesse considerável por alguns annos , e larga- 
ram-iia contra vontade , sem nella deixarem obra 
alguma util. 

Os Indígenas , que espontaneamente se lhes 
uniram , cuidando encontrar nos novos conquista- 
dores o que nSo adiaram nos primeiros , experi- 1 
mentando o contrario , retiraram-se peia maior 
parte ás terras meridionaes vizinhas á cordilheira; 
sem que as liberdades do Protestantismo pudessem 
sujeitados á dispo z içá o dos hospedes , que sempre 
lhes foram odiozos. 

Montes. A serra de Jaguarihe com muitos 
cabeços agudos a Leste do rio do mesmo nome: a 
serra Gu.am.mame que começa perto do Jaguaxi- 




hp , e corre por mais d’oÍto léguas a Oeste , e 
ciaco ou mais em. distancia da praia : a do Ciará 
com quatro cabêços entre o rio do seu nome a 
Leste, e o Cahohyppe ao Poente: a do JVlamla- 
hú entre o rio deste nome ao Poente , e a en<ea- 
da do Carú a Leste : a do Cciracã entre o rio 
do mesmo nome ao Poente , e o Aracatymirim ao 
Nascente:, a Borytâmma por detrás do morro Je- 
ricoácoára , que está no fundo da enseada deste 
nome : i odas servem de balizas aos Navegantes 
para conhecenças dos districtos. Ade Urubüretâ- 
ma lançada N. S. entre os rios Curú , e Acara- 
cú : a de Botarité no centro cia província: a de 
Msroóca obra de vinte léguas longe do mar. 

A serra da Hybiappába , longe de ser um 
cordão singelo , he formada de vários , que succe- 
dem uns aos outros ; em partes escalvados ou de 
penedia ; mas na maior porção cubertos de sober- 
bo arvoredo , murido em terrenos fecundos , e 
substandozos. Os índios T abbcij arás possuiam a 
maior parte delia. 

Mineralogia. Oiro em pouca quantidade ; mi* 
neraes de prata , e de ferro em mais ou menos 
conta: cristaes , crizolitas , pedra hnme , amianto , 
magnete f pedra-calcaria , granito , salitre , al- 
vaiade , tabatinga , pedras de Santa Anna „ que 
se applicam ás mulheres de parto. 

Zoologia. Ha furbes , ouriços-cacheiros com o 
nome de quandús como em Pernambuco , pregui- 
ças , onças , veados , coelhos , guaxinins , quatys , 
paccas , porcos do mato , capivaras , lontras , e 
todos os outros quadrúpedes selváticos , que se 
encontram nas províncias con vizinhas. Os maca- 
cos guaribas ajuntam-se em grandes rebanhos so- 
bre as arvores mais corpolentas dos bosques , e 
fa2em algazarras , que parecem comboys de car- 
ros carregados, tomo os cias muras províncias. En- 
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tre outras especies d’aves sam communs as emas ; 
seriemas, jabimís, colhereiras , tucanos , mutuns ', 
jacus , pombos-torqnaz.es , guirapongas , nhambús , 
zabelês , papagayos , umbús , sabiás. Nas lagoas 
ha diversidades de marrecos , patos , galeirões : 
junto de suas margens saraciiras , maçaricos , e 
sóccds, Os morcegos sam numerozissimos , princi- 
palmente nos annos de maior sêcca ; e mais fataes 
ao gado , do que todas as feras juntas : elles re- 
duzem creadores ricos á indigência , fazendo que 
grandes extensões de terreno , povoadas de muitas 
mil cabeças de gado , fiquem de todo dezertas. 
Esta praga faz os maiores estragos nas fazendas , 
que tem morros de penedia , em cnjas cavernas 
se criam , onde se recolhem de cfia amontoados em 
grandes pinhas , e onde também se matam me- 
lhor , on com fogo , ou á espingarda. 

As cabras, e ovelhas sam assaz multiplica- 
das ; postoque ainda não tanto como antes da sêc- 
ca mencionada: as ultimas rezistem melhor ás cliu- 
vas , e sam mais fecundas: ordinariamente parem 
dois filhos de cada vez ; muitas tres , poucas um , 
algumas quatro. As cabras commumeme parem 
também dois , muitas um , e raras as que dam tres 
d ‘hum parto. Nas adjacências do rio Jaguaríbe he 
onde se encontram os mais numeiozos rebanhos 
d*huma , e outra especie. Suas pelles fariam um 
grosso ramo de commercio , se os homens fossem 
tão peritos na arte de curtir , e surrar como os 
Barberiscos. Ninguém reputa immunda a carne , 
nem o leite destes anímaes. As pelles- de veado , 
quando curtidas em leite , ficam macias como pel- 
lioa. 

Fythologia. Diversidade d’ arvores, que dam 
boa macieira de construção , outras de marcheta- 
ria , e tinturaria: as que suam o beijoinrt , as que 
dam agomma copal , e as da alrnécega, Varias es- 
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pecies de palmeiras, das quaes a Caniahába he 
0 vegetal inais eommum , e mil deste paiz: Pode 
fazer-se tuna caza com ella sem mais outro ingre- 
diente do que barro: seu tronco he rijissimo , e 
serve para tirantes , e ripas ; sua copa pequena ; 
as folhas em forma de leque fechado servem para 
cubrilla ; como também para fazer esteiras , cha- 
peos , açafates, cabazinhos : cilas sam ainda 0 sus- 
tento do gado vaccum no tempo de maior secca. 
Em quanto novas o amago do tronco he tenro , e 
dá-se aos animaes 11a falta d'outro alimento: Ain- 
da se excrahe delle uma sorte de farinha , que he 
um recurso em tempo cie fome. Nas folhas do olho 
cria-se um pd glutinozo , em quantidade dimimi- 
lissima , que por meio de fogo se põe em consis- 
tência de cera , da qual tern 0 cheiro. Seu fructo , 
que he em cacho, de côr negra, alimenta todos os 
viventes. Também se fazem lindos bastões da sua 
madeira , que fica salpicada depois de b urdida. 

Oiticica he a maior , e mais frondoza arvore 
do certSo : todos os viventes procuram a sua re- 
frigerante sombra : só se criam , onde suas raizes 
potiem achar agua. Nos bosques ha jabuticabei- 
ras ; nas catingas ambuzeiros. 

A cultura dos algodoeiros vai em grande 
augmento , e 0 seu producro he 0 principal ramo 
de commercio , e introduz no paiz a maior parte 
das mercancias forasteiras , que as necessidades da 
vida , e o luxo requerem. As cannas do assucar 
prosperam em muitas partes ; mas 0 seu sueco 
quazi todo he destülado em aguardente, ou redu- 
zido a rapaduras , que sam pedaços d'assucar mas- 
cavado com forma de tijolo, que se lhe dá em 
moldes cavados em madeira. O café , cuja colhei- 
ta pode vir a ser prodigioza , he ainda insignifi- 
cante. O mesmo se pode dizer do cacauzeiro. O 
milho he o único grão, que prospera no paiz.. 
Tom. II. Ff 
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onde a -farinha de mandioca faz as' vezes do tri- 
go , e cenreio. 

As últãs , que sam as pinhas das províncias 
meridionaes , sam aqui abundantes , e *as melho- 
res de todo o Brazil , e talvez de toda a Ameri- 
ca : os melloes , e melancias excellentes em mui- 
tas partes ; como também os annanazes, As laran- 
jeiras sam quazi inúteis em muitos sitios , e as 
bannaneiras raras por falta de chuvas a tempo. 
As mangábas , e os araçás sam conhecidos em to- 
dos os cfistrictos , assim como os cajueiros, e a 
planta do tabaco. 

, Gado, coirama, algodão, e sal sam quazi os 
iinicos objectos de exportação. Noutro tempo re* 
colhia-se considerável quantidade d’ amhar , que 
as grandes marés lançavam sobre a praia. As 
abelhas fabricam abundancia de mel nas cavicla* 
çles das arvores ; mas a cera não tem melhoria 
sobre a das. outras provhicias, Descubriu-se ha 
pouco a quinãquinã. 

Rios, e Lagos. Do grande numero de rios j 
qne regam esta província , o uníco caudalozo he 
0 J oguaryhe , que no idioma dos Indigenas quer 
dizer rio das o/ipas. Tem sna origem na serra da 
Boavista , que he uma porção da dos Cayrirís , 
uo districto d ' Inhamú : corre , como todos os ou- 
tros , para oseptentrião: passa pelas villas de 
S. joam do Principe , S. Bernardo , Aracaty , e 
desagua no oceano quinze léguas ao poente do 
Appody. A sua corrente, em quanto por campi- 
nas povoadas de gado , he vistnza. A maré sobe 
cito léguas por elle acima , e o torna magestozo. 
Çria diversidades de peixes ; grande parte dos 
quaes entram com as cheias nas lagoas adjacen- 
tes , onde sam consideravelmente diminuídos pe- 
los jaburus , e outras aves ichchyofagas. Os seus 
priucipaes tributários sam o rio Salgado , que sa- 
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he da mesma cordilheira , rompe uma montanha , 
que encontra , passa pelas Parroquias de Lavras , e 
Iccd , e une-se-llie pela margem direita; haven- 
do atravessado o districto da Manyabeyra , onde 
ha oiro , cuja extracção foi vedada. O Banabuy- 
há , pouco inferior ao precedente , vem da vizi- 
nhança da mencionada cordilheira , e junta se -lhe 
pela esquerda poucas léguas abaixo da conilnen- 
cia daquelloutro , havendo recolhido entroutros 
menores o rio Çuixeramuby . 

O rio Caracú tem suas cabeceiras no centro 
da província , rega a villa do Sobral , já conside- 
rável , e desagua por duas bocas onze léguas a 
Leste da enseada Jericoácoára. A maré sobe por 
elle muitas léguas, fazendo-o navegavel por gran- 
de espaço. 

O rio Camarim , que no interior do paiz 
tem o nome de Croaihú , e ao qual dam trinta 
léguas de curso , principia na serra d*Hybíappá- 
ba , refresca a Villa da Granja , e desemboca se- 
te léguas ao poente de jericoácoára. He navega- 
vel por grande distancia ; e tem na embocadura 
um co rn modo s urgido tr o para su macas , que expor- 
tam daqui grande ^quantidade d’ algodão. 

O rio Aricaty he extenso , e entra no mar 
por duas bocas desiguaes , e denominadas Aricaty- 
Assá , e Aricaty-mA/m , a primeira he a oriental. 
A ilha media tem quatro milhas de diâmetro , e fi- 
ca sete léguas a Leste de Caracú. 

O rio Cahohyppe , que sabe quatro léguas 
ao poente da Capital ; o Cioppé , que desagua- 
ciuto mais ao occidente ; o Curâ , que se acha 

Ff ü 


c*) JnboatSo diz que o Jagnaritie junto á sua fóz re- 
colhe outro chamado Riograiíde , quando he sabido > qteerrí 
teda a província não ha- rio deste ncme. 
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depois de seís ao mesmo rumo ; e o MandahCt 
quatorze mais adiante , e cinco a Leste dTVricaty- 
Assii , sam os outros mais notáveis. 

Em todos os rios desta Província se cria uma 
arraya pequena com um esporão sobre a cauda , 
cuja doloroza picada , quando não mata , deixa o 
padecente aleijado, O cautério lie o unico reme- 
dio sabido, quando não foi offendida artéria. Por 
de Creto do Aiulior da Natureza ella só anda pe- 
lo fundo cPagna morta , e não faz mal aos nada- 
dores , nem aos que se banham em agua viva. 

A lagoa do Velho fica á direita do rio Jagua- 
rybe , com o qual commmiica por dois canaes , 
na Freguezia de S. Joam muitas léguas arriba da 
Villa do Aracaty : a lagoa Jaguarayú encontra-se 
entre o rio Cioppé , e o Ciará em distancia de dez 
léguas longe do mar: a do Camixrupim. acha-se 
pouco distante da margem oriental do rio Camu- 
cim : sam as mais consideráveis , e todas píscozas. 
Nota-se outra periódica de pouco fundo , e con- 
siderável diâmetro , que só existe em quanto cho- 
ve ; e cuja agua , vindo o calor , e vento secco , 
se congela, e cristaliza em alvo, e excellente sal. 

Ilhas, Cabos, e Portos. Na extensa costa des- 
ta província não ha promontorios ou cabos notá- 
veis; nem portos para navios grandes; nem Ilhas, 
senão nas embocaduras , ott alveos dos rios. As 
praias em partes sam alcantiladas ; noutras razas , 
e arenozas , povoadas de mangues , ou d’ outros 
vegetaes inúteis. Em muitas paragens ha formozos 
coqueiros, 

A enseada de Titoija com duas léguas de bo- 
ca , meia de fundo , rodeada de aprazíveis man- 
gues povoados de diversificadas especies de caran- 
guejos , pasto dos tímidos guaxinins, fica entre a 
embocadura do Camucim , e a raia da província. 
A de Jericoácoára , que lie vasta, escaiyada eu* 
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torno , e esparcelada junto da praia , tem por co- 
nhecença a montanha do sen nome , como se dis- 
se. A de Iguape rodeada de barreiras altas , e 
cortadas a pique com um morro da banda de Leste. 

N. B. Os pouxinhos sam frequentes , e fataes 
no certto desta província; destroçam as lavouras, 
arrancam arvores , levam os tectos das cazas , 
maltratam os gados , e ainda a gente , que não se 
acautela. 

Huma linha , tirada N orte Sul da boca do rio C u- 
rú athé a raia meridional , divide esta província em 
duas partes quazi igtiaes, 

"'Aracaty. 

Cratto. 

Aqulráz. 

N. Senhora d’Asstunpção, 
S. Bernardo. 

S. Joam do Príncipe. 
Montemór o Novo. 

Bom jardim. 
Campo-Maior. 

Iccó. 

Sotire. 

Mecejânna. 

Arronches. 

( Granja. 

■ J Sobral. 

\ Villa Viçoza. 
(^Villanova d’El-Rey. 


A oriental tem as Villas.^ 


A Occidental tem 


Aracatij , a maior Villa , a mais populoza , 
commerciante , e florecente da província , creada 
por El-Rei D. Joam o Quinto em setecentos vinte 
e tres , situada na margem oriental , e obra d’ oi- 
to milhas acima da embocadura do Jaguaribe , cu- 
jas grandes chêas incommodam parte de seus mo- 
radores , tera uma Igreja Parroqtüal dedicada a N. 
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Senhora do Romário, e quatro Hermidas com as 
In vocações^ do Senhor Jeztis do Bom-Fim , do Se- 
nlior jezus dos Navegantes , de N. Senhora do 
Livramento , e de S, Gonçalo \ cadeira regia de 
Latim , boas ruas , e muitas cazas de sobrado. Grande 
parte de seus edifícios sam de tíjôlo. O seu porto 
he 0 mais frequentado: algodão , e coirâma as ex- 
portações de Jucro. 

Iccó situada ao longo da margem direita do 
rio Salgado , poucas léguas acima da sua emboca- 
dura , obra de trinta ao norte do Cratto , e perro 
de cincoenta ao sul d’ Aracaty , he uma das mais 
consideráveis villas da província. Tem uma Igreja 
Matriz dedicada a N. Senhora da Expectação , 
uma Hermida do Rodaria , outra do Senhor do 
Bom-Fim , e cadeira regia de Latim. Seus edifí- 
cios sam quazi geralmente de madeira ; e seus ha- 
bitantes assáz incommodados pelo calor aumentado 
por um mõrro , que lhe fica por detráz , e donde 
se descobre uma vasta extensão de seus contornos , 
onde se cria milito gado vaccum , riqueza 'do paiz. 
O rio he piscozo , e toma grandes cheias , que 
inundam considerável espaço de terreno , onde nas 
vazantes se semêa arrôz , milho , feijão , melancias , 
e excellentes melões; mas nem abannaneira, nem 
arvore alguma fructiíera prospéra nos seus arre- 
dores, A farinha, assucar , e rapaduras vem-lhe 
do Cratto , 0 sal cio Assú , tudo em carros. 

Lavras da Mangaheira , Freguezía erecta em 
mil oitocentos e treze , fica dez léguas acima dTccó , 
da qual he um desmembramento , e também na mar- 
gem do rio Salgado. A sua Matriz he dedicada a 
S. Vicente Ferreyra. Seus habitantes recolhem di- 
versidade de comestíveis , algodão , e criam gado. 

Cratto , Villa mediocre , assentada numa pla- 
nura junto da ríbeyra , a que empresta 0 nome , 
e he uma das cabeceiras do rio Salgado , ornada 
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£0m uma Igreja Parroquial de N. Senhora da Penha , 
he a mais abastada e mimoza de toda a provinda. 
"Iodas as arvores fructiferas do continente prospe- 
ram. no fértil terreno do seu districto , onde se 
aproveitam as aguas correntes para regar as Iavoi- 
ras , sem exceptuar os mandiocaes , quando lhes 
faltam as chuvas : razão porque sempre se reco- 
lhe superabundância de mantimentos, que sam o 
recurso d’outros povos , quando nos annos sêccos 
experimentam carestia. As limas , cydras , banna- 
nas , e repolhos sam de grandezas pouco commims. 
Moléstias d’ olhos , e das pernas sam aqui endêmi- 
cas. As trovoadas começam no seu vasto districto, 
que he uma porção dos ' Cayriris Novos , em Ou- 
tubro , e duram athé Mayo. Em certos mezes ex- 
perimenta-se frio de noite. 

Obra. d’ oito léguas para Lessueste está a Fre- 
gnezia de S. Jo7 T é , . ainda conhecida pelo nome de 
Missão-Velha , cujos numerozos parroquianos , ge- 
ralmente Brancos , e mui espalhados cultivam man- 
dioca , milho , e cannas d’ assucar. 

A Villa de S.Antonio do Bom jardim , crea- 
da por Alvará de trinta d* Agosto de mil oitocen- 
tos e quatorze , he um desmembramento, que dois 
aiinos antes, se fizera da Missão Velha, então a 
mais populoza Parroquia da Província. Fica qua- 
torze léguas arredada do Cratto, A sua Jgreja Ma- 
triz lie da Invocação do Bam Jéqusz assucar, e 
gado sam as riqitezas do seu Povo. 

A Villa. de S, Bernardo , ainda pequena , es- 
tá situada junto a uma ribeyra , que depois ríe 
meia legua se ajunta ao Jaguarybe pela margem 
Occidental, obra de dez léguas acima d’ Ai acaty , 
e quarenta abaixo cEIccó. A ■suá Matriz he de- 
dicada a N. Senhora do Romário: gado e algodão 
as riquezas de seus habitantes, C*j) 

O A villa tWS, bernatâo , amés tíe ter ioral , cíeninii- 
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S . Joam do Príncipe , anteriormente Thauhd , 
situada junto ao Jaguaribe , poucas léguas abaixo 
da sua nascença , em terreno aprazível , lavado 
d’ ares saudaveis , e fértil , he ainda pequena. Seus 
habitantes criam gado , e recolhem algodão e man- 
timentos. No seu termo ha uma abundante mina 
de pedra-hume. 

Sobral , noutro tempo Caracú , assentada mi- 
ma piau ice sobre a margem do rio , que lhe deu 
o nome primitivo , obra de vinte léguas longe do 
mar , e tres da serra Merodca , he a segunda vüla 
da província em grandeza , commercio , e popula- 
ção. Afora a Igreja Parroquial dedicada a N. Se- 
nhora da Conceição , tem a Capella do Romário: 
e no seu termo a de S, foqé , a de Santa Cru7 t , 
a de S. Anna , a de S. Çuitsria , a dc N. Senho- 
ra do Romário no riacho de Guimarães , a de N. 
Senhora da Conceição sobre a mencionada serra 
Meroóca , onde se fazem ricas lavo iras. (*) 

Granja , situada numa planura sobre a mar- 
gem esquerda do rio Croayhú , obra de seis léguas 
distante do mar , he villa mediocre , abastada , e 
florccente, promettendo crescimento. S. Jo7 ( é he o 
Padroeiro da sua Matriz. 

No seu termo ha as H ermidas de S. Antonio 
d' Hyboassú , a de N. Senhora do Livramento , a 
de S. Antonio do Olho d' agua. Do seu porto , 
que he frequentado , sahe algodão e coirâma. 

Villavifo7 } a , que he grande, e bem situada 
sobre a serra Hibyappába em terreno escolhido pe- 



nava-se Freguezía das Russas ; havendo tomado este nome 
(Fumas grandes pedras, que estam em distancia de meia le- 
gua. 

No riacho do Jttré , dentro do termo da villa do 
Sobral , se não he no da Granja , ha ametistas volumozas ; 
ç nas terras adjacentes oiro mui subido. 
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tes. ]eznita$ para estabelecimento .tf Imma colonía. 
d’ índios, cnja descendencia fórma hoje a maior 
parte cio seu numerozo povo, e junco a um lago, 
fica obra cie doze léguas ao susudoeste da Granja. 
As cazas sam de madeira , ou de tijolo, A Igreja 
Matriz , dedicada a N, Senhora d’ Assumpção , lie 
a do Hospício Jezuitic-o , hoje rezidenda dos Vi* 
garios , que sam administradores d’huma fazenda 
de criar gado no sido de Thtjchja , estabelecida 
para patrimônio da mesma Igreja. As noites do 
verão sam mais frescas que as do inverno. Hepa- 
.trja .de Dom Antonio Filippe Camarão. 

Entre outras fontes de boas aguas nota-se a 
chamada agua do inferno, por estar num lugar 
escabrozo , .e he a mais excellente. A prodigioza 
fecundidade dos seus vastos contornos, povoados 
de formo zas .mattas , onde se fazem as mais ricas 
lavoiras cl’ algodão , e de toda a .casca de viveres , 
a salubridade do a r que a refresca > attraíiiram 
aqui numerozos Europeus, que, fazendo florecer 
.a agricultura , vivem abastados. 

Os índios desta villa com os que se acham es- 
palhados no seu termo , formam dezoito compa- 
nhias. 

Em distancia de nove léguas fica a Freguezia 
.de S, Pedro de Bayapinna , sobre a mesma serra: 
,seus habitantes sam Brancos , e índios agriculto- 
res dos mesmos objectos , que os da precedente. 

VUlanova d' El-Rey , noutro tempo Campo 
grande , situada sobre a serra dos Côcos , que he 
uma porção da Hybiappaba , perto da origem da 
Rybeira Macambyra , fundada para habitação d’n- 
ma horda d' índios christianizados , dos quaes ha 
poucos , apezar da fertilidade do território , bon- 
dade das aguas, e salubridade do ar, conveniên- 
cias , que attrahiram grande numero de Brancos , 
fica vinte léguas ao sueste de Villavícoza. A sua 
Tom. II. ~ Gg 
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Matriz lie da Invocação cie N. Senhora dos Pra- 
zeres: e seus contornos ricos emlavoiras de man- 
dioca , cannas cl’ assticar , e algodoeiros. (*) 

Obra d’ oito legvias arredada está â Matriz de 
S .Gonçallo, cujos fregtiez.es vivem dispersos peia; 
jnesma sérra , e cultivam es mesmos ebjectos. 

Canifornaior de Quixeramoby * villa consi- 
derável , abundante , tornada com uma magnifica 
Igreja Matriz da Invocação de S. Antonio* fica 
perto de quarenta léguas ao meiedia d’Aracat.y na. 
margem do rio , que íiie deu o appelíido , eem cu- 
jas adjacências Sc cria muito gado, principal ri- 
queza de seus habitadores. 

A mediocre Villa de N.. Senhora d’ Assurnf* 
ffio , aliás Villa do Forte , por cauza d' hum , que 
a defende, e onde rezide 0 Governador, e cuja- 
Çapelia [te dedicada á Assumpção de N. Senhora , 
donde lhe vem 0 nome r lie a. capital da provín- 
cia , e a sua Matriz dedicada a S, }ozé de Riba- 
mar. Está quazi junto da praia , rodeada d’areaes 
perto de duas léguas ao noroeste da embocadura, 
do rio Ciará ,. onde teve principio , no sitio cha- 
mado hoje villavelhai He a mais antiga da- pro- 
víncia , e a pretendida cidade Siatá de Yosgien. 
Nada lhe promette melhoramento. As attas satn 
aqui. grandes , em abttndaiicia e deliciozas. Em 
oitocentos e oito se lhe deu Juiz de Fora do eivei,, 
crime , e orfãos ; 0 qual he também Auditor da 
gente cie guerra, juiz d’ Alfanclfcga , Procurador 
da Coroa , e Deputado da Junta da Administração- 
da Real Fazenda r que não differe das outras. 

Ao Poente fica a Parroquía de N. Senhora da- 
Conceição d’ Al mofa ll a cujos Freguezes- sam 


( * ) Poucos tempos- depois tjue se lhe tieu o timlo,- 
mtiitR perue só lhe chamava vil lónpva dos enredos , alludin- 
ílo ris intrigas suscitadas pelos, agentes da justiça. 
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Brancos com alguns índios Trame mhe 7 t : todos 
cultivadores cie mandioca - legumes , arrôz , e ba- 
laras. No sen districto lia salinas sem beneficio do 
braço humano. 

Ao sul da precedente está a Fregnezia deN.' 
Senhora da Conceição d’ Amontada , cujo povo, 
pela maior parte de Brancos , recolhe as mesmas 
produções ; e cria gado. 

Aquirá 7, , que fica uma legua arredada do 
inar , cinco da capital para o sueste , na margem 
orientai do rio Pacoty „ e menos de milha afasta- 
da do lago , que lhe deu o nome , lie villa medío- 
cre com algum commercio , e uma Igreja Parro*. 
.quial dedicada a S. Jozé. 

Montemór o Novo , villa medíocre , assentada 
sobre a serra de Eozarité , ornada com uma Igreja 
Parroquial de N. Senhora da Palma , fica obra de 
quarenta léguas ao sul da capital. Seus habitan- 
tes respiram' ar salutifero ; fazem ricas plantações 
-de mandioca , ecaunas d’assucar , bebem boas aguas ; 
e sentem frio em muitas noites. 

Poucas léguas ao norte da precedente fica a 
Freguezia de N. Senhora da Conceição de Monte 
mor o Velho , cujos habitantes sam Brancos , e 
índios , que diminuem , como nas outras povoações , 
á medida que os primeiros augmentam combinados 
com -elles ; todos agricultores de diversos objectos. 

Mecejânna , cuja Matriz he dedicada a N. 
Senhora da Conceição , fica obra da tres léguas ao 
sueste da capital junto a um lago. 

Soure , situada perto da margem oriental do rio 
Ciará , quatro léguas longe do mar , e outras tan- 
tas cia capital , tem uma Igreja Matriz dedicada á 
NTãy de Deos. 

Arronches , que tem por Padroeira N. Senhora 
dos Humildes , dista duas léguas da capital para 
® meiodía. 

Gg ii 
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Todas tres sam víllas d’ índios com alguns 
Brancos , e Mestiços cultivadores de mandioca , al- 
godíío , arrôz , inhames , legumes: Todas fundadas 
em sitios escolhidos para estabelecimentos dos In- 
dígenas dmstianizados : Todas pequenas, poden- 
do ser consideráveis , e ricas , se os primeiros ti- 
vessem actividade , mais parentes Europeus, e di- 
rectores mais religiozos , e intelligentes d’ agricul- 
tura com mais patriotismo , e menos avareza. 

Nas vizinhanças das cabeceiras do rio Jagtia- 
rybe ficam as Parroquias de S. Mattheus no dis- 
tricto d* lnbamú?' ; a de N. Senhora da Paq- no 
d’ ArncyrÓ7 } , noutro tempo villa d* índios Chris- 
tãos: gado e mantimentos fazem a riqueza, das-: 
seus povQÃ. 
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P , Sta Província' á qnal deu nome nm dos nos 
qne a regam , foi creacia no anno de mil setecen- 
tos , e dezoito , sendo a til é esse tempo comarca do 
Maranhão ; mas não começou a ter Governadores- 
senão em setecentos cincoenta e oito. Dam-lhe 
cento e vinte léguas de norte sul , e cincoenta 
cie largura media. Sna forma he qtiazi triangu- 
lar , tendo para mais de cem léguas na parte me- 
ridional , onde confina com a provinda de Per- 
nambuco , e dezoito com pouca differença na sep- 
tentrional , onde he banhada pelo Oceano. Ao 
Nascente tem % província do Ciará da qual he 
separada pela 1 serra Hybiappaha ^ e ao poente o 
rio Pamah.yba que a separa do Maranhão. 

He paiz quazt geralmente razo , e baixo »' 
entresacliado' de collmas , e extensas- planíces em 
grande parte- destituídas dVrvores , e ainda ás ve- 
zes cl’ arbustos cuberras d’ h erva em quanto cho- 
ve , ou a terra conserva frescura; e de íeno , de- 
pois que o sol a seccou ; e regado por muitos rios 
geral mente tributários do Parnahyba. 

O inverno todo he de trovoadas , que come-, 
çam em Outubro , e duram atbé Abril. O vento- 
reina do norte a principio ; depois passa para o> 
sul. O clima he cálido ; e as febres dominam em 
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alguns districtos. Na parte sepCen trional em todo 
o anuo sam os dias iguaes com as noites ; e na 
meridional só ha a difíerença de meia hora. O 
terreno desta província era possuído por varias 
nações geralmente pouco numerozas , cuja redu- 
ção , ou repulsa não custou tanto tempo , nem 
tantas fadigas , e dispêndios de cabedal e gente , 
como as d’ outras de menor extensão: concorren- 
do muito para isto a falta de grandes bosques , e 
serranias , que servem cíe refugio aos selvagens , 
e d’ obstáculo aos conquistadores em outras. Os 
que mais deram que fazer , foram os da vizinhan- 
ça do rio Poty com mandados por um índio do- 
mestico , que fugira d’ huma aldêa de Pernambu- 
co, e os atiçava a uma teimoza rezistencia , em 
quanto não pereceu violentamente , a tempo que 
nadava para a outra banda do Parnahyba. Man- 
da ladino era 0 seu nome vulgar. 

Sendo passados mais decincoenta annos , sem 
que houvesse noticia de ainda existirem índios 
bravios dentro dos limites da província , pelos 
annos de setecentos sessenta e tantos appareceti 
na parte meridional uma horda , que desde aqne I-le 
tempo tem dado em que cuidar aos colonos , e os 
lia obrigado a abandonar grande numero de fa- 
zendas de criar gado vaccum. Os Brancos dam- 
lhe 0 nome de Pimenteiras , porque no seu dis- 
tricto ha um sitio assim denominado. Tem seus 
alojamentos entre as cabeceiras dos rios Piauhy , 
e Gurguéa na raia da província , ficando rodeados 
pelos estabelecimentos dos conquistadores. Dentro 
do seu terreno ha uma lagoa grande , e piscoza , 
junto da qual habitam considerável tempo do an- 
uo. Conjectiua-se serem C ao menos em parte) 
descendentes de vários cazaes , que viviam do- 
mesticados com os Brancos nas vizinhanças de 
Quebrobó , ç que dezer taram pelos amios de seis- 
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cantos oitenta e cinco , a fim de não acompanliar 
as Bandeiras quando faziam guerra aos Indíge- 
nas. As suas hostilidades começaram em despique 
«F hum do, que se lhes matpu na vizinhança do 
Gurguéa , athé onde se estenderam em uma occa- 
zião á caça. Num assalto frustrado que ha poucos 
annos se lhes deu, aeharam-se oitenta arcos ; don- 
de se inferiu que ao menos tinham outros tantos 
Bomens capazes de uzar desta arma. 

Domingos Jorge Paulista , e Domingos Af* 
fonso Mafrense foram os que começaram a con- 
quista desta província. Pelos annos de mil seiscen- 
tos e setenta e quatro possuía o derradeiro umá 
fazenda de criar gado na banda, do norte do rio 
de S. Francisco: os grandes damnos , que nelle 
lhe cativavam os índios centraes r e o dezejo de 
aumentar a sua fortuna com outras possessões se- 
melhantes , o animaram a emprender a conquista 
cio paiz septenrrional v paia cujo eífeito juntou a 
gente que lhe foi possível; e tendo passado a ser* 
ra dos dois irmãos pata o norte , feliz mente en- 
controu o Paulista mencionado r que andava cati- 
vando os Indígenas; e foram de grande soccorro 
cada qual ao outro.. Havendo cativado um grau- 
oe numero, e feito retirar outro maior , o Pau- 
lista recolheu-se ao seu paiz com a maior parte 
dos prizioneiros , e o Europeu fitou senhor do 
terreiro , ou tem algum jus para o haver, 

Fizeram-se outras campanhas semelhantes ou e/i* 
t radas ao mesmo paiz. ,■ sendo delias sempre capitão 
© mencionado Aííonso. Elie mio concorria já com a 
total das despezas porque sendo já muitos os que 


£*) Esta caçada do Jorge tio li motivo a ittn escritor de 
nessos dias para estender a capitania ne S. l j rtido atité^ a 
altura do eaSú dr Santo Agóstinho ! ! Memor, parti a liis* 
íor. th que lia C. pag. 
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pertendiam terrenos .para estabelecimentos de cria? 
,ções , encrava cada qual com o que podia , e á 
proporção tirava 0 interesse: mas o Affonso era 
sempre 0 mais aquinhoado em tudo. As suas yas? 
tas possessões adquiridas com muitas entradas ou 
campanhas, a diversos districtos lhe deram a aí- 
punha de Certão. 

Conta-se que estabelecera acima de çineoenta 
Fazendas cie criar gado grosso; e que dera ou 
vendera muitas em vida. O certo he , que por sua 
morte deixou trinta , e os Jezuitas do Collegio da 
Bahia por testamenteiros , e administradores dei? 
las , para com os sen s rendimentos dotar clonzel? 
3as , vestir viuvas , e so.ccorrer outras necessida- 
des da pobreza ; e com 0 resto aiimeiuar 0 nume- 
ro das bazendas. Diz-se que estabeleceram tres 
de mais, Com a extinção da Companhia todas pas? 
saram para debaixo da administração da Coroa , 
e conservam-se no mesmo estado debaixo da ins- 
peção de tres administradores , cadaum d’pnze Fa- 
zendas com trezentos mil reis de ordenado. Occu- 
parn as^ ferras por onde correm os rios Piauhy , e 
Çanindé desde a raia da província atlié ainda ao 
jiorte da capital , eni cujos arredores lia algu- 
mas de particulares. A ninguém lie concedido es? 
tabelecer-se dentro cias suas terras, onde só os 
escravos delias trabalham para sua subsistência , 
e vestuário. Os gados , chegando a certa idade , sam 
arrematados , e conduzidos pelos compradores prin- 
cipalmente á Bahia e seu Reconcavo. Os da parte 
septentrional descem para 0 Maranlião : outro vai 
para Pernambuco, 

Montanhas. Não tem serras , nem montes no- 
táveis , se exceptuarmos a cordilhera que a limita 
ao oriente , e aquella donde emanam os diversos 
ramos do Parn-ahyba: no interior só ha collinas , 
j5 alguns pequenos morros , que nem mesmo 119 
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pa^z sara nomeados, A chamada serra dos dois ir- 
mãos sam dois pequenos montes na raia meridio- 
nal , por entre os quaes passa a estrada da capi- 
tal para o rio de S. Francisco. 

Mineralogia. Míneraes de prata , ferro , chum- 
bo , caparroza , pedra- Iuime , salitre , sal-gema , 
magnete , talco , pedras d’amoIar , almagre , ges- 
so , tabatinga, abimdancia de pedra calcaria. 

Rios. O Parnahyba , o Poty , o Gurgúéa , o 
Canindé , o Piauhy , o Itahím , o Longá, o Pi- 
raliim , o Urussúhy , e outros menores. 

O Parnahyba ou Paranahyba he formado 
de tres torrentes do mesmo nome , cujas nascenças 
estam na falda ou proximidade da serra , que li- 
mita a província ao sudoeste, O seu primeiro tri- 
butário he o rio das Balsas , o unico que se lhe 
junta pela esquerda ; abaixo desta confluência 
ponco espaço se lhe une pela direita o Urus- 
suhy , que vem da mesma serra : obra de vinte- 
quatro léguas depois se ihe eucorpora o Gurguéa 
(*)• Obra de trinta abaixo sahe o Canindé , e vin- 
te mais adiante o Poty. Depois de quarenta se en- 
contra a fóz do Longá , pouco abaixo do qual o 
Parnahyba lança para Leste um pequeno braço , 
que atravessa uma grande lagoa com o nome de 
encantada (**) , e forma urna ilha de quatro para 
cinco milhas de comprimento , largura proporcio- 
nada , raza com forma d’arco. Obra de seis léguas 
adiante se divide em dois braços um pouco' desi- 
Tom. II. Hh 


Quatro léguas abaixo da fi òt do Gurguéa está a al- 
deia da Matança num sitio vantajoso para crescer ; sendo 
uma das prindpaes passagens do Parnahyba. 

(**j> Nesta lagoa ba grandes jacarés , e medonhas siieu- 
riúbas ; e também tubarões , que sobem tjg mar. 
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guaea. , e subdividindo-se o Occidental athé quar- 
ta vez , o rio entra no oceano por seis bocas , for- 
madas por cinco ilhas de diversas grandezas , nun- 
ca submergidos , e algumas povoadas de gado. O 
braço oriental , e mais caudalozo denomina-se 
Hy guctrassú ; o immedíato Barra-Velht i; o que 
se segue Barrado Meio’, o quarto Barra do Cã- 
jí'í ; o quinto Barra das Cannarias ; o mais Occi- 
dental Tutoya , pelo qual salie também o peque- 
no rio do mesmo nome. Contam doze J éguas de 
distancia entre oslateraes. Este rio, pelo qnal so- 
bem barcas de trezentas cargas athé a confluên- 
cia do rio das Balsas , dá navegação -a canoas athé 
perto das suas origens. Aquelias navegam oito 
dias â vela , o restante lie sempre a remo , e va- 
ra , o que faz ser a subida prolongadissima. Não 
tem cachoeiras , só correntezas , nas maiores das 
quaes as barcas sam aleviadas de meia carga. Seu 
ítlveo assáz tortuozo he quazi sempre largo , e 
aprazível: suas margens em algumas partes al- 
cantiladas sam por largos espaços povoadas de 
carnahúbas , e piaçábas. Entre outras muitas es- 
pecies de pescado , que cria , as mais estimadas 
sam os so rubi as , camiirupins , piratingas , íidal- 
gos , mandins , puapêmbas , pírànliás , e traliiras. 

0 rio Poty , ao qual deu nome o Gentio , 
que habitava o terreno por onde elle corre a prin- 
cipio , tem sua origem no lado Occidental da mon- 
tanha , donde salie o Jàjguaribe , nodistricto de S. 
]ozé. Depois de quinze léguas ou com alguma dif- 
ferença atravéz de campos povoados de gado gros- 
so , e miudo , e quatro abaixo do Arrayal das Pi- 
ranhas , onde ha uma H ermida do Senhor Bom 
Jezus , abre uma estreita passagem atravéz da 
cordilheira , onde forma varias cachoeiras. Saliin- 
do delia, recolhe pela margem direita a considerá- 
vel ribeira Macanünra } que vem da serra do& 
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Cocos. Obra de dez léguas abaixo desta confluên- 
cia se lhe une pela esquerda a ribeira de Mar- 
vão ; e pouco mais d* outras tantas abaixo salie 
pelo mesmo lado o rio de S. Vtctor que vem 
dos Campos da Lagoa com mais de vinte léguas 
de curso , e traz comsigo a ribeira de S. Nicolau * 
ea das Berlengas. Mais de vinte abaixo desta pa- 
ragem esta a sua embocadura. Seu alveo he em 
grande porção largo , e sua corrente amena : as 
canoas sobem por elle algumas 1 éguas. Nas suas 
margens cultiva -se bom tabaco. (/’) 

O Gurguéa sabe debaixo d’ um penedo na 
falda da serra do seu nome , que lie uma porção 
da mencionada onde 0 Urussuhy tem principio. 
Depois de vinte léguas ao norte recolhe pela mar- 
gem direita o rio Pyrahim ; e continuando ao mes- 
mo rumo por espaço de cincoenta percie-se no Parna- 
hyba , como se disse. Sua corrente he apressada 
quazi sempre por um terreno plano , povoado de 
gado vaccum. Só dá navegação durante 0 Xnver- 
no : e tem uma cachoeira poucas léguas acima da 
sua embocadura: suas aguas sam avermelhadas. 

O Pirahim ou Parahim nasce obra d oito 
léguas a Leste do precedente , nas abas da mesma 
serra que faz a divizão com Pernambuco. Depois 
d’ outras tantas contra 0 septentrião atravessa a 
lagoa de Pernaguá ; e obra de quinze abaixo en- 
contra 0 que 0 recolhe. Corre quazi sempre aper- 
tado com muito fundo por um terreno duro. . J 
O Canindé nasce perto da serra dos dois ir- 
mãos ; corre ao norçe , passa meia legua arredado 
cfOeyras , e depois de vinte entra no que 0 ab- 

Hh ü 


C) (arathen ? he 0 nome com que se o ■ Jisiri- 

cto reqado pelo Poty antes cie romper a cord-lheira. ie ‘j* 
também a Herrnida de Santa Anna , pertencente á Vflja de 
Mar vao , como a mencionada tf° £w?i je^itSt 


2 44 


Província 


sorve com cincoenta de curso através d’ um ter- 
reno baixo , e rico em criações de gado. Nas pro- 
ximidades da sua nascença só lie corrente em 
quanto chove. No angulo da sua confluência ha 
urna extensa planice cubiçada pelos viandantes 
para fundação d’ uma cidade , em cujos contornos 
se podia fazer florecer uma variada Agricultura. 

O Itahim começa na raia meridional da pro- 
víncia ; passa junto da serra vermelha , corren- 
do grande espaço parallelamente com o Canindê , 
ao qnal se une pela direita cinco legnas acima ú* 
Oeiras , depois de ter atravessado um extenso 
terreno povoado de gado grosso, O seu maior eon- 
fluente iie a ribeira das Guaribas , que vem de 
longe , e junta-se-lhe pela margem direita pouco 
mais de duas léguas acima da sua embocadura. 

O Ptaahij , do qual a província tomou o no- 
me , nasce perto da raia , corre ao septentrião , e 
une-se com o Canindé obra de quinze léguas abai- 
xo da. capital , depois de quarenta de curso por 
terras povoadas de gado vaccum. 

O Langá principia nos campos cia villa de 
Campomaior , da qual passa arredado duas léguas , 
procurando o septentrião. Entr’ ourras ribeiras que 
o engrossam., notam-se a do Sorubim , a Nlara - 
tahoan , que corre por um alveo de pedra de amo- 
lar , e a Ptracruca que vem da serra Hybiappá- 
ba. Só he considerável durante as chuvas , e na- 
vegável por espaço de vinte milhas athé o sitio da 
victona. junto das suas margens que sam razas , 
e povoadas de gado grosso , e capibáras , ha mui- 
tas lagoas : algumas sam consideráveis, e tem ilho- 
tas ; mas todas seccam logo que o rio empobrece. 

Fytologia, Tem poucos bosques , e esses de 
pouca extensão ; mas com arvores de boa madeira 
pára construção : as carnahubas , e piassábas sam 
multipiicadissimas em vários dístrictos: os coquei- 
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ros só apparecem peito do mar. Certificam haver 
a verdadeira quinaqúina. 

O terreno em partes he substancio 7.0 , e apro- 
priado para a cultura da mandioca , milho, legu- 
mes, arrôz , canoas d' assncar , e tabaco : de nulo 
se recolhe 0 necessário para 0 consumo do paiz. 
O tabaco das margens do Parnahyba passa na opi- 
nião de muitos pelo melhor do Brazil ; ao menos 
he 0 mais caro , e preferido ao approvado da Ba- 
hia. tia grandes plantações de algodoeiros , cuja 
produção fornece um grosso ramo de commereio, 
À jalapa , a eptcuenha , a cahínanna não sam 
aqui desconhecidas; como também entr’ outras ar- 
vores fructiferas do campo 0 ambuzeiro , a jahu- 
ticabeira , a mangabeira. As jaqueiras , e as man- 
gueiras sam raríssimas: as laranjeiras, e ainda 
as bannaneiras por desmazelo não apparecem em 
todas as povoações ; porém as attas ou pinheiras 
prosperam quazi por toda a parte, e friietificam 
com perfeição. Das arvores fructiferas europeas 
apenas apparecem as figueiras : as videiras tomam 
pouca grossura , e fructificam em pouca quanti- 
dade , e sem formozura. 

Zoologia. A abundancia e boa qualidade dos 
pastos , que se acham em todos os distríctos , onde 
d’ ordinário sam poucos os pedaços apropriados 
para a Agricultura , fazem que por toda a par- 
te se tenham destinado as terras para a criação 
dos gados. O vacctim he prodígio zamenre ntiine- 
rozo , e faz a principal riqueza do paiz , com ra- 
zão considerado como 0 açougue do Maranhão , 
Pernambuco, e Bahia: os cavallos chegam para 
os serviços do paiz : as ovelhas sam mulçiplicadis- 
simas: as cabras menos mimerozas ; mas se os ho- 
mens fossem inclustriozos , e se esmerassem em cur- 
tir e surrar as pelles com perfeição , podiam esta- 
belecer um grosso ramo de com/nercio com marro- 
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quins , cordovoes , e bellícas. Todos os animaes 
bravios das outras províncias eon vizinhas sam aqtii 
bera conhecidos : os veados sam os mais numero- 
zos. As cobras de cascavel encontram-se em to- 
dos os sítios. As aráras sarn numetozas nas para- 
gens , onde ha muitos licorizeiros ; e os urubus 
brancos não sam raros.. Nas catingas encontra-se 
um passaro pequeno , negro com 0 peito encar- 
nado , 0 qual faz 0 ninho de fibras de cascas co- 
mo cabello , e com forma de bolsa como 0 do jap- 
pú. As especies dos patos sam assáz variadas. 

Na curta extensão desta costa não ha íllias , 
nem cabos ou pontas ; e 0 único porto , só para 
sumacas , he 0 do rio Hyguarâssii : ellas subiam 
noutro tempo athé a Viíla de S. João , hoje ficam 
duas léguas abaixo ; porque o rio diminue de fun- 
do. A entrada he perigoza por entre parceís , so- 
bre os quaes 0 mar se enfurece. 

f OEYRAS. 

| Parnahyba. 
j Marvao. 

Villas.s Campomaior. 

! Vallença. 

I Jerumenha. 
h Pernaguá. 

Oeyras , à qual 0 Senhor Rey D. Jozé deu 0 
titulo de cidade com este nome em obséquio ao seu 
célebre Secretario , primeiro Conde deste appetli- 
do , denominada athé então Villa daMocha , ha- 
vendo sido erecta no reinado rio Senhor D. Joam 
o V. pelos annos de mil setecentos e dezoito , posto 
que desde principio capital da província , não passa 
ainda d’ hum a medíocre villa , mas florecente , abas- 
tada , e bera situada junto amargem direita d’Im- 
ma pequçna ribeyra , que depois de tres milhas caüe 
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no Canindé pelo lado esquerdo , obra de setenta e 
cinco léguas ao sul de S. Joam da Parnahyba , 
perto de cem ao su sueste de S. Luiz do Maranhão , 
quarenta ao mesmo rumo de Cacliías , duzentas 
ao Poente d’ Ollinda. A Matriz, que a orna , lie 
dedicada aN. Senhora da Victorici. T em as Hermt- 
das da Conceição , e do Romano. As cazas sana 
geralmente teireas , de madeira , e branqueadas 
com tabatinga : muitas tem ellegancia , e bons com- 
modos. Grande parte de seus habitantes sana Eu- 
ropeus. , . . , 

Parnahyba , villa mediana , e a principal da 
província em todo o sentido , vantajozamente si- 
tuada numa ponta sobre a margem direita do bra- 
ço oriental do rio, que lhe empresta o nome, em 
terreno areento , quatro léguas longe domar. Tem 
algumas cazas de sobrado , coiza que ainda não 
se vè em outra alguma Povoação da província , e 
as ruas geralmente descalçadas. He o depozito de 
grande quantidade de algodão , e coirama. A Ma- 
triz he dedicada a N. Senhora da Graça. Seus ha- 
bitantes bebem do rio , ou de cacimbas ; e sam fre- 
quentemente atacados de febres.^ Em oitocentos e 
onze se lhe concedeu ]uiz de Fóra , e estabeleceu 
Alfaiulega. O terreno do seu contorno cria melões 
grandes , e excellentes ; e melancias em todo o 
anno. . : ; t j| 

Campo Maior, lie vilia medíocre, e bem si- 
tuada na margem , e duas léguas acima da embo- 
cadura da ribeyra cio Sombim , da qual teve o no- 
me em outro tempo ; e dbra d’ oito arredada, do 
Parnahyba , junto d’ liuma lagoa profunda , pisco- 
za , e de boa agua. Além da Matriz dedicada a 
S. Antonío tem uma Hermida de N. Senhora do 
Romário. No seu termo corre a ribeira de Mara- 
tahoan , de cujo leito se transportam excellentes 
pedras d’ amolar para diversas partes. Seus habi- 
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tantes criam gado , e cultivam algodoeiros } e man- 
timentos. 

V allença , anteriormente Catínguinha , villa 
pequena, situada sobre uma ribeira , quedepois de 
quatro léguas entra no rio de S. Victor, A sua Ma- 
triz lie dedicada a N. Senhora do O. No seu ter- 
mo ha míneraes de salitre , e bons pastos , que 
criam muito gado. Obra de sete léguas arredada 
está a Capella de N. Senhora da Conceição , nou- 
tro tempo Parroquia, em cujos arredores se culti- 
vam os viveres do paiz. 

Marvão , cujo primeiro nome foi Rancho do 
Prato, lie villa pequena , situada em planura obra 
de seis léguas acima da fóz da ribeira do seu rio- 
me , cujas margens sam povoadas de gado grosso , 
que faz a riqueza de seus moradores. No seu ter- 
mo , junto á nascença do riacho chamado Cabeça 
àe T apuijo , ha mineraes de caparroza ; e em outro 
sitio de pedra-liume , e de prata. N. Senhora do 
Desterro he a Padroeira da Matriz que a orna. 

ferumenha , villa pequena , assentada na mar- 
gem , e obra de quatro léguas acima da embocadura 
do Gurguéa , do qual teve anteriormente o nome. 
Tem uma Igreja Parroquial dedicada a S. Antonio.. 
Seus habitantes criara gados , cultivam os viveres 
communs do paiz , e sam frequentemente atacados 
de febres. 

Pernaguá , villa pequena , e bem situada sobre 
a margem Occidental d’ hum a lagoa de quatro lé- 
guas de comprido , e perto de duas de largura , 
profunda, piscoza , e atravessada pelo rio" Pira- 
liim. Tem uma magnifica Igreja Parroquial de pe- 
dra dedicada a N. Senhora do Livramento. Seus 
contornos sam planos , e sd tem collinas ao longe. 
Seus habitadores , entre os quaes ha alguns Euro- 
peus , criam gado vaccum , e cavallar: e entre as 
plantações dos outros comestíveis fazem algumas 
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de cannas de assucar para rapaduràs , e aguardente. 
Fica quinze, léguas arredada da raia meridional da 
província ? obra de dezaseis do rio Preto , e qua- 
renta da villa de S. Francisco das Chaga?. No seu 
termo ha pedaços de terreno apropriado para a cul- 
tura do tabaco como em poucos , ou talvez nenhum 
do Brazil. Ç*) 

Piracrúca , Arrayai considerável , e bem situa- 
do junto á grande ribeira do seu nome , obra de 
doze léguas afastado da embocadura do Lougá , tem 
a melhor Igreja Matriz de toda a provinda. No 
seu dístricto ha mineraes de capar roza , e a verda- 
deira quinaquina , ou outra arvore, cuja casca íaz 
o mesmo effeito daqtiella. Os seus habitadores fa- 
iem grandes plantações de algodoeiros , mandioca, 
e canoas d’ assiicar para aguardente , e rapaduras, 

S. Gonsalo d' A mar ante , Aldêa , eParroquia 
d’ índios situada num terreno escolhido , e fecundo , 
-onde outro povo laboriozo , Jazendo florecer a agri- 
cultura , podia viver em abundancia, e ser rico. 
Fica .cinco léguas arredada da embocadura do Ca- 
aiindé e obra de vinte ao norte da capital. Foi 
fundada pelos annos de setecentos sessenta e seis 
para habitação de novecentos G.uêguês , que occu- 
pavam o terreno , onde o Parnahyba rem as suas 
cabeceiras , e mil seiscentos Acroás que viviam 
unais para o meiodia. Passado "algum tempo , todos 
de.zer taram; porém, hin do-se lhes uo alcance, foram 
de novo conquistados, e restabelecidos no mesmo 
i ligar , onde liam liido sempre em decadência, 

A Freguezia de N. Senhora das Mercês , cix- 
Torn. II. Ii 


C*) A lagoa de Perna guá , que nunca tem menos de duas 
léguas de comprimento , e uma de largura no tempo da secca , 
foi formada por uma extraordinaría cheia do rio, segundo di- 
■zeni , depois que os conquistadores se apoderaram do paiz : 
■embravece como o mar nas occazlões de ventanhs. 
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jos primeiros habitantes eram pela maior parte T n- , 
dio? Jãhycôs , fica entre o rio Jtalnm, e a ribeira 
das Guaribas. Todos os freguezes vivem dispersos : 

© Vigário he quazi o unico vizinho dá Matriz ; 
que fica mais de vinte léguas afastada da capital. 

As duas Parroquias derradeiras criadas de 
poucos annos , ambas foram tiradas á cia capital , 
©m cujo vasto termo lia ainda a Capella de N. Se- 
nhora dos Humildes nSo longe das cabeceiras do 
Cantndé ; a de S. 1 gnacio junto do mesmo rio e- 
obra cie dez íeguas arredada da capital ; a de S. 
Joam perto da origem do Piaulny a cie N. Senhora, 
de Na^aret/t na margem do mesmo rio ; e doze 
léguas distante d’Oeyras ; a deN. Senhora da Cm t- 
eeição no sitio. da Bocayna junto á ribeira das 
Guaribas. 

O considerável Anrayal do Poty , vantajoza- 
mente situado sobre a embocadura do rio que lhe- 
tmpresta o nome , tem- ja bom commertio , e com 
facilidade póde ser uma vasta Povoação. 

Todo o Povo lie diocezano do Bispo do Mara- 
nhão , que tem um Vigario-Geral em Oeyras. 

G Subsidio Litterario t . imposto no gado desta 
província , be assáz importante : mas em oitocentos 
* oito- ainda uao havia nella uma cadeira de Pri- 
meiras Letras , nem de Latim : sem duvida por não 
terem sido pedidas pois que d’ liumas , e outras 
se vêm em: algumas aldSas d’ outras províncias». 
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Uando EI-Rey D. ]oam o Terceiro repartiu 
a Costa Brazilica em Capitanias , coube a do Ma- 
ranhão por sorte ao Historiador João de Barros ; 

o qual por ser homem de nobre espirito , e de- 
zejozo de se empregar em coizas grandes , e pre- 
vendo as dtflficnldades da empreza , associou-se aos 
cavalheiros Fernando Afvarez , e Ayres da Cunha , 
para com este maior cabedal poder reduzir a em- 
preza ao fim -dezejado. „ 

Concordando unanimemente que fosse Ayres 
tia Cunha o conductor e plantador da coionia , par- 
tiu este de Lisboa em mil quinhentos trinta e cin- 
co com novecentos homens , entre os quaes hiain, 
dois filhos do Donatario ; e demais cento e treze 
■cavalíos em dez baixeis de guerra , com tanta des- 
ventura que todos naufragaram nos baixos , que 
rodeam a ilha do Maranhão. Escapando alguma 

S ente por diversos modos para a ilha do medo ou 
o boqueirão , que fica na entrada da bahia , por 
iião ser bastante para fundar a povoação , por on- 
de devia começar a Capitania > voltou ao Reino 
nò primeiro navio, que lhe apparêceu. 

li ii 



C) ,> A qual (Terra S. Cnii) a o presente el Rey (Icin João 
o terceiro, nosso Senhor > repartiu em tloae Capitanias dadas 
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Dos escapados ficou entre os Indígenas um 
ferreiro por nome Pedro ou Pero 3 o qual foi mui 
estimado deites; porque do ferro * que veio á praia 
rios íragmentos dos baixeis , lhes fazia variedade 
de írvstru mentos muito uteis. Allíandose com a filha 
h*hum cacique, houve delia dois filhos ambos Pe- 


de juro e herdade- m pessoas, que as tem, como partícula r- 
mente escrevemos em n nossa parte intitulada Srtncta Çntiç*. 
Os feitos da qual , por en ter uma destas Capitanias , me 
tem custado muito substancia tle fazemU ; per razão cTíi tima- 
Armada, rjue empraçíiria tV Ayrvs cia Cunha, e FemSo Dal- 
VÉfreSr cPAnr(jsà«áe v thezoureiro mór desie Reino, tcdos fize- 
mos pAia aquellãs partes o armo cie mil quinhentos e trinta 
e cinco. A qual Armada foi de novecentos homens , em que 
entravam c^mo e neíe de cavado ; coma que pera tão lon- 
ge mmca sahiu desie Reino : da qna! era Capitão mor cv 
mesmo Ayres- da Cunha:, e por bso o principio da- mil cia 
desta Terra 3 aitidaque seja o itliimo de nossos trabalhos,, 
na me mo ri a eu o tenho bem vivo , por quanv morto me 
icixou o grande custo desta Armada sem fruc^o algum* „ 

Barr* Decad. 1 Liv^Vi Ca±\ I. 

€< Foi também a este rio Maranhão um Fidalgo Porttt-- 
guez que se chamava Ayres da Cunha : levou dtz navios , 
novecenrcs Porruguezes , cento c t ri ei ta cavnllos : («) í\z 
grande gasto , em que se perderam os que armaram; e o t[ n-e 
mais perdeu nisso fòí Joam de Barres , Feitor da Caza/dít- 
índia'; que por ser nobre, c dtí condição larga, pagou por 
Ayres da Cunha , e outros, que iá falleeeram , com píecbdt 
«íe mulheres*,, e filhos que lhes ficaram. „ Anronio Galvao 
Descubr ; me ii tos amigos , e modernos , anuo Lisboa 

ipi* (b) 

(a) Deve prevalecer q testemunho do Dcnmane,. 

(hy O motivò porque os Soei os quizeram começar a 
eólonuação nesta paragem , foi sem duvida porque este pniy 
to ( pevoque periêozo ) excedia a rodos os ounes cb Cos- 
ta ; e o terreno conviiunHo era o nuns stibsr;tnc iezn , e os 
rios, qn? adi desaguam , navegareis atbe o Ibfite meridio- 
nal cia Capitam a* 
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dros ou Perós ; porque os índios pensavam que 
todos os Portugnezes tinham este nome , ou que 
era o nome gentílico da Nação ; e daqui veio da- 
rem 1 lies o appelltdo de Perós. 

Dezistindo Barros da doação pelos desgostos 
do dezastre , pouco depois fez o mesmo Monarca 
mercê deste terreno a Luiz de Mello; dando-lhe 
jimtamente tres navios, e duas caravellas de au- 
xilio , para com maior facilidade poder executar o 
seu projecto , que era penetrar pelo rio Amazona 
athé ás minas do Peru oriental: Porém foi pouco 
, menos desgraçado que Ayres da Çnnha , hindo en- 
calhar a Armada nas mesmas sir t es ; escapando 
uma caravélia , em que tornou a Lisboa. Estes in- 
fortúnios , aos quaes necessariamente se ha de ex- 
por todo o navio , que houver de aportar no me- 
lhor stirgidoiro da Província, desanimaram a todos 
os que poderiam colonizar este fertíL terreno , que 
não deixava de ser vizitado politicamente. 

No anno de mil quinhentos noventa e quatro 
aportou o Francez Mr. Rifault com tres velas 
na ilha do Maranhão , onde deixou a Carlos des 
Yaux com alguma gente. Esta debil colou ia foi 
reforçada por Mr. Ravardiere em mil seiscentos e 
doze. Co is annos depois indo de Pernanibucojeronimo- 
d’Aibuquerqiie Coelho, por mandado do Governador 
Gaspar de Sotiía a expulsar os intruzos , só con- 
seguiu , depois de alguns choques , uma capitula- 
ção pouco va n ta j OZ0 , a cujos artigos Alexandre 
de Moura , chegando no anno seguinte com forças- 
para maior empreza , substituiu os que melhor lhe 
pareceram, sendo o principal a evacuação do pre- 
sidio ; aos quaes o commanclaiite se sujeitou obri- 
gado da fraqueza , em que se achava. Este facto 
aconteceu no orimeíro de Novembro; motivo por- 
que Mloura deu á ilha o bem apropriado nome d’ 
Ilha de Todos os Santos , que logo perdeu. 
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Jeronimo d’Albuqtierque, deixado aqui por Ale- 
xandre de Moura com o posto de Capitão mor para 
fundar uma povoação, e continuar ã conquista da 
nascente província por conta da Real Fazenda, 
preferiu ao lugar do prezidio Francez o sitio, onde 
deu principio á capital da mesma província, em 
cujo crescimento edefensa seoccupou atlié o anno 
de seiscentos e dezoito, em que falleceti; succe-r 
de n do -lhe interinamente por pouco mais d’ hum 
anno seu filho Antonio d’ Albuquerque , e a este 
Domingos da Costa Machado. No principio do seit 
governo aportou alli jorge de Lemos com duzen- 
tos cazaes d’ Afor.it as çm tres baixeis , tudo á sua 
custa. 

Em seiscentos e vinte um houve uma grande 
mortandade nos índios domésticos cauzada peias 
bexigas. Parte desta perda foi remediada no mes- 
mo anno com quarenta cazaes tirados cambem das 
Ilhas dos Açores pelo Provedor mór, Antonio 
Ferreira Bitancourt ' era cumprimento do ajuste 
feito com a Coroa. 

Seguiu-se era seiscentos e vintedoís Antonio 
Moniz Barreiros , ao qual pouco depois da posse 
aprezen.tou o Senado um requerimento em nome 
do povo, para que. não consentisse estabelecerem- 
se alli os Jezuitas , cujos sentimentos á cerca dos 
Indígenas não eram favoráveis aos colonistas. Fez 
dois engenhos d’assucar em cumprimento da obri- 
gação s que sen pay do mesmo nome assignára pa- 
ra ser despachado Provedor mór da Fazenda Real 
da Cidade da Bahia. 

Aígum tempo antes qite Barreiros começasse 
a governar , se rezolvêra na Còrre de Madrid 
fera seiscentos vinte e mnj) fazer das conquistas 
do Maranhão um Novo Estado deste nome , para 
.cujo governo foi logo nomeado D. D logo de Cár- 
çamo , cuja recuza deu lugar a nomear-se D, Fran~ 
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Cisco de Moura , que não hindo também, ioi elei- 
to Francisco Coelho de Carvalho , o qual sahiu do 
Tejo em Março de seiscentos e vinieqtiatro , e des- 
embarcou em Pernambuco , onde as irrupções dos 
KolIandezeS o demoraram dois annòs , vindo a en- 
trar no porto da sua capital em vinteseís ; ha- 
vendo tomado posse algum tempo antes na For- 
talleza do Ciará , que então lhe pertencia. (*) 
Ido anno seguinte , hindo vizitar a Província d® 
Gram Pará , entrou na baliia Gurvpy , e deze- 
nhou nella uma povoação com o nome de Vera* 
Cru7 t . Falleceu no duodécimo anno do seu go- 
verno. 

Em seiscentos quarenta e urn , quando El-Rey 
D. João o Quarto já rinha Embaixador em Hol- 
lancla , que o reconhecera por legitimo Soberano 
cie Portugal , aportaram aqui uns Navios Hollan- 
dezes com o pretexto d’ hum temporal , exiginci# 
o que em taes cazos as Nações amigas costumam 
prestar-se. O governador portou-se com detnazia- 
da credulidade , e os traidores , apoderados tia ca- 
pital , com facilidade subjugaram o resto da pro- 
víncia , donde foram expulsos em seiscentos qua- 
renta e tres. 

Nem todos os Governadores desta Província 
tiveram o titulo de Capitães Generats do Estado ; 


G) Sendo certo qne o Estado do Maranhão eótnprchdi* 
ainda mais que 3 província do Ciará [rara o Kascenie , i ão 
sabemos allié onde prechainente se estendia a priiWpio. «O 
Padre André de Barros dia qne elle sbranjia a capitania d 1 
Itamaracá : porém nos Amtses de Eenedo, que o governou 
já mutilado acfaa-se o seguinte: u lia bastar les anros que 
se separou a capitania do Ciará do Governo Geral do Mara- 
nhão , qne principia boie alwho da seira d’ H>bia t -pá],a v 
suas he sem duvida , que n verdadeira demarcação tio Fsia- 
rio fica setenta léguas do Cabo de Santo Agostinho nas Vizi- 
Ehatijas dos baixos de S. Roque. „ 
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•por vezes gozaram os do Grani Pará desta pree- 
minência. Todos os processos , qnc admittiam appel- 
Jação depois das sentenças dos Magistrados, em qual- 
quer das províncias , foram sempre remettidos á 
Corte , e os seus Bispados logo na sua creaçfio fi- 
caram suffragàneos do Metropolitano de Lisboa. 

A sujeição da Nação a cerro estranho , no 
principio , as pertençòes dos Hollandezes para con- 
qni^tar 0 paiz ; depois a prolongada guerra da 
Acclamação , e finaimente a prescripção d'abuzo$ 
destruidores não deixaram tomar ao Estado 0 flo- 
rectmento , de que era susceptível , no decurso de 
quazi século e meio. Com a" mudança do bemisfe- 
rio mudaram os primeiros colonistas de costumes , 
olhando com desprezo para a Agricultura , com 
indtfferença para a instrução ; e athé preferindo 
ao idioma materno a língua dos barbaros Tupy- 
nambazes senhores do paiz. Os Missionários de 
varias corporações fizeram comendo grandes pro- 
gressos na conversão dos Indígenas ; e te-los-hiam 
feito maiores, se o povo não tivesse degenerado 
tanto, e fosse maís obediente ás Leys, A Língua 
Portngueza começou a ser geral , ou, para melhor 
dizer , a ter 11 zo em mil setecentos cincoenta e cin- 
co, Nesta mesma epoea começou tambe n a Agri- 
cultura a florecer com a c reação d’ huma Compa- 
nhia , que abrangia a Província do Pará , e cujo 
fundo subia a doze centos mil cruzados , e com 
a introdução dos Negros. (j*j) Os grandes pro- 

' ,r ” “ ” ~ ^ ™ ■ ■ » ■ m 1 n fc 

O fundo, e capital da Companhia será d’ um mi- 
Jhno e duzentos mil cruzados repartido 1 * em mil e duzentas 
acções de quatrocentos mil reis ca da uma deüas $ podendo a 
mesma pessoa ter differe mes acções ; com tanto que as que 
forem de dez para cima , que sam as bastantes para qualifi- 
car os Accionistas para os emprego? IV Administração delia , 
não passem cio segredo c!os Livros da Companhia ás Relações 
publicas- ,, 1 nstituic. da Companhia Geral do G. Fará, e Ma- 
ranhão 7 de Jimh. de 175^. 
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gressos , que naquella se observam , sam devidos 
a esta associação , a qual uni famozo escritor ua- 
quelle tempo considerava corno uma produção cie 
ignorância ", e um systema destruidor, 

Esta Província , que tomou 0 nome do rio 
Meary , denominado Maranhão pelos primeiros 
observadores destas praias , confina ao norte cora 
o mar Oceano ; ao poente com a provincia do Pa- 
rá ; ao meiodia , e oriente com a de Piauliy. C J 
He de figura triangular com cento e vinte léguas 
de norte" sul 110 lado Occidental, e pouco menos 
de praias : jazendo entre um gráu e um quarto , 
e os sete e meio de latitude austral. O clima he 
cálido em razão da sua vizinhança ao equador. 
As trovoadas sam as que fazem 0 Inverno , o 
qual começa em Outubro na parte meridional , 
onde o maior dia do atino tem doze horas e meia ; 
na mais septentríonal quazí nao ha diiferença do 
dia para a noite em rodo o anuo. 

A face do paiz geralmente desigual, mas sem. 
montes de elevação notável , lie regada por gran- 
de numero de rios ; e em grande parte cuberta de 
matas com variedade , e abundância de boa ma- 
deira para construções. 

Rios , Portos , e Ilhas. Meia legua dentro da 
barra do canal da Tutoya Ç braço Occidental cio 
rio Parnahyba , e limite oriental desta provincia ) 
desagua o rio do mesmo nome, que vem de per- 
to , e sá he vistozo athé onde sobe a maré. De- 
fronte da sua boca ha uma ilhêta', que abriga 0 
surgidoiro. 

Cinco léguas ao poente da Barra Tutoya sa- 
Tom. II. Kk (*) 


(*) o Author. da D. G, d’A. P. ainda designou o rio 
Mea rim com o nome de Maranhão : ,, Também neste rio do 
Maranhão entra 0 do Pindaré, ,, . > 
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he o rio das Per gv iças , qne íie largo, e offerece 
hom snrgtdo iro a embarcações menores por dentro 
da ponta oriental. 

Segue-se uma vistoza praia d’arêa branca com 
nove léguas cl’ extensão, denominada os Lançoes ; 
no fim tios quaes ha outra com quatro léguas de 
mangues athé o considerável rio Marirn , que re- 
ga um terreno fértil , e povoado , e desagua por 
tres bocas. 

Passada a boca Occidental do rio Marim , a 
costa muda de direcção para o sudoeste a formar 

golfo > ou enseada de onze léguas de boca , 
cm cujo fundo está a Ilha do Maranhão , que tem 
sete léguas de comprimento do nordeste ao sudo- 
este , e perto de cinco na maior largura , forman- 
do com o continente duas formozas bahias , tuna 
no oriente com o nome deS. Joçé , outra ao poente 
com o de S. Marcos ; de seis miilias de largura 
cadaunga , e commuuicadas por nm esteiro .aperta- 
do , chamado rio do Mosquito com cinco Íegtías de 
comprido , e que separa a Ilha do continente. Esta 
51 ha lie quazi toda cuberta de mato. Tem aíg umas 
cmminencias , e quinze torrentes perennes. 

Obra de duas léguas adiante do mencionado 
Maitm salie o rio Pereá , navegavel por grande 
espaço. Quazi defronte está a Jlha do mesmo no- 
me ; e perto delia outra chamada Raça , e não lon- 
ge delias a de S. Anna. ~ 

Segue se o rio Moconand ijm ; e depois delíe 
o Mamúna , que sabe por duas bocas: rio Anaja- 
túba lie o nome da Occidental ; da qual contam 
quatro léguas athé a do mencionado Perehá ; cujo 
in cerval lo lie um arquipélago de pequenas ilhas 
tao próximas j qiienão dam passagem pelos caiiaes , 
que as separam. 

Obra cie sete léguas adiante desemboca o con- 
siderável rio Mony. , çpte principia peito d* oito 
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arredado da margem do Parnahyba ; e seis milhas 
açima da sua fdz. recolhe o piscozo Iguara , que 
rega um território , onde se cultivam vários comes- 
tíveis , e pode fazeí*se uma rica colheita de ba* 
honillia. (*) 

Hiima légua ao poente do Mony esta a vasta 
embocadura do caudalozo lt apicurâ , que he o 
maior da Província- Tem a origem no dhtricto cie 
Balsas , que he a porção mais meridional, donde 
sabe já considerável, procurando o nordeste atbc 
Ga chias , acima da qual pouco mais de trinta lé- 
guas se lhe une pela margem esquerda o n o Al- 
percatas cie volume igual , quando não superior , 
que vem das terras dos Índios 7 ymbyrãs , pata 
onde dá navegação a canoas. Em Cachias muda 
de rurtio contra o noroeste , e passa pelas duas 
Freguezias do sen nome , onde termina a maré , o 
a navegação das grandes barcas , que sobem a 
véla. Sua corrente he rapida í o alveo tortuozo » 
t ainda quazi sempre por entre matos. Poucas lé- 
guas acima da embocadura , depois de meia vazan- 
te , fórma um sorvedoiro perigozp. Os pescadores 
de Unha nas cabeceiras deste rio prendem ás- ve- 
xes uma especie d’ enguia pequena * que lhes cru- 
2a o mesmo effeito que a tremelgã aos Europeus. 
Àttribuem esta elletricldade a uma pedra, que o 
peixe tem na cabeça mui estimada pelos super st b- 
ciozos , que lhe àttribuem virtudes sinistras. 

Os dois últimos rios desaguam no fundo da 

bahia de S. Jozé. ... 

Perto de seis léguas ao poente do derradeiro , 
no fundo da bahia de S. Marcos , e outras tantas 
- Kk ü 


o Güaeetiduba era O nome , com que por largo tempo 
foi designada a terra, que fica a Leste tia Ilha do Wara- 
aliam , segundo S;mam Es tacto- 
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ao sudoeste da capital sahe o caudal ozo Mearij 
o li Mrarini , que se forma tarnbem na parte me- 
ridional da província, atravéz da qual descreve 
mimerozos torcicollos , engrossando sensivelmente 
com vários outros, que se lhe encorporam , entre 
os quaes se nota o rio Grajchú. Seu alveo he pro- 
fundo , e largo ; e sua corrente tão rapida , que 
suspende a endiente da maré por largo tempo ; re- 
zultando desta oppozição ondas encapellaias , cha- 
inadas pórárócas , que depois de vencidas , tudo 
quanto vazou em quazt nove horas, enche em me- 
nos d’ hum quarto ; ficando a maré cominhando 
para cima tres horas completas com uma rapidez 
semelhante á calha d’ hum moinho. Este fenôme- 
no occnpa o espaço de cinco Jegnas com grande 
roído. Ha sítios , denominados esperas , onde as 
canoas esperam a decizao do combate , e conti- 
nuam a viagem sem perigo. Este grande rio, cujo 
menor fundo lie na embocadura assáz espraiada , 
onde as embarcações não entram senão com o 
preamár, dá navegação atJié o centro da provín- 
cia , onde uma cachoeira a interrompe. Atravessa 
íts terras dos Ipdios Gaméllas , e d’ outras nações 
barbaras. Nas vizinhanças do mar corre por cam- 
pinas aprazíveis , e de terreno fértil , onde se cria 
gado, e cultiva diversidade de comestíveis, e al- 
godão. Hnm dos seus principaes , e derradeiros 
confluentes lie o rio Pinnciré , pelo qual se sobe 
para a Vida de Vianna. 

Nesta paragem a costa inclina contra o sep- 
tentrião , e forma uma enseada de tres léguas com 
pouco seio. Segue-se depois de cinco a Bahia de 
Cumà com tres ou pouco menos de fundo, e uma 
de largura , aberta a Leste. Neila desagua o rio 
j Piracunan . 

Depois de sete léguas encontra-se a Bahia cha- 
mada Caòéiio da Velha.., que tem seis milhas cie, 
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largn rà com outras tantas de fundo , onde desem- 
boca o rio Cururupü : sua entrada lie por entre 
dnas ilhêtas rodeadas de baixos perígozos. Junto 
da praia , cpie medeia entre estas bahias , esram 
cinco ilhas em fileira povoadas de mato : a maior 
tem tegua e meia de comprimento. 

Depois de igual distancia, bordada por outras 
tantas ilhas , está a embocadura tío rio Turynâna , 
que. vem de longe, e oíferece bnrn surgidoiro a 
navios pequenos. Defronte está a Ilha de'S . Jccirn , 
que lie a mais Occidental das mencionadas , com 
tres léguas cie comprimento do nordeste ao sudo- 
este , ra/a , povoada de inato , passaros , e qua- 
drúpedes bravios; e separada do continente por 
um canal profundo , com uma legua de largo. Na 
ponta do nordeste ha um bom surgidoiro. 

Segue-se a vasta enseada de Tnn/vassú , li- 
mite cia província com a do Pará. Nella desagua 
o.rio do mesmo nome, que he de curso extenso 
por eu re bosques. 

Os indígenas , que dominavam a Ilha cio Ma- 
ranhão , e o continente vizinho, eram Tupi/nam- 
bàs , repartidos em pequenas tribus , designadas 
com diversos appellídos, 

Mineralogia. Pedra-caícaria , caparroza , pe- 
dra-hume , mineraes de íerro , chumbo, e praia; 
antimonio , amianrho , salitre , sal-gemma , moli- 
bcleno com que se podem fazer pennas de la pis ; 
cristaes , pedras d’ apioiar , pedreiras ou rochecfos 
de graniío. 

Fytologia. Os coqueiros aziaticos sam poucos, 
e só ao longo das praias ; as attas ou pinheiras 
irmi communs , e frn ai ficam com perfeição : do 
fruao das mamoneiras ou carrapateiros exuahe-se 
quazi todo 0 azeite, que st gasta nas luzes: en- 
contram se as arvores, que dam a gonuna coppal , 
a almécega , 0 beij.oim , 0 sangue de drago ; as do 
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oleo de cupahyba , as do estoraque : araribás , de 
c uja casca se extrahe uma boa côr encarnada; 
aroeiras, barbatimoes : cajueiros, arabuzeiros , ca- 
cauzeiros, jabiuicabeiras, tnangabeiras, araçazeiros : 
ba homilia , bútiia , gengibre , cnhinannct , jallappa , 
epicnenha , espigetia : a palmeira carnahúba. 

As ca n nas do assucar prosperam em muitos 
sitios ; porém a sua cultura tem sido suplantada 
pela dos algodoeiros . cuja producção faz o mais, vo- 
livmozo objecto d’ exportação , e a principal riqueza 

do paiz. . 

Entre âs arvores reziiientas nota-se aíncUt a. 

sucàbã , cuja gomma passa pelo arnoniaco do Le* 

vante. . 

Dos cereáes só se cultiva arroz em prodigioza 
quantidade , sendo-lhe o terreno particularmente 
apropriado , e milho : a irregularidade das esta- 
ções não permittem a lavoira do trigo , centeio , 
xiem cevada. As melancias , melões , e annanazes 
sam excellentes. As bannaneiras indígenas fr noti- 
ficam com grandeza monstruoza , e de boa quali- 
dade. - 

Zoologia. As vaccas , as ovelhas , e as caoras 
multiplicam aqui melhor do que no paiz donde sara 
oriundas; mas nam melhoram de volume; nem de 
sabor a sua carne; nem também sam consideravel- 
mente numerozas as suas especies , á excepçuo da 
primeira. Também ha criações de gado cãvallar : 
ós porcos chegam para o consumo da povoação; 
Vem -se todás as especies d’ anímaes bravios com» 
muns ás províncias orientaes , sem alguma desço- 
nhecida naquelloiUras : os mócós sam nunieiozos 

por toda a parte. Vém-se também as mesmas aves 
do campo , dos bosques , e das lagoas. Os formo- 
sos guarás , que sam numero zissimos na proximi- 
dade do mar , onde só habitam , quando se pou* 
asm em bando sobre, aigurna arvore secca , ou des; 
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piclét de folhas , esta fica vistozissima, Havendo 
tantos siiios desde 0 cabo de S. Maria atlié 0 rio 
Parnatiyba , cujos nomes mostram terem alli havi- 
do noutros tempos estes passaros , hoje não se en- 
contram em parte alguma desta, vastíssima exten- 
são , depois de ex.ceptua¥mos o rio Guaratiíba , e 
0 cie S. Francisco do sul. As espingardas tem feito 
maior destruição nestes viventes em tres séculos 
do que as tacoáras dos Indígenas em toda a an- 
tiguidade. 

Ha nesta província uma especie particular de 
bicho de seda , cujo cazuío he (segundo contam) . 
trez vezes maior que o do borrifa/ ce ordinário ou 
persiano: a cór da seda he amarella-escura ; e po- 
de vir a ser hum gananciozo ramo de commercio , 
em razão da abundância , que facilmente pode ha- 
ver ; porque 0 insecto nutre-se das folhas de la- 
ranjeira , e pinheira ou àtta , que está no seu paiz 
nativo, 

Todo o terreno , que fica entre o rio Itapicu* 
rú e o Par 11 a hy ba , está de largos a unos evacua- 
do de selvagens , assim como também aparte sep* 
tentrional cio que fica ao poente do primeiro rio, 
e por toda a parte mais ou menos povoado de Bran- 
cos , e Indígenas chrisdanizadòs , geralmente oc- 
cupados na lavoira da mandioca , milho, legumes, 
e sobre tudo na dos dois mencionados , e lucrozis- 
simos objectos mercantis arrôz , e algodão; mas 
quazi todo 0 trabalho he feito pelos braços dos 
Negros , cujo numero excede muitas vezes o cla- 
qtlell outros'. 

As famílias vivem , pela maior parte , disper- 
sas. Como cada fazendeiro ou lavrador d’ ordiná- 
rio tem todas as suas possessões em um só pedaço 
de terreno , também commumente alli habita com 
toda a sua familia , e haveres; e sendo cada vi- 
venda destas mna aldeia , « não poucas vezes assás 
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populo/a em razão da escravatura ; sam poucas 
fpara a extensão da província ) as aldeias , onde 
habite considerável numero cie vizinhos , depois de 
-excepniarmos as que liam sido creadas Freguezias, 
das qnaes algumas tem vinte, e mais léguas de 
districto. , . 

Athégora fabricavam-se excellentes redes para 
dormir, e pannos d’ algodão para vestir os traba- 
lhadores ; e podemos dizer que mais nada. A mu- 
dança das coizas habilita este povo para fazer fio- 
recer a Industria , principalmente com aquella mes- 
ma produção. 

‘A porção meridional, da parte Occidental des- 
ta província está ainda em poder dos Indígenas 
selváticos, como também grande extensão da cen- 
trai : os septentrionaes , e con vizinhos dos conquis- 
tadores sam os Gaméllas , assim chamados por aquel* 
les , em razão do extravagante costume de lura- 
rem , e dilatarem 0 labio inferior com uma rodella 
de cabaça, ou de pán , fazendo-lhe tomar a fdr- 
ma de gamellinha. Cultivam variedade de comes- 
tíveis ; e tem cabanas , onde habitam , quando nao 
andam a corso , em busca da caça, e das frttctas 
.silvestres. Suas armas sam 0 arcò , a flecha , e uma 
maça de pán rijo denominada matcirânna , esqui- 
nada na parte grossa, e aguçada na delgada. Mui- 
tos , conhecendo a ridicularia (ou talvez a mófa , 
que os Cliristaos fazem) do batoque, já não uzam 
delie , nem furam 0 beiço aos pequenos. 

Ao meíodia daquelles ficam os Timbyras di- 
vididos em duas hordas, designadas com 0 app.el- 
iido de Timbyras da Matta , que' vivem no inte- 
rior dos bosques ; outra com 0 de Timbyras de 
cannella fina , assim denominados pela delicadeza 
de suas pernas, segundo dizem: estes vaguèam 
pelos descampados; e sam cie tal velocidade na 
carreira , que emparelham com um ca v alio. Todos 
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iizam de arco dMiuma maça pequena , e outra gran-* 
de de pèn roxo , espalmada. Diz-se que os da 
Mana tem no seu território uma grande lagoa , 
e minas de sal, de que fazem uzo ; c ciiie culti- 
vam mandioca., inhames, abobaras, emandubins, 
e ainda algodao com que fabricam as suas mácas. 
Fazem varias bebidas mais , ou menos embriagan- 
tes , que lhes duram pouco tempo , tanto pela qua- 
hdade, como pelo excesso , com que uzam delias: 
Desde que começam a beber athé dar-lhes fim, sani 
dias de folia , e também de desavenças. 

. Andando para o sul, encontram-se os Man- 
najos , que sam alvos , e occupam o terreno , que 
fica ao poente de Balsas' , estendendo-se athé a 
margem do rio Tucantins , onde se lhes dá o no- 
me de Temembós. Delles sam convizinhos 
e os Cupinhards. 

Na raia cia provinda com a do Pará M.„ „ 

Gentio Gê, repartido em cinco tribus , distinguidas 
pelas denominações seguintes : Augê , Crangê , 
Cannacatagè , Poncatagê , e Paycogê ; qiiazí sem 
difterença de linguagem , nem de costumes. 


Maranhão ou S. Luiz , Maragn a num , Ca- 
pital da Provinda , situada na parte Occidental 
Tom , II, li 
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cia Ilha do seu nome , entre as embocaduras de 
fluas ribeiras, que parecem rios consideráveis com 
a maré , que sobe por ellas aihé perto de suas 
origens , e lhes dá largura notável. A do norte 
denomina-se rio de S. Francisco por curto espa- 
ço athé a união do chamado rio do Anil com o 
Viu ha es , dos quaes nenhum tem mais de duas lé- 
guas d’ extensão. A do sul, chamada rio Mara- 
nhão , Ue formo za , e recolhe pela margem sep Len- 
ir íonal outra, denominada rio Baccanga. Fie Ci- 
dade medíocre, populoza , commerciante , e flore- 
cente , creada Episcopal em seiscentos setenta e 
seis, e ornada com Caza de Mizerícordia , um. 
çon vento cie Carmelitas Calçados , outro de Mer- 
cenajçios , outro de Françiscanos da Reforma da 
Conceição ; um Recolhimento de Mulheres , e um 
Hospital. O Collegio ex-Jezuitico serve hoje cie 
Palacíp Episcopal , e a sua Igreja de Cathedral. 
A C azaria he solida com muita Frente , e quinta es , 
ç varandas sobr’ elles ; as ruas calçadas. Seus ha- 
bitantes estam repartidos em duas Parroquias , 
sendo uma delias a Cathedral dedicada a Nossa 
Senhora da Victoria , a outra de Nossa Senhora 
da Cnn ceição. Tem uma Relaçao creada em oito- 
centos e doze , Ç") 1 ribunal da Real Fazenda , 


O Segundo o seu Regimento : 

Titulo I. j, Terá. esta Relação a metma graduação que 
tinha a antiga Relaçao do Rio de Janeiro , e a d.i Bahia an- 
tes do Alvará de Mayq de. oitocentos e oito : sendo por 
essa razão promovidos os Desembargadores delia ou para 
a Relação do Porto 3 ou para a da Bahia. „ 

IV. „ O Districto da Relaçao do M. será todo aquelle que 
se com prebende nos tsrri tortos das Capitanias do Maranhao , 
e Pará , e das outras , que delias forem desmembradas „ 

V. „ No mencionado Districto se comprebeitdérSo não 
3S, 39 Çomarctts. tia Maranhão, Pianby Pará, e Rio Ne* 
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um Intendente da Marinha, è professores regiós 
de Primeiras Letras , Latim , Rethorita , e Filozo- 
fia. Arrôz , e algodão sam quazi as únicas expor- 
tações do seu commercio: para entreposto dó’ der- 
radeiro ha vários armazéns de vasta capacidade 5 
e para pilar o primeiro muitos engenhos. He bem 
provida d’agua , e abastada de pescado , carne , e 
frutas. Tres fortificações defendem 0 sen porto , 
que diminue de fundo. A maré sobe aqui vinroi- 
to palmos. 

" Pouco menos de legua ao norte desta Cidade 
ha uma Hermida de S. Marcos , sobre uma colliná 
na borda do mar , donde se faz sinal dos navios , 
que procuram o porto; 

Fm distancia d’ uma legua a Leste da mesma 
Cidade está a pequena Villa de Vinhàcs , sobre' 
a ribeyra do mesmo nome , com uma Igreja Ma- 
triz dedicada a S. Joam Baftista. 1 ’odas as cazas 
sam de madeira , e cu b ervas de palha , e seus ha- 
bitantes índios pescadores , e cultivadores de vá- 
rios comestíveis, que fazem também esteiras de 
miássáva para estivar os navios , e cordas d’/ mhe. 

Passo cio Lumiar , a mais populoza Villa d* 
índios de toda a província , está 110 centro da 

LI ü 


çto ; mas tarnbem a do Ciará-Grantle , bem como todas as 
outras Comarcas , e Judicaturas , que nas referidas Capita- 
nias , e Comarcas de novo se crearem. „ 

VI. „ Será finalmente o Districto, como da Côrte , do» 
Ministros desta Relação o espaço de quinze léguas em cir- 
cumferenda da Cidade de S. Luiz, ou do lugar onde a 
Relação estiver. „ 

VII. „ O Corpo desta Relação se comporá do Gover- 
nador, do Chancelicr , e de mais nove DezembargatlOiÉs t 
e rmo se considerarão habilitados pava^requei ér , e merecer 
estes lugares Bacharéis alguns ? tftie riao íènhátn ^raciua- 
ção de Correição ordinaria , ou tres lugares servidos. „ 

VIL „ O Governador, e 05 ditos Ministros tergo os 
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Ilha sobre a ribeyra de S. Joam , qtie a atravessa, 
A sua Matriz , dedicada ‘a Nossa Senhora da Lu%, 
he feita de pedra , e cuberta de telha. Seus ha- 
bitadores sam de diversas nações , e cultivam ex- 
cellente tabaco , arroz , mandioca com outros ví- 
veres; tiram madeira, e frequentam a pescaria. 

Na extremidade oriental da mesma Ilha ha 
uma Aldeia já considerável , e vistoza com uma 
H ermida de S. [osçé , do qual a hahia toma o nome. 

Esta Ilha lie de mediana altura , e terreno 
em grande parte fértil, e apropriado para diffe- 
rentes produções , e ramos d’agricultura. 

Alcantara , Villa grande com boa cazaria , 
e vistozamente situada em terreno levantado , 
ornada com quatro Hermidas , um convento de 
Carmelitas Calçados , outro de Mercenários , e 
um íorte assentado no lugar , onde existiu um 
hospício de lezuitas , fica tres léguas ao noroeste 
da capital. Foi por algum tempo capital da capi- 
tania de Cumá , que terminava na bahia de Tu- 
ryvassú, O seu porto recolhe sumacas. O algodão 
do seu território he 0 melhor da provincia ; e ar- 
roz a riqueza principal de seus habitadores. As 
salinas , que ficam obra de tres milhas ao norte , 
poderiam íornecer de bom sal a muitas províncias, 
sendo administradas , como no tempo dos Jezuitas , 
a quem pertenceram. 


mesmos ordenados, e propinas que actualmente tem o Go- 
vernador , e Ministros da R. da Bahia. „ 

IX. „ Os Oflidaes da Caza se distribuirão entre os so- 
breditos Desembargadores 1 sendo sete Desembarga dores dos 
Aggravos , AppeilaçSes Cíveis, c Crimiiiáes; um Ouvidor 
Geral do Crime j um Ouvidor Geral do Cível; mn Juiz rios 
Feitos da Coroa , Fazenda , e Fisco ; nm Procurador da Co- 
roa , e Fazenda ; um Juiz da Cbaucellaria ; e um Promotor 
da Jusnça. „ 
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Guimarens , Vilía considerável, e ílorecen- 
te , situada no lado sepfeiurional da baltia Cu má , 
dez léguas ao nornoioeste d’Álcantara , ornada 
com uma Igreja Parroqnial da Invocação de S. 
Jo^e Do seu pono , que só he capaz d’ embar- 
cações menores , sahe algodão , arrôz , e muita la* 
rinha , riqueza de seus habitantes. 

S. foãrn dc Cortes , vilía pequena , e sem no- 
tabilidade íica cinco léguas ao sul de Gnimaraens , 
no lado meridional da bahia Cumá. O povo, que 
a habita, recolhe farinha com algum algodão, e 
arroz. 

Vianna , vilía medíocre , e bem situada sobre 
a margem do rio Maracú , que lie um ramo do 
Pinnaré , na vizinhança d’ hum grande lago , per- 
ro de trinta léguas distante da capital. A sua Ma- 
triz he dedicada a N. Senhora da Conceição ; e 
seus habitantes lavradores d’ algodão , farinha , e 
outros viveres do patz. ; também criam gado , e ti- 
ram muita madeira. No seu districto está o melhor 
engenho d’ assacar da província , que íoi dos Je- 
zuitas. 

Obra de cinco léguas para o sul de Vianna 
está Monção pequena vilía d* índios , com uma 
igreja de Nossa Senhora sobre a margem do Pin- 
naré. Seus habitadores cultivam mantimentos , e 
algum algodão , frequentam a pescaria , e a caça. 

Hycatú , (agua boaj) vilía antiga , noutro tem- 
po considerável , e ílorecente , situada junto da con- 
fluência do rio Hyguará com o Mony , ornada com 
uma Igreja Parroquial de Nossa Senhora da Con- 
ceição , foi a primeira rezidencia dos governado- 
res da província ; e ao seu senado concedidos mui- 
tos privilégios. Algodão d’ excellente qualidade he 
a riqueza de seus habitantes, 

Cachias , viila considerável , famoza , e fio- 
recente na margem oriental do rio Itapictirü, sessen- 
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ta léguas ao sueste tia capital , e cíncoenta ao 
nornoroeste d’ Oeyras, tem uma Igreja Parroquial 
de Nossa Senhora da Conceição , e uma Hermida 
do Rozario. Aldeias-AItas foi 0 seu primeiro no- 
me, O Senado he presidido por um Juiz de Fóra 
desde 0 anno d’ oitocentos e nove. A tafnlaria no 
jogo dos seus liabitantes tem occazionado a ruína 
de muitos negociantes da capital. No seu vasto 
districto recolhe-se prodígioza quantidade d’ algo- 
dão , e arrôz; para cujos transportes athé á Fre- 
gttiezia d’ Itapictirti grande se nza de barcas chatas 
de grande carga, e que navegam em pouco fundo. 

Da outra banda do rio está a Freguezia de 
T reside ílas , cujos parroquiaflos sam aborígenes , 
e a Matriz da Invocarão cie Nossa Senhora do 
Rodaria, 

rrinta léguas , ou com pouca differença , aci- 
ma de Cachias , e também sobre a margem do Ita- 
picurú , está 0 pequeno Arrayal do Príncipe Re- 
gente , começado em Junho dVitocentos e sete. A 
fertilidade do território dos seus contornos , e a 
vantajoza circunstancia de subirem atliéqut ca- 
noas de considerável carga , augonram ílo recime n to 
a. esta nova colonia , onde já ha uma Hermida. 

No Districto de Balsas lia a Freguezia de S. 
Felis , cujos Parroquianos sam lavradores d 1 algo- 
dão , e mantimentos. 

Obra de dez léguas ao susudoeste do novo 
Arrayal do Príncipe Regente está 0 de S. Bento 
de Pastos Bons , mais famozo que considerável , 
cabeça de Julgado , situado entre collinas , tres lé- 
guas- arredado do rio Parnahyba , e oito do Itapi- 
cnrií. Gado , e algodão fazem as riquezas dos seus 
vizinhos. 

Htima légua de Pastos Bons para 0 norte es- 
tá a Aldeia de S. Antonio , cujos habitadores sam 
uma tribu d’ índios Manajós , chrisrianizados , que 
vivera da caça , e d’ agricultura. 
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Obra de dez léguas longe do mar, m ar- 
g em do rio 1 tapicuru , esta a Freguezia deN. be- 
nhorà do Romário , mais conhecida pelo nomedlta- 
picurú grande. Seus habitantes criam gado , e re- 
colhem muito arroz , sua principal riqueza. 1 
chegam as grandes canoas da capitai a carregar 
as produções do districto , e as que descem do Alto 
Itaniciirü , e Balsas. 

Obra d’ oito léguas mais arriba, e também na 
margem do rio está a considerável Povoaçao dlta- 
picurti-Mirim com uma Igreja Parroquial de Nossa 
Senhora das Doces. Seus habitantes recolhem si N 
heienetá cios viveres do paiz , e grande quu 

de d’ algodão. . ’ 

Entre as duas Parroquias precedentes ésta a 

de N. Senhora da lapa no lugar de S._ Mtgue\. 

Na margem do Mearim , em distancia de quin- 
ze léguas longe do mar , está a Freguezia t e t ossa 
Senhora de Na^areth , cujos parroquianos ciiam 
gado , e cultivam algodão , arroz , o variedade dtf 

comestíveis , e não sam ricos. , , . 

Tury he uma viliota com aspecto d ame a , 
que pode vir a ser considerável pela sua situação 
na grande enseada do mesmo nome , e fecundida- 
de cio território adjacente , depois de pacifica os o 
sei vages centraes. A sua Matriz he dedicada a 

Francisco Xavier. . - 

funto ã f óz cio rio Tutoya , situaçao as * ' 

tajoza , está a Freguezia de Nossa Senhorada-d 

Jictôa , povoação ainda pequena , abastada de pe - 

xe , e dos viveres do paiz comum bom poi P 
sumacas , sendo esta barra actitalmente a de maior 
fundo entre todas as do Parrtahyba. 

Em grande distancia para o suL , e obía i de- 
meia legua arredada do rio P.arnahyba es a 
guezia de S. Bernardo d Annaput li. A go a 
a riqueza do diversificado povo , que- a ° r a * 
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-XV E s tanrada a Ilha cio Maranhão , saliin da- 
qneUe porto Francisco Caldeyra com duzentos 
soldados em tres carayellas , no fim demil seiscen- 
tos e quinze , em busca d’Imm lugar azado para 
o estabelecimento d outra colonia mais vizinlia á 
entrada do rio Amazona; tanto para facilitar a 
navegação deste rio , como para frustrar qnaes- 
quer tentativas , que alguma outra nação ouzas- 
se lazer em prejuízo da Coroa, 

Depois de varias observações em diversos sí- 
tiosloi ancorar no porto, qne boje lie o da Cida- 
de de belem , á qual im mediatamente dén princi- 
pio com um lorte de madeira, no começo demil 
seiscentos e dezaseis. 

Este arquipélago começou logo a ser , e foi 
por largos tempos um theatro de crua guerra. Va- 
iia 3 nações indígenas se oppozeram ao estabele- 
cimento dos hospedes , principalmente os Tupy- 
nambazes , resto , e clescendencia de varias hordas 
da mimeroza nação Inpinambá, que dominava 
os certoes de Pernambuco , quando os Pommie- 
zes para allt estenderam a Conqirlsta ; (/*_) e ^qtte 


p P rn 0, 51 Q ua , ni!o 08 fortuguezss conquistaram as terras de 
Pernambuco, dezenganados os Índios hpwamèds qne não 
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por não poderem rezistir-lhes * dezercaram , e fo 
ram fazer assento nas margens do Tncaiums , e 
Amazona, 

A’s i n vazões dos barbaros accresceram pouco 
depois as pertençoes dos HoIlaUidezes , que entlui- 
ziasmados com 0 espirito de conquistar , e auxilia- 
dos por corsários Inglezes , e piratas Frãiicezes 
queriam ser senhores do rio Amazona; 

Era o Caldeira valerozo , e intrépido ; mas 
falto d f equidade tão necessária ao íundadòr d*hu- 
ma colonia entre barbaros, O assassínio d*Imin 
capitão amado de todos, menos d' hum seu sobri- 
nho , em cujas mãos pereceu atraiçoada t publica , 
e barbaramente , lhe encurtou 0 governo, Perten- 
dia elle expiar a atrocidade do sobrinho com al- 
guns dias de prizão , e punir rigorozameute dois 
homens honrados , que rendo-lhe requerido com 
desembaraço outro genero de castigo do matador , 
e vendo que lhes hía saliir cara a comizeração do 
desgraçado , se haviam humiziado no hospício dos 
Capuchinhos , que alli se tinham estabelecido o 
amio antecedente. As diligencias menos honestas 
para segurar-se dos homiziados occazionaram tina 
tumulto, donde lhe rezultou a prizão em mil seis- 
centos e dezoito. 

No cttrto governo interino do capitão Bal- 
thazar Rodrigues de Mello assaltaram os Tupi- 
nambazes a palizada com tal intrepidez, que por 
Tom. II, Mm 


podiam prevalecer contra as nossas armas , uns deites se 
sujeitaram , ficando em suas terras ; outros com mais gene- 
roxa rezolução j e cie terminados a não servir, se metteram 
pelo cercão , onde ficaram muitos ; Outros cabindo para a 
parte do mnr * vieram sahir ás terras do Maranhão, e alh , 
como soldados tão exercitados eorn o mais poderoso inimi- 
go , hz eram facilmente a seus habitadores 5 o que nos lhes 
tiníamos feito, » Víeyra Hist, do Futur, 
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ventura eanzariam o maior estrago, se o chefe , 
ao qual os nossos denominavam Cühêllo da Ve* 
lha , não cahisse morto logo no principio. 

Em mil seiscentos e dezanove , poneo depois 
da retirada dos baibaros, chegou de Pernambuco 
jeronímo Fragozo d’Albn quer que , nomeado por 
D. Luiz de Souza paia remeter á Corte o prezo 
Cakleira , e succeder-Lhe no governo , cujo co- 
meço t Ilustrou com grandes proezas executadas 
por uma armada , em que elíe mesmo qniz ser o 
chefe , e cujo almirante era o celebre Pedro Tey- 
xeyra, 

A tempo que se aplaudia esta víctoria , che- 
gou de Pernambuco o capitão Bento Maciel, en- 
viado pelo mesmo Governador do Estado, com oi- 
tenta Portuguezes , e quatrocentos índios frechei- 
ros em auxilio ao commandanre Fragozo para fa- 
zer guerra aos Tnpinambazes, Não permitindo as 
circunstancias novo armamento , foi o B. Maciei 
com alguns práticos procurar os salvagens , e re- 
tirou-se triunfante. Seguiu-se no mesmo anuo a 
morte do Governador: e a esta a instalação de 
Ma th ias d* Albuquerque , que foi deposto , passa- 
dos vinte dias , debaixo de certo pretexto ; no- 
meando^se-lhe por successor o capitão Custodio 
Valente , Frey Antonio , guardião dos Capuchi- 
nhos , e o capitão Pedro 'Peixeira , que governou 
sò depois da retirada do primeiro para Lisboa , e 
da dezístentia do segundo ; mas o seu governo 
foi curto * siiccedendo-lhe em seiscentos vinte e 
Uni o mencionado Bento Maciel, que expulsou os 
Hollandezes já estabelecidos em uma, e outra mar- 
gem do Amazona , destroçou algumas hordas de 
salvagens mais intrépidas, e audazes ; afugentou 
eu tras , e obrigou muitos a hir offerecer paz , e 
simizade sincera á Coionía : o que lhe grangeoit 
justamente o nome de Conquistador do A Iara* 


nhcio. No seu governo fizeram os Missionários 
grandes progressos, 

Succedeu-lhe em seiscentos e vintequatro Ma- 
nuel de Souza d’ Eça com Patente Regia: honra, 
que não tiveram todos os que lhe succederam no 
decurso d’hum século , apezar de pelas diligencias 
dos Missionários ser mais íuimeroza a população 
do que a da província oriental. 

Ao depois alguns Governadores tiveram o tí- 
tulo de Capitam General do Estado do Mara- 
nham , como foi Joam d’ Abreu Castello Branco , 
que governava em setecentos quarenta e tres , e 
Francisco Xavier de Mendonça , que chegou aqui 
em setecentos cincoenta e um , nomeado também 
Plenipotenciário da Demarcação do Aito Amazona. 

O cativeiro dos Indígenas , praticado em qua- 
zí todas as outras províncias , e adopradõ nesta 
desde a sua primeira fundação , continuava. 1 o- 
dos os serviços eram feitos pelos braços dos ín- 
dios , dos quaes cada colono caprichava qual ha- 
via de possuir maior numero. As riquezas calcu- 
lavam-se o ela quantidade destes infelizes , aos 
qitaes seus injustos possuidores davam o honesto 
nome de Administrados. A injustiça , com que 
estes pretendidos cabedaes se ajuntavam , a lenti- 
dão , com que se acudia ao castigo dos crimes , 
Ç quando não ficavam impunes ) as consequências , 
que eomsigo trazia a cubiça , não deixavam ger- 
minar a moral san. Em todos os tempos , e pai- 
zes se notou sempre , que os indivíduos , que querem 
distinguir-se pelos cabedaes , ordinariamente pre- 
tendem serem-lhes licitos todos os meios de os ad- 
quirir. As Sagradas Leys do Evangelho, e do Es- 
tado lhes sam odiozas , porqne não lavorecem a 
sua insaciabilidade. O Jezuita Antonio Vieyra foi 
o primeiro , que no novo Estado declamou com 
energia contra o cativeiro dos aborígenes , liindo 
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expressamente á Mefropole solicitar providencias 
mais efficaz.es á sua liberdade; e os seus collegas , 
por serem do mesmo sen cimento , foram expulsos 
de todos os pontos d’ ambas as províncias pelos 
seus magnates em seiscentos sessenta e um. 

Este Povo foi turbulento , e deu assáz, que 
fazer aos Governadores athé que o Senhor D. Jo- 
zé de feliz memória, com a salubérrima Ley de 
mil setecentos cincoenta e cinco , fez observar as 
multiplicadas , que seus Augustos Antecessoies 
(desde o Reinado do Senhor D. Sebastião} haviam 
promuigado quazi sem effeito , a favor da liber- 
dade dos Indígenas. (*) 

Libertados os índios , passaram a viver de- 
baixo da Inspecção d’ Administradores , que os fa- 
ziam trabalhar commumente em terrenos determi- 
nados , e cujas produções se lhes pagavam pela 
Real Fazenda , athé que de todo „ na feliz Re- 
genera de Sua Magestade , q.ue Deus guarde , lo- 
ram entregues ao seu arbítrio. Nota-se porém , que 
alguns liam tomado a vida selvática de seus avô-s ; 
os outros não melhoraram de natural. Os nego- 
ciantes de Mattogrosso , e Alto Maranhão expe- 


(*) » Declara iido-se por editaes postos iros lugares pu~ 
3) bltcos das Cidades de Belém do Gram-Pará , e de S. Luiz 
„ do Maranhão, qne os sobreditos índios como livres, e 
,, rzentos da toda a escravidão podem dispòr das suas pes- 
„ soas, e benj como melhor lhes parecer, sem outra sujei- 
,, çao temporal , que não seja a que devem Ter ás minhas 
,, Leys , para á sombra delias viverem na paz , e união 
„ Ctirisian, e na Sociedade civil, em que, mediante a DÍ- 
,, yina graça, piocuro manter cs Povos, que Deus me con- 
& fiou ; nos quaes ficarão incorporados os referidos índios, 
,) sem distineção , ou excepção alguma , para gozarem de 
,, todas as honras, privilégios, e liberdades, de que os 
meus vassnllos gozam aclualmente conforme as suas res» 
„ pectivas graduações, e cabe da es. „ Ley de 6 de Junho 
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rimentam prejuízos nos contratos, que com elles 
fazem , vendo-se muitas vezes abandonados em 
paragens , onde por falta de marinheiros lhes lie 
difftcnltozo remediar o infortúnio. 

A. Língua Pomigueza começou a ser geral 
aqui no anuo de mil setecentos cincoenta e cinco , 
com a introdução dos Negros , liberdade dos ín- 
dios , e creaçSo da Companhia : athé então todos 
fallavam T upinambá *. nem os Oradores uzavatn 
d’ outro idioma no Púlpito. 

Esta Província confina ao norte com o ocea- 
no , e rio Maranbão ou Amazona , que a separa 
da Guyanna ; ao poente tem o rio Madeira ; ao 
sul as províncias de Goyazes , e Maitogrosso ; 
ao oriente a do Maranhão. Jaz entre a Linha 
Equinocial e o parallelo de sete grátis de latitude 
austral , com duzentas e cincoenta léguas de com- 
primento Leste Oeste , e pouco menos de cento e 
vinte na maior largura. 

O clima he cálido : os dias iguaes ás noites 
em todo o anuo : as Estações quazi dominam jan- 
ta mente. Todos os dias ha calor , ainda quando 
chove. Ao mesmo tempo que umas arvores annun- 
ciam o Outono carregadas de fructos sazonauos , 
outras estam fiorecendo na sua Primavera. 

A face do paiz he geralmente baixa , e qua- 
zi por toda a parte d’ hum aspecto agradavel , 
cuberta d’ extensos bosques, onde se criam arvo- 
res mui altas , e de prodigíoza grossura : o terre- 
no em grande parte húmido , substanciozo , e fer- 
tilíssimo ; e cria em abundância varias produçoes , 
que nas outras províncias ou absolutamente não 
lia , ou em pouca quantidade, lambem não ha 
outra regada de tantos, e tão caudalozos rios. 

Mineralogia. CristaeS , esmeraldas , pedreiras 
de granito ; mineraes de prata, mas não se sabe 
em que quantidade : argilas , almagre s ocre ama- 


478 Província 

rello , do qual se tira on tro encarnado como ver- 
melhão. 

Fyrologia. Em nenhuma outra província se 
criam arvores tão corpolentas : muitas sam de ex- 
cellente madeira para construcção ; algumas para 
xnarcineria ; varias dam casca para curtumes; ou- 
tras estopa para calafetar , ou linho para cordoa- 
ria ; outras finalmente foram criadas pelo Author 
da Natureza para com seus fructos alimentarem 
os viventes: a sua superabundância, e a diminu- 
ía população fazem que çllas pela maior parte 
sejam como inúteis. Entre as arvores oleozas , e 
balsamicas notam se as do cumaru , e cupahyba ; 
as do estoraque sá sam conhecidas aqui pelo no- 
me de omiry ; 0 páu setim lie preciozo ; 0 mera - 
piiuma compacto , pezado , e manchado, parecen- 
do tartaruga depois de polido *, porém mui quebra- 
diço: lia 0 páu roxo; a sucúba destilla, por in- 
cizao , urn liquor mui alvo , que tomado em certa 
doze , he um efficaz remedio contra as lombrigas : 
a massaranduba destilla outro liquor também al- 
víssimo , que faz as vezes do bom grude: o suc-’ 
co do assacú lie um dos mais refinados venenos: 
a rezina da getaicica serve para vidrar loiça; a 
cinza da chiriüba , que arde como isca , he a me- 
lhor , que se conhece para a factura do sabão.. 
Entre as arvores fructiferas lia laranjeiras , man- 
gabeiras , araçazeiros , cajueiros: as attas sam 
commuiis , e seus fructos formozos: as figueiras, 
t videiras sam poucas, porque não frutificam bem, 
Entr’ outras fnictas mais nomea-se 0 abiú , 0 in- 
gá , 0 assiahy , a bacába , 0 inaja , 0 cotitirihá „ 

0 cupuassd , o ajiirú. Os coqueiros sá os ha nas 
proximidades do mar : os cedros sam yolumozos , 
e em grande quantidade ; como também as sapu- 
cayas : as plantas da bahunilha , do anil , e jar- 
zeliiíi crescem espontaneamente. Os castanheiros , 
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quero dí7er , as arvores , a cnjo fruto dam vul- 
garmente o nome de castanha do Maranhão w 
sam diversos das sapncayas * com as qiiaes alguns 
os confundem : o coco cio castanheiro he oblongo * 
e sem tampa , sendo precizo partillo a machado , 
oara se lhe tirarem as castanhas, O cautecuc 
passa j e com justiça , por uma das mais úteis ar- 
vores deste paiz , onde he commtim : he do gêne- 
ro euforbio > e do seu tronco se tira por iucizão 
um liquido * que se condensa , e torna em uma 
gomma elustka * com a qual por meio de moldes 
se fazem sir ingas de vários feitios ; e também se 
oleam vestidos para a agua os não passar. Note- 
mos ainda os cacau eiros cultivados uns pela Na- 
tureza , outros pelo braço humano; a planta da 
bahimUha , o arbusto do uriteú : salsapdrrilha . 

epicuenha , abútua , jallapa , gengibre: as arvo- 
res * que produzem a snmaliúma , as do pechii* 
rim » as que dam o chamado cravo do Maranhão , 
designadas entre os Indígenas pelo nome de Cu- 
e/iei í. Começasse a cultivar os loureiros * que 
produzem o das Mallácas. 

A derradeira especiaria he uma droga oe aro- 
ma , e sabor tão particular, que nada pode su- 
prir a sua falta s nem fazer as suas vezes desde 
que foi. conhecida àthé o século dezasete s em que 
se descubriu o do Maranhão % o qual, postoque 
diverso na forma , he tão idêntico , c apropriado 
para todos os uzos daquelloutro , que lhetemcau- 
zado uma quebra assàz considerável , tanto no 
preço , como no consumo entre as Nações Eivro- 
peas, As arvores , que o produzem melhor * cres- 
cem nesta Província nas mesmas latitudes , em 
que estam as varias Ilhas Mallucas , que criam 
as daquelloutro. Mas como aquella mercancia já- 
mais deixara de ser preciosa, e procurada , o Es- 
tado vai a peiceber com a sua cultura o conside* 
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ravel interesse , que poderia ter feito , se neste 
paíz se naturalizassem as suas arvores , logo que 
os Hollandezes se apoderaram daquelle Arquipé- 
lago. 

A palmeira do Sagú , táo util aos povos das 
IHias mencionadas , não pode deixar de prosperar 
neste territorlo, a eujos habitadores será igualmen- 
te vantajoza. 

Não lie mais sabida a analogia do cravo do 
Maranhão com o Mallucano , do que a da Nos- 
cada oriental com o Pechurim Brazilico. As Ilhas 
de Banda , e Âmboijno , ás quaes a Natureza 
particularizou as Noscadeiras , sam penécas desta 
Provinda particularrnente amada pelas Pucfierys , 
que dam o Pechurim. Espera-se que aquellas , 
cuja cultura he actualmente animada , prosperem 
como no paiz nativo. Começu-se a experimentar 
a utilidade da arvore do pão , indígena das Ilhas 
do Mar-Pacifico. 

O território he apropriado para a cultura da 
mandioca, milho , legumes, caffé , algodão, can- 
nas d’assucar , cujas plantações não entretem ain- 
da grande numero de engenhos; arrôz , cuja co- 
lheita he considerável , e lucroza : taes sam , de- 
pois do cacán , os princípaes objectos da Agricul- 
tura , para cujo aumento não ha os braços neces- 
sários. 

Zoologia. Conhecem-se todas as especies de 
quadrúpedes domésticos , e selváticos communs ás 
outras províncias limítrofes: e também as aves 
mais notáveis como papagayos , aráras , tucanos , 
jacús , êmas , sócós , arapongas, mntuns , pombos- 
rroquazes , perdizes , jaburus „ garças , diversas 
castas de patos , e de maçaricos ; colhereiras , sa- 
biás , colibris. Os guarás, que sá se encontram 
nas proximidades d’agna salgada , onde sam nu- 
merozos , nidificam sobre as arvores , e criam mui- 
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tos filhos. Encontram-se varias especies cie passa- 
rinhos desconhecidos nas outras provindas , cujas 
abelhas não sam aqui desconhecidas , nem pregui- 
çozas. (*) . 

Portos , e Rios. Hum navegante pratico da 
costa numera viute e cantos rios abundantes da 
bahia Turyassü athé a Ponta Tigíoca , todos com 
surgidoiros mais , ou menos commodos para em- 
barcações de menor porte , ou dentro , ou junto 
de suas embocaduras , grande parte das quaes es- 
iam dentro de bahias , ou enseadas espaçozas , 
com mu me n te rodeadas de mangues povoados de 
guar.à z es , maçaricos , e outras aves marisqueiras. 

Como quazi todos os rios, que regam a Pro- 
víncia , sam tributários do Maranhão ou Amazo- 
na , descrevendo este , luremos fallando dos outros 
pela ordem pom que nelle entram. 

O rio Maranhão , denominado tamb.em Gaien- 
na por alguns Indígenas , e ainda impropriamen- 
te rio das Amazonas , desciíberto no interior do 
pontinente por Francisco Orellana, que desceu 
por e.lle da embocadura do Napo athé o oceano 
em mil quinhentos trinta e nove , lie sem contes- 
tação o maior do Mundo, tendo d’onze adozecen- 
tas léguas de curso. (**) 

Tom. //. Nn 

f*) O çahtútahu , que CÕndatnine observou, he sem 
duvida a anhuma ; e o trombetdro parece ser o queroque- 
,ro das províncias meridionaes. 

Os primeiros descobridores d’ordinario encontram 
notabilidades , que nao apparecem an9 segundos > e mais 
exploradores. Orellana publicou que as margens deste rio 
eram povoadas de mulheres armadas d’ arco, como as fabu- 
lo zas do Thermodonte ■ Não foi preciio m_ais para se lhe 
dar O nome de rio das Aimr^ouas , que injuStamcnte con- 
serva. O seu nacional Lôpo d’Aguirre tez a mesma viagem , 
descendo pelo Guallaga em quinhentos sessenta e ono > e 
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Nilo tem em toda a parte algum dos nomes 
cjue o designam. Os Portngnezes chamam-lhe rio 
das Amãzonas athé a embocadura do Rionegro ; 
dalli para cima dam-lhe o nome cie Rio dos Soli- 
mees. Na confluência do U cagais com o Tctnqu-. 
ragua he onde elle toma o nome de Maranlião.. 
Questionou-se por algum tempo sobre qual delles 
era o principal tronco. O primeiro, sem duvida. 
Vem de mais longe , e lie mais largo , quando se 
Une ao derradeiro , o qual , não obstante , foi de 
principio considerado por o Maranhão , sem du- 
vida , por estar aquell outro menos conhecido, 

O Tanguragua sahe do Lago Hyauricocha 
situado em dez gráus e meio de latitude austral , 
no districto d’Htianaco , e Intendência de Tarma , 
obra de trinta léguas ao nornordeste de Lima. 
Corre a nornoroeste espaço de cem léguas por en- 
tre as duas cordilheiras dos Andes athé a vilJa de 
Jaen de Bracamoros, a principio com o nome do 


deixou as coizas respectivas na mesma obscuridade. O Por- 
tuguês Pedro Teyxeira, que conduziu uma ftota de canoas, 
do Pará athé á boca do Nnpo , subindo por este athé onde 
começa a ser navegável , fez uma relaçao circunstanciada d 1 ' 
bnm , e outro em setscenros trinta e oito. Paliando deile 0 
Jezuita Cliristoval da Cunha , que o acompanhou do Quito 
athé o Pará, diz o seguinte : „ Salib pnes este lãuen Cau- 
dilio de )ns confines dei Pará a Ioj veínte y ocho de Ou- 
tubre de mil' y seiscientos y treinta y siere anos con qua- 
renta y siete canoas dc biten porte , y en ellas setenta sol- 
dados Portttguezes , mil y duc lentos Índios de boga y guer-. 
Ta , que con las mugeres , y mudiachos de servido passarian 
todos de dbs mil personas. Durb el viage cerca de un §no 
dssi por la fuerça de las corriemes , como rambien por el 
tiempOj que eu hacer matirenimieiuòs para tan numerozo 
exercito era fuerça se gastasse, y principalmente por cami- 
nar sin gulas ciertas que les pudiessen endereçar sin ro-, 
deos , ni dilaciones por los rnmbos mas. breves , por los 
^uales deverian seguir stt camino. „ 
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lago , que lhe dá o nascimento. Em Bracamoros , 
onde começa a ser navegavel , recolhe pela es- 
querda 0 rio Chínchipé , que vetn do noroeste » e 
pela direita 0 Chachapóyas , que vem do sueste , 
ambos navegáveis. Aqui inclina para 0 nordeste 
athé encontrar 0 rio de Santiago , formado de va- 
rias torrentes , que descem das montanhas de Lo- 
xa. (*) Com este rio fica 0 hangar agua de du- 
zentas e cincoenta toezas de largura: e antes de 
meia legua (\corretido já a Leste) começa a es- 
treitar , atravessando a cordilheira interior dos An-r 
des reduzido a vinte e cinco no mais estreito. No 
fim deste' canal , denominado Pongo , cujo compri- 
mento lié de duas íeguas , está a Cidade de Lor- 
ja. Acorrente lie de seis milhas: desce se em uma 
Uora: continua a Leste. _ 

Obra de vinte léguas abaixo de Borja desagua 
pela esquerda 0 rio Marona , que não he interior 
ao de S Tiago , 6 desce do vulcão de Sangay - o 
doze mais adiante , também pela esquerda, o cau- 
dalozo Pastáça , que principia , como aquelles , na 


cordilheira. , „ 

Dez léguas abaixo entra o grandgg UaaLiaga , 
,qpe nasce pouco ao norte do lago Cliiquiacoba em 
onze graus de latitude , na Intendência d riuana- 
cg , que lhe dá o nome por grande espaço : descre- 
ve pequenas tortuozidades. 

Nn ii 


f*) De Bracamoros a S. Tiago haverá quarenta léguas. 
Coisa de vinte abaixo da primeira paragem desa ua 
margem direita do Tanguragua o no Chuchanga, ^a- 
vei por espaço de quatro íeguas : na sua esquerda esta - o 
porto de Bracamoros i porque atjueUe logo abaixo - 

.começa a estreitar-se por entre dou montes , escorre t.,no 
só com varias cachoeiras, que so permitem descuL^ I* 
o a das. Abaixo de Clnichunga encontra-se o estreito toGuA 
binania com pouco maís de vmtecmco tcezab í " M n”oa03* 
e depois o de Escorregabrasas í C I UC na0 Síllu mwl ^ 1 0 
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Segue-se 0 rio Chamhyra , e depois 0 Tigre t 
ambos vem do noroeste: 0 derradeiro tem perto 
cie cem léguas tP extensão. 

Vinte léguas abaixo da embocadura do Tigre 
está a magnifica confluência ào T anguracjua com 
0 Ucayale , que principia na latitude de dezoúo 
gráus , ao sueste do grande lago Chuçai to aliás 
Titicáca , e trinta e seis léguas a Lesnordeste da 
cidade Arica : corre ao norte e noroeste com 0 
nome de Benni athé se encontrar como Aparimà - 
co na latitude d’ onze gráus, onde perdendo am- 
isos 0 nome 5 a torrente toma o de Ucayale* 

O Apurimaco principia poucas léguas ao nor- 
te da cidade Arequipa , entre 0 lago Ciiucuito e 
0 mar Pacifico , do qual dista qiiinge léguas ; corre 
ao norte , descrevendo grandes rodeios , e reco- 
lhendo varíos outros* dos quaes os maiores sam o 
rio Pampas pela esquerda em treze gráus, e dez 
minutos; 0 U ruharnbã f que se lhe une pela di- 
reita em doze gráus , eum quarto; 0 Montara em 
doze, eseís minutos, onde muda de direcção con- 
tra 0 nordeste ; e antes de perder 0 nome confun- 
dindo se com o Benni * recolhe pela esquerda o rio 
Perene , e pela direita 0 Paucartamha tres léguas 
arriba da sua confluência * que está em onze 
gráus. 

O Montara sahe do lago Chinchayocha 7 na 
intendência de Tarma em onze gráus: corre lar- 
go espaço ao sueste ao longo da cordilheira , e 
descreve grandes rodeios antes de se encorporar com 
0 que 0 recolhe* 

O maior tributário do Ucayale depois que to- 
ma este noíne-, he o Pachitea , que se lhe une 
pefa esquerda na latitude d’ oito gráus e meio ; rio 
mais formozo que considerável : poderá ter sessen- 
ta léguas de curso* 

O Maranhão,, na confluência onde toma ono- 
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me, dirige-se ao nordeste por espaço de trinta le- 
go as , e recebe pela esquerda 0 rio Napo , que 
principia em diversos lugares da cordilheira inte- 
rior dos Andes nas vizinhanças de Quito , donde 
corre ao sueste recolhendo vários outros , e desa- 
gua por differentes canaes formados com diversas 
ilhas , acima cias quaes tem seiscentas toezas de 
largura: dam-lhe cento e sessenta léguas decurso. 
Com este rio fica o Maranhão de novecentas ; e 
ainda não tem ametade do volume com que entra 
no Oceano , do qual ainda dista quatrocentas lé- 
guas em linha recta. 

Nesta paragem inclina para Leste ; e depois 
de quinze léguas recebe pela direita 0 rto Cassi - 
fjiiin , que vem do snl com cem léguas d’ exten- 
são. 

Segue-se depois de víntequatro léguas o no 
H ij aba ry , que dizem ter principio nas terras dos 
Toromònas em onze grátis e meio. 

Trinta e quatro abaixo salte 0 caudalozo Içá , 
que principia nas faldas da cordilheira menciona- 
da , ao nordeste do Napo , e vizinhanças de S. 
Toam de Pasto com 0 nome de Putumajo. 

Seguem-se o Hyutahy , o Hyuruhâ , menor 
que. 0 precedente e com trezentas sessenta e duas 
toezas de boca , 0 7 'efje , 0 Cuary , e 0 Purús , 
que desagua por muitas bocas. 

Na margem septeiicrional entra o cauda Io zcr 
Hyapurá , que principia na província áePopaijau 
ao norte do Potumajo. Este rio corre parallela* 
mente com 0 Maranhão por larguíssimo espaço , 
no qual vam sahindo delíe em differentes pontos 
nove canaes para 0 outro , ficando a boca do pri- 
meiro mais dê cem léguas ao occidente da domais 
oriental. Auatiparanà , Euiratyba , Manluma ,Ua- 
ra.napú , Hyapurá , Unaná , Copèya , Hyucará 
Cãtíáya sam os nomes dos canaes, por onde 0 U,q, 
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Htjapurâ entra no Maranhão: e tal lie a sua orr 
dem para os que descem. 

Condamiiie estimando a largura do Maranhão 
de déz a dozecentas toezas em certa paragem li- 
vre d' ilhas , que íica sete ou oito léguas abaixo 
do Punis* diz que não lhe achara fundo com um 
cordel de cento e tres braças. 

Segue-se também peia margem septentríonai 
a embocadura do Rio Negro * quazi tão largo co- 
mo o mesmo Maranhão: e perto de vinte tegnas 
abaixo pela direita a foz do rio Madeira com on- 
ze ceiuas braças de largura , seguramente o mais 
voliunozo de todos os subalternos do que o reco- 
lhe. 

ORio Madeira £*) assim chamado dos gran- 
des troncos , que trazem as suas cheias , alguns 
de cedro d' huiua grossura extraordinatia C toma 
este nome na confluência do Guaporé £ como disse-, 
rnos } com o Mamoré , que nasce na província do 
Potozi , atravessa a de Santa Cruz de la Sierra , 
descrevendo um vasto semicírculo pelo Nascente 
para o septentriao , engrossando com grande nu- 
mero d f outros , que se lhe unem por um t e outro 
lado athé a mencionada confluência com o Gua- 
poré na latitude de déz gráus * e viiitedois minu- 
tos. Quarenta léguas acima desta paragem, no 
parallelo de treze com mu nica este rio com o Benni 
pelo rio da Exaltação , que satie do lago Roga* 
gnàlo , do qual sahe outro de curta extensão para 
aquelle , que passa pouco affastado: se he que o 
rio Benni não reparte as suas aguas para aquelle 
lago , que poderá ter seis ou sete léguas de com- 
primento Leste- Oeste, 


Q} Çayary era o nome con\ que este Rio entrnva no 
Amazona ; suites qne og Portu^uezes lbe dessem o cie Ma- 
deirap 
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Em frente do angulo cia confluência cio Ma- 
more com o Guaporé ou Itenez lia nm ilfoéo de 
rocha com capacidade para um Forte. Contam por 
agua duzentas e sessenta léguas desta paragem athé 
a foz do Madeira. No espaço das primeiras sessen- 
ta j com pouca differença , ha doze cachoeiras no- 
táveis. A primeira, que tem o mesmo nome do 
rio , fica pouco abaixo do mencionado illieo , e he 
formada de tres saltos ou degráns no espaço de 
meia légua. As canoas sobem á sirga descarrega- 
das, obra de trezentas braças. 

Segue-se a da Mizerícordia meia légua abai- 
xo. O perigo, e o trabalho dependem aqui da al- 
tura , ou diminuição das aguas do rio. 

Passado outro igual mtervallo , está a ca- 
choeira do Ribeirão , formada de cinco saltos no 
espaço de quatro milhas , onde as cargas sam le- 
vadas ás costas obra de tres mil passos, e as ca- 
noas puxadas á sirga , e em parte também arras- 
tadas por terra. 

Segue-se depois de quatro léguas a da Figuei- 
ra , aliás das Araras , formada d’ ilhotes , e pene- 
dos com pouca extensão s e onde se sobe sem maior 
trabalho. 

Doze léguas abaixo está a das Pederneiras , 
onde o iio he semeado de penedos a flor d* agua , 
obrigando a descarregar as canoas , que sobem á 
sirga j e as cargas aos bom br os por espaço de du- 
zentas e quarenta braças. 

Tres léguas mais adiante se encontra a do 
Paredão, onde o rio corre apertado, e rápido por 
entre rochedos , mas curto espaço. 

Denois de seis léguas encontra se a dos Tres 
Irmãos-, formada de vários degráns geralmente 
pequenos no espaço d* hum quarto de légua, t on^ 
de nao ha maior incommcdo. 

Oito léguas mais abaixo está a do Giráu ? ou* 
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de o rio passa rápido , e apertado por entre mor- 
ros , sendo indispensável arrastar as canoas por 
terra obra de trezentas ecincoenta braças. He for- 
mada de cinco saltos num curto espaço, 

Legua e meia adiante está a do caldeirão de 
Inferno com tres milbas de comprimento , forman- 
do em certa paragem um sorvedoiro perigozissimo , 
que obriga a muita vigtlancia , e traballio. 

Obra de seis léguas abaixo está a cachoeira 
dos Morrinhos , alludindo a tres morros pequenos , 
e pouco affastados da margem Occidental , cuber- 
tos de salsa parrilha. 

Quatro léguas mais adiante está a denomina- 
da Salto do Tbeptonio , que he um açude de ro- 
cha com mais de vinteseis pés d’ altura , quebrado 
em quatro partes , repartindo as aguas do Madeira 
em outros tantos canaes , sendo cadaum delles um 
rio caudalozo. Parai leia mente com este magestozo 
dique corre da margem oriental um recife athé bem 
perto da Occidental , impedindo a passagem ás aguas 
de tres canaes , fazendo-as passar todas rapida- 
mente por um estreito entre a extremidade do mes r 
mo recife , e a margem esquerda do Kio. As canoas 
sam arrastadas por terra com muito trabalho, obra 
cie duzentas, e cinco entra braças. 

Pouco mais d’ lmma legua abaixo está a ca- 
choeira de S. Antonio , onde o rio passa repartido 
em tres canaes , formados por dois ilhotes de pe- 
nedia; sendo precizo aleviar as canoas, para po- 
derem subir, He a primeira para os que sobem ; e 
está na latitude d* oito gráus , e quarenta e oito 
minutos. 

Tres mezes ordinariamente gastam os nave- 
gantes em subir desta cachoeira athé ado Guajirú- 
inirim no Guapo ré. 

Da cachoeira de S. Antonio athé a embocadura 
do Madeira contam-se mais de trinta ilhas d’hu- 
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ma atlié tres ícguas de comnnmciuo * quazt todas 
povoadas d* arvoredo soberbo, As cie menor gran- 
deza sam muito mais nume rezas, A maior íie a 
das Minas T que sobre dez milhas cie comprimento , 
tem mais de legua de largura , e fica dezasete lo 
-gnas abaixo da foz do rio dos Marmeilos. 

Com as aguas do Rio Negro , e Madeira fica 
o Mar aniiam com mumente d' Imma legua de lar- 
gura ; e quando forma ilhas emparelhadas, tem as 
vezes duas , e muito mais. 

Sessenta léguas em linha recta , ou noventa 
pelo atveo , abaixo do Rio Madeira salie 0 cim- 
dalozo T apajÔ 7 t , e obra de sessenta mais a Leste 
o rio Xingu , igual , quando não superior ao pre- 
cedente : ambos vem da província do Cuyabá , e 
nenhum com menos de duzentas e trinta léguas de 
curso, 

Na confluência do derradeiro o Maranhão 011 
Amazona inclina contra 0 nordeste por espaço de 
quarenta léguas s augmentando sensivelmente de 
largura athé a equinocial , onde sahe ao Oceano 
por uma bocca de sete para oito léguas. 

Vinte quatro léguas abaixo da foz do Xiogá 
lia um canal denominado Tagypurã , £ que em certa 
paragem não tem mais largura que a da voga d’ 
Imma canoa) para 0 sueste athé a boca do rio 
Annapü , onde fica de quatro léguas de largura 
C com muitas ilhas) e a rumo de Leste athé sahir 
110 rio Tncantins, que, como dissemos, vem do 
centro de Goyazes, e nesta paragem inclina para 
o nordeste 5 aumentando consideravelmente de lar- 
gura a entrar no Oceano por uma boca Igual á 
do Amazona ou Maranhão; com a dtfferença , que 
algumas léguas dentro delle acha-se ainda agua 
salgada, e aqueUüUtro leva a sua sempre doce 
muitas léguas pelo mar dentro, 

Na margem septentríonal do Maranhão des- 
Tom , 1 L Oo 
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embocam entr’ outros menores , depois do Rio Ne- 
gro , 0 Matar y , que sabe d* Iiuns formozos la- 
gos ; o Urubú , aliás Barururú , oAniba denomi- 
nado ás vêzes Saracá , 0 rio das irombêtas , 0 
Gunipatúba , o Annarápucú. 

Alguns escritores dam ao Rio Maranhão oitenta 
léguas de boca , acçrescentando , que os navegan- 
tes bebem suas aguas doces setenta antes de che- 
gar a ella. Nada disto lie verdadeiro. As melhores 
cartas mostram cincoenta léguas da Ponta 1 igw~ 
ca athé Macappá : advertindo, que neste ímer- 
vallo está a Ilha de Marajó , que occitpa a maior 
parte delle. Mais: as aguas do Oceano correm em 
todo 0 tempo a Oeste do Cabo de S. Roque athé 
quazi á embocadura deste rio , onde inclinam pa- 
ra o septenrnão ; de sorte que os Navios , que 
vam ao Pará , navegam á vista , e perto da costa 
já antes de chegar a ilha de S. Joam ; e dobram 
a P. Tigióca , navegando sempre em agua sal- 
gada ; e só de meia baliia para diante lie que 
encontram agua doce. As aguas do Maranhão 
correm encostadas ao continente , ou costa de 
Guyânna athé perto cie cabo do Norte. Esta evi- 
dencia he entra prova que Pinçon não desembar- 
cou no continente do Brazil , como pretende Her- 
rera com outros. 

“ Entre Macappá , e C. do Norte , onde as 
ilhas lhe estreitam o canal , nota-se um fenomeno 
raro, denominado Póróróca , durante os tres dias 
mais proximos aos novilunios , e plenilúnios , tem- 
pos das maiores marés : Plum rôllo d’ agua de praia 
a praia de doze a quinze pés d’ altura , seguido 
de segundo , e terceiro , e ás vêzes quarto iguaes 
com pouco intervallo , e prodigioza rapidez, des- 
pedaçando tudo 0 que se lhe oppõe : a maré , em 
vez d’ empregar seis horas ou quazi, chega num 
ou dois minutos á sua maior altura com i¥m rui- 
do , que se ouve duas léguas distante. 
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Este Rio começa a encher em Novembro ; a 
sua maior intumescência he em Junho. As terras 
lateraes desde Borja , onde acabam também as ca- 
choeiras , e correntezas , sam razas , e cubertas de 
bosques. A corrente sempre apressada, ainda no 
tempo da sua maior diminuição. As aguas tiram 
a alaranjadas; e nos mezes cias cheias nunca sam 
barrentas. Sen alveo lie um arquipélago d’ Ilhas 
a par umas das outras , deixando aos navegantes , 
no espaço de trezentas léguas , poucas paragens , 
onde distintamente avistem ambas as margens do 
continente. Estas ilhas crescem , e diminuem an* 
nualmeiue , não só em numero , mas ainda no ta- 
manho com as cheias , que em partes d* huma fa- 
zem duas ; em outras de muitas formam uma , en- 
tupindo os canaes que as separavam ; aqui arran- 
cam pedaços do continente , alli d Ilhas , com os 
quaes ou accrescentam as existentes , ou formam 
novas. Algumas sam d' huma grande extensão; e 
commumente povoadas de corpolento arvoredo. 

As embarcações , em que se navega para o 
Al to- Maranhão , principiam ntim tronco de qua- 
renta a sessenta pés de comprimento, cavado .em 
forma de canôa , fazendo-lhe , á força de fogo , e 
agua tomar alargura possível; e conservando-lha 
com curvas por dentro , as fazem subir com pran- 
chas pregadas ás mesmas curvas : athé lhes adap- 
tam prôa redonda , e poupa com camarote com- 
modo ; e ainda um léme. Estas embarcações , que 
sempre conservam 0 nome de Canoas , tem dois 
mastos , e velas redondas para subir com vento 
Leste á poupa, e descem com acorrente. He perí- 
gozo navegar junto das margens, onde ftequen- 
t emente cabem grandes arvores sem vento , ha- 
vendo-lhe a corrente desfeito o terteno , que as 
criára. 

. A maré sobe athé Obydos , que fica acima de 
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Macappà mais de cento , e cmcoenta iegtias con- 
tadas pelo íúyto do rio. Com vento rijo enca- 
pelia-se como 0 mar ; mas logo que eljje acalma , 
torna-se bonançozo com a corrente , que desfaz as 
ondas num momento. 

EntrVutras especies de pescado cria goru jubas , 
grandes perahybas , doirados , pescadas , pura- 
quêz , que teia a propriedade de adormentar 0 bra- 
ço do pescador. O denominado peixe-boy , (*3 em 
razão da semelhança , que no focinho tem com 0 
dãquelle animal , he 0 maior , e pás ta a lierva , 
q ue se cria nas margens, sem sahir d* agua: he 
viviparo ? e aleita os fi 1 lios , como a baiêa. Tem 
olhos extremamente pequenos; carne como vitél- 
la ? e gostoza ; da qual fazem também linguiças , 
a que chamam mixiras : o azeite do seu toucinho 
serve nam só para luzes , mas ainda para tempero 
cie vários manjares. Os Hollandezes , em quanto 
dominaram os mares adjacentes, fizeram um lucro- 
20 ramo cie commercio com este peixe* O pirara - 
cã lie grande , e bom : a sua lingtm serve de gro- 
za aos índios para ralar 0 guaraná: o bucho , de- 
r>o\^ de secco ao sol , he uma boa eólia ; e redu- 
zido a pó excede a tudo para precipitar s e clari- 
ficar 0 café. 0 $ jacarés sam numero zus , e corpo- 
lentos ; e as tartarugas mui grandes , e irmUipli- 
c: Jíssimas; mas a sua concha nam presta. Estes 
amfibios peem d’ huma vez athé cem , e mais ovos 
em covas, que fazem na aréa , em pouca distan- 
cia d 1 agua , e cobrem-nos com a mesma acalcada 
com o peito. 0 calor do sol os choca ; e os filhos 
rapando se desenterram , e procuram logo o rio : 
sendo muitos os que nesta curta viagem sam de- 
vorados pelos gaviões. 


O) Mamhy he o nome* que os liiiücs ciam ao çeixc-botj* 
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O rio Mojá , que lie espaçozo , e profundo 
ainda para cima donde chega a maré , principia 
nas terras do Gentio C a me era n , fora das matas , 
que ao depois atravessa contra o septentriSo , athé 
entrar na bahia Guajará, Nestas matas, tfio abun- 
dantes d’ éxcelientè madeira, e onde os castanhei- 
ros do paiz sam multiplicadissimos , ha falta de 
caça , sem duvida por cauza das continuas perse- 
guições dos índios Ammaniús , Pochetys , Appt- 
nagés , e Norogagés , que vivem nas ctmvizinhaii- 
ças. A falta deste recurso lie a cauza de não se 
terem feito estabelecimentos, no fértil território re- 
gado por e^te rio navega vel atlié o seu centro. 

O Gentio Camecran está dividido em cinco 
hordas distinguidas por outros tantos pronomes 5 
a saber : Macamecran , Crorécamecran , Poréca- 
meoran , Ghacamecran ? e Piocamècràn ; todas muí 
semelhantes no idioma , e costumes. Os Macame- 
cran s vivem hoje pacificamente confundidos com 
os habitantes do novo Arrayal de S, Pedro d’ AU 
cantara , pertencente ás jurisdições de Goyazes. 

Doze léguas acima da foz do Mojá ha tun 
canal estreito , tortuozo , e extenso , denominado 
Igüarapé mirim * que commimica este rio com o 
Tucantins ; formando todos uma ilha d’onze lé- 
guas norte sul , e set € na rnaior largura leste 
oeste. 

O rio Acará , também considerável , e de vaa- 
tajoza navegação aos fazendeiros de suas adja- 
cências , repartidos em varias Freguezias , perde o 
nome unindo-se' ao Mojú pela; direita , quatro léguas 
ao sul da capital. Seis milhas abaixo daquella con- 
fluência mediu Condamine o Mojú , e achou-lhe 
setecentas quarenta e nove roezas de largura, 

0 rio Guamâ 5 que he considerável , vem do 
nascente atravessando um terreno fértil , e povoa- 
do athé á sua nascença , e desagua na bahia Gna- 
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jará jtnuameiite com o Mojú , havendo recolhido 
doze léguas acima -pela esquerda o rio Capim. 

A maior Ilha desta Província he a de Joan* 
iies , por outro nome Marajó , situada * como se 
disse , entre o 1 'uca tuias , e o Amazona com o 
Oceano ao norte» e o estreito Tagypurd ao suL 
Tem vintesere léguas de norte-sul $ e trinta e se** 
te de leste-o este, Faz a margem esquerda do pxi- 
rneiro rio por espaço de vinteseis , e a direita do 
segundo por quinze. Sendo baixa, e raza , nãa 
lie geralmente plana; nem devida as cheias dos 
rios , que a formara/n com a abertura do Estreito 
mencionado. He povoada, regada de vários rios: 
abunda cm gado vaccum; e teve noutro tempo o 
título de Baronia ; e natltralmente fará de persi 
uma comarca no futuro. Sendo , como real mente 
lie , a antípoda de Qilôlo 3 he mui provável que 
ao menos algumas das produções desta prosperem 
nella. 

Os seus principaes rios sam o Anajáz , que 
sahe d’ hum lago, e corre ao poente : dam-lhe 
dezaseis legnas decurso em linha recta: o Arary , 
que he pouco maicr , sahe também d’outro lago , 
e desagua por duas bocas no lado oriental. O 
Moiidin , que corre também ao nascente; e o Atuá 
ao sueste. Todos sam navegáveis com o soccorro 
da maré , e píscozos ; e também infestados de ja-, 
carés. 


£*) Pimental, guiado pelas primeiras > e muito más 
Cartas , deu á Ilha de Jomnes dez para doze léguas cie 
comprido, O Jezuita André de Barro? não satisfeito de lhe 
ter dado „ mais de noventa léguas de comprimento, „ em 
outra parte per tende que ella „ excede o reino de Portngaí 
em comprimento , e largura. ,, ! I Parece demazíadameine 
creduio este escritor, quando nos refere, que um Missio- 
nário Jezuita (o Padre Manuel da Mota} encontrara nos 


Do Pxir A 


*9 5 


Os ■ Nhengahybas > prhicípaes senhores desta 
Ilha > e chrisnantzados em parte pelo Jezuita 
Aatonio Vieyra , eram babeis marinheiros , assim 
como os das margens dos rios convizinhos ; e.posi 
^uiam vastissímo numero de canoas , denominadas 
em linguagem tio paiz icjára , donde se lhes deri* 
von o appellido d 'Igaritãnas > isto lie , gentes 
que andam sempre em canoas, para distinção dos 
que viviam no centro dos bosques longe tTagua* 
Debaixo do nome I garuânas eram comprdiendi- 
dos também os Tupin ambas , os Mammayamás , 
os GuSyanás , os Jurtuüias , os Pacayás , e outros; 
Tinliam Igárãs pequenas para a pescaria , e pas- 
sagem dhnirn para outro lugar vizinho; e grandes, 
de quarenta acincoenta pés de comprimento, in- 
teiriças , cavadas com machados de pedra * e fo- 
go parã a guerra , ás quaes davam o nome de 
Maracatim ? vocábulo composto de maracá , no- 


sertoens do Tocantins uma grande cidade hqbitada por seis 
nações differentes , todas gigantescas, cadauma com se ti prin- 
cipal, c designadas com o nome commurii de Guârãruqes. 
Nem parece mais seguro , quando perfende pefáíadlr-nos 
que os seus col legas regiam rrinta e oito Aldeias com qtia- 
rentamil Inrí ios ha.pl izados , além de vinteqnairo outras em 
que se estavam ainda caihequizando em seiscentos sessenta 
e um, quando trinta e dois Jezni tas foram remetidos pre- 
sos pelo Povo para, Lisboa: pois achamos que: ,> Os Loyo- 
listas na época da sna extinção regiam dezanove Aldeias d 
Tiulios sobre as margens do Amazona e seus confluentes * 
Onde os Capuchinhos tinham quinze , os Carmelitas doze * 
os Mercenários cinco* „ As exagerações com que os Ignaei- 
tas nos rel&taram os seus trabalhes e progressos na redu- 
ção cios índios, e o silencio em qne sepultavam os dos que 
trabalhavam igualmenre com elles > dam lugar aos de curta 
noticia a crer que só a elles jezuitas se deve a conversão 
dos povos desta vasta região. 

He para notar, que nâo favorecendo os Cateqmstas 
ejas Qütras corporações a. opinião do povo ácerca do cati- 
veiro dos indígenas contra as Lcys dos Soberanos 5 quero 
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me ct’ hum instrumento cie cabaça com seixos „ ou 
legumes seccos deutro , e tim , que propriamente 
significa nariz , e translatamente bico das aves , 
e ainda a prôa das embarcações : porque estas ca- 
noas tinham na prôa uma grande vara em forma 
de gorupé , ao qual amarravam os maracás , e 
com cordéis os faziam chocalhar com grande ruí- 
do igualmente beliico , eliorrivel. As suas baralhas 
eram íataes , e decididas á setta , lança , e maça. 

Estes Iqârtiânas do Bayxo Ma ranham passam 
pelos melhoVes remeiros , quando habituados desde 
a infancia. Foram elles os que á íorça de remo 
levaram a frota do capitam Pedro Teixeira desde 
a bahia Gtiajará alhé á vista dos Andes. 

Com quatro caudalozos rios a saber : o Tucan- 
tins , o Xingú , o Tapajóz , e o Madeira repartiu 
a Natureza esta vasta Província em outros tantos 
Districtos , ou províncias menores , que antes de 
largos tempos farão igual numero de Comarcas. 
Para desembaraço da Historia, e da Geografia con- 
sideremo-la assim repartida, 

Districtos. Vidas principaes. 


dizer , sendo os seu; sentimentos os mesmos qne os dos 
Loyoíistas , só contra estes eram todas as recalcitrações dos 
Povos ! 

A’eerca da grandeza da Hha de Joannes on Marajó 
seguímos a aiithoridade do hábil OfRcial da Real Marinha, 
que em nossos dias de ordem superior redeou esta Ilha , 
fazendo continuadas observações geométricas, e astronómi- 
cas , e levantou a melhor Carta entte as que delia tem 
ap parecido. 


Pará proprio. 
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( Villa-Viçoza. 

Xingu ta nia. - - < G uru pá. 

f Melgaço. 
t Santarém. 

Tapaionia. - - < Souzel. 

ç Alter do Chão.' 
r VUIanova da Rainha. 

Mundrucania. - < Borba. 

( Viliafranca. 

O Districto ou comarca do Pará confina a.o 
norte com 0 mar Oceano ; ao sul com a província 
de Goyazes; ao oriente com a do Maranham ; ao 
poente com a Xingu tania , da qual lie separada 
pelo rio Tucantins. Tem cento e trinta léguas de 
norte-sul , obra de sessenta Leste-Oeste. He paiz 
razo , regado de muitos rios , com grandes mattas 
que mostram a fertilidade do terreno. Os mencio- 
nados rios Guamá , Acará , e Mojú sam os prin- 
cipaes desta comarca assaz provida de portos , e 
a mais povoada , e cultivada. Na parte meridional 
ainda vivem indígenas indo mitos. 

Os índios Taramctnzbá^zs , que dominavam 
o Beyramar desde a bahia Turyassü atfié a do Ca- 
lieté , eram os maiores nadadores , que se encon- 
traram : nadavam léguas; e hiam de noite cortar 
as amarras aos navios fundeados ao largo , aturan- 
do extraordinário espaço de tempo debaixo d’agua. 

BELEM ou Pará capital da Província , vari- 
tajozamente situada na margem oriental do no 
Turantins , sobre a bahia Guajará , no angulo sep- 
tentrional da embocadura do rio Guamá em frente 
da ilha das onças , numa planura , vintecinco lé- 
guas longe do Oceano , he Cidade Episcopal , 
medíocre , d’ aspeto alegre , populoza , e commer- 
ci.ante; ornada com muitas capellas , e praçás , um 
convento de Capuchinhos 5 outro de Carmelitas 
Tum. li. Bp 
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calçados , Caza de Mizericordia , e um HospífaL 
A Cathedral , e o Palacio dos Governadoras sam 
edificíos magníficos: as ruas direitas , e calçadas 
as principaes ; as cazas pela maior parte de pedra * 
solidas , e com elleganeia. O convento dos Mer- 
cenários , que foram exttnctos , he hoje o Quartel 
cHnim regimento * o collegto ex-Jezuitico está 
convertido em Seminário, e Palacio Episcopal % e 
a Igreja serve de Mizericordia* Tem um Tribunal » 
denominado Junta da Fazenda Real , como as ou- 
tras capitaes; um Intendente da Marinha , Ouvi- 
dor , Juiz de Fora > professores régios de Latim , 
Rethorica, e Filozoíia. Ha nella um Jardim Bota*- 
nico com variedade d* arvores das mais úteis , e 
vistozas do paiz > e algumas europêas ; um bom 
arsenal com sua Capella ; e muitos magníficos en- 
genhos de pilar arroz, 

A's instancias do Senhor D. Joam o Quinto 
expediu o Pappa Clemente XI. a Bulia para a 
criação deste Bispado em míl setecentos e deza- 
nove, CQ Nenhuma Cathedral Brazilíca ficou no 
seu principio com tão numerozo * brilhante, e con- 
decorado Cabido. Compõe-se de quatro Dignida- 
des Arcediago , Prezidente do côro , Arcipreste , 
Chantre , Mestre-Escolía ; dez Conegos Presbyteros, 
seis Diáconos , e quatro Subdiaconos : Todos ge- 
ralmenre tizam de requere, capas-niagnas roxas, 
e murças encarnadas, Nos dias de semana uxam 
de murça preta forrada d* encarnado com botões , 


('D Não foi erecto mais cedo, pela ca usa que dá R, P. 

** Querendo depois o Sereníssimo Rey D. Pedro Segundo fa** 
zer também Cathedral do Pará , nomeou-lhe por Bispo delia 
a D, Frey Manuel da Natividade ... mas impugnando esta 
sewação D. Gregorio dos Anjos , Bispo cio Maranhão , du- 
raram as duvidas, que preze tiro u ? tantos annos 7 que neljes 
morreram ambos os contendores, n 
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e cazaa da mesma còr. Com elles oíRciam dezaseis 
Beneficiados com coras , capas-magnas roxas , e 
murças da mesma còr , menos nos dias de semana , 
que sam pretas com forro , cazas , e botões roxos ; 
e vinte e um Capellães ; nove destes tem o titulo 
de Capellães cantores , entre os q-uaes ha um Mes- 
tre da Capella ; os outros tem o tituio de Capellães 
Acolitos , sendo um delles Subxantre. Ha dez Mo- 
ços do Coro. 

Seus habitantes , entre os quaes não sam nii- 
merozos os Negros , estam repartidos em duas Par- 
roquias a de Santa Maria da Grafa na Carhe- 
dral , e a de Santa An na. 

O seu porto , onde a maré sobe a onze pés , 
d iminue de fundo. Exportam-se daqui cacáu , ca- 
fé , arroz , algodão , salsaparrilha , cravo do Ma- 
ranham , coiros crús , atanados , pechurim , ou/;u- 
cheri , cupahyba, tapioca, goma, cravo Mallu- 
cano , unicii , melasso , gomma elastica , castanha* 
do Maranham , madeira. 

As trovoadas sam amiudadas ; mas não diarias , 
como contam por fóra : as noites iguaes aos dias 
em tudo o anno, Nas madrugadas ha vento terral, 
e de tarde viração do mar , que moderam o ardor 
do Sol quazt sempre vertical, e refrescam a ath- 
mosíéra. As primeiras aguas vem no mez de No- 
vembro : segue-se-lhe outro de Estio, chamado 
veranico ; commumente repetem em Janeiro , e du- 
ram aihé Junho , ou Julho , quando renovam em 
Fevereiro. O principio, e íiin do Inverno sam com 
trovóes. Ha poucos dos insectos , que se introdu- 
zem no corpo humano. Também não sam nume* 
rozos os homens achatados das mol stias endêmi- 
cas, que tão viziv cimente os disformam nas ca- 
pitães do meiodia. 

Os contornos desta Cidade eram mui doentios ; 
-poiéirt melhoraram depois que os conquistadores 
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começaram a demibar os matos * e os gados a mul- 
tiplicar-se. 

Em distancia de meia legua » ou com pouca 
dífferença , para o nordeste ha uma Capella de 
Nossa Senhora de Naqareth , frequentemente vi* 
zitada pelo Povo desta cidade* 

Bragança , anteriormente Cayté ? £ e capital 
cV liuma pequena capitania assim chamada ) he urna 
das mais antigas, melhores» e mais abastadas Vü- 
las da provinda, ornada com algumas Hermidas » 
bem situada na margem esquerda do rio , que lhe 
deu o nome primitivo , em uma planura * tres bra- 
ças e meia sobre o nível da mesma torrente > pou- 
co mais de seis léguas longe do Oceano , trinta a 
Lesnordesre da capital , e vinte tres a Les-sueste 
da Ponta Tigioca* Huma extensa ponte através 
d J huns pancános a dívide em dois bairros: o sep- 
tentrional era a princípio somente habitado tf ín- 
dios* As marés » que em Setembro prescem mais 
de doze pés » sobem athé o Porto de Bragança , que 
fica oito léguas acima* He escála das embarçaçoes 
costeiras * que navegam do Maranhão para o Pará* 
Asna Igreja Matriz he dedicada a S, Joctm Bap - 
lista * 

Sete léguas e meia a Les-sueste de Bragan- 
ça j e outras tantas arredada do mar está a Fre- 
guezia de S, ]ozé de Cerzedello sobre a margem 
direita d* huma ribeyra. 

Obra de nove léguas ao sussudoeste de Bra- 
gança , e vintequatro a leste da capital está a 
pequena villa d’ Ourem sobre a margem direita 
do rio Guamá , ornada com uma Igreja Parroquíal 
da Invocação do Divino Espirito Santo, Seus mo* 
r adores recolhem variedade dos mantimentos do 
pniz* 

Vijçjiã , uma das mais antigas villas da pro- 
víncia, e por algum tempo considerável, e flore- 
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cente por canza do muito cacáu , e caffé , que alli 
se ajuntava, em quanto a sua população não di- 
minuiu , fica quinze Jeguas ao nor nordeste da ca- 

Í iital sobre a margem do Pará ou Tueantins. Os 
ezuitas tiveram aqui um coflegio , e os Merce- 
nários um hospício. Seu primitivo , e verdadeiro 
nome he S. Jorge dos Alamos; sua Matriz dedi- 
cada a Nossa Senhora de Naqareth ; seus habi- 
tantes pescadores , e agricultores. 

Obra de quinze léguas a oesnoroeste de Bra- 
gança , vintelres ao nordeste de Belém , cinco a 
ieste de Villanova está a pequena Villa de Cin- 
tra vistozamente sobre a foz do rio Maracanan , 
do qual teve noutro tempo o nome. O seu terri- 
tório he apropriado para diversos ramos cia agri- 
cultura : a sua Matriz, dedicada ao Arcanjo S. Mi- 
guel : opovo, que a habita, vai em diminuição; 
pouco mais cultiva que 0 necessário para viver ; 
e frequenta a pescaria. 

Na vizinhança de Cintra para 0 nordeste 
está a Aldeia de Salinas , situada com regulari- 
dade num terreno aprazível , e ornada com um 
Templo dedicado a Nossa Senhora do Soc corro, 
Collares , noutro tempo villa mediana , e 
abastada , fica treze léguas ao nornordesre da ca- 
pital , numa ilha de seis milhas de comprimento 
norte-sul , e largura proporcionada , separada do 
continente por um igarapé. Sá tem a Igreja Par- 
roquial dedicada a Nossa Senhora do Rosário. O 
território he apropriado para caffé , cacáu , e va- 
riedade de comestíveis do paiz. 

Quatro léguas ao sussuéste da ponta Tigioca , 
e dezoito ao nordeste da capital está Villanova 
iVEl-Rey sobre a margem , e pouco acima da em- 
bocadura do rio Curuçá , no fundo d’ huina en- 
seada, Seus habitantes , pela maior parte índios , 
sam pescadores ? e cultivadores de mandioca „ nu- 
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lho , arroz , cacáu , e caffé , que não os tiram da 
pobreza , em um terreno digno d* hum povo mais 
acüvo, A sua Igreja Matriz lie dedicada a Nossa 
Senhora do Romário. 

Gurupy, vantajozamente situada sobre a ba- 
ixia do seu nome já era villa em seiscentos ses- 
senta e um , e íloreceu por algum tempo em quan- 
to capital d’ huma pequena capitania , e escála 
das embarcações costeiras do Maranhão para o 
Pará. O seu surgidoiro tem diminuído de fundo , a 
agricultura tornado para traz com a falta d* ho- 
mens brancos , e Africanos. 

Ein distancia considerável para 0 sul avistam 
os navegantes do alto a serra do mesmo nome , 
que não he vista pelos seus moradores. 

Eaijão , pequena vdla de indígenas com al- 
guns Brancos , 11a margem oriental do rio Tucan- 
tins , onze léguas acima de Cametá , he abastada 
de peixe , e escala das canoas de Goyazes. Tem 
uma Igreja Parroqnial dedicada a Santo Antomo. 
Seus habitadores cultivam cacau , arroz , mandio- 
ca , caffé , e algodão com diversidade de fruetas , 
c hortaliças. A sua vatitajoza situação , os pro- 
gressos que a agricultura pode fazer , promettem- 
■Ihe aumento considerável. 

Dez léguas mais arriba , na mesma margem 
do Tucantins, e cinco abaixo do forte d’A!coba- 
ça , está a aldeia da Pederneira , habitada d’ ín- 
dios Christãos , pescadores, e cultivadores dos mes- 
mos objectos. Aqui começa o rio a ser semeado d* 
ilhas atlié a capital. Deste Ditricto sam ainda a 
pequena Villa do Conde sobre a margem do Tn- 
cantins , seis léguas ao sudoeste de Belém; Beja , 
que lie da mesma ordem , e duas legiias ao sul de 
villa do Conde , Abayte , que também não passa 
ainda de pequena , e fica oito milhas ao sul de 
Bqa , todas tres na ilha formada pelo Tucantins-, 
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Mttjií , e Igarapé-mirim , cujo terreno he apro- 
priado para diversos ramos da agricultura , occu- 
pação dos habitadores destas povoaçoes : Arcos , 
sobre a grande enseada de Ttuyvussii , e a mais 
oriental da província , também d’aborigenes cujos 
braços não satn sufficieotes para fazer florecer a 
agricultura á proporção da fertilidade do território. 

Nesta mesma costa estam as Parroqnias de S. 
Joqé de Firiú , e Vi^eu , Povoações d’Indios pes- 
cadores , c cultivadores de mantimentos. Nas mar- 
gens , ou adjacências do rio Guammá estam a dc 
Caraparú , Bujarú , Anhangapy , lrituya , S. Mi- 
guel da Cachoeira , e S. Domingos , yue esta no 
angulo da foz do rio Capim. 

Xingu tania, 

Este Districto , ao qual dam de setenta a oi- 
tenta léguas em quadro, tem ao nprte o rio Ama- 
zona ; ao poente o Xtngú que lhe dá 0 nome , e 
0 separa da I apaj onja ; ao sul a lapiraqyia ; c 
ao nascente o Tucantjms. He paiz ainda pouco co- 
nhecido , e quazí todo povoado d’aborigenes sel- 
váticos repartidos em diversas nações. As mais 
septentrionaes negocêam com os Christãos das po- 
voações situadas nas margens dos rios , que limi- 
tam 0 Districto : e vario, s individnos tem abraçado 
o ChristuuHsmo. 

Os terrenos , que tem sido cultivados , sam 
ferteis, e apropriados para toda a casta d’ horta- 
liças , raizes comestíveis , milho , arroz , feijão , 
tabaco , cannas d 5 assucar , e arvores fructiieras 
do clima : como também para a cultura dos algo- 
doeiros. A.s arvores do cacau criam-se espontanea- 
mente em vários sítios. 

Nas vizinhanças dos rios ha bosques d’aspe- 
çto agrada vel pela diversidade , ç corpolencia das 
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arvores , que os formam , povoados de caça , recur- 
so dos indolentes salvagens , e também dos Cliris- 
taos , que não estam ainda em estado de criar ga- 

dos. ' 

Nada se sabe acerca da mineralogia ; nem cio 
gênio , ou costumes , que caracterizam as hordas 
de gentios centraes , e merkliqnaes. 

' Grande numero de rios , e alguns assaz con- 
sideráveis , e d'aguas cristalinas, e frias sabem 
do centro desta comarca para os que a limitam. 

O Aimapú , quê a atravessa do sul para 0 
septentriâo , desagua em frente da Ilha Marajó 
por varias bocas ; a principal, que he assaz es- 
paçoza , forma uma grande bahia dentro. Este rio 
rem cachoeiras , e penedos 110 seu leito depois de 
muitos dias de viagem por elle acima. Nos matos , 
que 0 bordam , ha abundancia das arvores do cra- 
vo do paiz. , , 

G Pacajaz , verdadeiramente Pacaya , vem cie 
muito longe ; e também tem penedos no seu al- 
veo , e cachoeiras de certa distancia , e considerá- 
vel , para riba. Quatro días de viagem sam preci- 
sos para chegar á barra do considerável rio Inuan- 
íiá , que se lhe encorpora pela margem Occidental. 
Poucas léguas acima da sua embocadura esta a en- 
trada do canal qne 0 communtca com 0 Annapu. 
Tomou o nome d' huma nação que dominava as 
suas adjacências , onde ha abundancia de cravo. 
Este rio corre a leste do Annapb. 

O rio jacundaz, verdadeiramente Hyacunda , 
he caudato 7.0 , d’ extensa navegação , e desemboca 
a leste do Parayá. 

O Araticd sabe a leste do Hyacunda para 0 
largo canal, que banha a Ilha Marajó pelo sul. 

O rio das Areas , que desagua 110 Amazona, 
junto á entrada septentrional do Estreito laygt- 

puxú , he navega vçí por largo espaço atravéz 
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de inatos criados em terreno plano , povoado de 
caça. 

O rio dos Tacanhúnas , assim chamado dos 
índios cujas terras rega , desagua no Tucantins 
perto da ItabcSca, 

Vüla-Vifaa , -primeira mente Cametá , uma 
das mais antigas da Província , grande , e flore- 
cente , situada sobre a margem esquerda do Tit- 
cantins , vinteseis léguas ao sudoeste da capital , 
he a escala das canoas , que navegam para Goya- 
2es , e para o Alto Maranham ; e o depozito de 
varias mercancias cultivadas 110 seu fértil territó- 
rio. A Igreja Parroquial , que a orna, he dedica- 
da a S. Joam Baptista. Foi por algum tempo 
Capital d’ hum a capitania pequena , e do mesmo 
nome. 

O Tucantins tem aqui dez milhas de largura, 
e he um arquipélago d’ilhas. Cinco léguas ao nor- 
deste Çque he a sua direção desde esta villa athó 
entrar no Oceano j) está a ilha Ararahy ou Ara- 
gachy com tres léguas de comprimento , pouca 
largura e raza , que divide o rio em dois cariaés , 
o oriental denominado impropriamente bahia Ma- 
rapatá , o Occidental bahia do Limoeiro. 

Pouco arriba da ponta meridional da Ilha 
Ararahy está na margem oriental do Tucantins 
■a entrada meridional do mencionado Igarapé-mi- 
rim (*) , e defronte desta na margem opposta a 
d’ outro chamado o Furo do Japim, que he ex- 
tenso , e vai sahir no largo canal que banha a 
costa meridional de Marajó* 

Tom. II. Qq 

C*) igarapé sígrífica esteiro, on caral esneito > que 
só dá passagem a canoas* Esles ca na cs sam <Pord inano pre- 
feridos pelos navegantes aos larges, e rios frequentemente 
errípo Nados erm o vento* e por onde só navegam * quan- 
do não tem d’estoutros- 
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Obra cíe vinteseis léguas « por agua , acima 
de Villaviçoza , sobre a mesma margem do Tu*- 
cànrins está o forte d’Alcobaçã para registar as 
cánóas de Goyazés ; e crés milhas mais arriba ou- 
tro denominado Arroyos para o mesmo intento. 
Aqui se faz ás vezes ainda sensível a maré. 

Güritj.á , Villa pequenà , e alegre com uma 
Igreja Parroquial cie Santo Antonio sobre a mar- 
gem do Amazona , doze legúas abaixo da foz do 
rio Xingu. Tem ollarias , e faz um ramo de com- 
'iriercio era telha , e tijolo , que se exportam para 
'diversas partes. Seus moradores também ajuntam 
Salsa , cacau , e cravo. 

Daqui se avista bem para o norte a serra da 
Velha, quazi sempre nevoada ; e por detraz dei*- 
la a serra do Pará , sobre as quaes se formam 
amiudadas trovoadas: ambas de considerável alui- 
ra , to as únicas que os navega nres do Amazona 
avistam de Belém atlié á cidade de Borja. 

Melqctfo , Villa medíocre , e abastada de per- 
j -3tè no lado Occidental do lagò Aimapú , atraves- 
sado pelo rio deste nome , cinco léguas acima da 
sua embocadura. A sua Igreja Parroquial lie de- 
dicada ao Arcanjo S. Miguel : seus habitantes 
cultivam diversidade de comestivéts-, é tiram do 
mato alguns objectos mercantis. 

Portei , villa mediana , situada sobre o lacto 
to rí eh tal do lago Aniiapú , junto â embocadura cib 
canal , que o toittinu nica com o rio Pacayá , dturs 
"léguas ao sul de Melgaço. A Matriz ,■ que a or- 
na , ke da Invocação de S. Miguel. Seus habá- 
tantes , quazi todos Índios, sam pescadores , ca- 
çadores , e agricultores. 

Oeijras , villa pequena , situada tom terreno 
afenozp sobre amargem, e cinco milhas acima clã 
embocadura do rio Aratícú , treze léguas ao no- 
roeste de Villaviçoza, e onze a leste de Melga- 
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jçô. O povo, que a habita , compõe-se d’Iqdios 
fie varias nações , qne cultivam os vivestes mai? 
communs , e frequentam a caça , e pescaria. 

£ija Matriz kè dedicada á Assumpção de Nossa 
Senhora., 

Teve principio -entre 0 mesmo rio, e ,9 Pa- 
nauhá , qiíe desagua um pouco mais ao poente ; 
<e denomina va* se então Aldeia dos Bocas , por 
cerem Combpcas os seus primeiros habitador e;s ; 
donde também procedeu chamar-se Bahia dos Eõr 
eas , a grande enseada que se segue parp o poen- 
te atlié a barra do rio Parati hau , que desagua 
perto da entrada meridional do Estfeito de Tagy;- 

furib , , 

Porto de MÓ 7 7 , Villa medíocre , e abastada 
«obre a margem orientai dp rio Xingtí que lie 
-aqui mui largo , quatro legups longe do Amazo- 
na , escala dos qne navegam por estes rios , tem 
uma Igreja Matriz dedicada a S. Bray,. Seus ha- 
bitantes sam índios lavradores de comestíveis , p 
ajuntam alguns objectos d’ exportação. 

V$yro$ , Villa mediana , ,e bem assentada na 
margem do Xingei dezaseis léguas arriba de Por- 
to d'e Móz , junto á embocadura d’ hurna ribeira , 
ornada com uma Igreja Parroquial da Invocação 
4e S. Joam Baptista, O Ppvo , que a habita , 
compõe-se d' indígenas de varias nações , e reco- 
lhe sufhcien cia dos viveres do paiz com alguns ob- 
-jectos mercantis. 

Pombal , he outra Villa d’ índios , e da mes.- 
jiia ordem das precedentes , e que sd carece d.e 
que a seus habitantes actuaes se ajunte um bom 
íiuraeto de Brancos, e Negros para tomar 0 gran- 
de crescimento , eflorecimento de que h t e susceptí- 
vel com a agricultura; em razão da fertilidade 
■do território , e das precip-zidades naturae^ que o 
fiBriquecem , e facil ejtportação. pica cinco léguas 
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acima de Veyros também na margem do Xingd ^ 
qoe a regala de pescado. S. Joam Baptista lie 0 
Padroeiro da Matriz , que a orna. 

A Ilha de Marajó , em razSo da proximidade, 
he considerada uma dependencia deste Districto* 
As suas priucipaes Povoações sam as seguintes. 

Monforte , por outro nome Villa de Joannes , 
medíocre , abundante , e bem situada num fezo 
sobre a babia Marajó , ornada com uma Igreja 
Matriz de Nossa Senhora do Rodaria. Fica quinze 
léguas ao norte de Belém. O seu Senado lie pre- 
z.idido por um Juiz de Fora. Pode ser considerada 
como a capital da Ilha. 

Monyari íz t , primeiramente Cayliá , Villa pe- 
quena com uma Igreja Parroquial dedicada a S. 
Francisco d'AssÍ 7 t , fica tres léguas ao sul de 
Monforte, 11a embocadura d’ hum a ribeira, de- 
fronte de Collares. 

òalvaterra, Villa pequena, e bem situada 
no angulo meridional da embocadura do rio Mon- 
din , duas léguas e meía ao norte cie Monforte , 
tem uma Igreja Parroquial dedicada a Nossa Se- 
nhora da Conceição. 

òoyrs , villota sobre a margem septeiuríonal 
do rio Mondin , poucas milhas acima de Salvater- 
ra , ornada com uma Igreja Parroquial cio Aíe- 
nino Deus. 

Chaves , Villa pequena , e abastada sobre a 
costa septentrional , fronteira a Robordèllo , flore- 
ceu em quanto durou 0 pesqueiro , que uma so- 
ciedade do Pará alli estabelecera. Santo Antomo 
he o Padroeiro cia sua Matriz. 

Ao poente cie Chaves está a Fregnezia de 
Condena , também Povoação marítima , lavada dos 
ventos , e sem notabilidades. 

Da^ mesma Ilha sam ainda as Freguezias de 
Porto-Salvo na boca do rio Marajó asstí , em 
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frente da Villa do Conde*, Ponte de Pedra mais 
ao norte; e Villar nm pouco ao septentriao. To- 
das sam Povoaçoes d*Indiòs , quecultivam os man- 
timentos do clima; e frequentam a caça, e a pes- 
caria. 

T apajonia. 

Este Distrícto confina ao norte com o rio 
Amazona ; ao sul com a comarca dos Arinos ; ao 
poente com a Mundiucania , da qnal lie separado 
pelo rio Tapajóz , do qual se lhe derivou 0 no- 
me ; e ao nascente com a Xingutania. O seu com- 
primento lie de cem léguas norte-sul, e a largura 
media de sessenta. 

Sendo 0 Xingú 0 unico dos grandes rios do 
Brazil , que não tem sido navegado athé ás suas 
cabeceiras , ignora se 0 aspecto da parte oriental 
desta comarca de certa paragem para cima. 

Os navegadores do Tanajóz observaram nu* 
jnerozas collinas , e alguns montes , estando ain- 
da mui distantes do Amazona , em cujas vizinhan- 
ças as terras sam baixas ; e nenhum rio conside- 
rável salie deste paiz para o primeiro , que he 
assáz largo e cheio d’ilhas de todas as grandezas 
povoadas de matos. 

Não nos atrevemos a dizer se a parte do su- 
doeste he regada pelo caudalozo e cristalino rio 
das ires Barras cie que em outra parte fizemos 
niensão) por ainda não estar acertada a latitude 
das suas bocas. Mas ou estejam dentro ou fora dos 
limites , qne assignamos. á comarca , e que poróra 
íó servem para clareza da descrípção emprehen* 
dída , he provável, qne, quando com 0 tempo a 
povoação crescer nestas paragens , venha elle a 
ser em parte a divizão commnm com a província 
dos Arinos. Pela sua grandeza se suppõe ser na- 
vegável por larguissimo espaço, com grande van- 
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tagem dos futuros povoadores dMiuma e outra eo* 
marca» facilitando-lhes a condução das sitas pra- 
diiçòes ao Tapajós. 

O rio Xingú * limite oriental deste Districto, 
lie mui largo , e de amenas praias ; e sá depois 
de oito días de viagem começa a ter cachoeiras ; 
prova de que o terreno se eleva sensivelmente, 
O primeiro confluente considerável , que *e lhe 
une pela margem Occidental» he o rio Gutriri , qiie 
principia no centro da província dos Ari nos. Boa 
distancia abaixo desta confluência descreve dois 
grandes semicírculos oppostos , e corre por entre 
collinas, 

Nenhum rio caudalozo sahe deste paiz para 
o Amazona ; nomeam-se porém o Curuá , que vem 
de longe, e atravessa o considerável lago domes- 
mo nome , onde engrossa com as aguas de varias 
ribeiras , que alíi desaguam, A sua embocadura fi- 
ca nove léguas abaixo do T>pajóz: por elle se sobe 
athé o mencionado lago , cujas margens sam po- 
voadas de diversas castas d T aves , que se susten- 
tam de mariscos. ' 

O Uruará-, que vem de perto , desagua por 
duas bocas abaixo do Giiriiá, 

O Guajará , qne não vem de maior distancia ^ 
atravessa um terreno mui razo , onde se reparte 
em vartos canaes , e desagua por seis bocas , ge- 
ral mente pequenas , e distantes umas das outras 
abaixo do Uruará, 

O Uraticá aliás Hyuraucií, qne com mu nica 
com o Guajarã , sahe nove léguas acima do Xin- 
gei , com o qtml cambem commnnica em tres pa- 
ragens. 


Ayquiqui he o nome ila boca oriental do Hy ti- 
ra ucii , <i qual he cominum ao igarapé Uru cu rica ya t o mars 
jeptemrionai dos trea , o conununicam com o Xingá* 


Po Para , â!* 

1 ’N3õ se sabe se na parte meridional ha minas 
de alguns meta es. 

Varias nações barbaras dominam este fceMo 
paiz athé bem perto das povoações dos GUristaos * 
que de poucos não se afTastam das margens dos 
nos, tpie o limitam; e em cujas adjacências ha 
fefmozos bosques de corpolentas arvores. Os tetr 
ritoríüs , que as criam, sam de substancia , e fer? 
tiüdade admira vei * e apropriados para diversifi- 
cados ramos da agricultura. A Natureza cria aqui 
as arvores do cravo , do cupahuba , do pechurhn , 
do cacau com salsa par rilha * epicuenlia * jallapa e 
outras drogas medicmaes* 

Entroutras nações, que possuíam as adjaçen? 
cias do Tapajóz > e affugenuidas pelos IVÍundrur 
cús , conheceram-se osHyauains* que tinham uma 
lista negra do alto da lesta athé a barba * não $$ 
sabe hoje dVÍIes* 

Saudei * Villa medíocre., situada na falda d 
hum monte sobranceiro ao río Xingú * que he a 
melhor fonte de seus habitadores , quazi geral- 
mente indígenas , occupados na caça , pescaria * 
e l avo ira de diversos ohjectos. Fita trinta e cinco 
léguas long^e do Amazona : tem sim ollaría ; e de- 
ve ser considerável * quando o lor o numero dos 
Brancos* e a navegação do río se estender para as 
províncias da Tappiiaquia * e Arinos. S. Franris? 
co Xavier he o Padroeiro da Matriz , que .a cr nau 
Santarém , v\l\à grande * e florete noe situada 
pouco dentro da embocadura do rio Tapajõz he 
escala das canoas , que navegam para Mattogrosso * 
e Alto Amazona* e o depoziro de ga ande quanti- 
dade de cacáu * cujas arvores tem sido cuidado za> 
mente cultivadas no seu territono * que lhes he 
particularmente apropriado* Seu principio foi uma 
aldeia com o nome do rio, que a banha, fun- 
dada pelos Jezuicas para habitação d huma horda 
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Indiana. He Povoação abastada de pescado. Tem 
rima Tgreja JParroquial dedicada a Nossa Senhora 
da Conceição , e muitas cazas de sobrado. No for- 
tim , que a principio a defendia contra os bárba- 
ros , lia hoje um destacamento para registar as 
canoas, que sobem, e descem por um, e outro rio. 
Seus habitantes, em grande parte Brancos , criam 
ainda pouco gado vaccum. 

Alt e r-do-CÃam , villa ainda pequena , mas 
vantajoza mente situada sobre um lago em pouca 
distancia do Fapajóz, com o qual com muni ca , qua- 
zi na falda d’ hum mòrro , que se eleva piram y- 
dalmenle a uma altura assás considerável , fica obra 
de tres léguas ao sul de Santarém. O povo , que 
a habita , composto pela maior parte d* índios , cul- 
tiva variedade de mantimentos , e excellente ca- 
cau , sua principal riqueza; frequenta a caça, e 
a pescaria. A sua Igreja Parroquial he da Invo- 
cação de Nossa Senhora da Saude. A principio 
chamava-se Hybirarybe. 

Aveijro , situada sobre a margem do Tapajôz 
não passa ainda d’huma mediana aldeia com titulo 
de villa. As cazas , que a formam , sam palhoças 
dispostas num bello sitio sem regularidade. O po- 
vo , que a habita , indígena , e incapaz de a me- 
lhorar. A sua vaiuajoza situação sobre um rio 
navegavel , piscozo , e d’ aguas salutiferas , a fer- 
tilidade do território apropriado para numerozos 
ramos da agricultura , especialmente para a dos 
cacaueiros , e algodoeiros , tudo vai nada em quan- 
to os Brancos não excederem quadruplicada mente 
o numero dos índios , que porora recolhem as pro- 
duções commims do paiz. Fica obra de vinte lé- 
guas arriba d’ Alter do Ctiam. 
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Mundrucania. 

Esta comarca , que confina ao sul com a Ju-' 
niênna , tem ao norte o rio Amazona , ao poente 
o da Madeira , e ao nascente o Tapa pz. Seu 
comprimento de norte-sul lie de noventa leguâs 
na parte oriental , e a largura media de sessenta 
com uma área de quarenta e quatro mil milhas 
quadradas. 

Ao longo dos rios * que a limitam , lie em 
grande parte paiz apaúlado com extensos pânta- 
nos povoados de patos , maçaricos , marrecos * e 
diversas outras especies d’ aves marisqueiras, en- 
tre as quaes se distinguem as formozas colherei* 
ras , os magestozos jaburus, alvas garças, airozos 
socos. Nos intervallos , e no centro ha martas mais , 
ou menos extensas , e d’ arvores de todas as gran- 
dezas. Nas margens dos rios , e dos lagos cresce 
um genero de canna , que he pasto do peixe-bõy , 
e das tartarugas. 

1 em-se adiado tabatinga : em partes Ira pe- 
dreiras de granito: não tem apparecido metaes. 

Entroutros menores rios , que correm para o 
Madeira , iiomêa-se o Anhangattny , cuja fdz es- 
tá em cinco grátis e meio; o Mataurá , que des- 
agua obra de seis léguas mais abaixo , e comum*' 
nica com o Catiomá no interior do Districto ; o 
rio dos Marmelíos , oríginalmente Araxiá , cuja 
embocadura fica duas léguas acima da entrada para 
o lago Marti cu túba. 

O interior da comarca he regado pelos rios 
Canomà > Abacachy , Apiuquínbd , Mauhè-guassu , 
Maiihè -mirim , Massary , Andirá, Tuppynamba- 
râna , que desaguam , cadanrn de per si , num bra- 
ça do rio Madeira 3 que com o nome de Canomà , 
omrasvez.es com o deFnro dos Tuppynambarànas 
Tom. lí. Rr 
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descreve uma curvidade , atravessando alguns la- 
gos atbé entrar no Amazona por uma boca assáz 
espaçoza com o nome de rio dos Manbès , ouicoenta 
léguas abaixo da principal embocadura do Ma- 
deira, 

Este rio dos Mauhès , assim chamado da na- 
ção Mauliè , que ultimamente habitava as suas 
margens , acha-se também com o nome de rio dos 
Tuppynambaránas d’ luima aldeia cie Tuppy nani- 
bás , qtte existiu sobre o lago Uaycurapá iim pou- 
co arredado da margem oriental , e obra de déz. 
léguas acima da sua embocadura: cinco léguas ao 
poente da qual ba outro pequeno braço do mesmo 
rio, em cujas adjacências ha muito cravo, e ex- 
cedente guaraná. 

Guaraná he um pequeno côco , fruto d’ hum 
arbusto , e cuja amêndoa , que lie do tamanho <i’ 
hum grão de bico , depois de torrada , he pizada 
mim pilão, e reduzida a massa, de que os índios 
fazem uns páus redondos , que endurecem extre- 
mamente, e ficam com a cor do chocolate, con- 
servando o nome do fruto. Ha quem diga que lhe 
ajuntam uma porção cie cacau , e outra de tapioca, 
Attribüem-lhe vários effeitos : o mais seguro he 
aífugentar o somno. 

No espaço de doze léguas , desde o Furo dos: 
Tuppynambarãnas athé a vil Ia de Borba , ha os 
lagos Annamahá , Guarybas , Caiihintú , 1 aboca , 
Frechai, Macacos, e ]atuarânna , todos na pro- 
ximidade do rio Madeira , onde desaguam cadaura 
cie per si: e outras doze mais acima cia mesma 
villa está a entrada para o lago Matrary ; e mais 
arriba a do Murucutúba. Entre o mencionado Furo 
ctos Tuppy namb ar ânuas e a foz do Madeira de,s- 
emboca o lago Massurany. 

Os animaes domésticos sam mui poucos ainda ; 
os selváticos das outras comarcas todos aqui sam 
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.bem conhecidos, e ainda numero 7, os ; porque os 
possuidores das espingardas, instrumentos facaes, 
que em outras províncias os ha tu diminuído tão 
.sensivelmente , sam ainda poucos para lhes fazer 
grande guerra. 

A* excepção d* alguns pedaços sobre as mar- 
„gens dos rios , que a limitam , tudo o mais lie do- 
minado por varias nações selvagens , das quaes as 
mais conhecidas sam os JAmmas , os Mamliès , os 
Pâmmas , os Panntíntins , os Múras , os Andirás , 
os Aráras , e os Mundrucús , que dam nome ao 
,paiz: cadauma com seu idioma ; e codas repartidas 
em hordas ; das quaes umas sam errantes ainda , 
outras já tem aldeias fixas , onde habitam , como 
os Christãos , dos quaes ham também aprendido a 
fazer roças , onde cultivam vários comestíveis ; co- 
meçando já a cubrir a maior parte do corpo: Tanto 
pode o exemplo. Huns, e outros conhecendo a 
vantagem da amizade com os Christãos , tem assãz 
diminuído de ferocidade , e vam passando de mal- 
fazejos a tractaveis. 

O arco he arma commnm a todo o homem de. 
qualquer idade que seja. Muitos possuem também 
outra ainda rnais fatal , denominada esgaravataria. 
He um canudo de páu escolhido , com déz adié 
doze palmos de comprimento , feito de duas peças 
.grudadas com cera , e bem leadas com corrèas dg 
casca de certas plantas , cujo orifício perfeita, e 
igualmente redondo anda por oito linhas de diâ- 
metro ; e serve para as settas hervadas , que des- 
pedem com o assopro. Estas settas não tem mais 
de palmo , e levam na extremidade posterior uma 
hola d’ algodão igual ao adarme da esgaravataria. 
Quando querem lazer o tiro ( que dizem ser mui 
certo , e do alcance d’ hiima clavina j) molham-lhe 
a ponta em una fluido crasso , composto de vários 
suecos de plantas venenozas. Dizem uns , que o 
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ássucar he 0 sen unico conrra veneno ; outros perten- 
clem , que seja 0 sal. Asseveram , que a ferida não he 
mortal , se 0 veneno estava seceo quando conta- 
minou 0 sangue; e que por isso he qne trazem 0 
veneno num coco, para envenenar a setta no mo- 
mento do tiro; e Condamine diz que ferindo uma 
gallinha com uma setta envenenada , havia mais 
de aimo , aqueila só vivera meio quarto d* hora. 
Talvez entre na compozição feita pelos Tícúnas 
do Per ti algum ingrediente ignorado destoutros , 
de quem tratamos. 

Os Já mm as manejam também uma maça ar- 
poada no cabo-. 

Os Aráras , que sam os mais insignes artis- 
tas dos ornatos de pennas , fazem um circulo ne- 
gro ã roda da bocca , e furam a cartilagem do na- 
riz , atravéz da qual mettem um pauzinho enfei- 
tado com plumas de côres. 

Os Parinthlntins , dilatando muito as orelhas 
com rodéllas , ç denigrindo o beiço superior em 
forma de meia lua , capacitam-se que ficam airo- 
zos , e respeitáveis.. 

Os Müras , talvez os mais mimerozos , liam 
sido entre os que tem correllaçÕes com os Chrisc 
taos , os mais tardios em aprender clelles a occní- 
tar as vergonhas; vendo-se ainda a maior parte 
d’ ambos os sexos absoltitamenre mis, Os homens 
não só ornam os braços , e pernas ; mas ainda- fu- 
ram 0 nariz, orelhas, e beiços, donde trazem 
pendentes conchas, dentes de porco , e de féras: 
“ muitos desenham varias figuras na pelle , naô 
sem grandes dores, e muito tempo: outros trazem 
o corpo embuçado de certas tintas, e ainda de lo- 
do ; uzando destas deformidades inclustriaes , tal- 
vez não tanto por aformozearem 0 corpo, como 
para lhe dar um ar impostor , a fim de aterrar 
os inimigos com a sua prezença. „ As mulheres 
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sam extremozas para com os filhos em quanto pe- 
quenos ; e remam nas canoas igualmente com os 
homens, dos qnaes uma grande parte tem barba 
-corríO os Europeus. Os maiores tem muitas mulhe- 
res , os outros urna ; porém largam-na , quando 
bem lhes parece , e tomam outra. Tuxauha he o 
titulo dos chefes das hordas Mtirannas. 

Os Mundritcús , que costumam tingir o cor- 
*po de negro com tinta de jinipapo, sam numero- 
zos , apessoados, guerreiros, e temidos de todas as 
outras nações , que lhes dam o appelikto de Pai/~ 
guice , que significa corta-cabeça ; porque costu- 
mam corta-la a todo o inimigo, que iíies cahiu em 
poder ; e sabem embalsama-las de sorte , que se con- 
servam largos annos com o mesmo aspecto do mo- 
mento , em que foram cortadas. Ornam as suas 
toscas, e mesquinhas cabanas com estes horrendos 
tioféos. Aquelle que mostra dé% , está habilitado 
para poder ser eleito chefe da horda. Conhecem a 
virtude de vários vegetaes , com cujo uzo facil- 
mente curam algumas moléstias pertgozas’. 

Quazi todas as hordas Mupdi ucanas estam ho- 
je nossas alliadas ; e algumas já christans. 

A deshumanidade das que ainda vagueam pe- 
los mattos, por quanto não dam quartel a sexo, 
nem a idade , tem obrigado grande parte das ou- 
tras naçòes a refugiar-se junto das povoações dos 
Christãos , onde ã sua sombra, e de paz vivem se- 
guros daquelle desalmado inimigo. 

Os valerozos Mundr ucüs sam periécos dos 
Maca p ares da Ilha Celêbes , que passam pelos 
mais esforçados entre os povos do grande Arqui- 
pélago Oriental. 

Villa Franca , medíocre, e com alguma re- 
gularidade sobre um lago, que communica com o 
Amazona , e com o Tapajóz , de cuja margem es- 
querda dista pouco , íica perto de quatro ieguas 
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ao sudoeste de Santarém. He abastada de pescado. 
A sua Igrtíja Parroquial lie dedicada á Assump- 
ção de Nossa Senhora: seus habitantes quazi ge- 
ralmeiue índios agricultores dos viveres, que me- 
lhor prosperam no cerritorío assáz apropriado para 
cacaueiros , sua principal riqueza. Camará foi o 
seu primeiro nome. 

V illanova da Raynha lie mediana , e abas- 
tada de peixe junto á embocudura do rio dos Mau- 
hòs , paragem vaiuajoza para crescer. Quazi to- 
dos os seus habitadores sam índios Maiihés , os 
melhores mestres na compoziçao rio guaraná , cu- 
jo vegetal he commnm no seu território , igual- 
mente apropriado para a cultura dos cacaueiros , 
já assaz numerozos os plantados. As arvores do 
cravo não sam raras em alguns sinos do seu ex- 
tenso distrícto. 

Borba , villa medíocre , e de cazas mesquinhas , 
bem situada num terreno levantado sobre a mar- 
gem direita do rio Madeira vinte e quatro léguas 
longe dp Amazona , e perto de doze acima do Furo 
dos JTnppynambaraiias , he escála dos que nave- 
gam para Mattogrosso , e tem uma Igreja Parro- 
quial dedicada a Santo Antonio. O seu Povo he 
uma colleção d’ aborígenes de varias nações com 
uns poucos cl’ Europeus., e Mestiços com alguns 
Negros. Além dos viveres communs recolhem muito 
tabaco , e grande porção de cacáu , sua principal 
riqueza ; e com a pescaria das tartarugas supprem 
a falta do gado , que he ainda mui pouco. 

Esta villa teve principio sobre 0 rio Jamary , 
donde foi mudada para a fóz do Gíparanná , e 
daqui para 0 sitio de Paiicáu , ou Paraxiáu > e ul- 
timamente para 0 chamado Trocâno , onde já es- 
tava em setecentos cíncoenta e seis , quando o Se- 
nhor D, Jozé lhe deu 0 titulo de villa. Sempre 
tomou 0 nome da paragem > onde esteve: sendo 
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tauza das suas mudanças a perseguição, que os 
Muras faziam aos seus moradores. 

Contígua a esta villâ ha uma populoza al- 
deia de M tiras pagãos, (filhos dos que tanto per- 
seguiram os seus primeiros habitadores ,j) refugia- 
dos para escaparem dos Mundruciís. 

Os cacaueiros , criados pela natureza , sam 
em vários sítios as arvores mais communs t tão 
apropriado lhes he o território. 

Villahoim , ainda pequena sobre a margem 
esquerda do Tapajóz , quinze léguas longe do Ama- 
zona deve crescer atteiidendo á sua vantajoza 
situação , e fecundidade do território susceptível 
d* b uma variadíssima, e lucroza agricultura. Seus 
habitadores sam índios e a Matriz , que a orna , 
dedidada a Santo Ignacio. 

Pinhel , villa ainda pequena , e bem situada 
na margem do Tapajóz, obra de cinco léguas 
acima de Villahoim , tem uma Igreja Parroqmal 
dedicada a S. Jo7,e. Seus moradores , quazi todos 
indígenas , cultivam os mantimentos , que lhes 
sam necessários , frequentam a caça , e a pesca- 
ria ; e recolhem alguns dos objectos mercantis, 
que’a Natureza produz nos seus ferteis arredores. 

Villanova de Santa Crii7 } , em distancia de 
tres para quatro léguas acima de Pinhel , quazi 
defronte d’ Aveyro , he ainda pequena : as cazas , 
oue a formam, geralmente mesquinhas , e seus 
habitantes Mundi uicús caçadores , pescadores, q 
cultivadores dos viveres da primeira necessidade 
para a vida. A sua vantajoza situação, a bonda- 
de das aguas do rio , que a refresca , a fecundi- 
dade do território tão apropriado para fazer flore- 
ei)- a cultura do cacâu , cravo , e outias ricas pio- 
ducões , que a Natureza por alli cria., promettem- 
Ihe um considerável angmento , logo que a este 
Povo se a gg regue um bom numero d Europeus. 
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Em distancia assaz considerável acima de Vil- 
Ia nova de S.Gruz, sobre a margem Occidental do 
i íipajoz, , ha uma aldeia habitada por outra hor- 
da de Mimdruçús , ainda pagãos, e já com suas 
roças ; tizando alguns já de calças , e as mulheres 
d’ hum sayote , tudo d’ algodão. 

Hum cathequista , um ferreiro , um carpin- 
teiro intelJigentes d’ agricultura, com uma mulher, 
tecedeira e outra custureira sam bastantes para : 
a Povoação começar a fíorecer , e dar utilidade ao’ 
Estado. 


FIM, 


D A S 

PROVÍNCIAS 

l> E 

SOLIMOES, E GUÍáNNÀ 

dependencias da do oram para'* 



Província de Solimoes , e a parte Occidental 
da Guyanna com a porção Occidental dalVlundru- 
cania formam nni governo subalterno cio Gram 
Pará. A parte oriental da Guyanna faz immedta- 
tamente uma porção do Governo cio Pará, 

Os primeiros Pomiguez.es s que subiram pelo 
Amazona da foz do Rio-Negro para cima , deram- 
lhe o nome de Solimoes , pelo qual he ainda de- 
signado , alludindo * não aos venenos com que os 
índios destas paragens inficionam as suas seuas * 
pois rambem os do Baixo Amazona , e alguns do 
Rio-Negro itzavam do mesmo maleficio 3 mas da 
nação denominada Soriman * e por corrupção So- 
limão e Solimoes . 

A província de Solimoes tem ao norte o rio 
do mesmo nome , alias Amazona ; ao poente o Hya- 
bary , que a separa dos Domínios daCoioa Cacho- 
lica ; ao sul os mesmos Domínios , cuja raia he a 
Tom , //. Ss 
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Linha Divizoría ajustada em setecentos cincoenta 
e um , e ratificada em setenta e sete ; e ao orien- 
te o rio Madeira ; setenta léguas de norte-sul na 
parte oriental , e para mais de cento e oitenta de 
leste-oeste. ]az entre os tres grátis e vinte tres 
minutos , e os sete e meio de latitude austral. 

He paiz quazi só conhecido ao longo do Ma- 
deira , e vizinhanças do Amazona , ou SolimÕes ; 
povoado de numerozas nações indígenas com di- 
versos idiomas ; regado de muitos rios grandes , e 
navegáveis. 

Sabe-se que cria todos os quadrúpedes , reptis , 
e aves das províncias , que ficam ao oriente do 
rio Madeira ; diversidades de plantas , e arvores 
conhecidamente de grande utilidade , entre as quaes 
sam hem conhecidas as do cravo , cupahyba , e 
cacán ; as da gomma elastica , as pucherys , os 
algodoeiros : sabe-se também que o território he 
apropriado para a cultura do milho , arrôz , legu- 
mes. canuas cfassuçar , tabaco , mandioca , caie * 
hahnnilha , inhames , batatas , e variedade de fru- 
tas pos;to,que todos estes objectos não prosperem 
iguaimente em cada districto , ou por toda aparte. 

O gado domestico, por toda a parte he ainda 
(nui pouco ; porque a sua multiplicação depende 
4a da povoação Christan , í0le também não passa 
ainda de pouca. 

Nada sabemos, sebre a mineralogia : parece 
natural que se adiem alguns dos mmeraes , que 
tem apparecido nas províncias conviztnhas. 

.Estes cinco çatidalozQS rios Hyutahy , Hym- 
ba , Teffe } Co.ary , Purú Gque a atravessam da 
sul para o norte com os dois mencionados Ma- 
deira , e Hyabary a repartem em seis províncias 
menores, ou Das t ri e tos de desigual largura , e quazi 
d’hum mesmo, comprimento norte-sul. Cadaum toma 
tt nome do rio , que lhe serve delimite ao poente. 
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>■ PovoãfSes princlpaes . 

Ç Paru. ----- Crato. 

I Coary. - - - - Alvellos. 

Distnctos. Hyurba. - - - Nogúeyra. 

| Hyutahy. - - - Fonteboa, 

Hyabary. - - - Olivençâ, 

Purú. 

A província ou Districto do Purú , que jax 
entre orio Madeira , e o que lhe dá o nome , he 
O mais conhecido , e de melhor situação para o 
çommercio. Do seu centro sahem vários outros rios 
consideráveis para os tres que o limitam, O Ca* 
panná , e o Uhautás sam os maiores entro os que 
correm para o Madeira. 

O Capanná , que desertiboca obra de qiiaren* 
ta léguas acima da viíla de Borba s atravessa um 
lago considerável , que recolhe varias ribeiras , ti 
donde lambem salie um canal para o rio Purú, 
Seus contornos sam povoados d“ índios Gatauixís"* 
e Itatapriyás , grandes pescadores r e caçadores. 

O Uhautás , ao qual dam doze léguas de cur- 
so , desagua cinco léguas arriba de Borba , e prin* 
cipia no lago do mesmo nome , que lie vasto , e 
semeado d’ ilhas povoadas d* arvores de cravo. 
Deste mesmo lago , que recolhe varias ribeiras , 
sahem ainda dois rios para o Amazona ; um des- 
emboca duas léguas arriba da fáz do Madeira , 
outro denominado Paratary , sahe obra de trinta 
léguas mais ao poente. (*) 

Ss ii 


(*) O rio Paratary, que desagua doze lesmas abaixo do 
prindpal braço do Purú, passou noutro tempo per nina Ixca 
deste mesmo rio. 
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Cinco léguas abaixo da boca principal do Rio 
Negro está o lago d’ El-Rey junto á margem me- 
ridional do Amazona, 

Os índios Puriipiiiús t que habitam no cen- 
tro do paiz , dam ao seu maioral o nome de Ma- 
ranuxatihá* 

As margens do Amazona do Rio Negro para 
cirna sam infestadas d* hum pequentr mosquito , 
chamado piam , cuja ferroada cloloroza deixa uma 
norioa vermelha acompanhada d' hum a comichão 
insoffri vel , que passa a chaga* 

Cincoenta léguas , ou pouco menos s he a lar- 
gura septentrional deste Districto. 

Cratto , vil Ia ainda pequena , e bem situada 
na margem do rio Madeira 5 muito arriba de Bor* 
ba , tem uma Igreja Matriz dedicada a S. Joam 
Baptista. Seus habitadores sam quazi geraUnente 
índios, e Mestiços , que recolhem algum cacau , 
cravo , e salsaparrilha com os viveres da primeira 
necessidade ; e vam fazer grandes pescarias de 
tartarugas na praia do Ta ma n doa , que fica qua- 
tro léguas abaixo do cachoeira de Santo Antonio * 
p no mesmo lado, e guardam-nas em curraes den- 
tro d’ agua. He uma das escalas das canoas de 
Mattogrossso. Muitas circunstancias concorrem 
para que esta viíla venha a ser uma das príuci? 
paes Povoações do Solimoes* 

Coãry. 

Este Distrícto fica entre o rio do seu nome > 
e o principal braço do Purú com trinta e quatro 
léguas de largura na frente , ou parte septentrio- 
nah Os Muras possuem as vizinhanças do Soli- 
mòes , os Punipurús , e Catauixís o centro do paiz 
com outras nações indómitas* 

Ires canaes do Purú regam uma porção dá 
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parte oriental desta comarca na proximidade do 
Solimoes: o Cochiuára , que sahe oito legtias arri- 
ba do principal ; o Coyuànna seis léguas acima 
do precedente, e oArupanná , que lie o mais Oc- 
cidental. O primeiro dá também o nome a esta 
poição do Districto. Por todos se tira cacáu , sal- 
sapa rr ilha , e oleo de cupalmba. 

Alvellos , viUa pequena , situada sobre uma 
grande enseada em um vistozo areal , quatro lé- 
guas acima da boca do Coary , do qual teve nou- 
tro tempo o nome. Seus habitantes , pela maior 
parte descendências cfUamanys, Sorimdes , Ca- 
tauyxys , júinas , Irijús , Cuchiuáras , e Uaynpés , 
ítj untam cravo , cacáu , cupalmba , e salsaparrilha ; 
e íazem muita manteiga d' ovos das tartarugas,, 
.ijiie sam numerozissimas , e bebem do rio , cujas 
margens sam d’ arêa alva , e yistozas , e as aguas 
jum pouco alambreadas , e excedentes. A Matriz , 
que a orna , lie dedicada a Santa Annã. A indus- 
tria consi-te em ollarias , e tecidos d’ algodão , e 
esteiras. As formigas fazem grande estrago nas 
la v eiras. 

Esta viila principiou sobre a margem orien- 
tai , e oito léguas acima da foz do rio Paratary , 
donde o Padre Frey Jozé da Magdalena a mudou 
para a mesma do riacho Guanamá , que desagua 
na septentrional do Amazona abaixo do braço 
oriental do Hyapurá : daqui a mudou o Padre Frey 
Antonio de Miranda para o sitio de Gnarayaryba , 
que fica mais a Leste sobre amargem do Solimôes , 
duas léguas abaixo do grande canal do Purú ; 
donde finalmente a mudou Frey Maurício Morey- 
ra para a paragem , onde existe. (*} 


(*) Os Carmelitas calçados foram os fundadores de io- 
das as Parrotjuias do Solimoes. Toute la parrie découveffg 
des bords, de tiio-Negro est peuplée de Missions Portu- 
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As ilhas , de que 0 Amazona nesta extensão 
he cheio , foram por algum tempo habitadas pelos 
índios Cambévas , alias O magoas , nomes que 
significam cabeças chatas , por costumarem as 
mães aperta-las aos filhos em quanto pequenos com 
■duas taboinhas ; o que os fazia bem conhecidos 
entre as outras nações. Acabou 0 abuzo , desco- 
nhecem* se hoje as suas descendeu cias. 

Te$e. 

Esta comarca situada entre 0 rio , que lhe cíà 
,0 nome, e oCoary, que a separa da precedente, 
tem vintecinco léguas de largura ao longo do So- 
JimÕes. 

Os dois rios primeiros sam assáz volumozos ; e 
de nenhum d’elles he ainda conhecida a origem : 
Jiem também 0 numero , e nomes dos seus princi- 
paes confluentes, que sahem do centro deste Dís- 
tricto. Ignora-se igualmente se tem algumas mon- 
tanhas em maior distancia do Amazona, em cuja 
proximidade o terreno he plano, e nunca inunda- 
do pelas cheias deste rio , que alagam considerá- 
vel porção do território septentrional , por ser mais 
baixo, 

O Rio Coary desagua numa enseada do Ama- 
zona de quazi duas léguas de largura ; e junto 
delle 0 Urucu paraná , e 0 Uratihá , aliãs Cuanú , 
ambos de curta navegação. Doze léguas acima sa- 
be ao SoIimÕes 0 rio Catuà , e seis mais ao poente 
o Cayamá abundante de saís aparíí lha ; e mais a- 
diante a ribeira Giticaparana , que significa rio 
das batatas , e sahe cinco léguas abaixo do Teffe. 


gaises , dei mjtrrs Religieux du Mo nt Carmel que nons 
tvjons renco urés en desce ndant 1’ Amaqone , de puis que iious 
aviam ta.ssé. le$ M-ssious Espagaoles, Condamine. 
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Sendo tão diminuto 0 numero dos Chrístãos , 
es únicos, que fazem desapparecer os bosques com 
es roçados para as lavoiras , só delles entendidas ; 
o paiz mostra ainda aos navegantes do Amozona 
O aspecto , que mostrara aos seus descubridores. 
As inagesrozas corpolencias de variados generos 
d’ arvores mostram quam substanciozo , e fecundo 
seja 0 terreno , que as cria. 

As aguas do rio Teffe , 011 Teppé , como lhe 
chamaram os primeiros , sam alambreadas , como 
as do Coary; e nas suas adjacências cria-se mui- 
ta salsaparrilha , e outros vegetaes preciozos. 

Ega, viUa medíocre, e bem situada na mar- 
gem direita do rio Teffe , obra de cluas léguas 
distante do Amazona com uma Igreja Parroqmal 
dedicada a Santa There^a de ]ezus. Seus. habita- 
dores sã m quazi todos índios puros , e descendên- 
cias d’Uayupys , Sorímões v Coretús , Cocurúnas , 
júmas fyupiujliás , Tamuatias , e Acho.ua ris. Cul- 
tivam mandioca „ feijão , arroz , milho , hortaliças j 
e fnuas , quanto lhes baste para viver: recolhem 
(pej, ; e ajuntam salsaparrilha , e algum cacáu , cra- 
vo , e pecffurim , com que se fornecem de ferra- 
mentas , baetas , e outros tecidos para 0 asseio. To- 
dos frequentam a caça, e a pescaria. As mulheres 
fiam algodão , de que fabricam redes „ e pau nos. 

Esta villa teve principio na Ilha dos Veados , 
que figa pouco abaixo da embocadura do rio Myu* 
má, donde Frey André da Costa a mudou para 
q sitio em que- está. 

Hyuruá. 

Tem este Districto ao norte 0 rio Solímões y 
ao poente o que lhe empresta 0 nome , ao sul os 
Domínios da Coroa CatboÜca , e ao oriente- o ri 4 
Teffe y que © separa da comarca da sect nome. -> 
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Na parte septencrional tem vintequatro íeguas 
de largura. A porção conhecida he falta de pedra , 
e abundantíssima de madeira. Os rios lateraes criam 
os mesmos peixes do Amazona. Os bosques sam 
povoados de variedade de caça rasteira , e volátil , 
e de íéras terríveis , que lhe fazem guerra com os 
indígenas centraes , dos quaes pouco mais se sabe 
do que os nomes. 

• N ogaeijra , villa medíocre , e aprazível sobre 
a esquerda do rio Teffe , quazi defronte d’ Ega , 
duas Íeguas e meia longe do SolimÕes , ornada 
com uma Igreja Matriz da Invocação de Nossa 
Senhora do Rosário. As cazas estam entremistu- 
radas com laranjeiras; e; as ruas, cheias das mes- 
mas arvores , sam vistozas lamedas. Seus morado- 
res , quazi geraímente indígenas de varias nações , 
e Mestiços , respiram ar íresco , e salntifero: fre- 
quentam a pescaria , recolhem abundancia dos man- 
timentos do paiz com alguns objectos d’ exporta- 
ção ; e possuem suas cabeças de gado. 

O primeiro assento desta villa foi mais ab 
poente , na margem meridional do Solimòes , para 
habitação d’ hurna numeroza collecção d’ índios 
Júmas , Ambuás , Cirús , Catauixís , Uayupés , 
Hyauhauhays , e Mariaranas acareadas pelos Pa- 
dres Carmelitas. Daquelle sitio foi mudada para a 
ponta Parauary , que fica legua e meia acima na 
mesma margem do SoHmões , onde Condam'ne a 
encontrou com 0 nome da paragem em setecentos 
quarenta e tres ; e donde 0 Padre Frey Jozé de 
Santa Thereza Ribeyro a mudou no anno de sete- 
centos cincoenta e tres para 0 lugar , onde existe, 

O termo da posse , publica e solemnemente 
tomada pelo Capitam Pedro Teyxeyra C na volta 
do Quito j) para a Coroa Portugueza , á vista da 
boca do rio do Oiro , a dezaseis d’ Agosto de seis- 
centos trinta e nove , na paragem por elle cha- 
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mada Frctncisccinna , não apoia a opinião de Con- 
damine , que se persuade ter acontecido este facto 
no sitio de Parauary ( por elle denominado Para- 
goarí ) onde estava no seu tempo a villa de No* 
gueyra , como dissemos. 

Aivarens , anteriormente , e ás vezes ainda 
Cahtssára , villa pequena situada sobre um lago 
proximo á margem do SolimÕes , cinco léguas aci- 
ma do rio Teffe. Asna Igreja Matriz he dedicada 
a S. Joaquim. O povo, que a habita, he uma 
colieção d* indígenas de varias nações com muitos 
mestiços , que cultivam os viveres , que melhor se 
dam no território; e ajuntam cacau , e salsaparri- 
Iha , sua riqueza; mas sam mui incommodados pe- 
la praga do júúrn ; e tem que fazer com as vo- 
razes formigas, 

O seu primeiro assento foi na margem do ca- 
nal , que communica 0 rio Hyapurá com o lago 
Ainaná , dois dias de viagem longe do Amazona. 
Ambuás , e Uaruecócas eram então os seus mora- 
dores. Daqnelle sitio a mudou para o em que está 
um Giraido Gousalves , em mil setecentos cincoenta 

e oito. _ 

Em Nogueyra ha um esteiro , aberto^ pela 
Natureza , pelo qual se vai embarcado por dentro 
para Aivarens, quando os rios estam cheios. 

O rio Hyurnhá , no qual ha noticia d hnma 
catadupa , communica com o lago Cupaçá , qne 
desaeua na sua margem direita. , 

Entre aponta Parauary, e 0 Hytlruha sahem 
para o SolimÕes as ribeyras Hyauható , Accary- 
coára , que tem duas bocas, e a Guará. 

Ryutahy. 

Confina esta comarca com Q SolimÕes ao sep- 
tentrião , com 0 rio do seu nome ao püçnte > com 
Tom. II. Tc 
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as possessões da Coroa Catholíca ao meiodia , e 
com 0 Disiricvo cflHynriihá ao nascente. A sua 
largura ao longo do Amazona anda por dezoito 
léguas, 

A parte media , e meridional não sam melhor 
conhecidas , que as das províncias limítrofes., por 
estarem em poder de varias hordas d’ indígenas 
bravias , taes como Maranhas', Catuquinas , Uru- 
biís , Cauaxts , Uacarauhás, Gemiás , Toquedás , 
Matnmás , Chibarás , Bugés , e Apénarís com ou- 
tras mais , que passam os rios lateraes para os Dis- 
tricCos con vizinhos , e uzam d’ esgar a. y a canas , ar- 
cos , flechas , e lanças envenenadas quando vam 
á guerra. 

Que 0 rio Hyuruhá com trezentas t-oezas de 
largura na fóz , nem 0 Hyutaliy ainda mais espa- 
çoso , nem também os mencionados Teffe , e Puní , 
maior que todos, não descem das serras do PeriU* 
onde alguns disseram , que elles principiavam., 
prova-se com a existentia da ccmmunicação do rio 
Ccayale com o Mamoré pelo rio da Exaltação , e 
lago Rogagualo ; f*) mas se elles sahem deste la- 
go , como outros querem , ou se tem suas origens 
mais ao septeiurião , he 0 que não podepros asse- 
verar. O certo he , que cadaum delles , segundo 0 
voluraozo cabedal de suas aguas,, indica vir de 
mui longe. Os nossos não se atrevem a alongar- 
se das vizinhanças dos povoados com receio dos 
índios centraes , com quem ainda não tem corre- 
lações ; e quando sobem alguma distancia , nunca 
sahem dos limites dos índios pacificados , coai quem 
fazem algum commercio. 

CO “ Rogagualo , laguna en la Província y Gobierno de 
moxos , es grande , hace la figura de 11 n d valo , y se forma 
uel desagúe de un cano õ brazo dei rio Beni , que luego sa- 
le por outro , que llainau de la Bxaliadoii al no Mamoré, „ 
Alce do. 
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Fonteboú , povoação medíocre , situada na mar- 
gem oriental da ribeyra Cayarahy , perto de duas 
milhas acima da sua foz , pouco mais de seis lé- 
guas arriba da embocadura do rio Hyuruhá, e 
onze abaixo dadoHyutahy, tem uma Igreja Par- 
roquial dedicada a Nossa Senhora de Guadalupe*. 

O primeiro assento desta vi-lla foi sobre^ a ri- 
beyra Capury , que desagua na margem oriental 
d’ outra chamada Moroentyba , que desemboca 
pouco abaixo do Manhana , terceiro braço do Hya- 
purá. De Capury foi mudada para a fóz da mes- 
ma Moroentyba ; e d a 1 1 i para o sítio de Taracoa- 
tyba , que fica pouco arriba do mesmo Manhana; 
e desta paragem para duas léguas abaixo da boca 
do Hyutahy , onde a viu Condamine , e donde 
finalmente passou para o sitio onde ainda está. 

Ignoramos de que nação eram os seus primei- 
ros habitadores. Quando estava na quarta estação 
lhe aggregou o Padre Frey Joam de S. Jerouymo 
os índios Pacunas , que estavam aldeados na mar- 
gem oriental da ribeyra Icapó , meiodia de via- 
gem longe do Amazona: ao depois se lhes aggre- 
garam Araycás , Marauhás , e Momanás ; e por 
derradeiro Tacunas. > Tunabíras , e Passés. lodos 
sam agricultores , pescadores , e caçadores : reco- 
lhem com os viveres mais necessários á vida tam- 
bém os objectos mercantis dos con vizinhos. 

Entre Fonteboa e o rio Hyuruhá sabe a ribey- 
ra Annamapia ; e no outro espaço da mesma po- 
voação atlxé o rio Hyutahy desembocam mais cin- 
co: Campina , Gurumaty , P-Uruiní » Man n ama , 
Icappó : as quaes sam outros tantos abrigos das 
canoas , quando ha tempestades no Amazona. 
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Hyabary . 

Este Districto , que he o mais Occidental , tens 
ao norte o rio Solimõcs , como os outros ; ao poen- 
te o que lhe empresta o nome, e separa dos Do- 
mínios da Coroa Catiiolica ; ao meio-dia os mesmos 
Domínios demarcados pela mencionada- Linha Di- 
vizoria ; e ao nascente o rio Hyutahy , de cuja 
boca athé a do Hyabary contam cincoenta léguas. 

Em ambos os rios íateraes se criam os mesmos 
peixes do Solimões : ambos offerecem extensa na- 
vegação para transporte das produções do paiz ás 
margens do que os recoihe. Nas adjacências d'hum 
e outro ha salsaparrilha , e também cacaueiros. 
Os confluentes, que os engrossam, sam-nos incó- 
gnitos. 

Os seus extensos bosques , onde se cria , e 
perde precioza madeira, sarn povoados de porcos * 
antas, veados, e outras caças miúdas , geralmente 
perseguidas por varias nações ainda selváticas , 
taes como os Marauhás , os Uarayctís , e os Ta- 
pa xa nas , que habitam a parte inferior do paiz 
vizinho do Amazona ; em maior distancia os Pa- 
nos , os Mayunínas que fazem uma coroa no mais 
alto da cabeça , e deixam tomar aos cabellos todo 
o seu crescimento. Tem muitos furos no nariz , e 
beiços em que mettem espinhos compridos : nos 
cantos da boca trazem pennas d’ arára. No labio 
inferior , extremidade do nariz , e das orelhas pen* 
duram rodelinhas de concha, Sam antropofa^os; 
e quando os mesmos parentes adoecem gravemente , 
matam-nos , para os comer , antes que emniagre- 
çam com a moléstia: os Chtmános , e os Calinos , 
mui conhecidos entre os outros indígenas , por te- 
rem o rosto mui redondo , e os olhos por extremo 
gra ndes. 
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Castro iV Avelaens , povoação d’ índios de 
diversas nações com uma Igreja Parroquial dedi- 
cada a S. Christovam , na margem do Solimões 
seis léguas acima da fóz do Içá, principiou mais 
abaixo entre as ribeiras Aruty , e Maturá , nas 
terras dos Cambêvas , donde passou para o sitio 
d’ Eviratyba sobre a margem septentrional do A- 
mazona ; e daqui para o tugar fronteiro á men- 
cionada ribeyra Aruty , donde foi mudada para 
entre Maturá, e Maturácupá na margem meridio- 
nal do Solimões, donde tornou para a do norte, 
um pouco abaixo do riacho Tonary , que fica pou- 
co acima do Auatyparanná , braço mais Occidental 
do Hyapurá: e finalmente foi situada na paragem, 
onde existe. 

No intervallo desta povoação athé o rio Hyu- 
taliy saltem ao Solimões as ribeyras Capatana , A- 
ruty , Maturá , Maturácupá , e Patiá. 

Ollivença , a principio S. Paulo , pelo qual 
nome lie ainda ás vezes designada , v tila medíocre , 
e bem situada na margem do Solimões doze léguas 
acima de Castro d’ Avelaens , teve seu primeiro 
assento sobre a mesma margem do Solimões tres 
léguas abaixo cia villa de S.fvqé , donde desceu 
para meia legua acima da ribeyra Pacuty : daqui 
passou para a margem septentrional fronteira, 
donde tornou para a meridional , encorporando-se 
com a aldeia de S. Pedro , que estava tres milhas 
abaixo da ribeyra Camatiá , e menos d’ hum quar- 
to de legua acima do sitio onde está. Seus primei- 
ros habitadores foram Cambêvas , Tecúnas , Júris , 
e Passés. 

No intervallo de C. d’ Avelaens athé 011 i ven- 
ça desembocam as ribeyras Acurtihy , e Jandia- 
tiba. 

A villa de S.Joqé situada na margem do So- 
limões déz léguas arriba cfOUivença , e n es abai- 
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xo do rio Hyauary he povoada d’IndÍos Tacúnas i 
tjue cultivam os mantimentos , que melhor pros- 
peram no terreno , e frequentam a pescaria , e 
caça. 

Entre esta villa e a d’ Ollivença desagua a 
ribeyra Acuty ; e no intervallo superior Camaciá , 
Pacuty , Macapuana , e Hyuruparitapéra, Entre 
a mesma villa e o Hyauhary está o lago Mara- 
canatyba. 

Junto á embocadura do Hyauhary está o Pre- 
zidio de T abatinga dedicado a S. Francisco Xa- 
vier. Quatrocentas oitenta e quatro léguas contam 
os canoeyros do Pará athéqui , e gastam oitenta 
ç sete dias. 
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G Uianna he a parte oriental e meridional da 
região chamada Ttn a-Firme , confinante pelo 
septentriao com o Oceano , e rio Orenôco ; pelo 
sul com orlo Amazona; ao nascente como Ocea- 
no , e ao poente com os rios Hyapttrá , e Ore- 
nôco. 

A G uianna Portugneza , qite incltie a Fran- 
ceza desde oitocentos e nove , occupa a parte me- 
ridional daquella vasta província , e celebre ilha. 
Confina ao norte com as possessões da Coroa Ca- 
tholica i e o Surjnam. . Os outros limites sam os 
mencionados. Tem duzentas e oitenta léguas de 
comprimento leste-o este , e noventa na maior lar- 
gura. ]az entre os- quatro gráus de latitude aus- 
tral , e os seis da septentrional. 

Os dias ou sam iguaes ás noites em todo o 
armo, ou tem pouca dtíierença. O clima lie mui 
cálido: o terreno, não geral mente fecundo , tem 
mais de razo que de mon.ru 02 o. Em muitas partes 
do interior he pedragozo ; e com indícios d 'anti- 
gos vnicoes. He regado de muitos rios navegáveis; 
dos quaes alguns principiam em uma extensa ser- 
rania , que se : prolonga leste-oeste como Amazona , 
e mui longe delle. 

As arvores sd sarn corpolentas nas adjacências 
dos rios , e nos terrenos substanciozos e húmidas.. 
As mais uteis sam as do cravo , as do peclaurim , 
as do cnpahúba , e as que dam a gomma elastíca , 
e os cacaueiros. Tem-se achado minera es de ferro 
sinaes de prata , e algumas pedras de estimação* 
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Cabos. Cabo do Norte situado na latitude de 
dois gráus septenrrionaes. 

Ilhas, Terra dos Coelhos f que está entre a 
embocadura do rio Aritary , è a do Carapapury 
com ii in canal , que os eommunica ao poente , e 
o Oceano ao nascente: a sua ponta oriental he o 
mencionado Cabo do Norte, 

A ilha Maracá com cinco léguas de compri- 
mento , e largura proporcionada , pouco ao noroeste 
da dos Coelhos , tem no centro um grande lago 
piscozo , e sua costa oriental he batida pela Poro- 
roca, 

A ilha Baylíque 3 assim denominada pelos Por- 
tngnezes , em razão dos balanços , que o mar aqui 
faz dar ás canoas , he a mesma da Penitencia : 
Tem pouco menos de duas léguas de comprimento * 
e fica vinte ao sul de Cabo do Norte. 

Às ilhas do Croá sam cinco , ernTileíra , sepa- 
íadas por canaes apertados , d ficam ao sudoeste 
de Bayliqiie. Todas sam razas , e povoadas de man- 
gues , onde ha infinidade de mosquitos, e insectos 
que incommodam a gente, 

O rio Nhamuudá , por corrupção Jamimdá e 
Jamundázes > divide esta vasta província em orien- 
tal , e Occidental, servindo também de limite en- 
tre as jurisdições dos Ouvidores do Pará, e do 
Rio Negro, : - 

Rios. Na parte Occidental notam-se primeira- 
mente o Hyapnrá, e o Rio Negro; depois o Rio 
Branco , o Matary com duas bocas , o Urubu , que 
communica com o rio Aniba pelo grande lago Sa- 
racá , que fica de per meio , e perto do Amazona , 
onde desagua por seis bocas. Na oriental o rio das 
Trombetas , originalmente Qriximina , ornais cau- 
dalozo de quantos entram no Amazona abaixo do 
Rlo Negro, e que tem duas barras ; o Gitrupatií* 
hd 9 o Anaiürapticú por corrupção Araunapucu * 
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o Vaccarapy , o Arnary , que desagua no Ocea- 
no , como se disse. 

O rio Hyapurá , como se disse em outra par- 
te , principia na província de Popayan ; e depois 
de ter regado um terreno de trezentas e vinte le- 
gnas contra o sueste , formando numerozas ilhas 
de todas as grandezas , encoroora se com o Ama- 
zona nas paragens mencionadas. As terras adja- 
centes sam razas , inundadas , e doentias. Caque- 
tá iie o seu primeiro nome no paiz onde nasce. 

O Rio Negro nasce na provinda de Popayan 
ao nordeste do Hyapurá , com o qual corre paral- 
lelamente igual espaço. Doze léguas antes cie se 
encorporar com o Amazona , reparte se em dois 
braços assáz desiguaes, Condamine diz que medira 
o braço orientai , tres léguas longe do Amazona , 
e lhe acliára no mais estreito doze centas e tres 
toezas de largura. Este rio “ vai alargando consi- 
deravelmente á medida que se afasta do Amazo- 
na ; em partes tem largura de quatro , e seis lé- 
guas. He retalhado de muitas ilhas , o que faz a 
navegação assáz favoravel-; limpo de toda a casta 
de praga; as margens cobertas d’ alvos areaes , e 
d' hum arvoredo viçozo , não muito alto , e espesso: 
As suas agtlas vistas mostram um escuro tão cer- 
rado , que mais parece lago de tinta preta. Não 
he diffjcil de conhecer , que unindo-se muitas la- 
minas ou superfícies desta agua , hão de turvar 
iiífall i ve 1 mente a sua transparência , e quanto 
mais a! to for o fundo , tanto maior deve ser o 
escuro: daqui vem , que junto da beira, onde o 
fundo he baixo, a agua quazi que mostra a sua. 
côr natural de alambie. ,, Sam aguas mui ciíore- 
ticas e sahitileras , e conservam .a sua transparên- 
cia por muitas léguas, depois que entram noalveo 
do Amazona, Ci ia os mesmos peixes d’ estoutro; 
e (tá navegação para o centro de vários districtos. 
Tum. Ú. Vv 
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As maiores cheias sam em Agosto, Logo nomeare- 
mos os seus niimerozos confluentes juntamente com 
as povoações das suas margens. 

{ Macappá. 

Mazagão. 

Villanova, 

Arrayóllos. fSylves. 

Espozende. ] Serpa. 

Almeyrim. I Martppy. 

Villas Orient.^ Outeyro. Vil. Occíd.-^ RioNegro 

Montalegre. | Barceílos. 

Prado. | Moura. 

Alemquer, ^Tlioniar. 

| Obydos. 

1 Faro. 

j Cayênna, 

, "Macappá , viüa famoza , e das mais consíde* 
raveis da província, situada na margem do Ama- 
zona junto á foz d’ liuma ribeyra , uma Iegtia ao 
norte da Equinocial , num terreno levantado duas 
athé tres braças sobre o nivel do rio com uma 
magnifica Fortalleza , uma Igreja Parroquial dedi- 
cada a S, Jo7 t é , um Hospital , boas ruas , e-cazas 
de telha. Teve principio quatro léguas mais ao 
puente sobre a embocadura do rio Marapy. Seus 
habitantes recolhem milho .farinha, arroz-, algum 
cacáu , algodão , e diversidade de frutas. Entr 'outras 
arvores de madeira estimada que se criam no seu 
districro , nota-sea chamada quatiára , cujopáu In#- 
amarello raiado de preto ; e também o páu macaco* 
Vinte léguas a leste de Macappá está a cha- 
mada viila de Roborüeilo , reduzida a pouca coiza 
com a deserção dos índios , que a habitavam , na 
margem meridional da ilha Cavianna , que tem 
cnze léguas de comprimento , e seis de largura 9 
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terreno razo , e fértil com uma boa fazenda de 
gado vaccum pertencente ao Hospital da oauia 
Caza da Mtzericordia do Pará: fazenda CiaCáii- 
dacte he o nome, que lhe dam. CMa páu macaco. 
Em todo o seu circuito ha abundancia de peixe. 

Vil lanou a , ou VÍIla Vistoza da Madre de 
Deus , situada na margem oriental > e sete léguas 
acima da embocadura do considerável rio Anauí- 
rapte ú , que príncioia nas terras dos Annabiuos * 
e desagua quatro milhas ao poente do Matapy , 
tendo sido fundada pagg esrabeleumento^de gente 
branca t vai em decadência com a dezerção do po- 
vo , a prezar da fertilidade co território apropriado 
para a cultura da mandioca s milbo , e arroz ri- 
queza dos que se conservam. 1 em boas campinas 
para criar gado. No seu contorno criam se as ar- 
vores do pau macaco , que he pez ado : o Q ue se 
cria nas terras seceas he todo vermelho s c o das 
varzeas veiado de preto. 

Os habitadores desta vilta vam fazer pesca* 
-rias nos canaes das ilhas do Croá. 

Ma%agão principiou numa Hha jronteira a 
foz do Matapy , donde se mudou para a margem 
esquerda , e dez léguas acima-da embocadura do 
rio Maracapiicti ; e daqui para a margem Occiden- 
tal , e obra de cinco milhas arriba da barra do 
rio Muruacá , que desagua no Amazona^ quatro 
léguas ao poente do Anamrapucú. Povoação de S. 
Anna foi o seu primeiro nome , o qual perdeu qtian- 
do nella se estabeleceu a gente da Praça de ÍVla- 
zagao no reino de Marrocos , á qual se ajuntaram 
depois vários cazaes Açoritas. Algodão > e arroz 
fazem a riqueza dos seus moradores , que dimi* 
nu em por cauza das febres. No seu districto ha 
tabaringa , e outros bons barros ; porém osolleitos 
sam maus. 

Obra de doze léguas ao sudoeste de iVlaza- 
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gao , e perto de sete afastada do Aniazona está 
a Fregtiezía de Fragoso na margem direita do 
rio fary , que vem de mni longe , ornada com uma 
Igreja Parroqnial de S, Antonio* Principiou mais 
arriba , donde se mudou por ser doentio o sitiou 
Seus habitantes recolhem cravo , cacau , algodão , 
salsaparrilha , e diversidade de mantimentos; è 
sobem pelo Amazona em busca das tartarugas, 

Entre Fragôzo , e Mazagao fica a Freguezía 
de S, An na na margem do aprazível rio Cajary. 
Seus habitantes cultivam mandioca, e arroz, e 
algodão ; e recolhem também algum capáu, 

Arrãyoíios , villa pequena , e vístoza sobre 
uma collina junto á margem oriental , e cinco lé- 
guas acíma cia embocadura do rio Aramucú : tem 
dois grandes terreiros com alguma forma de pra- 
ças 5 e uma grande Matriz dedicada a Nossa Se- 
nhora c!o Romário. Seus habitantes sam agriculto- 4 
res * e pescadores, A agua do rio lie fria , e cris- 
talina, 

Esp 07 r ende , villota bem situada na falda dhuir 
ma lomba sobranceira ao rio Tubaré alias Tuerê 
com aprazíveis vistas de campinas , outeiros , e 
arvoredo , ornada' com uma Igreja Parroqnial de 
Nossa Serihora do Romário, fica tres léguas ao no- 
roeste d* Arrayollos, O povo * que a habita , re- 
colhe algodão „ milho , arroz , e farinha ; e fre- 
quenta a pescaria, e a caça. O rio, que a lava , 
he um ramo do‘ameno , e tortuozo Aramucú , que 
sa-he ao Amazona por duas bocas, 

Aimeyrim , villa medíocre , e vanrajozamente 
situada sobie a foz do rio Paru , do qual teve 
noutro tempo o nome. Seu principio foi iun Forte 
Hollandez , que se conserva melhorado, Nossa Se- 
nhora da Conceição he a Padroeira da Igreja Par- 
roqníal , que a orna. Seus habitantes sam lavra- 
dores de mandioca* milho, arroz, legumes ,,e al- 
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godao ; e frequentam a pescaria, No sen contorno 
ha diversidade de boas madeiras. 

Pouco mais de seis leguns acima d-Almeyrim 
está a Fregiíezia de Nossa Senhora do Desterro , 
situada sobre a embocadura do rio Vaccarapy , que 
he considerável. Seus habitadores cultivam algodão 
com os mantimentos f . que melhor se dam no terri- 
tório , e frequentam a caça , e pescaria. 

Outtyro 5 vilia medíocre * c abastada de pes- 
cado , situada sobre uma eollina no lado oiientál 
do lago Uriibuqtiãra formado pelo rio do mesmo 
nome, obra de cinco íeguas longe do Amazona, 
,e pouco niais de vinte ao poente dyYImeyrim. A 
Matriz , que a orna , he dedicada a Nossa Senhora 
da G raça ; o povo, que a habita, lavrador de 
mantimentos , e algodão, 

Mo/it alegre , vilia considerável , e abastada 
de peixe , situada no mais alto dMiuma íJhêta jtm- 
to á margem oriental do rio Gurupatúba , que a 
f uma , e do qual tomava o nome a principio 7 fica 
obra de déz léguas acima da do Outeyro , e duas 
Xonge do Amazona. Foi uma das principaes Missões 
dos Jezukas , cujo hospício he hoje a rezidencia do 
Vigário. A sua Igreja Matriz he dedicada a S, 
Fr ancisco Xavier. Seus habitantes sam lavrado* 
res de mandioca , feijão , algodão , cacãu > e café, 
No seu districto críain-se as arvores do cravo , e 
as do hrêa do sertão. Tem ou teve uma serraria 
por conta da Fazenda Real , para serrar os tron- 
cos dos cedros , que com as chêas do Amazona en* 
calham numa ilha vizinha. 

Prado , vilia ainda pequena sobre o braço orien- 
tal do rio Sitrubiu , seis léguas arredada do Ama- 
zona 5 e quatorze ao poente de Montalégre, Setis 
habitadores sam indígenas , qíie vivem d # agricul- 
tura , da caça , e cia pesca. 

Alernquer , vilia considerável 7 abastada > e 


34 * 


Provlnciã 


bem situada sobre o desagnadoíro central do lago 
Simibhí , quatro léguas longe do Amazona , e 
treze ao norte de Santarém, He terra infestada do 
mosquito carapaná : a sua Matriz dedicada a S. 
Antonio. Seus habitantes cultivam mandioca , mi- 
lho , arroz, tabaco, e optímo cacáti , sua princi- 
pal riqueza. A carne do gado, que se cria no seu 
contorno , he delicioza, 

Curnarnanêrrtfi he o nome do terceiro e Occi- 
dental desagnadoíro do lago Snrubuí, 

Ohydos y noutro tempo Pau xis , nome cios Ju- 
dios para cujo estabelecimc-nto teve principio , villa 
considerável 5 situada numa colMna com algumir 
regularidade , e uma grande praça no Centro , 
junto á embocadura oriental do rio das T rombetas 
cojti espaçoza vista para o Amazona , cujas aguas 
nesta paragem correm todas por um canal d’o ito- 
centas sessenta e nove braças ue largura; mas de 
tal profundeza , que tendo sido por vezes sonda- 
do , não se lhe achou fundo. Tem uma magnifica 
Igreja Parroquial dedicada aS. Anna. Fica deza- 
seis léguas ao poente d’ Aleinquer. Seus habitado- 
ires recolhem diversidade de viveres , algodão , e 
grande quantidade cie cacau , que he um dos mais 
bem reputados na Capital. 

Faro , villa medíocre num sitio escolhido so- 
bre um grande lago atravessado pelo riojamtmdá, 
obra de doze léguas a oesnoroeste d Gbydos , e 
sete longe do Amazona , tem uma Igreja Matriz 
dedicada a S.Joam Baptist a, O seu território he 
apropriado para cacáu , principal riqueza de seus 
habitadores , que recolhem frambem algodão, e di- 
versida !e de comestíveis, 

Sulves j villa mediana na sumidade d 1 hiima 
jlliêta junto á margem do lago Saracá , que he 
vasto , e atravessado em parte pelo rio Aniba* 
vinteqnatro léguas a oesnoroeste de Faxo, e seis 
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arredada do Amazona , he abastada de pescado , e 
dos viveres do paiz. 

A Matriz , que a orna , he da invocação de 
S. Arma, Seus habitantes sam de variadas classes , 
e còres como os das outras povoações, recolhem 
exceli ente tabaco, algodão, cacáu , cravo, e sal- 
sapa rril ha. 

Abaixo de Sy-lVes na mesma margem septen- 
trionaí do Amazona ha umas ribanceiras , cujos 
pedaços, em cahindo , e sendo borrifados çom a 
agua do rio , começam logo a petrificar-se ; toda a 
margem está juncada destas massas , tunas já pe- 
nedos feitos, outras com principio de petrificaçào. 
Em outras muitas paragens vizinhas , e da mes- 
ma margem ha barreiras mui altas detabatinga de 
varias còres , branca, amarella , roxa, e ver- 
melha. 

Serpa , villa medíocre situada numa pequena 
ilha do Amazonâ junto â sua margem septentrio- 
11a 1 , dezaseis léguas arriba de Sylves , e déz abai- 
xo da embocadura do rio Madeira , he abastada 
de pescado , e tem uma Igreja Parroqnial da In- 
vocação de Nossa Senhora do Romário. Seus ha- 
bitantes cultivam os mantimentos , que melhor 

f rosperam no território do continente; e ajuntam 
oa porção das ricas produções, que a Natureza 
apropriou ao paiz , como cacáu , cravo , salsapar- 
rilha ; e ainda café, algodão, tabaco. 

Esta villa teve principio sobre a fóz do rio 
Mataurá , 11a margem oriental do Madeira, mais 
de trinta léguas por elte acima; donde se mudou 
para 0 rio Canouiá , e deste para 0 Abacachis , 
donde tornou para a direita do Madeira , pouco 
abaixo do furo dos Tupinambarânas , onde estava 
em setecentos cincoenta e nove já com título 
de villa , e donde por derradeiro foi mudada 
para a ühêta , onde existe. Todas as suas mu- 
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danças foram cauzados pelas in vazões dos Má- 

X'àS t 

Treze Jeguas ao noroeste deSerpa esrá aFre- 
giiezta de Nossa Senhora da Conceição , vanrajo- 
za mente situada na margem do considerável lago 
Canurná, qiTe desagua para o rio Ur ubá , cujabo- 
ca esrá quazi fronteira á do Madeira, He povoa- 
ção abastada de pescado , e dos viveres do paiz. 
Seus habitantes ajuntam também objecros mercan- 
tis , a troco dos qnaes se provém d’ outros foras- 
teiros 

Sete léguas para o noroeste da precedente , e 
doze attasrada do Amazona está a Fregirezia de 
S. Ray mundo na margem do rio Urtibú, He po- 
voação d 1 índios pescadores, caçadores, e lavra- 
dores dos mantimentos da primeira necessidade; e 
também recolhem alguns objectos d’ exportação , 
que fazem a sua riqueza. 

Quinze léguas ao poente da Freguezia cia 
Concjeicao , e doze longe do Amazona esrá outra 
da Invocação de Nossa Senhora cio Soccorro jun- 
to ao lago Matary. O povo, que a habita ^fre- 
quenta a pescaria, e cultiva mantimentos , e al- 
godão* 

Cinco léguas acima da Freguezia de S, Ray- 
mundo esrá a de S, Pedro A f^lasco , também na 
margem do rio UrubiL Seus habitantes , geral mente 
ínvios, perseguem a caça, frequentam ã pescaria; 
e cult vam algodão com os mantimentos do paiz* 

Marip/y , villá medíocre na margem esquer- 
da do rio Hyapurá , obra de dez léguas longe do 
Amazona , tem uma Igreja Matriz dedicada a San- 
to A atonia. O povo , que a habita , he uma cnllec- 
ção d’ indígenas de diversas naçóes em cujo nu- 
mero entra também a dos Mirânbas , que domi- 
nam pane do teMeno d’ entre o mesmo Hyapurá , 
c o no Içá. Todos sam pescadores,, e caçadores; 
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recolhem suffi ciência cie viverei , e boa porção das 
estimadas mercancias , que a Natureza produz, nos 
arredores , ainda em poder de barbaros. As febres 
não. permittem aqui aos Europeus dilatada rezi- 
deiicia. 

Rio Negro , viHa considerável e florecente , 
capital da província , e cabeça da Ouvidoria do 
mesmo nome , abastada de peixe , e ornada com 
Uma Igreja Parroqnial cie Nossa Senhora cia Con- 
ceição , situada junto d’ lnima coilina na margem 
esquerda do braço oriental cio rio , que lhe. empres- 
ta o nome , pouco mais de tres léguas arredada do 
Amazona. Seu principio foi um Forte , que se 
conserva ; e junto do qual foram logo situados vá- 
rios cazaes das nações Baniba , Baré , e Passé, He 
o depozito de varias produções mercantis , que 
descem pelo mesmo rio destinadas para exportação. 
Tem uma cordoaria de piaçába , uma ollaria , e 
fabricas de tecidos d’ algodão, tudo administrado 
por conta da Real Fazenda. A maior parte do ga- 
do , que se corra no açougue , vem embarcado das. 
Re a es Fazendas do Rio Branco. Pouco acima da 
extremidade da Viíla desemboca o chamado rio da 
Cachoeira , que em distancia d’huma legua forma 
«ma vistoza catadupa , cuja zoada se ouve na Po- 
voação. 

Trinta e duas léguas acima da capital , ou 
quarenta e tres contadas por agua , está a Fre- 
guezia d’ Ayrão com uma Igreja Parroqnial da In- 
vocação de Santo Elias , na margem meridional do 
Rio Negro. Teve principio na enseada grande , pou- 
co arriba da capital , parahabitação de duas hordas 
d’ indígenas ; Taruaaá , e Aroaquí ; ás quaes se 
aggregaram indivíduos d’ outras ao depois. 

No intervallo destas povoaçoes recolhe o Rio 
Negro pela margem meridional o riacho Hyborêna ; 
e pela s.eptçntríonaí.G riacho Aytirim , o rio Anauè- 
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ne por corrupção Anavilhâna , e as ribeyras Can- 
namáu , Mapáuháu , e Uacriuàu que desagua qua- 
zi defronte d’ AyrSo. 

Doze legnas acima d’ Ayrão está Moura , villa 
mediana , aprazível , e com alguma regularidade 
sobre a margem direita do Rio Negro , ornada com 
uma Igreja Parroquial da Invocação de Santa Ritta. 
Seus habitadores sam pela maior parte filhos de 
Brancos com Indianas , que recolhem sufficiencia 
de viveres, e alguns objectos procurados para o 
com me rei o. 

Seu primeiro assento foi na margem esquerda 
do rio Uarirá , que fica mais ao poente ; e donde 
se mudou para a direita do Rio Negro , um pouco 
arriba do lugar , onde existe. Principiou sendo um 
ajuntamento de índios de quatro nações, Carahy- 
ahy , Cocuânna , Mannáu , e Júma. 

Pouco acima d’ AyrSo desagua na margem me- 
ridional do Rio Negro o rio jaumuhí ; e cinco abai- 
xo de Moura o Anany , alias Uniní: ambos coai- 
ínnnicam o rio , que os recolhe , com o Cadaya 
Jiraço oriental do Hyapurá , pelo grande lago Áti- 
minení , em cujas adjacências ha arvores de cupa- 
hiiba. 

Na margem septentrional do Rio Ne-gro sahe 
o rio Hyauapary , por corrupção Jaguapiií , cuja 
fóz está qnazi defronte de Moura, Este rio , cujas 
aguas sam brancas, vem de muito longe. Os ín- 
dios Aroaquís estendiam- se desde as suas margens 
a-t-hs ás do mencionado Anavilhâna. 

Perto de nove léguas acima de Moura , e na 
mesma margem meridional do Rio Negro está a 
Freguezia do Carvoeyro , que principiou na orien- 
tal do rio Gauhaury , por corrupção Cubury , tres 
horas de viagem por elle arriba , donde foi mu- 
dada para amargem direita do Rio Negro tres lé- 
guas acima do. sitio, onde está.. Santo Alberto lie 
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o Padroeiro da sua Matriz ; e seus habitadores uma 
eoUeçao d’ índios Manáus , Paráuânnos , e Mara- 
nâcnacênas. 

No intervallo de Moura athé o Carvoeyro 
nenfutm rio entra no Rio Negro pela margem aus- 
tral : na septentrional desagua o candalozo Ri* 
Branco , (assim chamado da côr de suas aguas) o 
qual sahe por quatro bocas ; tres mui próximas 
formadas por duas pequenos í í lias ; outra quatro 
léguas mais acima , denominada Amayauháu. Este 
rio , cujo verdadeiro nome he Quécuéné , e o maior 
dos que entram no Rio Negro, principia na falda 
meridional da serra Baracayna , sendo contraver* 
tente do rio Paragná , grande confluente do Ore- 
nõco. Recollie pela margem oriental , e ordem em 
que os nomeamos subindo , a ribeyra Macoary , o 
desaguadoiro do lago Uadauháu , o rio Ememene- 
ny , as aguas dos lagos Otriucú , e Uartcory , o 
j-io Uanáuháii , chamado commumente Guanauháu ; 
e pela Occidental a ribeyra Cercueny , e os rios. 
Coratirimani, Eniuíní , Ayaraní , Cauamé, Ucayay. 
O rio jyiahú , que he dos seus primeiros confluen- 
tes pela esquerda , he contra ver tente do Essequibo 
de Suriname. _ 

Pouco arriba da boca Occidental do Rio Bran- 
co está a do rio Uaranacuá , por outro nome Hyu- 
huary , em frente do Carvoeyro. 

Dezasete léguas acima do Carvoeyro está a. 
Freguezia de Poyares , também na margem meri- 
dional do Rio Negro , ornada com uma Igreja Par- 
roquial da Invocação de Santo Angelo , e povoa- 
da d* índios Manáos , Barés , e Passés , para cujos 
páys foi fundada mais de quarenta léguas pelo rio 
acima , onde existiu alguns a unos antes que se 
mudasse para o sitio , onde está. 

Entre Carvoeyro, e Poyares desagua na mar- 
gem meridional do Rio Negro o Canhaury coiiimu- 
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mente Cahnry , cuja boca está quatro teguas ací- 
ina da primeira povoação: e na sep teu trio nal as 
ribeyras Uanapixi , Uaniba , e Cuarií. 

Sete léguas acima de Poyares está Ç também 
na margeim austral cio Rio Negro) Barcéilos , a 
maior villa da província , e por largos tempos re- 
zidencia dos seus governadores , com uma Igreja 
Parroquiai de Nossa Senhora da Conceição. Seus 
habitadores sam de varias classes ; agricultores , 
pescadores , caçadores , e negociantes. Principiou 
mais de quarenta léguas acima , junto á fóz do 
jüó Uenenexi , para habitação de varíos cazaes de 
Maná os , Ba rés , e Bayanaliys. 

Neste intervallo de Poyares a Barcéilos sá 
desagua na margem meridional do Rio Negro o ria- 
cho Latalianary duas léguas abaixo da derradeira 
povoação; e na septen trional as ribeyras Uyrau- 
liau , Hyamurauhá , e Buhybuhy , que fica de- 
fronte da mesma' villa. 

Dezaseis léguas acima de Barcéilos está . a 
mediana villa de Moreyra , num sitio eminente 
da margem austral do Rio Negro, quê corre aqui 
mui espraiado. Nossa Senhora cio Carmo he a Pa- 
droeira da sua Matriz. Seus moradores sam quazi 
todos filhos d’ Europeus cazados com Indianas. 

Huma desavença, que o capitão Jozé de Me- 
nezes Cabnquêna teve com os outros na villa de 
Moura , quando existia um pouco acima do sitio , 
onde esrá Moreyra- , deu occazião á sna fundação 
neste mesmo lugar , retirando-se para elle o des- 
contente , e teimozo Cabnquêna com os índios do 
seu partido. 

Neste intervallo de Barcéilos athé Moreyra 
recolhe o Rio Negro pela margem austral os rios 
Barury , e Quihynny e as ribeyras Aratahy , c 
Quemehuçiiry : e pela septentrional a ribeyra Pa~ 
rataquí , e o rio Uaracá , denominado pelos con- 
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qmstadores Araçá , em cuja margem esquerda des- 
emboca 0 rio Demenene , por corrupção Dirnene , 
sobre cujas margens habitavam antigamente osln- 
dios Giiyaniaas. 

Dezasete léguas acima de Moreyra está a pe- 
quena villa de Thomar , com ollarias ao longo da 
margem meridional do Rio Negro , num terreno 
apropriado para a cultura do anil. A sua Matriz 
lie dedicada a Nossa Senhora do Ko^ario, O povo, 
que a habita , compõe-se de diversificadas com- 
pleições , e recolhe o necessário para subsistir. Te- 
ve principio junto á ídz do Cluuará , mais cie trin- 
ta léguas acima , para habitação de Manáos , Ba- 
rês , Üayuanás , e Passés, 

Neste intervallo de Moreyra a Thomar desa- 
gua na margem austral do Rio Negro 0 Urarirá , 
dominado noutro tempo pelos valerozos índios Ma- 
náos , que se estendiam athé o rio Chiuará. Ad- 
mittiam dois Deuses, um autlior do bem, deno- 
minado Manar y , outro do mal , chamado Saranhá. 
O seu idioma prevalece aos dos outros com quem 
vivem. 

Na margem septentrional desaguam 0 rio Ue- 
reré , cujas terras foram noutro tempo habitadas 
pelas nações Carahyahy , e üaryhuá ; e 0 rio Pa- 
dauiry-, cuja boca está fronteira á villa de Tho- 
mar. He rio cándaíozo , d’ agua brauca , e atra- 
vessa 0 terreno dos antigos Oremaiiaos ; e reco- 
lhe pela esquerda 0 rio ÍJéxié-mirim. 

Entre oPadauiry e 0 Urmmóca , que desagua 
na margem direita d’ hum ramo do Orènôcp , nie- 
dêa um istlimo , que se vence com jornada de 
meio dia. 

Tres léguas acima de Thomar está Lamalon- 
jjã , povoação d’ índios Manáos , Barés , e Bani- 
bas na margem direita do Rio Negro. JHuma dis- 
córdia entre os capitães Alexandre de Souza Ca- 
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bá-Cabary , e Jozé Joam Dary , moradores de Tho- 
mar , deu motivo a retirar-se o derradeiro com a 
sua gente para este sitio , onde se lhes fundou 
Igreja Parroqnial dedicada a S. fo%e ; aggregan- 
do-se-lhe depois os índios d’ aldeia Atiacyhyda, 
que íicava tres léguas mais pelo rio acima. 

Neste curto espaço só desagua na margem es- 
querda do Rio Negro o riacho Anhory. 

'De2.as.ete léguas adiante de Lamalonga está a 
Freguezia de Santa Isabel , povoaçSo d’ índios. 
Uanpés , também na margem direita do Rio Negro , 
o qual neste intervallo recolhe pela direita as rt* 
beyras Chíbarú , e Mabá ; e pela esquerda a ri- 
beyra Hyhyahá , e o rio Daraliá. 

Dezoito léguas arriba da Parroquia de Santa 
Izabel está a aldeia de Marctcaby no sitio deste 
nome , sobre a margem septentrioaal do Rio Ne- 
gro , cuja corrente lie aqui violenta por cauza dos 
penedos , de que o seu leito lie semeado ; o que 
ebriga a descarregar as canoas. 

Neste intervallo desaguam no Rio Negro pela 
direita os rios Hyurúbaxy , Uayhunaná , (^cha- 
mado vnlgarmente Ajuana) Uenenexy , commu- 
mente Imihuixy , e o Chiuará. O primeiro forma 
grandes lagos acima da sua barra , e commnnica , 
segundo dizem, com o Hyapurá: nas suas mar- 
gens ha pucliírys : o Uayhunaná abunda cias mes- 
mas arvores. Na margem do norte entram o rio 
Marauyá , a ribeyra Hyarudy , os rios Inabtí , e 
Abnará , as ribeyras Saburumhá , e Dibá , e o rio 
Cauabury. 

O Marauyá , antigamente habitado dos Cara- 
náos , que fizeram larguíssima rezistencia aos Ma- 
náos , tem cacáu , e salsaparriJha junto ás serras. 

Nas vizinhanças do Inabií , abundante de sal- 
sa , habitam os índios Hyabahànas , e Curanáos,. 
Ô Cauhabury > cominu mente Cahury üe povoado 
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das nações Demacury , e Madanhacá , e tem sal- 
saparrüha nas suas adjacências como aquelles. Este 
rio , que lie considerável , commimica com o ca- 
nal Cassiquiary pelo rio Umarynauhy, que se lhe 
une pela margem Occidental , e de cuja parte su- 
perior se passa por pantanaes , e mais facilmente 
no Inverno, ao Bacymony ou Bacymonary , que 
desagua na margem oriental do mencionado Cassi- 
quiary. 

Depois de Maracaby encontra*se a Parroquxa 
de Nossa Senhora das Caldas na margem sepren- 
trional do Rio Negro; e quazi defronte na meri- 
dional a de Nossa Senhora do Loreto : Mais adi- 
ante a de S, Pedro na do norte ; e depois a de 
Santo Antonio da Castanheira na do sul, habita- 
da d’ índios Rarés , Macús , e Meppurys. 

No espaço de quatorze léguas de Maracaby 
athé Santo" Antonio da Castanheira só desagua o 
rto Maynhiíichy , e o riacho Ituya , ambos na 
margem direita. 

Tres léguas acima também na margem meri- 
dional está a aldeia de S.Joam Nepomuceno de 
Camundé , habitação d’ índios Barés, 

Neste in ter v alio nenhuma torrente entra no 
Rio Negro. ■ 

Doze léguas adiante está sobre a margem sep- 
terít. ritmai a Freguezia de S .Bernardo de Camma- 
náu , povoação d’ índios Barés. 

Neste intervalLo. , todo semeado de penedos 
eom duas cachoeiras , que não se passam sem bom 
pratico, recolhe o Rio Negro pela direita os rios 
Maria , e Curicuriáu , cujas margens sam habita- 
das d’ índios Mae As , e Meppurys ; e pela septen- 
trional as ribeyras Dacaburú, Maruluieny , Uhn- 
hybará , e Cassabú ; e o rio Mitihá , que rega imr 
ter r eiiio , onde se cria salsaparrilha.. 

I res léguas -e meia mais arriba , e também nai 



35 ^ 


Provinda 


margem septentrionaí do Rio Negro está a Parro* 
quia de Nossa Senhora de N aqareth , povoação 
d* índios Ayrinys , Barés , Mac tis , e Meppurys. 

Neste intervailo , todo semeado de penedos 
com cachoeiras , sendo as mais notáveis a denomi- 
nada Cojuby , q-ue fica im mediata á povoação dç 
í>. Bernardo , e a das Furnas pouco mais acima , 
só saliem as ribeyras Cajary , e Cauhá , ambas 
pela margem do norte. 

Légua e meia mais adiante ' e também na 
margem septentrional do Rio Negro, sobre a gran- 
de cachoeira Crocoby , está .o Forte de S. Gabriel;. 
com uma povoação d’ índios Barès. 

Neste curto espaço cheio de recifes desagua 
pelo snl o riacho Ctirianna, assim chamado do ca- 
cique cl’ iuima aldeia, que âíli esteve , e pelo nor- 
te a ribeyra Imiti tá , e outra ainda- anónima. 

Continuando a subir pelo mesmo Rio Negro , 
encontra-se depois de déz léguas a Parroquía de 
S. Joaquim de Coanné , povoação d’ índios Uau- 
pés , e Cncuannas , uma JegUa arredada da mar- 
gem austral do Rio Negro , e sobre a direita do 
rio Uatipé , que commimica com o mencionado Cu- 
riçuriáu peio canal chamado laebá. 

Neste espaço , onde se notam os perigos -deno? 
minados Caldeirão , .e Paredão com muitos reci- 
fes , desaguam peia margem austral dois riachos 
p 110 n imos ; e pela septe ntrional as ribeyras Ma* 
Jauaby , fíyhyá , e outras duas ainda anonymas. 

Q mencionado rio Uaupé , que he cauda lo zo , 
e o sen verdadeiro nome Ucayary , recolhe pela 
margem meridional o considerável Tiquié , cuja 
cotÉnéaôia fica cinco dias de. viagem afastada da 
povoação. Tomou o nome dos índios Uaupés , que 
furam o beiço inferior , e as orelhas ; e trazem ao 
pescoço uma pedra branca lapidada em cilindro. 
Na fóz do Ucayary findam as penedias do alveo 
do Rio Negro. 
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Oito léguas acima da embocadura do Ucayary 
está a do caudalozo rio Içanna, que corre paral- 
lelamente com aquelle , e com o Uexíé. Seis dias 
de viagem pelo Içanna acima ha uma grande ca- 
choeira ; e com outro dia mais se chega á barra 
do considerável Coyary , que se lhe une pela mar- 
gem septentrional , e recolhe também pela esquer- 
da o rio Mabuyauhá , cuja origem dista poucas 
braças da do Uexié. . 

No angulo superior da embocadura do rio 
Ucayary está a Parroquia de S. Miguel do Ipa- 
ranná ; e pouco mais acima também na margem 
austral do Rio Negro a Freguezia de Nossa Senho- 
ra da Guia, ambas povoações d’ índios Banibas. 

Segue-se a Parroquia de Santa Anua na mar- 
gem septentrional; depois a de S. FíVíp/je na me- 
ridional ; e mais arriba a de S.Joam Baptista do 
Mabbé , povoada d*Indios Banuybas sobre amar- 
gem cio Norte. 

Contam doze léguas da Parroquia de Nossa 
Senhora da Guia athé a de S. ]oam Baptista ; no 
qual espaço só entra um riacho na margem meri- 
dional , cuja boca fica pouco abaixo da derradeira 
povoação. 1 

Quatro léguas acima da Parroquia de S. Joam 
Baptista salie para o Rio Negro o caudalozo Ué - 
xié , chamado commumente Ixié , que rega os 
territórios dos índios Banuybas , Capuênnas , Men- 
eios , Uerequênnas. Por entre este rio , e o mencio- 
nado Içanna se prolonga a grande serra Tunuhy. 

Na vizinhança desta confluência está a Fre- 
guezia de S. Marcellino sobre a margem austral. 

Oito ou nove léguas mais acima está o Forte 
de S.fo7 } é dos Marabytânnas também na margem 
meridional do Rio Negro com uma povoação d’ ín- 
dios Ariliin ys , e Marapitamias , por corrupção 
Marabytannas , derradeira colonia Pqrtu gueza do 
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Rio Negro, que depois do Uêxié n-ao recolhe ou- 
tro algum peía margem meridional ; unindo -se- lhe 
pela septentrional a ribeyra Betará , e o conside- 
rável río Dimitij , cujas cabeceiras distam pouco 
das do mencionado Cabury aliás Caiihabirry , que 
desagua abaixo do Maracaby , como se disse. 

Quatrocentas oitenta e cinco léguas contam 
os canoeiros da Cidade do Pará athé este Forte , 
e gastam commumente oitenta e seis dias de via- 
gem. 

Nove léguas acima do Forte cie S. Jozé dos 
Marabytannas , na margem septentrional do Río 
Negro está a embocadura do chamado Rio Cassi- 
quiary , que he um canal de cincoenta léguas (se- 
gundo dizem) desprezarias as suas numerozas , e 
grandes reviravoltas , abei to pela Natureza para 
communicar o río Orenôco com o Amazona. 

Em mil setecentos cincoenta e seis ainda não 
havia senão oito Missões sobre o Rio Negro: Jáhú , 
Pedreira , Aracary , Camará , Maryuá , Bararuá . 
Camará , Dary eram os seus nomes : a primeira 
a mais vizinha a derradeira a mais distante do 
Forte da Barra do mesmo rio. 

Nas margens do Rio Branco esfam as Parro- 
qnias de Santa Maria , de S. Joarn Baptista , de 
Nossa Senhora do Carmo , de S. Filippe , de 
Santo Antonio , de Santa Barbara , de S. /ou- 
tptiim comum Forte em distancia de trezentas ses- 
senta e nove léguas longe da Cidade do Pará; e 
sessenta edois dias de viagem. Ospovoadores sam 
indígenas : em todas ellas as cazas sam cubertas 
de palmas. 

Faí Iam-nos da viíla de S. Manuel , mas não 
nos dizem se está na margem do Rio Negro , se na 
do Rio Branco. 

Entre os lindos passaros dás adjacências dò 
Rio Negro nota-sç o chamado Gallo da Serra \ 
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pouco maior que o melro , conn pernas reforçadas , 
e esporões como gallo , do qital tem lambem a for- 
ma do bico. He todo amarello cor de laranja com 
um pennacho em fórma de leque aberro cio pes- 
coço athé quazi á ponta do bico , da mesma cor 
com uma risca incarnada junto á borda, Sam mui 
raros estes passaros. 

Cayênna , villa considerável, e bem situada 
na parte septentrional da Ilha , e sobre a embo- 
cadura do rio do mesmo nome em terreno pouco 
elevado , cercada de muros , que só sam de pedra 
pelo lado do porto , para onde se sabe por um 
portão , e uma ponte de madeira. Todas as cazas 
sam terreas com dois ou tres degráus na entrada. 
O Palacio dos Governadores não tem maior altu- 
ra , e he rodeado de laranjeiras com uma praça 
em frente. Hum Forte , denominado Cidadella , no 
sitio mais alto , he quazi a sua única defeza. 

He a única povoação notável da Guy a n na ex- 
Franceza , á qual os Francezes comrnumente cha- 
mavam França equinocial , ou Canbania France- 
sa , cujo limite septentrional he , como sempre foi , 
o rio Marony. No Tratado dTJtreck foi nomeado 
o rio de Vicente Pinçon para limite comrrmin en- 
tre a Guianna Portngueza, e Franceza , sem que 
se falasse em ponto de latitude, (j*) Os Portugue- 

Yy u 

(*) « Sa Magesté T, C. se desisterá pcur toujottrs com- 
me Elle se desiste des à present par ce Traite dans les ter- 
mes les plus forls , & les pliis autlientiques , & avec totites 
les causes riquises comme si clies etoient inserces ici , tant 
cu son nom, qu 5 en celui de ses Hoirs , Snccesseurs , & Hé- 
ritiers de tons Droits & pretentions , qu’ elle peut & pourra 
prétendre sur ia proprieté des Terres nppellées du Cap du 
Hord , & situéeS entre Ia ftíviere des /Imcisones & celle de 
Japoc, ou de Vinceut pinson , sans se reserver ou letenir 
aucutie porfiou de3 dites Terres, a fin qti’ elies soient dé- 
sorraais possedées par Sa Magesté Portugaise. . , . Mr. ]. Tu 



Provinda 


85 $ 

zes , e Francezes também deram sempre este no- 
me ao rio Oayapock : Os derradeiros começaram 
a querer , depois de Condamine , que fosse o A- 
guary , por elles chamado Arauary , que desembo- 
ca sessenta léguas mais ao sueste. He constante 
que estes nunca fizeram genero algum de estabe- 
lecimento do Oayapock para o meiodia, 

O Forte de S. Luiz t , que trocou o nome pe- 
lo de S. Francisco com a Revolução , situado cin- 
co léguas longe do mar, na margem septentrional 
do Oayapock , foi sempre o estabelecimento mais 
meridional da denominada F rance Equinotiale. 

Pelo Tratado de Madrid d’ oitocentos e um 
cedeu a Coroa Fidelíssima constrangidamente o ter- 
reno , que fica do rio Carapanatúba para o norte r 
no anno seguinte pelo Tratado d* Amíens recuou 
a Linha divízoria vinte léguas , ficando orzoArua- 
ry, ou Aguary servindo de limite atlié á conquis- 
ta do paiz. 

Em mif seiscentos e vintequatro ou trinta e 
cinco , segundo outros , se estabeleceram aqui os 
Francez.es com tão má estrella , como em outras 
pa rtes do conrinente septentrional. Pouco depois p 
abandonando os estabelecimentos da terra firme * 
se passaram á ilha Caenna onde estiveram athé 
seiscentos cincoenta e cinco , sem que a coIonia 
podesse adquirir o floreei mento dezejado. Neste an- 
no passou para o domínio dos Inglezes , que a con- 
servaram athé seiscentos setenta ç quatro. OsHgI- 


Mont. Cor ps Uni ver sei Diploma tique clu Drait cie Gens. 
1731 * 

Os Castelhanos > aos quaes os Francezes tomAram esta 
porção de terreno, reconheceram sempre 0 Rio Oayapock , 
e o de Vicente Pinçon por um mesmo rio ; e junto da sua 
boca fez Giulos Quinto levantar um Padrão de imrrmne p 
para servir de limite entre as suas conquistas , e as de Por* 
jtugaU Berre do. 
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landezes í a quem tudo sempre fez conta, apode- 
raram-se da Ilha por este mesmo tempo , e perde- 
ram-na quatro annos depois. 

Jamais faltaram obstáculos á actividacle dos 
colonos , que viveram sempre na esperança de pro- 
videncias atlié a época da Revolução , a qual pôz 
tudo em peior estado. Com ella qnazi desappare- 
ceram algumas villótas , e aldeias d’ índios, que 
havia na Ilha, e ainda no continente , principian- 
do por um Hospício de Franciscanos , que estava 
11a parte Occidental da mesma Ilha. 

A Ilha Caenna , formada pelo rio do seu no- 
me com o Mahory , e um canal estreito , e tortuo- 
zo que os commnnica , ficando 0 lado oriental um 
pouco fóra do correr' da costa , tem sete léguas 
de comprimento norte-sul , largura proporcionada, 
forma irregular. He terra baixa , semeada de paúes , 
e collinas vistozas ; terreno arenozo , e negro na 
superfície , vermelho em dois pés de profundidade , 
e apropriado para a cultura do cafeeiro , algo- 
doeiro , milho , anil , mandioca , e cannas d’ assu- 
car. Durante a estação das chuvas ha pastos abun- 
dantes , que sustentam boys , cavallos , cabras, 
ovelhas , e caça. Nos tres mezes de secca mais ri- 
goroza , rodos estes anima es padecem fome , e al- 
guns morrem á mingua. Ten: varias ribeyras d’ 
agua doce, que fazem moer diversos engenhos d 
assucar. O canal , que a separa do continente , 
conduz ao porto as produções daquelle lado. Pos- 
toque 0 vento leste refresque a athmosféra todas 
as manhans , 0 ar lie doentio por cauza dos pân- 
tanos , que 0 inficionam ; e criam multiplicadas 
especies d’ insectos , como sejam mosquitos , sapos , 
rans , moscardos , formigas , e outros , que inccm- 
modam a gente. 

Fim do Appendice. 
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